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Resumo
ELE É SUA SALVAÇÃO

Durante anos, Broc a protegeu e escondeu seu amor por ela. Mas quando sua bela Sonya encontra-se em uma situação desesperadora, o Highlander voa para salvá-la. Infelizmente, antes que a druida possa agradecer-lhe, Broc é capturado por seu inimigo e destinado à dor eterna...

ELA É O SEU DESTINO

Sonya promete ajudar o nobre guerreiro, mas ele está preso em uma montanha nas cadeias da magia mais negra. Com o próprio desvanecimento da magia de Sonya, ela deve convocar o maior poder de todos para salvar o homem que ama. Mas mesmo que estes dois corações estejam unidos, eles serão fortes o suficiente para derrotar o coração das trevas? Ou será que o seu eterno amor irá condená-los por toda a eternidade? 
Comentário da Revisora Ana Claúdia
O livro fecha com chave de ouro a serie Dark Swords. Os personagens principais Broc, o guerreiro alado e Sonya, uma druidesa do castelo MacLeod que possui os poderes de curar e de falar com as árvores, passam por poucas e boas para encontrar um objeto capaz de derrotar a super bruxa má Deidre. Durante essa busca alguns segredos são revelados e a paixão entre os dois é assumida. O livro tem bastante ação, algumas cenas hot e um final surpreendente para a série.

Comentário da Revisora Célia

Adoro esta série!!

O livro conta a história do guerreiro Broc (Azulão) e da druida Sonya. Todos os guerreiros e suas mulheres aparecem, mas somente de pano de fundo.

Achei o livro mais leve que os anteriores, tem cenas hots e sem muitas batalhas, mas com grandes acontecimentos e ganchos para série subsequente. 

(Sim! a autora pára aqui com a Série Dark Sword, mas continua com nossos guerreiros na Série Dark Warriors.). 

Como disse a Ana Claudia o final é surpreendente, com aquele ponto de interrogação no ar e o... hein??? Como assim?? 

Gostei muito!!
  Capítulo Um

   Foi o rosnado, o barulho baixo e ameaçador que a alertou sobre o perigo. 

   Sonya ofegou e levantou a cabeça do chão úmido da floresta. Seu espírito estava quebrado, seu corpo morrendo rapidamente. 

   Ela se enfureceu com a febre, uma febre que não podia curar. Assim como não podia curar o corte na palma da mão. Há algum tempo um simples pensamento teria impulsionado sua magia para cuidar de tais lesões. 

   Mas a magia tinha falhado. 

   Não, você falhou. 

   Sonya fechou os olhos para calar a voz alta e persistente em sua cabeça. Ela não era nada sem a sua magia. Como poderia ajudar os outros no Castelo MacLeod? Como ela poderia encará-los dia após dia, sabendo que sua magia se foi? 

   Desvaneceu. Desapareceu. Sumiu. 

   Tudo o que ela era, tudo o que tinha sido não estava mais lá. Sua vida tinha sido definida como a de uma druidesa. Sem magia ela já não podia chamar a si mesma de druidesa. 

   O que a atormentava era muito pior do que a palma da mão cortada. 

   Outro rosnado, este mais perto, mais iminente. Ela tentou ficar de pé, mas estava fraca pela falta de comida. 

   Sonya estivera driblando o lobo durante dias. Ou seriam semanas? Ela havia perdido a noção do tempo depois de sua fuga do Castelo MacLeod. Ela já não sabia onde estava, e mesmo se quisesse voltar para o castelo, não conseguiria chegar lá. 

   Se você quer viver, levante-se. Corra! 

   Sonya não estava pronta para morrer. Ela não desistiria facilmente. 

   Mentirosa. Você nunca luta pelas coisas que quer. Como Broc. 

   Uma lágrima deslizou pela bochecha de Sonya ao pensar em Broc. Cada vez que ela fechava os olhos, podia ver o Guerreiro ajoelhado no meio da sangrenta batalha no castelo, segurando Anice em seus braços enquanto gritava para Sonya curar a irmã dela. 

   Uma irmã que tinha conhecido Broc, o único homem que Sonya queria para si. Mas ela não teve coragem revelar seus sentimentos. 

   Sonya pôs de lado os pensamentos sobre Broc enquanto se apoiava na árvore mais próxima com a mão boa e se levantava. Ela se inclinou contra o tronco e olhou ao redor da floresta procurando o lobo. 

   Não viu a criatura em nenhum lugar, mas ela sabia que ele estava perto. A besta negra era grande e voraz. Bastaria apenas uma mordida de seus dentes enormes para acabar com sua vida. 

   Sonya embalou a mão ferida contra o peito e se perguntou quanto tempo mais ela poderia fugir do lobo. Era um animal astuto. 

   As árvores balançavam acima de Sonya, lembrando-a da magia que costumava usar para se comunicar com elas. Agora ela perdera o seu conhecimento, suas palavras. Sua magia. Estar entre as árvores sempre a acalmara, mas não mais. Não, desde que sua própria magia a tinha abandonado. 

   Sonya sabia que devia mover-se se queria uma chance de sobrevivência. Ficar parada significava morte certa. Depois de respirar fundo, ela afastou-se da árvore e virou-se, apenas para congelar no lugar, pois o lobo estava na frente dela. 

   Ele rosnou novamente, levantando os lábios para mostrar dentes grandes que pingavam com saliva. O animal estava agachado com as orelhas para trás contra a sua cabeça, seus músculos tensos, pronto para saltar sobre ela. 

   O tempo desacelerou como se fosse parar. Com o coração batendo lenta e fortemente, Sonya sabia que tinha apenas uma chance de fugir. Ela levantou a saia e correu para seu lado esquerdo. 

   Seus pés escorregaram nas folhas secas e pinhas que cobriam o chão da floresta, mas ela continuou se movendo. Atrás de si, Sonya ouviu o lobo se movendo por entre as árvores, atrás dela. 

   E rapidamente ganhando terreno. 

   Com cabelos caídos sobre seu rosto coberto de suor, Sonya olhou para trás e viu o lobo quase em cima dela. Um grito subiu em sua garganta, mas antes que o som pudesse ser liberado, o chão sumiu debaixo dela. 

   De repente, a terra levantou-se para seu rosto. Sonya grunhiu quando sua cabeça bateu no chão e começou a rolar. Ela tentou, sem sucesso, agarrar-se a qualquer coisa que pudesse retardar sua descida. O céu fundiu-se com o chão para tornar-se um turbilhão de cores que giravam em torno dela enquanto ela continuava sua queda brutal. 

   Quando ela finalmente parou, estava com o corpo enrolado em torno do tronco de um jovem olmo. A respiração deixou seus pulmões em um assobio, seu corpo destroçado com uma dor excruciante. Ela tentou manter a calma e respirar, mas quanto mais ela tentava respirar, mais seu corpo se recusava a obedecer a um pedido tão simples. 

   Quando a respiração finalmente encheu seus pulmões, Sonya se arrastou e estremeceu com a agonia que explodiu através dela. Ela abriu os olhos, mas o seu mundo ainda tinha que parar de girar. 

   E então ela ouviu o rosnado familiar. Muito mais perto do que nunca. 

***

   Broc apertou as mãos, urgência e medo enchendo o seu estômago enquanto voava pelo céu em busca de Sonya. Nem mesmo a preocupação de ser descoberto por mortais poderia fazê-lo voar acima das grossas nuvens de chuva. 

   Ele sabia em seu interior que Sonya estava em apuros. Sua fuga do castelo era tão diferente de qualquer coisa que ela faria, mas, naquela ocasião ele gritara com ela, culpando-a pela morte de Anice. 

   Broc se arrependia de suas palavras mais do que Sonya poderia saber. Ele tinha ficado com raiva de si mesmo, ainda estava indignado por não manter Anice em segurança, como tinha prometido as meninas quando as descobriu quando eram apenas bebês. 

   Provou mais uma vez que qualquer pessoa que se aproximasse dele morria. Sua avó disse que era uma maldição. E ela o seguira até sua imortalidade. 

   Por algum tempo achara que a maldição se fora, mas depois Anice morreu. Mas ele não iria permitir que nada acontecesse com Sonya. Mesmo que precise deixara vida dela para sempre, ele faria qualquer coisa para mantê-la segura. E viva. 

   Ele voou mais rápido, suas asas batendo alto em seus ouvidos. Como um Guerreiro, um Highlander com um deus antigo dentro dele, ele tinha habilidades especiais. Cada deus tinha um poder, e o seu era a capacidade de encontrar qualquer pessoa, em qualquer lugar. 

   Essa era apenas uma das razões pelas quais ele tinha ido procurar Sonya. Mesmo se o seu deus não tivesse lhe dado o poder de encontrá-la, ele ainda teria procurado por ela. Porque ele tinha sido ligado a ela desde o momento em que a levantou em seus braços tantos anos atrás. 

   Broc estava perto dela. Ele podia sentir. 

   Um sorriso puxou seus lábios, mas morreu quase imediatamente quando um relâmpago iluminou o céu e começou a chover. 

   —Merda! —ele murmurou e bateu as asas para voar acima da copa das árvores. 

   As garras de Broc rasparam as folhas da copa de um velho carvalho enquanto a chuva escorria pelo seu rosto e em seus olhos. Ele ajustou a alça da mochila que carregava passada sobre um ombro e acomodada nas costas entre as asas. 

   A correia se atritava contra suas asas, mas dentro dela ele levava comida, dinheiro, e roupas para ele e Sonya. A dor era um pequeno inconveniente, desde que ele a encontrasse. 

   Dentro de Broc, Poraxus, o Deus da Manipulação, rugiu com antecipação. Era um sinal de que estavam muito perto de Sonya. Cada vez que Broc caçava alguém, ele podia sentir quando se aproximava da caça. Seu batimento cardíaco, o fluxo de sangue em suas veias. Sua essência de vida. 

   Não foi diferente agora. Exceto que essa pessoa era Sonya. Ele salvou-a quando era criança, vigiou enquanto ela crescia. Nãoa deixaria agora. 

   Broc apertou uma mão no peito quando sentiu o medo correr através Sonya. Quanto mais perto que ele chegava do seu destino, mais ele sentia. Se o terror que corria por ele agora era qualquer indicação, ele chegara muito tarde. 

   Só de pensar que ela podia estar em perigo fez a raiva ferver em suas veias. Seu deus rugiu novamente, desta vez querendo sangue. E vingança. 

   Broc freou seu deus. Sonya podia precisar dele e, ele não podia permitir que a fúria tomasse conta dele e seu deus assumisse o controle. Quanto mais ele lutava contra Poraxus, mais o seu deus lutava para assumir. 

   Porque seu deus sabia o quanto Sonya significava para ele. Mas Broc se recusava a admitir isso até para si mesmo. 

   Broc olhou através da densa copa das árvores para tentar vê-la, mas era quase impossível, mesmo com a visão superior. Broc então manobrou entre duas árvores. Ele odiava voar em florestas. Ele não era capaz de espalhar suas asas como ele precisava para voar ou deslizar. 

   Então ele montou as correntes de ar com suas asas esticadas, tanto quanto possível. Várias vezes as asas rasparam contra uma árvore e seus ramos, rasgando as asas de couro. Graças a sua imortalidade, ele começou a se curar quase que imediatamente. 

   E então ele a viu. 

   Nem mesmo a chuva pode prejudicar sua visão melhorada. Broc dobrou as asas e mergulhou para Sonya, que jazia imóvel no chão, enrolado em torno de uma árvore. 

   O terror impulsionou Broc para ela. Ele sabia que ela não estava morta. Ele ainda podia sentir os batimentos cardíacos de Sonya, mas agora que ele a tinha encontrado, foi desaparecendo de seus sentidos. 

   Seu olhar examinou a área procurando o que lhe causou medo e viu o lobo solitário que se aproximava. Broc abriu as asas e caiu em pé entre Sonya e o lobo. 

   O lobo rosnou sua raiva palpável. Broc esticou seus lábios para mostrar o seu próprio conjunto de presas e rosnou. Ele não queria matar o lobo, mas mataria se continuasse a ameaçar Sonya. 

   Depois de vários momentos de tensão, o lobo sentiu que foi derrotado e relutantemente se afastou. Broc ficou onde estava ouvindo muito tempo depois que o lobo estava fora de vista para garantir que a criatura não daria à volta para atacar novamente. 

   Quando Broc teve certeza que o lobo tinha ido embora, se virou para Sonya. Ele estava tão despreparado para o que viu que, por um momento, não pode se mover. Por um instante, depois dois, ele só podia olhar para a mulher que era a única coisa que amava acima de tudo. 

   O vibrante cabelo vermelho de Sonya, que sempre estava preso em uma trança grossa, agora estava selvagem e livre em um emaranhado de cachos sobre ela. Seu vestido verde escuro estava imundo e encharcado da chuva. Uma manga estava rasgada na altura do ombro e tinha outro rasgão na bainha. 

   Mas o que fez o estômago de Broc de despencar para os pés foi o ferimento que viu na palma da mão dela. Ela envolvera uma tira de sua camisa em torno dele, mas o material fino já tinha caído, deixando a lesão irregular exposta. 

   Broc caiu de joelhos ao lado dela. Ele estava com medo de tocá-la, mas ao mesmo tempo precisava senti-la. Ele abriu uma asa para protegê-la da chuva e se inclinou. Só então percebeu que ela estava inconsciente. 

   Cuidando para que suas garras não cortassem sua pele delicada, Broc gentilmente correu um dedo por seu rosto. Ele desejava vê-la abrir os olhos para que pudesse olhar em suas profundezas âmbar. 

   Sua pele era lisa e luminosa. Ela tinha a testa alta, onde as sobrancelhas finamente arqueadas, do mesmo vermelho vívido do cabelo, se curvavam acima de seus olhos. Seu nariz era aristocrático e seu queixo teimoso. Sua boca, no entanto, era a de uma sereia. Ampla e cheia.

   E tentadora como o pecado. 

   Cuidadosamente, Broc levantou sua mão para inspecionar a ferida. O corte ia de seu dedo indicador passando por toda a palma da mão para terminar no pulso. A ferida era profunda e, a pele ao redor estava escurecendo. 

   O pus amarelo escuro que escorria do ferimento impulsionou Broc. Ele levantou Sonya em seus braços e abriu suas asas, pronto para saltar no ar e voar para o Castelo MacLeod.

   Foram os relâmpagos que corriam através do céu em uma tela vívida e dramática de poder que o deteve. Se ele voasse, havia uma chance de que fosse atingido por um raio. Embora fosse doer, ele iria sobreviver. 

   Sonya não teria a mesma sorte. 

   Ele não poderia colocá-la naquele tipo de perigo. Relutantemente, Broc a colocou no chão o tempo suficiente para retirar a bolsa e procurar um manto. 

   Após ter encontrado um e envolvido Sonya com ele, Broc recolheu seu deus. Ele observou a pele índigo de sua forma de Guerreiro, junto com suas garras, desaparecer de vista. Nãohavia sinal algum de suas asas ou suas presas. Quando ele não estava em sua forma de Guerreiro, ninguém poderia diferenciá-lo de um homem mortal. 

   Era uma bênção ter um deus antigo dentro de si. E tudo tinha começado com a invasão de Roma das terras britânicas. Os celtas tinham lutado contra os romanos durante anos antes de pedir ajuda aos druidas. 

   Os mie, druidas com magia pura, puderam oferecer apenas uma orientação. No entanto, os drough, druidas com magia negra, tinham uma resposta, invocar deuses primitivos do inferno para habitar os mais fortes Guerreiros. 

   E funcionou. Os homens tornaram-se Guerreiros e logo levaram Roma a partir da Inglaterra. No entanto, a sua necessidade de sangue e morte não terminou, e logo eles estavam matando qualquer um que cruzasse seu caminho. 

   Então os mie e os drough se uniram para acabar com os Guerreiros. Mas não importava o quanto eles tentassem, eles não conseguiam fazer os deuses voltar para o inferno. Então, os prenderam dentro dos homens. 

   Mas os deuses se vingaram passando pela linhagem ao próximo Guerreiro mais forte da família. Eles foram incapazes de se libertar até que uma drough, Deirdre, encontrou um antigo pergaminho que disse a ela como libertar os deuses. 

   Desde então, Deirdre tinha sido incansável na busca dos deuses para libertá-los. Broc era um dos vários Guerreiros no Castelo MacLeod com intenção de colocar um fim no poder de Deirdre. 

   Broc vestiu uma túnica, antes de passar a alça da bolsa por cima da cabeça. Mais uma vez ele tomou Sonya em seus braços e se levantou. Havia uma aldeia há várias léguas de distância. Lá, ele poderia abrigar Sonya cuidar de sua mão. 

   Então ele iria pedir-lhe perdão por mandá-la embora e esperava convencê-la a voltar para o Castelo MacLeod. Todo mundo precisava dela lá. Ninguém mais do que ele. 

   Ele embalou-a suavemente, mas de forma segura, contra seu peito, protegendo o rosto da chuva tanto quanto possível. Ele apoiou o queixo em sua testa e sentiu a pele ardendo em febre. 

   Broc olhou para o rosto oval, um rosto que assombrava seus sonhos e cada momento de sua vida desde que ela ficara adulta e ele tinha sido tentado além do seu controle. 

   —Viva Sonya. Eu me recuso a deixar você morrer. 

   Por que não tinha curado a si mesma, como ele sabia que ela podia fazer? Ela era uma druidesa com uma magia de cura poderosa. Os druidas no Castelo MacLeod tinham colocado uma incrível pressão sobre Sonya para usar seu poder de cura, mas como mie nada deveria ter diminuído sua magia. 

   Mesmo Quinn MacLeod, outro Guerreiro, uma vez tinha precisado do poder de cura de Sonya por causa da magia de Deirdre. 

   Broc rosnou com o simples pensamento sobre seu inimigo. Todos os drough deram seu sangue e suas vidas a Satanás em troca de magia negra, mas Deirdre tinha ido muito além. Ela trabalhava junto com o Diabo. Deirdre tinha vivido quase mil anos e, durante esse tempo, ela tinha destruído muitas vidas. 

   Broc amaldiçoava Deirdre a cada passo que dava, mas ele amaldiçoava ainda mais a si mesmo. Desde o dia em que ele havia entregado Sonya e Anice para os druidas, ele havia jurado protegê-las. 

   Ele tinha falhado com Anice, e se não conseguisse abrigo para Sonya rapidamente, ele teria fracassado com ela também. 

   O trovão havia se tornado quase um barulho continuo, tão juntos soavam. A tempestade estava bem sobre eles, como ficou evidente pela proximidade dos relâmpagos e o vento uivando mais forte em torno deles. 

   Um raio caiu em uma árvore em frente deles e fez o pinheiro explodir em chamas e ser dividida ao meio. Broc virou antes de ser esmagado quando parte da árvore caiu e caiu na frente dele. 

   Ele ergueu o rosto para o céu e gritou sua raiva. Sua raiva alimentava seu deus, e era tudo Broc poderia fazer para mantê-lo quieto. Levara muitos de seus duzentos e setenta e cinco anos aprendendo a conter Poraxus para Broc perder o controle agora. 

   Mas quando via Sonya, suas emoções sempre se descontrolavam. 

   Broc tinha que sair da tempestade. Ele respirou fundo e pulou a árvore em chamas. Ele segurou Sonya apertado e correu, usando a velocidade incrível que seu Deus lhe dava. 

   Ele não diminuiu o passo até que avistou a aldeia. 

  Capítulo Dois

   Broc caminhou até a hospedaria e empurrou a porta. A força do vento fez a bater contra a parede e todas as cabeças giraram para lá.

   Os hóspedes espalhados pela sala de jantar o observaram com leve curiosidade, mas a mulher, gordinha atrás do balcão soltou um grito antes dela correr para a porta e fechá-la.

   —Estamos tendo uma grande tempestade—disse ela, olhando-o.

   —Eu preciso de um quarto.

   A mulher apoiou uma mão no quadril e torceu os lábios. — Sua... Esposa... Está doente?

   —Minha mulher caiu de seu cavalo. A tempestade os assustou. 

   Broc não queria pensar sobre como se sentia no direito de chamar Sonya de sua esposa. A maldição, ou seja, lá o que fosse que fazia as pessoas ??ao seu redor morrerem, iria impedir que jamais houvesse um futuro entre eles.

   —Ah, essas tempestades podem ser cruéis. — disse a mulher—Vocês perderam ambos os cavalos?

   Broc acenou com a cabeça assentindo. —Eu gostaria de tirar minha esposa dessas roupas molhadas e de uma refeição quente. 

   —Posso preparar uma para vocês. Tem dinheiro? 

   —Tenho. 

   A mulher revirou os olhos. —Quero vê-lo antes de vocês irem para o quarto. 

   Broc olhou para a gerente. As linhas que cruzavam o rosto dela contavam uma história que seus lábios nunca contariam. Ela tinha visto e vivido tempos difíceis com eles. Agora, ela dirigia a estalagem com punhos de ferro.

   —Siga-me para o quarto e você vai receber seu dinheiro— disse Broc.

   A mulher bateu os dedos rechonchudos no balcão. —Tudo bem. Mas aviso a você, se tentar qualquer coisa, Colin vai estar esperando por vocês. 

   Broc olhou por cima do ombro para encontrar um homem corpulento de pé parcialmente escondido pelas sombras em um canto. Broc ignorou Colin enquanto seguia a estalajadeira pelas escadas.

   Ela parou na última porta à direita. —Eu presumi que você queria um pouco de privacidade. 

   —Você presumiu corretamente. 

   Seus olhos escuros se estreitaram. —Vocês são da nobreza, não é?

   —Não. 

   —Não há razão para mentir para mim. — disse ela quando abriu a porta e entrou no quarto. —Não me importo como que você é. 

   Mas Broc sabia que ela se importaria se percebesse que tipo de monstro ela tinha permitido em sua estalagem.

   Broc entrou no quarto e foi até a cama. Gentilmente, ele deitou Sonya e pegou o saco de moedas na bolsa. Ele deu-lhe mais do que o necessário.

   —Eu vou trazer a comida num instante. —a estalajadeira murmurou colocando as moedas entre os seios enormes. Ela sorriu, mostrando um dente do lado esquerdo de sua boca. — Alguma outra coisa, milord?

   Broc olhou para a mão de Sonya. —Ataduras.

   Quando a porta se fechou atrás da mulher, Broc começou a acender o fogo. Uma vez que isso foi feito, ele foi até Sonya e inspecionou o ferimento.

   Ele teria que abrir a ferida novamente para que a infecção pudesse ser drenada. Ele estava grato por ela estar inconsciente, pois não queria causar-lhe mais dor.

   Broc alongou uma garra e rapidamente cortou a ferida. Sonya gemeu e tentou se afastar. Broc segurou seu braço e virou a mão para que o pus pudesse drenar.

   Uma batida soou um momento antes da porta se abrir e a gerente entrar com uma bandeja de comida. Colocou-a sobre a mesa perto da lareira e abanou as mãos.

   —Você precisa tirar essas roupas molhadas de sua esposa. 

   Broc engoliu em seco, seu olhar pousou sobre os seios de Sonya. —Sim.

   —Eu vou ajudar. 

   —Obrigado. — Broc disse e se pôs de pé. —Qual é seu nome?

   A mulher sorriu. —Jean.

   Broc deixou-a assumir a responsabilidade de remover vestido de Sonya. O material rasgaria facilmente nas mãos Broc, não importa o quão cuidadoso ele fosse.

   —Sua esposa levou um grande tombo. 

   —Sonya é forte. Ela vai se curar. 

   As sobrancelhas de Jean levantaram-se em resposta suas palavras. —Pela aparência de sua ferida, não. Parece estar infectada. 

   —É. 

   —Levante os ombros da sua mulher. —orientou Jean enquanto puxava o vestido e a camisa de Sonya por sobre a cabeça.

   Broc tentou não olhar para o corpo sedutor de Sonya. Muitas noites ele sonhava segurando-a em seus braços, se perdendo na visão de seu corpo nu, na sensação de sua pele quente contra a dele. Ele sonhava em ouvir seus suspiros de prazer quando ele afundasse em seu corpo.

   Todo o sangue correu para seu pênis, enquanto o seu olhar se deleitava com os seios fartos e os mamilos rosa enrijecidos pelo ar frio. Aninhado entre as pernas estava um triângulo de cachos vermelhos implorando por seu toque. Foi mais difícil do que Broc pensava soltar Sonya, enquanto ele a colocava sobre a roupa de cama limpa.

   Jean jogou as roupas no chão, antes de estender o manto para secar. —Coma, milord. Eu vou tirar os sapatos e as meias dela. 

   Quando Broc hesitou, Jean enxotou-o com as mãos. —Eu vou cuidar da sua Sonya, milord. Coma enquanto pode.

   Minha Sonya.

   Broc gostou muito do som daquelas palavras.

   Com nada mais a fazer, Broc se sentou. Ele estava com fome, mas podia passar dias sem comida, se fosse preciso. O deus dentro de si o protegia em mais de uma maneira.

   O cheiro da comida era tentador. Ele comeu um pouco de pão, enquanto observava Jean. Em seguida, ele experimentou a carne enquanto ela limpava a ferida de Sonya.

   Logo ele estava devorando tudo na bandeja, olhando de vez em quando para ver o progresso de Jean. Ela era gentil com Sonya, e tinha mais habilidade do que Broc com suas grandes mãos.

   Quando Broc terminou a refeição, Jean já tinha terminado de cuidar de Sonya.

   —Eu coloquei uma pomada sobre a ferida para ajudar a tirar a infecção. — disse Jean. —A febre me preocupa. Eu tenho algumas ervas que podem ajudar. Precisam ser misturadas com água e dadas para ela beber. 

   —Eu faço isso. —Faria qualquer coisa, desde que isso fizesse Sonya melhorar.

   —Vou trazê-las para você, então. — Jean assentiu com aprovação enquanto recolhia a bandeja agora vazia, a taça e se dirigiu para a porta.

   Broc levantou-se e seguiu-a. Ele passou a mão pelo rosto e soltou um longo suspiro depois que Jean saiu. Incapaz de ficar longe de Sonya, ele caminhou até a cama e inspecionou sua mão.

   Jean tinha feito um bom trabalho de limpeza e curativos na ferida. Broc só esperava que fosse o suficiente. Ele pensou em Phelan, outro Guerreiro que havia escapado da prisão de Deirdre. O poder de Phelan estava em seu sangue. Seu sangue podia curar qualquer coisa.

   Broc faria o que fosse preciso, até mesmo voltar a Cairn Toul e Deirdre, se ele pudesse pegar um pouco do sangue de Phelan para Sonya.

   Ele ficou tentado a procurar Phelan, mas ele não queria deixar Sonya, não quando ela estava doente. Ela sempre tinha sido tão vivaz, tão cheia de vida. Vê-la imóvel, sua pele pálida e seus gloriosos cabelos vermelhos opacos, fez Broc sentir como se alguém tivesse arrancado seu coração.

   Por que Sonya deixara o Castelo MacLeod? Lá ela estava segura. Fazia parte de uma família. Era uma família mista de Guerreiros imortais e Druidas, mas era a única família que Broc tinha.

   Ele ficara lá, porque era preciso mais que doenças e ferimentos de espada para matar os Guerreiros. E tinha Sonya com seus poderes para os druidas.

   Broc tinha pensado que a maldição não seria capaz de tocar aqueles em torno dele. Mas a realidade era que podia e tocara. Anice se foi para sempre. Ele prometeu mantê-la segura, mas tinha sido incapaz de cumprir essa promessa.

   Seria capaz de honrá-la com Sonya?

   Broc sabia que deveria voltar para o Castelo MacLeod e permitir que Fallon fosse buscar Sonya, mas ele não podia. Ainda não. Ele precisava de tempo com Sonya. Tempo e lembranças para sustentá-lo nas próximas décadas.

   Ele encostou-se à parede para deixar seu olhar se deleitar com a beleza de Sonya. Passara muitos anos espionando Deirdre, cumprindo suas ordens, quando não tinha escolha, e salvando a todos que podia. Houve vezes em que ele quase perdeu a si mesmo na montanha enfeitiçada dela.

   Cada vez que ele estava perto de desistir, ele ia visitar Sonya. Ela nunca soube disso. Ele ia escondido, se contentando apenas em vê-la como fazia agora. Sua mera presença o aliviava. Aplacava sua fúria e esquentava o sangue.

   Quantas vezes ele disse a si mesmo que nunca poderia tê-la? Quantas vezes ele tentou manter distância dela?

   E então ela tinha viajado para o Castelo MacLeod.

   Tinha sido um choque para ele quando soube que ela estava lá. Vê-la todos os dias, ouvir a voz dela, tocá-la, era uma benção e uma maldição.

   Tão perto e ao mesmo tempo tão longe.

   Era pior do que os anos em que ele fora prisioneiro na prisão de Deirdre e torturado diariamente. Foi pior do que ser levado de sua família e de não ser capaz de fazer nada quando seu deus foi libertado de dentro dele.

   Por muitas décadas Broc ficou em Cairn Toul por causa da maldição e porque ele não confiava em ninguém. Então, ele tinha traído Deirdre e ajudou os outros Guerreiros a matá-la. Mas sua magia negra havia impedido sua morte.

   Broc voltou com os Guerreiros para o Castelo MacLeod. Não tinha sido fácil no início estar entre aqueles que ele agora chamava de irmãos. Depositar sua confiança e acreditar que eles o protegeriam quando não tinha confiado em ninguém durante séculos foi... Difícil.

   No entanto, agora ele queria apenas ter o seu amigo Ramsey com ele. Ramsey era um homem calmo e como um irmão. Eles fizeram amizade na montanha de Deirdre. Durante aqueles anos terríveis Ramsey foi o único em quem Broc tinha confiado, o único Broc que tinha escutado. E o único que ousou deixara se aproximar.

   Quando chegou a hora de fugir, Broc sabia que alguém tinha de ficar para trás e espionar Deirdre, para obter informações, tanto quanto possível. Ele tinha se oferecido.

   Ramsey não queria deixá-lo, mas Broc não dera escolha ao seu amigo. Tinha sido uma das coisas mais difíceis que Broc já fizera. Ele sabia que tinha assumido um risco enorme ao pensar que poderia manter sua farsa com Deirdre.

   Seu ardil tinha dado certo, no entanto. Ele quase perdeu sua alma no abismo do mal de Cairn Toul, mas ele tinha descoberto informações cruciais sobre os MacLeod bem como a forma de ajudá-los.

   Cada Druida, se ele ou ela tinha alguma magia, era capaz de usá-la de uma forma especial. Com Deirdre, ela podia mover pedras. Dentro de Cairn Toul, ela criou uma fortaleza completa com camadas de cavernas profundas dentro da terra.

   O mal cresceu e ficou mais forte a cada dia naquela montanha. E agora se espalhava sobre a Escócia como uma praga.

   Broc dirigiu seus pensamentos para longe de Deirdre. Isso só levava a raiva, e ele precisava se concentrar em Sonya. Ele engoliu em seco e tentou desviar o olhar de seus ombros nus, mas não era forte o suficiente.

   Quando se aproximou de Sonya, o controle pelo qual ele era conhecido tinha desaparecido.

 Capítulo Três

   Montanha Cairn Toul 

   Deirdre olhou para os pergaminhos abertos diante dela. As palavras estavam desbotadas, o papel se desfazendo diante de seus olhos. Se ela não fizesse algo rapidamente, todas as informações que os pergaminhos continham estariam perdidas para ela. 

   Ela se inclinou sobre eles enquanto sua magia crescia dentro dela. Deirdre soprou sobre os pergaminhos liberando sua magia. 

   Os pergaminhos brilharam quando sua magia entrou em contato com eles, escurecendo as palavras para que ela pudesse lê-las. Quase instantaneamente, os pergaminhos explodiram em chamas. 

   Era protegido contra magia drough, mas ela tinha tido tempo suficiente para ver o que o escondia os pergaminhos. Havia um túmulo antigo, que guardava um artefato. 

   Deirdre não tinha sido capaz de determinar qual era o artefato, mas sabia onde procurar: Glencoe. No entanto, ela também tinha visto que nenhum drough ou qualquer mal poderia entrar na montanha. 

   Ela deixou o pergaminho queimar enquanto os pensamentos giravam em sua mente. Tinha que ter alguém que pudesse entrar na tumba. Um mie, talvez? Ou até mesmo um mortal. Deirdre teria que usá-los para pegar o artefato. 

   Deirdre ajoelhou-se no centro de sua câmara e invocou o mal, a escuridão que fez sua mágica tão poderosa. Quando ela pode senti-lo correndo sobre sua pele, começou a entoar um cântico que ela esperava ser capaz de ajudá-la a descobrir quem poderia entrar no túmulo. 

   O feitiço nunca a ajudara a localizar druidas antes, mas talvez desta vez fosse diferente. 

   Uma parede de chamas irrompeu diante dela, atingindo as pedras enormes acima dela e chamuscando-as antes que o fogo diminuísse. Dentro de suas profundezas vermelho-alaranjado viu um rosto e ouvido um nome. 

   Broc. 

   Deirdre jogou a cabeça para trás e riu. Quem teria imaginado que seria um Guerreiro que poderia entrar na tumba? E logo Broc. Ela queria se vingar dele por traí-la. No entanto, ela precisava dele para abrir o túmulo. Seria sua ultima tarefa para ela. 

   Com um sorriso e a emoção correndo por ela, ela levantou-se e chamou um wyrran. Primeiro, eles tinham de encontrar Broc. 

   ***

   Sonya sentiu falta do casulo de calor que a cercava. Fortes braços musculosos a seguraram e a carregaram. Protegeram-na. Era tudo que sabia. 

   Antes que a escuridão a envolvesse, ela poderia ter jurado que viu asas índigo voando sobre ela antes que algo caísse entre ela e o lobo. 

   Será que ela sentia falta de Broc tão desesperadamente que seu cérebro febril imaginara que ele fora salvá-la? Não importava. O lobo não conseguiu mata-la, mas a infecção que corria através de seu corpo a mataria. 

   Cada vez que ela começava a acordar, Sonya se agarrava a escuridão e se recusava a deixa-la ir. Ela não queria abrir os olhos e ver onde o destino a levara. A escuridão era bem vinda, pois a levava para longe da dor, da humilhação e do medo de sua magia tê-la abandonado. 

   Já não podia chamar-se de druida. Que bem ela faria a qualquer um no Castelo MacLeod, agora que não podia mais curar? 

   Broc. 

   Sonya gritou e tentou se afastar. Alguém segurou seus ombros com as mãos grandes. Uma voz tentou alcançá-la através da névoa da inconsciência, mas ela se recusou a ouvir. Nada do que dissesse poderia ajudá-la agora. 

   Ela queria se enrolar em uma bola. A dor em seu coração era grande demais para suportar. 

   Mas, oh, para ver o rosto de Broc, seus olhos castanhos, e seu longo cabelo que realçava o bronzeado de sua pele. Para sentir a ondulação de seus músculos enquanto ela segurava seus ombros quando ele a levantava em seus braços e voava com ela para as árvores. 

   Sonya nunca sentiu tanta alegria como quando ela disparava pelo ar com Broc. Suas asas poderosas a levaram tão alto no céu, tão alto que sentiu que quase podia tocar as nuvens. 

   Nem uma vez ela tinha tido medo. Não enquanto Broc a segurava. Com ele, ela sempre se sentia segura, sempre soube que ele iria protegê-la. 

   Sonya foi retirada de seus pensamentos quando a ferida começou a doer. Era uma dor de cicatrização. Como se alguém tivesse colocado algum unguento a base de ervas no corte. 

   Ela esqueceu tudo sobre a ferida quando seus ombros foram levantados e ela foi mais uma vez de encontro ao calor de um peito rijo. Sonya se permitiu imaginar que era Broc, permitiu-se fantasiar que ele gostaria de abraçá-la. 

   —Beba tudo, por mim. 

   Ela franziu o cenho. Parecia a voz de Broc. Era sua imaginação? Ou ele a encontrara? 

   Algo foi colocado contra seus lábios. Como sua garganta estava muito ressecada, não estava preparada quando o líquido encheu sua boca, sufocando-a. 

   Sonya tossiu e sentiu o líquido escorrer pelo queixo. Ela poderia acordar, poderia se forçar abrir os olhos e ver quem a segurava. Mas ela teria coragem para isso? Se fosse Broc, ele teria sido enviado pelos outros. Todo mundo gostaria de saber por que ela partiu. 

   Como ela poderia contar-lhes sobre a sua magia, quando não podia suportar pensar em si mesma como algo além de uma Druidesa? 

   —Sonya, por favor. Beba por mim.  

   Desta vez, ela sabia. A voz era de Broc. Ela podia ouvir o cuidado, a preocupação em seu tom. Como com qualquer coisa a respeito de Broc, ela era incapaz de recusar. 

   Levou várias tentativas, mas Sonya se forçou a abrir os olhos. Sua respiração ficou presa em seus pulmões, quando ela olhou para Broc. Seus olhos castanhos a observavam com atenção. Sua testa estava sulcada, seus lábios cheios apertados em uma linha fina. 

   Ela vivia cercada por Guerreiros no Castelo MacLeod. Todos eles homens bonitos cada um a seu modo. Mas Broc tinha sido o que capturou sua atenção. O único que ela procurava. 

   —Sonya? 

   Ela queria alcançar e acariciar a linha forte de sua mandíbula. Ela olhou para a barba crescida, mas ela não se importava com isso. Isso acentuava as maçãs e a força de seu rosto angular. 

   Seu cabelo estava úmido. Longos fios de cabelo loiro caiam sobre a testa e em seus espessos cílios negros, mas ele não parecia notar ou se importar. Seus olhos continuaram a procurar o dela, como se ele esperasse que ela dissesse alguma coisa, qualquer coisa. 

   Mas as palavras ficaram presas em sua garganta. Não era só por tê-lo por encontrado segurando o corpo de sua irmã, apesar disso também fazer parte do problema. Era o conhecimento que a pessoa mais próxima a ela tinha desaparecido para sempre. 

   —Eu preciso que você beba. — disse ele. 

   Uma vez mais Sonya sentiu algo contra sua boca. Desta vez, ela abriu os lábios e permitiu a Broc derramar um pouco de água sobre sua língua. 

   Ela engoliu a água fria e deixou-a saciá-la. Sentiu um gosto ácido. 

   Broc virou a caneca de madeira mais uma vez. —São ervas que irão ajudá-la. Você deve beber tudo.  

   Sonya não tinha forças para lutar com ele quando ele despejou mais água na sua boca. Parecia tão certo, tão bom estar aninhada em seus braços. Ela queria correr os dedos pelo cabelo dele, para sentir a ondulação do vento em torno dela, enquanto suas asas de couro os impulsionavam através do céu. Ela queria ver seus olhos brilhando de admiração quando ela lhe permitiu ouvir as árvores falando com ela. 

   Mas tudo isso não aconteceria novamente. 

   —Por que você partiu?— Broc sussurrou. 

   Ela queria responder-lhe, contar tudo. Raiva, ressentimento e medo se misturaram dentro dela, avolumando suas emoções até que seus olhos se nublaram de lágrimas. 

   Embora ela tentasse manter os olhos abertos, o que havia na água estava puxando-a de volta para a inconsciência. A escuridão tranquila a aguardava, e ela precisava disso. 

   Pouco antes de apagar completamente, ela poderia jurar que ouviu Broc perguntar: — Por que você me deixou? 

   ***

   Broc viu Sonya cair novamente no esquecimento. E foi por isso que ele perguntou por que ela o havia deixado. 

   A questão veio do nada. Em um momento ele estava assistindo as ervas começarem a fazer efeito, e no próximo, as palavras saíram de sua boca. 

   Quando ela abriu os olhos e ele olhou fixamente em suas profundezas cor de âmbar, havia tantas coisas que queria dizer a ela. A dor nos olhos dela o incomodava, mas nem a metade do pânico que viu. 

   O que tinha acontecido com ela? Mais importante, porque ela não estava usando sua magia? 

   Broc largou a caneca vazia e tirou o braço de seus ombros magros. Ele torceu a tira de linho que Jean havia deixado na tigela de água e banhou o rosto de Sonya. 

   Ele estava acostumado a lutar, a libertar seu deus e matar tudo o que ficasse em seu caminho. Ele não podia lutar contra o que deixara Sonya doente, não podia lutar contra o que quer que a tenha feito fugir do Castelo MacLeod.

   E ele nunca se sentiu tão impotente em sua vida. 

   Ele se lembrou de quando Hayden tinha dito a mesma coisa quando viu sua mulher, Isla, lutar contra uma doença. Naquela época Broc não tinha entendido, mas agora entendia. Agora que ele via Sonya deitada na cama, a sua vida na balança. 

   A cada batida do coração dela, Broc sabia que o destino estava contra ela. Sonya tinha que querer viver, tinha que lutar contra a infecção se quisesse sobreviver. 

   Hora após hora, ele limpou o suor de seu rosto e pescoço. E a cada vez ele a abraçava enquanto ela se debatia na cama, gritando o nome de Anice, ou então murmurando palavras incoerentes. 

   Ele nãosaiu seu lado, nem tirou os olhos de cima dela. Com os primeiros raios de luz sobre o horizonte, a febre de Sonya finalmente cedeu. Broc nunca tinha ficado tão aliviado. Ele esperou impacientemente que Sonya abrisse os olhos de novo, que fizesse algum movimento, qualquer coisa. 

   Mas ela não se moveu. Não emitiu nenhum som. 

   Broc, um imortal de quase três séculos de idade com um deus primordial dentro dele, era impotente. Ineficazes. Inútil. 

   Se achasse que iria ajudar, ficaria de joelhos e rezaria para o Deus dos cristãos, mas Broc tinha aprendido há muitos anos que se havia um Deus, ele há muito os abandonara. 

   Broc levantou-se e caminhou até a janela que dava para a aldeia. As pessoas levavam suas vidas diárias sem nem desconfiar das intenções de uma Druidesa má de governar o mundo. Eles não sabiam que Deirdre caçava outros druidas para matá-los e roubar seu poder. Eles não sabiam dos wyrran, criaturas más que Deirdre tinha criado para ajudá-la. 

   Eles não sabiam dos Guerreiros. 

   Se Deirdre tivesse êxito, muito em breve o mundo como todo mundo conhecia iria mudar. Broc e os outros tinham parado Deirdre por um tempo, mas ele a conhecia bem o suficiente para saber que a sua retribuição seria rápida e viciosa. 

   Onde ela iria atacar era a questão. Ela já tinha enviado o clã MacClure para atacar o Castelo MacLeod. Os mortais não tiveram chance contra os Guerreiros. Muitos homens morreram desnecessariamente. 

   Mas Broc sabia que era apenas o começo para Deirdre. Ela uma vez quis que os MacLeod fossem aliados dela. Agora ela iria querer a morte deles e de qualquer Guerreiro que tivesse se aliado a eles. 

   Com Sonya longe do castelo e de sua proteção, Broc temia que Deirdre a descobrisse e quisesse ter Sonya para ela própria. 

   Sua traição de Deirdre não seria esquecida. Se Deirdre descobrisse de sua afeição por Sonya ela iria usá-la contra ele, obrigando Broc à sua vontade. E ele o faria. 

   Ele faria qualquer coisa por Sonya. 

   Broc apoiou as mãos nas laterais da janela e soltou um suspiro profundo. A tempestade tinha passado durante a noite. Assim que Sonya acordasse, ele iria levá-la para o Castelo MacLeod. Eles não podiam ficar fora do escudo. Não com Deirdre em busca de vingança. 

   Sonya quisesse ou não, estava voltando para o Castelo MacLeod.

   Ele percebeu o momento em que Sonya abriu os olhos. Broc olhou por cima do ombro para encontrá-la olhando para ele. Ele caminhou até ela sem saber por onde começar, como começar. Mas, como sempre Sonya fez as coisas a sua própria maneira. 

   —Onde estamos?— Ela perguntou. 

   —Numa vila não muito longe de onde eu encontrei você. Eu a teria levado de volta para o castelo na noite passada, mas houve uma tempestade. 

   Ela umedeceu os lábios, enquanto olhava para longe dele. —Eu não queria voltar para Castelo MacLeod .

   Broc suspeitava disso. Ele podia discutir com ela o dia todo sobre a necessidade de ela voltar com ele, mas ele já tinha decidido a sua segurança valia mais que seu ódio. No entanto, ele ainda queria saber por que ela tinha partido. 

   —Alguém a machucou?—questionou. 

   —Não. 

   —Então me diga por que você partiu. 

   Seus olhos se fecharam em um suspiro cansado. —Você não deveria ter vindo me procurar, Broc. Eu não pertenço mais ao castelo.  

   —Por quê?— Ele exigiu, e deu mais um passo em direção à cama. —Eu quero saber por que. 

   Seus olhos se abriram, mas em vez da raiva que ele esperava, só havia tristeza. —Minha magia se foi. 

   Broc piscou surpreso com suas palavras. Como ela poderia pensar que sua magia sumira quando ele ainda podia senti-la, ainda sentia o formigamento sensual que causava sempre que estava perto dela? Circulava em volta dele, envolvendo-o em tudo o que era Sonya. —Você está enganada.

   —Eu não estou enganada. Que outra explicação há para isso? — Ela perguntou, e ergueu a mão ferida. —Isso deveria ter sido curado. Eu nunca deveria ter ficado doente, mas fiquei.  

   —Sonya... 

   —Pare! —disse ela cansada e fechou os olhos. —Eu sei que minha magia se foi. Eu tentei curar Reaghan e não consegui. Eu mal fui capaz de curar Braden durante o ataque. Eu sempre soube que isso ia acontecer.  

   Broc queria tranquilizá-la, dizer que ela estava errada, mas ele não conseguia encontrar as palavras. Apesar da magia que ele sentia, Sonya tinha certeza que ela tinha sumido. Ele não tinha nenhuma prova de que ainda estava dentro dela, e se ela não sentia mais isso, então ele teria que tentar ajudá-la a encontrá-la novamente. 

   —Você deve estar com fome. Vou conseguir um pouco de comida e pedir um banho.  

   Ele caminhou até a porta e segurou o trinco, depois parou. Ele ergueu o olhar para Sonya, desejando que houvesse uma maneira de ele poder restaurar a druidesa, confiante e sorridente que ele havia conhecido. Era o suficiente, porém, que ela estivesse viva. 

   Broc abriu a porta e saiu para o corredor. Em breve eles voltariam para o Castelo MacLeod. Certamente um dos outros druidas outros poderia ajudar Sonya a encontrar sua magia mais uma vez. 

   Magia ou não, isso não mudou seus sentimentos por ela. Ou o desejo de segurá-la em seus braços, como um amante e beijá-la. 

   Segurá-la. Senti-la. 

   Era o que ele queria acima de tudo. 

   As poucas vezes em que ele a segurou enquanto voava com ela para a floresta, para que ela pudesse falar com as árvores tinham sido maravilhosas. E uma completa tortura. 

   O corpo dela se encaixava perfeitamente contra ele. A maneira como os seios se pressionavam contra ele, como suas mãos deslizavam em seu cabelo, e o jeito como ela olhava para ele cheia confiança com seus olhos cor de âmbar. 

   Ele adorava cada uma dessas memórias. Elas o ajudariam a passar as longas noites solitárias. 

   Mas agora Broc conseguiu o que sempre quis, tempo sozinho com Sonya. Talvez eles não voltassem tão rapidamente para o Castelo MacLeod.

   Em seguida, ele lembrou as mortes associadas a ele antes que se tornasse imortal. E uma depois. 

   Se ele ficasse perto Sonya, arriscaria a vida dela. Mas como poderia ficar longe? Ele era atraído para ela como as marés para a lua. 

   Ela era sua respiração, seu coração. 

   Ela era...Tudo. 

  Capítulo Quatro

   Malcolm Monroe ficou em silêncio enquanto olhava para a estrada à sua frente. Ela era muito usada por carroças e cavalos e as pessoas que viajavam entre as montanhas. 

   Era também o caminho de casa. 

   Malcolm soltou um suspiro e perguntou por que ele não se sentia triste por jamais poder voltar ao seu clã. Não era apenas porque seu braço estava arruinado e inútil. Ele ainda podia usar seu braço esquerdo para levantar uma espada, não que isso fizesse alguma diferença a seu clã. 

   Um laird deve estar em forma. Ele tinha que ser perfeito. Malcolm certamente não era mais. Graças a Deirdre. 

   Não era só o braço ou as cicatrizes no rosto e no peito. Como ele poderia voltar a um mundo onde não havia magia ou Guerreiros? Como ele poderia voltar para sua casa e esquecer que sua prima era a única mulher Guerreira e que podia ficar invisível? Como ele poderia voltar ao seu clã e esquecer que tinha visto druidas e os observara fazendo inimagináveis e lindas mágicas? 

   A resposta para isso é que ele não podia. 

   Nem podia ficar no Castelo MacLeod. Ele precisava fazer uma vida para si mesmo. Em algum lugar. Ele só não tinha certeza ainda era de onde ou como. 

   Malcolm tinha certeza que saberia em breve. Até então, ele vaguearia pelas majestosas montanhas das Terras Altas da Escócia e deixaria a terra mergulhar em sua alma. 

   Ele estaria sozinho, mas era o melhor. Ele tinha muita escuridão muito e ressentimento dentro de si para ser boa companhia para alguém, mesmo para os Guerreiros no castelo. 

   Malcolm se afastou da estrada e olhou para a montanha à sua esquerda. Havia muitas aldeias e clãs escondidos nas montanhas. Talvez fosse hora de encontrá-los. 

   Ele ajustou o sporran em torno de sua cintura, o que fez suas poucas moedas tilintarem. Sua espada agora descansava em seu quadril direito para tornar mais fácil de pegar com a mão esquerda. Grande parte de sua vida havia mudado, e ele estava tentando se ajustar a tudo isso. 

   Larena, sua querida prima, se preocupava demais. Ela estava casada e agora precisava de toda a sua concentração para derrotar Deirdre. Larena não podia fazer isso enquanto ele estivesse no Castelo MacLeod lembrando-lhe que ele era mortal. Ele não poderia lutar com os Guerreiros, nem queria ir com as mulheres para se esconder. 

   Então, ele havia partido. 

   Malcolm sabia que deveria ter dito adeus, mas todo mundo teria tentado convencê-lo a ficar. Ele havia pensado muito sobre sua partida, e era o único caminho. Para ele, era a única resposta que fazia sentido. 

   Malcolm tentou flexionar a mão machucada, mas como de costume só conseguiu um pequeno espasmo de seus dedos. Ele podia levantar o braço direito, mas não sem uma dor tremenda que só piorava a cada dia. 

   Os Guerreiros de Deirdre, que o atacaram certamente tinham feito o seu trabalho. Se Broc só não os tivesse impedido, Malcolm estaria morto, em vez de viver como metade de um homem. 

   Para um Highlander, metade de um homem não era aceitável. Ainda assim, não era como se Malcolm tivesse desistido de viver. Ele planejava continuar, só que não ao lado de Guerreiros imortais e Druidas mágicos, onde ele só atrapalhava. 

   Malcolm respirou fundo e começou a subir a ladeira da montanha. O que estava do outro lado, ele não sabia. Era algo desconhecido e, por enquanto, o mantinha indo em frente, mantinha sua mente no fato de que ele podia usar apenas um braço. 

   Para ele isso já era o suficiente. 

   ***

   Com a barriga cheia de um saboroso caldo, Sonya deixou sua mente vagar enquanto ela mergulhava na água quente do banho. Sua mão ferida descansava na borda da banheira de madeira, a cabeça contra a parte de trás. 

   A água estava fazendo maravilhas para aliviar as dores de seu corpo. Pena que não podia curar seu coração ferido tão facilmente. 

   Sonya sentou-se e pegou o sabonete. Ia ser difícil se lavar com apenas uma mão, mas ela teria que conseguir. Broc não iria deixá-la sozinha por muito tempo. 

   Ela lavou o corpo com bastante facilidade, mas levou mais tempo para ensaboar e enxaguar seu cabelo. Sonya estava exausta, mas seu cabelo estava limpo mais uma vez. 

   A água estava morna agora, e se não fosse logo para junto do fogo, ela ficaria completamente gelada. Ela pegou a toalha e tentou se levantar. Seu braço ferido escorregou de lado e mergulhou na água. 

   —Droga! — ela murmurou olhando para as bandagens molhadas. 

   Com a toalha, mais uma vez em sua mão e novamente de pé, Sonya começou a secar-se. Água escorria das pontas de seu cabelo e nas suas pernas, enviando calafrios sobre sua pele. 

   Ela não tinha percebido que estava tão fraca que algo tão simples como tomar um banho a deixaria prestes a entrar em colapso. 

   A extremidade da toalha caiu na água. Sonya puxou-a apressadamente para fora e percebeu que precisava sair da banheira, a fim de terminar. Era uma tarefa tão simples, sair da banheira de madeira. No entanto, para ela parecia uma façanha impossível. 

   Suas pernas tremiam devido aos poucos minuto sem que ela tivesse ficado em pé. Ela estava cheia de raiva por sua magia tê-la deixado, colocando-a nesta situação. 

   Os druidas, que haviam escondido ela e Anice a advertiram a não abusar da sua magia. Sonya não se preocupou em ouvi-los. Afinal de contas, depois que um druida nascia a magia estaria sempre com eles. 

   Que idiota ela tinha sido. 

   Seus olhos se encheram de lágrimas, mas ela se recusou a deixá-las cair. Ela poderia sair da banheira sem cair. Ela iria sair sem cair. 

   Sonya respirou fundo e levantou um pé por cima da borda da banheira. Ela colocou-o no chão, com as pernas tremulas, mas continuou de pé. 

   Após um momento de hesitação, Sonya levantou a segunda perna. O seu pé atingiu o lado da banheira e ela cambaleou tentando se manter na posição vertical. Ela começou a cair para trás quando braços fortes a envolveram. 

   —Sonya? 

   Ela soltou um suspiro quando ouviu a voz de Broc. Seu tom profundo, sensual, a voz mais bonita do mundo em seu ouvido. —Eu caí. 

   —Eu vi. 

   Era sua imaginação ou sua voz tremeu? E foi aí que ela percebeu que estava nua, exceto pela toalha que segurou na frente do corpo. 

   O hálito quente de Broc soprou em seu pescoço, sua respiração pesada e superficial. Ela ficou como estava, com medo de se mover e com medo de não. Ela odiava a maneira como gostava de estar em seus braços. Ela odiava que ele não sentisse nada por ela, enquanto seu corpo entrava em um turbilhão de ânsia e desejo sempre que ele estava por perto. 

   Sua mão se moveu ligeiramente. Sonya respirou fundo, seu sangue esquentou com o toque dos dedos dele sob seu seio. Sua cabeça estava contra o peito de Broc, o tecido da calça roçando suas pernas nuas e seu traseiro. 

   Arrepios de um tipo diferente correram por seu corpo. Como ela desejava estar nos braços de Broc, dessa forma. Ver os olhos cheios de desejo por ela. Provar seu beijo, seu toque. Seu corpo. 

   —Você está tremendo—ele murmurou. 

   A boca de Sonya estava seca, seu coração batendo em seus ouvidos. Ela fechou os olhos e se deixou sentir os músculos duros de seu peito contra suas costas, os braços fortes ao seu redor. —Eu estou com frio. 

   Isso foi o bastante para colocá-lo em movimento. Num momento ela estava se inclinando contra ele, e no outro tinha um cobertor sobre os ombros enquanto ele pegava a toalha e secava suas pernas. 

   —Melhor?—ele perguntou se postando na frente dela. 

   Ela assentiu com a cabeça, com medo de olhar em seus olhos para que ele não visse o desejo que pequeno toque tinha feito aflorar. 

   A cama parecia a uma légua de distância, e ela teria que passar por trás de Broc para chegar as cadeiras, não havia nada que pudesse fazer sobre isso com a força rapidamente deixando seu corpo. Então, Sonya abaixou-se tão graciosamente quanto pôde diante do fogo. 

   —Cara mandou isso para você. 

   Sonya olhou para cima para encontrar Broc segurando seu pente. A menção de Cara, que era como uma irmã fez o coração de Sonya doer. Toda mulher no castelo druida, ou não, era como uma irmã para ela. Cada uma delas tinha sido mais sua irmã que Anice. 

   Anice sempre estava preocupada com onde quer que sua mente a levasse a cada dia. Alguns dias ela era coerente. Outros, nem tanto. Por causa da doença de Anice, elas nunca tinham sido próximas. 

   As mulheres no Castelo MacLeod Cara, Larena, Marcail, Isla e Reaghan, eram suas verdadeiras irmãs em todos os sentidos da palavra. E ela tinha partido sem uma palavra para elas. 

   —Obrigada— disse ela, e pegou seu pente favorito. Ela começou a tentar desembaraçar os nós da vasta cabeleira, mas levaria horas, e Sonya simplesmente não tinha força. 

   Ela colocou o pente de lado e olhou para as chamas alaranjadas do fogo. Foi o toque suave de Broc sobre sua mão ferida que atraiu seu olhar. 

   —Você não deveria ter molhado as bandagens. — ele disse com um pequeno sorriso. —Jean não vai gostar disto. 

   Sonya viu como ele carinhosamente desenrolou suas bandagens antes de jogá-las no fogo. Houve um silvo antes que as chamas tomassem conta do material. Um momento depois, bandagens frescas cobriram a ferida. 

   —Minha mão escorregou enquanto eu tentava ficarem pé—explicou ela. 

   —Eu sabia que deveria ter ficado para ajudá-la. Você ainda está fraca por falta de comida e da febre.  

   Sonya balançou a cabeça, sabendo que ele estava certo. Ela merecia a irritação que ouviu em sua voz. Ela tinha sido imprudente, algo que nunca tinha sido em sua vida. Mesmo agora, ela não podia explicar por que tinha deixado o castelo. 

   Seu mundo tinha virado de cabeça para baixo, a âncora a qual ela se agarrava foi destruída quando viu Broc abraçando Anice. A dor selvagem em seu rosto ficaria para sempre em sua memória. Só de pensar naquilo a fez se afastar dele. 

   —Há outro vestido e roupas íntimas para você em minha bolsa— disse Broc. 

   Sonya ouviu o movimento, mas não se virou para ver o que ele estava fazendo. Então, ela sentiu um puxão em seu cabelo macio quando um pente foi puxado pelos fios. 

   —Todo mundo está preocupado com você. — continuou ele. —Nós procuramos em todos os lugares antes de eu sair para encontrá-la. 

   Sonya sabia que ele queria algum tipo de explicação. Ele merecia uma, como todos no castelo. Ela só não sabia se poderia dá-la a ele naquele momento. 

   —Eu não tinha certeza do que trazer para você. Cara, Isla, e Larena cuidaram da maior parte. Se faltar algo de que você precise, eu tenho dinheiro. 

   Cada vez que ele chegava a uma parte do cabelo que estava muito emaranhada, ele trabalhava lentamente para desembaraçá-lo. Em nenhum momento ele puxou seu cabelo. Os movimentos lentos, assim como o calor do fogo e o cobertor em volta dela, começaram a acalmá-la. 

   —Anice foi enterrada na floresta atrás das ruínas do convento. 

   Sonya piscou para esconder as lágrimas. —Eu não procurei por ela após a batalha. Eu presumi que ela estava a salvo no castelo. Eu deveria tê-la procurado.  

   —Muitos druidas perderam suas vidas naquele dia. Desculpe-me, eu não fui capaz de salvar todos eles.  

   —Você fez o que pôde. Todos nós fizemos.  

   Ele soltou um suspiro enquanto seus dedos afastavam o cabelo molhado dela de sua orelha. —Você não foi a única a fugir. 

   —Malcolm— Não foi apenas um palpite. Sonya achava que um dia ele os deixaria. Fazia sentido que partisse enquanto todo mundo estava ocupado com a batalha. 

   —Sim. 

   Sonya puxou a ponta do cobertor. —Ele não achava que pudesse ajudar na batalha, e não queria se esconder com as mulheres. 

   —Larena quer que eu vá procurar por ele quando eu voltar com você. 

   Sonya virou-se para olhar para ele por cima do ombro. —Malcolm partiu porque ele não queria mais permanecer no Castelo MacLeod. Você não pode forçá-lo a voltar.  

   —Ele? Não. E você? Isso é uma questão completamente diferente. Você é uma druidesa, e se Deirdre descobrir que você não está mais protegida no castelo, ela virá atrás de você.  

   Ela foi incapaz de continuar a olhar para os olhos castanhos de Broc. Eles eram de um profundo e rico castanho que escondia muitos segredos. Sonya tinha pensado uma vez que seria capaz de levá-lo a compartilhar alguns desses segredos. 

   Mas tudo o que ela tinha pensado que sabia de Broc estava errado. 

   Sonya se voltou para o fogo e umedeceu os lábios. —Eu avisei a Larena que Malcolm poderia partir. Ela tinha certeza de que ele iria ficar.  

   —Será que alguma vez Malcolm mencionou onde poderia ir? 

   —Ele não falava muito sobre nada a ninguém. O ataque de Deirdre marcou mais do que apenas o seu corpo. Sua alma está quebrada.  

   —Sim. — Broc disse suavemente. —Eu sei. 

   Ela tinha esquecido que foi Broc quem encontrou Malcolm e também lutou contra os Guerreiros para salvá-lo. —Você arriscou muito ao ajudá-lo. 

   —Não mais do que qualquer um que lute contra Deirdre. Eu só lamento não ter chegado a Malcolm mais cedo.  

   Havia algo em sua voz, alguma emoção escura, que fez Sonya se voltar para ele. —O que você viu? 

   Broc não olhava para o rosto dela. —Você nãoentende o que era viver na montanha de Deirdre. Ela queria que os Guerreiros fossem animais, agissem como animais. Isso foi o que eu encontrei quando vi os Guerreiros atacando Malcolm. Eles estavam prestes a fazê-lo em pedaços. Aquilo me deixou doente.  

   —Mas você o salvou. Você o trouxe para o castelo para que ele pudesse ser curado. 

   Broc ergueu os olhos para ela. —Eu o trouxe para você. A única pessoa que eu sabia que poderia ajudá-lo. 

  Capítulo Cinco

   Tinha passado um longo tempo desde que Broc havia se sentido tão à vontade. Ele não queria que o momento acabasse. Sentar-se com Sonya na frente do fogo enquanto penteava seu cabelo parecia tão comum, mas ela tocou uma parte dele que temia que há muito estivesse morta.

   Broc colocou uma mecha de cabelo vermelho atrás da orelha e inalou seu aroma de lavanda. O perfume dela sempre o tinha embriagado, sempre o fez desejar estar perto dela.

   O perfume dela encheu seu corpo e o fez queimar. Seus dedos apertaram o pente enquanto ele lutou contra a vontade de puxá-la contra ele, de reivindicar seus lábios tentadores.

   Ele se sacudiu mentalmente enquanto lembrava a si mesmo de onde estavam. E por quê.

   —Sonya, por que você partiu?

   Ela olhou para baixo, escondendo seus olhos cor de âmbar dele. —Às vezes o curso que tomamos parece o caminho certo. 

   —Você ainda sente que está no caminho certo?

   Seus ombros magros levantaram em um dar de ombros. —Eu não sei de mais nada. 

   Ele sabia que ela tinha partido por causa de Anice. Porque ele conhecia Anice. Era tempo de Sonya saber a verdade, a feia sujeira de tudo aquilo.

   —Você sabe que eu Ramsey e fomos pegos por Deirdre quase ao mesmo tempo? Seu deus foi liberado primeiro, mas logo em seguida o meu também foi. 

   —Eu tinha ouvido algo assim. — respondeu Sonya antes de se virar para ele.

   —Em Cairn Toul, você não confia em ninguém. Você nunca sabe quem está trabalhando com Deirdre e quem não está. Contudo, de alguma forma, Ramsey e eu ficamos amigos um do outro. Nas profundezas daquela vil montanha foi forjada uma amizade mais profunda do que o sangue. 

   Sonya franziu a testa e se inclinou em direção a ele. —O que aconteceu?

   —Liberdade. Ramsey teve uma chance de escapar, e eu o incentivei a fazer isso. Alguém tinha de ficar para trás e espionar Deirdre. 

   —Por que você?

   Broc sorriu ironicamente. —Ramsey é...Especial. Deirdre não podia descobrir tudo o que havia para saber sobre ele. 

   —Isso não é verdade para todos?

   —Sim, eu suponho. 

   —Então você ficou para trás—ela pediu-lhe para continuar.

   Broc pensou em voltar a esse dia a muito tempo. Como a liberdade tinha estado tão perto que quase podia tocá-lo. Ele quase desistira e partira com Ramsey, esqueceu quase tudo, menos seus próprios desejos e necessidades.

   —Nós tínhamos planejado escapar por tanto tempo. Ramsey queria que eu fosse e ele ficaria como espião. 

   Sonya inclinou a cabeça para o lado enquanto o estudava. —Você não deixou. Você ficou de bom grado? Por quê? 

   —Por Ramsey. Pelos outros Guerreiros. Pelos druidas e por cada vida inocente que Deirdre poderia extinguir sem pensar um segundo. 

   Broc respirou fundo e se preparou para a reação de Sonya àquilo que estava contando.

   —Eu logo me tornei alguém que Deirdre queria perto dela em todos os momentos. Eu ouvi coisas, percebia suas intenções. Eu nunca hesitei em cumprir as tarefas, mesmo sujas, que ela me ordenava. 

   Sonya pressionou os lábios em uma careta. —Você matou pessoas. 

   —E capturei druidas. 

   Seus olhos se arregalaram. —Mas você disse que ficou para trás pelos Druidas. 

   —Eu fiquei para trás para aprender tudo o que pudesse e relatar a Ramsey. Deirdre não confiou em mim por muitos anos, e em todo esse tempo eu nunca vi Ramsey. Mas eu continuei a ouvir, observar e aprender. Juntei as informações que eu esperava acabassem com Deirdre. 

   —E conseguiu?

   —De certa maneira. Veja, um dia, fui enviado para destruir uma aldeia de druidas. Eu tinha que capturar todos eles e entregá-los a Deirdre. Havia vinte wyrran comigo, e logo as coisas ficaram fora de controle. Incêndios foram iniciados, e alguns Druidas foram mortos pelos wyrran em suas tentativas de capturá-los. 

   Sonya se virou. —Eu não quero ouvir mais nada. 

   —Você tem que ouvir.—disse Broc. —Enquanto eu caminhava no meio da pequena aldeia, eu ouvi um choro infantil. Eu não sei o que me atraiu para a criança, mas eu fui até ela. Encontrei-a sentada ao lado de um berço onde havia um bebê. A casa estava queimando em torno deles, mas criança não abandonava sua irmã. 

   Broc parou e enrolou um cacho de cabelo vermelho de Sonya em torno de seu dedo. —Eu sabia que se os wyrran encontrassem as meninas seriam levadas para Deirdre. Elas seriam criadas por ela e seu mal, mas no final, ela iria matá-las e drená-las de sua magia. 

   —O que você fez com elas?

   —Peguei-as em meus braços e voei para longe. Escondi-as com um casal de idosos, enquanto voltava para a aldeia e terminava o trabalho que Deirdre tinha me mandado fazer. Então eu comecei a minha busca por um grupo de druidas que pudesse criar as meninas. Levei semanas, mas no final, eu finalmente os encontrei. 

   Broc parou, sem saber se poderia continuar, mas já que tinha começado a contar. Ele tinha que terminar.

   —Deixei as meninas com os druidas e voltei tantas vezes quanto pude para vê-las. Eu assisti a mais nova dar seus primeiros passos. Eu via a primeira vez que a mais velha fez mágica. Elas estavam felizes, contentes. Mas o mais importante, elas estavam a salvo de Deirdre. 

   —Essas meninas éramos eu e Anice?

   —Sim.

   —Tudo faz sentido agora .— Sonya disse suavemente. —Todas aquelas vezes que Anice fugia para a floresta, como se estivesse procurando alguém. Então houve aquela vez que ela mencionou o seu nome. Todo aquele tempo eu pensei que Anice estivesse delirando. 

   —E ela estava. — Broc não queria dizer a ela, mas Sonya precisava saber o quão doente Anice tinha sido. —Os druidas perceberam não muito depois de eu levá-las para eles. Eles disseram que havia algo errado com sua irmã. 

   Sonya levantou a sobrancelha quando se virou para olhar para ele. —Será que eles sabiam o que você era?

   —Eles suspeitavam. Mas nunca perguntaram. Eu nunca contei. 

   —Mas você se encontrou com a minha irmã na floresta, não é?

   Broc esfregou o queixo, odiando-se pelo que ele tinha feito. —Anice me pegou observando você um dia. Eu era sozinho em Cairn Toul, nunca falava com ninguém a menos que fosse obrigado. Anice estava tão feliz, tão viva que eu não pude resistir, e falei com ela. 

   —Você fez mais do que isso. 

   Broc procurou o olhar âmbar de Sonya, mas não encontrou nenhuma compaixão. Não que ele esperasse alguma. —Para minha vergonha, sim. Eu soube assim que aconteceu que foi um erro. Eu disse a Anice que nãopoderia vê-la novamente, mas de alguma forma ela sabia quando eu viria. Ela estava sempre lá. Eu gostaria de dizer que era forte o suficiente para mandá-la embora, mas eu sou apenas um homem. 

   Sonya se pôs de pé. Quando ela oscilou, Broc apressou-se a ajudá-la, mas ela se afastou dele. —Você deixou Anice acreditar que havia um futuro com você. 

   —Não, eu não fiz isso. — Broc se levantou rapidamente. O rubor no rosto de Sonya não tinha nada a ver com o fogo e tudo a ver com sua raiva. —Fazia anos que eu não tocava em Anice. Gostava de falar com ela, avisá-la sobre as coisas, se eu pudesse. Eu nunca a levei a acreditar que havia qualquer tipo de futuro comigo. 

   —Por que você não me disse antes? Por que você não me disse que conhecia Anice? E por que você não falou comigo como fez com Anice? 

   Ele sentiu como se cada palavra fosse uma facada no coração. A angústia torcendo seu rosto, o tremor de sua voz. Tudo isso lhe mostrou o quanto ele a machucara.

   —Sinto muito, Sonya. Eu nunca quis que ela me visse. Eu temia que Deirdre algum dia descobrisse o que eu tinha feito e viesse pegar vocês. No momento em que eu as tirei de sua aldeia selei seus destinos. 

   —Porque você nos salvou?

   Broc apertou as mãos quando sentiu suas garras começarem a alongar. —Porque eu me importava. Deirdre vai usá-la contra mim. É o que sempre faz. 

   —Quer dizer que ela teria usado. 

   —Eu quero dizer que ela vai usar. É inevitável. É por isso que eu tentei mantê-la no Castelo MacLeod. É por isso que eu me esforcei tanto para trazer Anice e os druidas para o castelo antes que fosse tarde demais. Deirdre não pode ferir Anice agora, mas ela pode chegar até você. 

   Pela primeira vez desde que começou sua historia viu a raiva de Sonya vacilar. Ela agora entendia a situação precária em que estava.

   O que ela não sabia, e que ele esperava mantê-la na ignorância, era da sua atração por ela. Broc temia que, se cedesse ao desejo de tocá-la, beijá-la, fazê-la sua e Deirdre levasse Sonya, ficaria dilacerado.

   Então Broc se manteve em silêncio. Egoisticamente em silêncio.

   —O que não está me dizendo, Broc?

   Ele se virou e olhou para a parede. Não era apenas a sua atração que ele queria esconder dela. Era a maldição. Ele era incapaz de olhar para ela enquanto seu desejo, sua fome ameaçava dominá-lo. —Isso é tudo.

   —Então você me observou ao longo dos anos?

   —Sim.

   —Se Anice não tivesse morrido, você não teria me contado tudo isso, não é?

   Broc balançou a cabeça.

   —Você se preocupava muito com ela. 

   —É claro que sim. Eu salvei vocês duas. Vocês eram minha responsabilidade. Eu jurei fazer qualquer coisa para mantê-las fora do caminho de Deirdre. 

   Sonya se moveu para ficar na frente dele, o cobertor enrolado em torno dela, enquanto seu cabelo vermelho caia em seu rosto e ombros. —Eu vi seu rosto. Eu vi como você estava devastado quando segurou o corpo morto de Anice. Eu ouvi as palavras que você gritou comigo. 

   —Palavras ditas por causa da dor. Eu sei que você não pode trazer alguém de volta dos mortos. Eu não tinha o direito de falar com você, como fiz, e peço o seu perdão. 

   Um pouco do calor deixou seu olhar. —Você o tem. 

   Broc fez um ligeiro aceno com a cabeça. —Quanto ao resto, como já disse a você, eu me importava com Anice como se ela fosse a minha família. Apesar de nenhuma de vocês ter ouvido o meu voto de mantê-las seguras, ele foi feito. Eu me esqueci de protegê-la. 

   As palavras eram mais verdadeiras do que Broc pensara. Ele carregava um fardo pesado agora. A alma de Anice. Ele só esperava que Sonya pudesse perdoá-lo, eventualmente.

   —Não se culpe. — Sonya disse. —Você não matou minha irmã. 

   Ele viu a mesma culpa que carregava nos olhos de Sonya. Se ela não permitia que ele se culpasse, ele também não permitiria que ela fizesse isso. —E nem você. 

   O sorriso de Sonya não alcançou seus olhos. —Ah, mas, Broc, eu pedi a ela para vir para o castelo. Se eu tivesse ouvido as árvores mais cedo, teríamos sido capazes de levá-los para o castelo. 

   —Sim. — disse ele, e tomou-lhe o braço para guiá-la para a cama. Os círculos escuros sob os olhos e a forma como seu corpo oscilou quando ela ficou de pé disse-lhe que ela tinha usado toda a sua força. —Mas as coisas não aconteceram como deveriam. Fomos atacados, e todos nós fizemos o melhor que podíamos. 

   Sonya se sentou na cama e virou o rosto para ele. Por um momento ele viu a confiança que ela havia lhe devotado, a confiança que nunca seria sua novamente.

   —Anice era uma alma gentil, — disse Broc. —Deirdre vai não ser capaz de machucá-la agora. 

   —Sim, pelo menos Anice está segura. 

   Broc empurrou Sonya para o lado e acomodou os pés dela sobre a cama. Ele ignorou a carne nua de sua panturrilha quando o cobertor caiu.

   Ele ignorou a fisgada de desejo que sentiu ao perceber o volume de seus seios enquanto ela se aconchegava na cama. Ele ansiou por seu toque, sua alma vazia e esgotada.

   —Você vai me fazer voltar ao Castelo MacLeod, não vai?

   Broc arrumou o cobertor extra ao seu redor e se endireitou. —Sim. Mesmo se eu não tivesse prometido, eu retornaria. Para o bem de todos os seres vivos, não podemos permitir que Deirdre roube mais magia Druida. Especialmente a sua.

   Sonya bufou. —Isso vai ser difícil, pois eu não tenho mais magia. 

   —Você continua dizendo isso, ainda assim, eu a sinto. É tão forte como sempre foi. 

   Ela o encarou. —Não minta para mim, Broc. 

   —Eu não estou mentindo. Sua magia ainda está com você. 

   —Então, por que não posso me curar?

   Ele passou a mão pelo cabelo e suspirou. —Eu não tenho uma resposta para isso. Descanse. Conversaremos mais pela manhã depois que você tiver uma boa noite de sono. 

   Broc não esperava uma resposta dela,então foi para junto da janela. Ele se posicionou de modo que ninguém seria capaz de vê-lo de baixo. Ele não conseguia se livrar da sensação de que Deirdre estava prestes a encontrá-los.

   Foi esse instinto que manteve Broc ao lado de Sonya em vez de voar para o Castelo MacLeod. Ele não arriscaria que alguma coisa acontecesse com Sonya.

   Como Deirdre saberia que Sonya partira ou onde ele a tinha encontrado, Broc não podia adivinhar. Ela possuía poderes malignos que ele nunca tinha entendido.

   Então ele se lembrou. O falcão peregrino.

   Logan, outro Guerreiro, tinha certeza de que o falcão era um espião de Deirdre. Eles todos sentiram a magia em torno do pássaro, mas Logan sentira ainda mais. Se fosse Deirdre usando o falcão, então Broc teria pouco tempo para levar Sonya de volta para o Castelo MacLeod.

  Capítulo Seis

   Broc tentou se concentrar em qualquer coisa menos em Sonya. Mas não conseguia esquecer a sensação de tê-la apertada contra ele. A pressão de seu corpo molhado e nu enviava ferroadas de desejo direto para o seu pênis.

   Respirar tornou-se impossível. Seu sangue queimava. Ardia. Estava em chamas.

   Tudo por Sonya.

   O peso de seus seios sobre o dorso de sua mão o lembraram de como ele estava perto dela, como seria fácil virar a mão e cobrir os montes macios, sentir seus mamilos endurecerem em suas palmas.

   A saudade, o desejo tinha sido tão intenso, tão convincente que, por um momento Broc quase cobrira os seios de Sonya com as mãos.

   Havia apenas atoalha entre suas mãos e a pele dela. Embora desejando tocar Sonya, ele sabia que não podia. Entregar-se a sua fome era dar a Deirdre outra coisa para usar contra ele, e Broc não podia permitir isso. Pelo bem de Sonya, ele não faria isso com ela.

   Então, ele relutantemente deixou Sonya para postar-se ao lado da janela. Ele fingiu que não podia ouvir cada respiração suave, fingiu que não desejava sua pele quente contra a dele.

   Fingiu que ela não era a única coisa que poderia aliviar sua solidão.

   Broc não sabia por quanto tempo olhou para fora da janela, observando se havia sinais de qualquer coisa fora do comum. Até agora não houve nada, mas quanto tempo eles poderiam ficar antes que os problemas os encontrassem?

   Antes de Deirdre encontrá-los?

   Não muito tempo, Broc supunha. Quanto mais cedo ele e Sonya partissem da pacata aldeia, mais cedo eles poderiam viajar de volta para o Castelo MacLeod e da segurança que lhes daria.

   Você não pode forçá-la a ir.

   Mesmo Broc odiando admitir isso, ele não podia. Sonya e Anice foram às únicas razões que o impediram de ceder ao mal que o cercava enquanto espionava Deirdre. Ele não poderia se arriscar a fazer Sonya odiá-lo, e isso é exatamente o que aconteceria se ele a obrigasse a voltar.

   Mas o que ele deveria fazer? Sonya era teimosa. Uma vez que ela tomasse uma decisão, ele não seria capaz de influenciá-la.

   Ele olhou por cima do ombro e respirou fundo quando seu olhar caiu sobre a extensão nua das costas de Sonya. Ela rolou para o outro lado e o cobertor havia caído de sua mão.

   Incapaz de manter-se afastado, Broc caminhou tão silenciosamente como um fantasma para a cama. A massa de gloriosos cachos vermelhos de Sonya estava espalhada atrás dela no travesseiro como se estivesse se esforçando para alcançá-lo.

   Ele gostava de vê-la de cabelos soltos. Era uma ocasião rara, e ele se viu tocando uma mecha sedosa.

   Broc enrolou um cacho em seus dedos antes de deixá-lo cair de volta ao lugar. Desde que Sonya tinha ficado adulta, ele tinha sido incapaz de negar a força de seu corpo deslumbrante, a boca tentadora.

   Lentamente, hesitante, Broc deixou as pontas dos dedos roçarem sua espinha até chegar ao cobertor, que repousava precariamente sobre a curva sedutora de seu quadril.

   Bastava um pequeno movimento para removê-lo. Então, ele seria capaz regalar seus olhos com a visão de sua pele cremosa, suas pernas longas e magras.

   Broc fechou os olhos e se virou. Que tipo de homem se aproveitava de uma mulher que confiava nele?

   Mas você não é um homem.

   Não, ele era um Guerreiro. Imortal. Poderoso. Ele iria suportar sozinho enquanto observava Sonya envelhecer e morrer. Será que os droughs perceberam a crueldade que infligiram aos primeiros Guerreiros? Será que eles pararam para pensar o que aconteceria se os deuses fossem soltos de novo?

   Alguém se perguntara como um Guerreiro se sentiria enquanto aqueles com quem ele se importava morriam enquanto ele vivia século após século?

   O silêncio que encheu a pequena câmara foi à resposta que Broc precisava. Ninguém se importava. Ninguém tinha dado um segundo pensamento para os Guerreiros. Eles tinham sido um meio para acabar com a invasão romana.

   Aquilo ele entendia. Mas agora, agora o inimigo não era Roma, mas uma drough desejando a dominação total. Pela a maior parte de duzentos e setenta e cinco anos Broc tinham sido prisioneiro de Deirdre ou seu lacaio.

   Foi apenas ao encontrar Sonya e sua irmã que ele pensou sobre os mortais e na vida que tinha sido tomada dele.

   As coisas tinham ficado mais complicadas quando ele ajudar aos MacLeods a libertar Quinn e voltar para o Castelo MacLeod. Todos os dias Broc viu o amor entre Lucan e Cara, Fallon e Larena, Quinn e Marcail, Hayden e Isla, e agora Galen e Reaghan.

   O único Guerreiro que não precisava se preocupar com sua esposa envelhecer e morrer era Fallon, mas aquilo era apenas porque a própria Larena era um Guerreiro. O único Guerreiro mulher.

   Como Lucan, Quinn, Hayden, e Galen lidavam com o conhecimento de que um dia suas esposas, as mulheres que haviam capturado seus corações, morreriam Broc não sabia.

   Ele não podia imaginar. E não queria tentar.

   Era a sua necessidade de Sonya, a dor em seu peito desejando-a perto de si, que o lembrou de sua maldição. A maldição que havia começado quando ele era apenas um menino. Qualquer mulher não relacionada a ele pela família tinha morrido por uma doença ou de algum acidente.

   Sua avó lhe disse que era algo que ele tinha feito em outra vida e que estava pagando agora. Tudo o que Broc sabia era que iria passar a vida sozinho em vez de arriscar a vida de uma mulher.

   Broc olhou para Sonya descansando tão pacificamente. Se já houve uma mulher que ele poderia imaginar ter a seu lado para compartilhar seus dias e suas noites, era Sonya.

   Sonya, bela sedutora.

   A mulher que não podia permitir-se ter.

   ***

   Deirdre tamborilou as unhas compridas na mesa de pedra quando ela se sentou e contemplou os últimos meses. As pedras, suas pedras, davam-lhe o conforto e o consolo que ela precisava. Ela tinha ficado em sua montanha muito tempo, no entanto. Logo teria de deixar Cairn Toul.

   Pela primeira vez em mais de 200 anos, ela iria aventurar-se no mundo. Ela tinha a sua vingança para distribuir, e que melhor maneira do que ver seus inimigos sofrer diante de seus próprios olhos.

   Oh, ela poderia usar sua magia negra, mas era hora da Escócia saber quem ela era. E o poder que ela detinha. Por muito tempo ela havia permitido que os humanos insignificantes continuassem sua existência sem saber dela.

   Aquilo tudo estava prestes a mudar.

   Logo a noticia se espalharia na Escócia e na Inglaterra e depois na França e em todo o resto da Europa. Ela havia passado muito tempo tentando trazer os MacLeods para seu lado quando deveria ter dominado a Grã-Bretanha.

   Teria sido apenas uma questão de tempo antes que ela tivesse encontrado os MacLeods e os obrigado a se aliara ela. Mas ela tinha ficado cega com seu desejo por Quinn, um desejo que quase lhe custou tudo.

   A criança da profecia teria que esperar. Ela tinha que construir o seu exército mais uma vez. Muitos de seus Guerreiros haviam morrido, mas os deuses dentro deles não foram embora, eles só encontraram o homem seguinte na linhagem.

   Tudo o que Deirdre tinha a fazer era encontrar o lutador mais forte, o mais bravo Guerreiro dos clãs e ela poderia mais uma vez ter seus Guerreiros.

   Levaria tempo, mas depois de viver mil anos, o que eram mais alguns? Enquanto seus wyrran procuravam os druidas que continuavam se escondendo, Deirdre iria procurar nos clãs por seus próximos Guerreiros e se vingaria dos MacLeods e qualquer pessoa leal a eles.

   Isso seria glorioso e sangrento. Uma vez que os MacLeods fossem presos e os druidas mortos, ela iria derrubar Castelo MacLeod pedra por pedra. Não sobraria nada de pé para dar esperança a ninguém.

   E quando ela terminasse com os MacLeods, todos iriam perceber que era inútil lutar contra ela.

   Ela iria ganhar, e se isso significasse matar os Guerreiros e começar de novo, ela o faria.

   —Senhora.

   Deirdre enrijeceu e olhou por cima do ombro para Dunmore. Ele era o único mortal em sua montanha, o único mortal que tinha permissão para estar perto dela. Ele tinha sido útil, e sua promessa de imortalidade e riqueza o mantinha fiel.

   Mas Dunmore estava envelhecendo. Seu cabelo escuro estava manchado de cinza. Havia linhas ao redor dos olhos, e ele não era tão forte como costumava ser. Se as coisas não estivessem tão caóticas, Deirdre iria matá-lo. Mas, infelizmente, ela ainda precisava de Dunmore. Por um pouco mais de tempo.

   —Eu voltei com druidas.—ele disse e baixou o olhar para o chão.

   Com o menor dos pensamentos, os cabelos brancos de Deirdre, que iam até o chão, se contorceram. Era uma arma que ela usou para derrotar muitos homens. Seu cabelo podia esfolar a pele de uma pessoa ou sufocar a vida de alguém.

   —Quantos?— Deirdre perguntou quando se levantava e virava-se para Dunmore. Ela passou as mãos em seus ombros largos. Ainda havia músculos ali, ainda havia força.

   —Quatorze senhora.

   Deirdre ficou impressionada. Ela, claro, não iria dizer aquilo a Dunmore. —Tão poucos?

   —São os Druidas que viviam em Loch Awe. Os que fugiram do Castelo MacLeod.— disse ele e virou a cabeça para vê-la, enquanto ela continuava a andar em torno dele.

   Deirdre parou em frente a ele e levantou uma sobrancelha. —O artefato? Diga-me que você trouxe Reaghan com os outros. 

   —Eu gostaria de poder dizer isso, senhora. Eu vi o artefato, mas um dos MacClures a feriu mortalmente. 

   Deirdre sibilou enquanto a raiva crescia dentro dela. A necessidade de bater em alguma coisa, de ver uma poça de sangue aos seus pés correu através dela. —O que aconteceu?

   —A lança rompeu sua coluna vertebral. 

   —Não há um curador no Castelo MacLeod?

   Dunmore engoliu em seco e baixou o olhar. —Eu não acredito que chegou a tempo. 

   Deirdre passou rapidamente por Dunmore e saiu de seu quarto. Ela podia ouvir os gritos aterrorizados dos Druidas enquanto seus wyrran os colocavam nas masmorras. Seu medo era justamente o que ela precisava para acalmar a raiva que queimava dentro dela com a perda de Reaghan. —Traga um Druida para a câmara ritual. Agora!

   Ela não esperou para ver se o wyrran que sempre a seguia obedeceu. Ela sabia que eles fariam. Ela os criara, e eles eram leais somente a ela.

   Deirdre entrou na câmara e olhou para os dois lugares vazios onde antes houvera druidas presos. Sua magia tinha criado as chamas negras que mantiveram Lavena viva por centenas de anos. Ela também tinha aumentado o poder da magia da irmã de Isla para ajudar Deirdre.

   O outro ponto encerrara Marcail nas chamas azuis. Essas chamas teriam matado Marcail. Deveriam ter matado Marcail. Mas os MacLeods e os outros Guerreiros a libertaram, e de alguma forma conseguiram mantê-la viva.

   Deirdre não sabe quem era o mie no Castelo MacLeod que possuía tal magia. Mas ela ia descobrir.

   Deirdre ouviu o gemido suave do Druida sendo transportado pelo corredor para ela. Ela se virou e olhou para a grande mesa de pedra no centro da câmara de ritual. Estava manchada de vermelho com o sangue dos muitos druidas que ela tinha matado lá. Druidas cuja magia ela tinha tomado.

   Dunmore a seguira e agora se postava na entrada da câmara enquanto os wyrran meio arrastavam, meio carregavam a mulher para o aposento. Deirdre apenas assistiu enquanto os wyrran jogavam a mie sobre a mesa e prendiam as correias em seus pulsos e tornozelos.

   Quando os wyrran acabaram, Deirdre deu um tapinha nas cabeças deles e deu um passo para a mesa. Ela olhou para a mie. Ela era jovem, com cabelo loiro claro e olhos castanhos.

   —O que você vai fazer comigo?—A druidesa perguntou.

   Deirdre sorriu e correu a ponta de uma unha ao longo da bochecha da mie. —Eu vou drenar seu sangue. Lentamente, dolorosamente. Então eu vou tomar a sua magia. 

   A druidesa riu através das lágrimas.

   A raiva Deirdre cresceu enquanto ela estudava a druidesa. Havia magia dentro da mie, mas era tão pequena, não valia a pena tentar tomá-la.

   —Você afirma ser um druida quando tem tão pouca magia? Como você se atreve? —Deirdre perguntou.

   A jovem mie fungou e piscou através das lágrimas. Deirdre viu a coragem e, silenciosamente, aplaudiu-a, embora não fosse ajudar a druidesa em nada.

   —Ninguém em Loch Awe tem muita magia. Você não vai ter nada de nós. 

   Deirdre não gostava de perder. Nada. Ela não podia ser privada da magia que ela necessitava. —Ah, eu vou buscar a sua magia, sua mie tola. Eu vou achá-la, mas você vai sofrer uma agonia inimaginável no processo. 

   Assim que as palavras saíram da boca de Deirdre, ela ergueu as mãos sobre o corpo atado da druidesa. A mie gritou quando a magia negra da vingativa Deirdre a atacou.

   Esta era a câmara cerimonial, o lugar onde Deirdre cortava os druidas para que seu sangue pudesse correr nos canais esculpidos na pedra antes de encher as quatro taças colocadas em cada canto.

   Mas ela estava muito cheia de fúria para uma cerimônia. Ela queria sangue, e os gritos da mie ajudaram a acalmar sua ira.

   Deirdre usou sua mágica para controlar o cabelo e usá-lo como arma. Uma e outra vez lançou seu cabelo através da pele da mie como uma lâmina, deixando rastros de sangue em sua passagem.

   Quando a Druidesa parou de gritar, os cabelos brancos de Deirdre estavam tingidos de vermelho escuro.

   Um sorriso brincou sobre lábios de Deirdre quando ela fechou os olhos e começou a cantar o antigo cântico ensinado a ela por sua mãe, um canto que invocava a magia negra e diabhul, Satanás.

   Deirdre abriu os olhos para ver a fumaça escura envolvendo a mie e sugando o ultimo sopro de vida em seu corpo enquanto reclamava a sua alma.

   —Eu sou tua!—Deirdre gritou mergulhando um punhal através da fumaça no estômago damie.

   A fumaça desapareceu, mas o ritual não acabou. Deirdre foi de canto a canto e levou as taças aos lábios para esvaziá-las do sangue da mie.

   O sangue continha a pouca magia da druidesa, mas ainda era magia e isso fortaleceria Deirdre.

   Como a magia misturada com a dela, o vento começou a uivar em volta dela, chicoteando as saias sobre suas pernas e levantando os longos fios brancos de seus cabelos. Ela sentiu o poder crescer, sentiu sua magia aumentando como sempre fazia quando ela tomava a magia de outro Druida.

   Mesmo a pequena migalha da magia que ela tinha acabado de tomar reforçava a dela. No momento em que ela terminasse com os druidas em suas masmorras, estaria pronta para sua vingança.

   —Tragam outro Druida, Dunmore.— ela ordenou, e começou a desatar as correias que prendiam a mie morta.

   Ela empurrou a mulher para fora da mesa e esperou impacientemente pelo Druida seguinte. Druida após druida morreu na mesa de sacrifício para ajudar a fortalecê-la. Deirdre não ouvia seu choro e pedidos de misericórdia.

   Até que a ultima druidesa foi trazida para a câmara.

   —Por favor—implorou a mie.

   Deirdre olhou para a mulher mais velha. Sulcos profundos causados pela idade e pelas dificuldades da vida marcavam a pele flácida da mulher. Seu cabelo grisalho e fino era marcado em ângulos estranhos por causa de sua trança, que tinha se soltado.

   —Por favor, o quê?—Deirdre exigia. —Você acha que eu vou poupá-la como eu fiz com seus amigos?

   A mulher olhou para os corpos dos mortos e se contorceu contra o aperto dos wyrran. Ela não pareceu notar quando as garras dos wyrran cavaram em sua pele e sangue escorreu das feridas.

   —Bem?—Deirdre perguntou. O assassinato de druidas sempre a deixava de bom humor. Era a única pela qual razão ela brincava com a mulher agora.

   —Eu estive no Castelo MacLeod por dias. Eu posso lhe dar informações. 

   Agora Deirdre ficou intrigada. —Em troca de quê?

   —Vida— a mulher respondeu sem hesitar. —Eu não quero morrer. 

   —Quantos anos mais você acha que tem?

   —Isso não importa. 

   Deirdre cruzou os braços sobre o peito e percebeu que todos os druidas que ela matou teriam tido informações sobre os ocupantes do Castelo MacLeod. Ela deveria tê-las conseguido antes de matá-los, mas quando sua fúria tomava conta, ela nunca pensava claramente.

   É por isso que ela fazia questão de manter um rígido controle sobre sua raiva.

   —Fale! —Deirdre ordenou. —Diga-me o que você sabe. 

   —E você vai me poupar?

   —Depende dos detalhes que você der.

   A mulher lambeu os lábios. —Há 12 Guerreiros no castelo. 

   —Eu já estou a par dessa informação. 

   —Há seis druidas no castelo, incluindo três de nossa própria gente que não quiseram partir. 

   —Eles eram mais sábios do que você. Quem são os três? 

   —Fiona, que é mãe de pequenino Braden e Reaghan.

   Deirdre sorriu. —Ah, Reaghan. O amuleto que vocês tão diligentemente protegiam? 

   A mulher assentiu lentamente. —Sim.

   —Eu soube que ela sofreu um golpe mortal durante a batalha. 

   —Não. — a mie disse com os olhos arregalados.

   Deirdre deu de ombros. —Vou descobrir logo se Reaghan está morta. Eu aprendi muito sobre ela, enquanto ocupava a mente de Mairi. 

   O corpo da druidesa começou a tremer. —Você foi a causa de nossa anciã dizer aquelas coisas odiosas.

   —Eu fui muito convincente, não fui? A mente de Mairi enfraqueceu em sua velhice. Se tivesse mais magia, ela poderia ter sido capaz de lutar um pouco. Era quase fácil demais a maneira que eu era capaz de assumir seu corpo e sua mente. 

   A mie simplesmente olhou para Deirdre, como se só agora percebesse quão perigosa Deirdre realmente era.

   —Alguém mais?—Deirdre perguntou.

   —Um homem.

   —Quem?

   O queixo da mulher tremeu enquanto as lágrimas escorriam por seu rosto. —Seu nome era Monro. Malcolm Monro. 

   Deirdre fechou os olhos. Malcolm deveria ter sido morto por seus Guerreiros. Agora ela sabia o que aconteceu com os Guerreiros que ela enviou atrás do mortal. O que ela não sabia era quem tinha salvado Malcolm da morte que ela tinha encomendado. Mas ela iria descobrir.

   —Coloque-a sobre a mesa. —Deirdre ordenou aos wyrran.

   A mulher gritou e tentou se afastar, mas ela não era páreo para a força dos wyrran. Além disso, Deirdre nunca tinha dito que ela seria poupada.

   Uma vez que a mulher foi amarrada, Deirdre olhou para o wyrran mais próximo dela. —Eu quero wyrran enviados separadamente para procurar por druidas e pelos Guerreiros que ainda possam estar vivos. Eles devem ficar escondidos, sem ser vistos por ninguém. Quando eles encontrarem um druida ou Guerreiro, devem informar-me imediatamente. Especialmente se encontrarem Broc. 

   O wyrran inclinou a cabeça amarela antes de se virar e correu para fora da câmara. Deirdre voltou-se para a mulher, que agora estava soluçando miseravelmente.

   —Agora. Vamos começar? 

  Capítulo Sete

   Sonya alisou o vestido azul-claro que ela tinha vestido e pegou o pente. Sua mão ainda doía então trançar seu cabelo espesso ia ser impossível.

   Ela havia despertado para encontrar-se sozinha. No entanto, não temia que Broc a tivesse deixado. Ela sabia que ele não a deixaria. Ele levava muito a sério os seus deveres, e levá-la de volta para o castelo era uma prioridade.

   Uma batida suave soou, assustando-a. A porta abriu e Broc entrou. Ele fechou a porta atrás de si e recostou-se contra ela.

   —Dormiu bem?— Perguntou ele.

   Sonya virou o rosto para não ver seu embaraço. Ela tinha sonhado com ele a noite toda. Seus lábios nos dela, seu corpo pressionado contra ela, seus braços segurando-a firmemente. Ela tinha acordado excitada e dolorida. Se ele estivesse no quarto, ela não tinha certeza do que teria feito. Tudo que ela sabia era que ela precisava dele com uma fome que vinha da sua própria alma.

   —Dormi — respondeu ela.—E você?

   —Você sabe que nós não precisamos dormir todas as noites. 

   Aquilo chamou sua atenção. Ela correu os dedos ao longo da pequena mesa enquanto caminhava em torno dela. —Então você ficou acordado a noite toda?

   —Eu fiquei vigiando. 

   —Faz duas noites que você não dorme. Você deve dormir um pouco. 

   Ele deu de ombros com indiferença. —Eu vou descansar quando precisar. 

   Sonya soltou um suspiro exasperado e encostou-se à parede. —Então, e agora? É aqui que você tenta me convencer a voltar com você? 

   —Este é o lugar onde eu tento convencê-la que Castelo MacLeod é onde você precisa estar. 

   —E se você não conseguir?

   Seus lábios se inclinaram em um sorriso torto. —Então eu vou continuar a tentar persuadi-la. 

   Ela queria sorrir para ele, continuar como se tudo estivesse como tinha sido antes da batalha. Mas ela não podia. —Que utilidade eu tenho para alguém se eu não tenho magia?

   —Mas você tem. —argumentou.—Eu sinto isso. 

   Havia tanta sinceridade em seus olhos escuros e atraentes que ela acreditou nele. Como não acreditaria? Broc nunca iria mentir sobre a sua magia. —Tudo bem. Então, que utilidade eu tenho, se eu não posso usar minha magia? 

   —Você vai usar sua magia novamente. Talvez uma vez no Castelo MacLeod com os druidas que você possa descobrir o que aconteceu. 

   Sonya olhou para sua mão ferida. Tanta coisa mudou em tão pouco tempo. Como alguém poderia se sentir tão feliz com a vida que tinha e num piscar de olhos ver tudo cair ao seu redor?

   —Você não disse a Fallon que as árvores a avisaram para ficar no Castelo MacLeod? —Broc perguntou.

   Ela assentiu com a cabeça, incapaz de negar. Ela não se importava por que Fallon havia contado aquilo a Broc. Obviamente o mais velho dos irmãos MacLeod tinha pensado Broc precisava saber.

   Sonya engoliu em seco e ergueu o olhar para Broc. —Eu não sei por que elas me queriam no castelo, só que elas disseram que é onde eu preciso estar. 

   —E você sempre confiou nelas. 

   Era uma afirmação, não uma pergunta. —Sim.

   —Por que questioná-las agora?

   Sonya sorriu tristemente. —Eu não estou. Estou questionando a mim mesma. 

   Ele exalou bruscamente,se afastou da porta e caminhou lentamente pelo quarto. —É por causa do que eu disse a você, não é não? É por que você me encontrou com Anice e descobriu que eu a conhecia. 

   —É em parte por isso que eu fugi, sim. — Não adiantava esconder essa informação agora. Broc já sabia de qualquer maneira. —Juntamente com o fato de eu não poder curar Reaghan quando ela estava morrendo. Se não fosse pelo encantamento que ela tinha colocado a si mesma, ela estaria morta agora. 

   —Mas ela está viva. —Ele parou diante dela, desafiando-a a negar suas palavras.

   Sonya teve de inclinar a cabeça para trás para continuar a olhar em seus olhos insondáveis. —Alguns dias atrás eu sabia quem eu era. Eu sabia o que era. Eu sabia sobre o poder da magia dentro de mim e tudo que eu podia fazer. E então...

   Ela parou incapaz de terminar lembrando a agonia, crua e desoladora que sentira quando ela já não podia chamar a sua magia.

   —E então Anice morreu. —Broc concluiu. —Eu sei que eu a machuquei por nãodizer a verdade. Eu sei que deveria ter dito, mas Anice não saberia se ela não tivesse tropeçado em mim anos atrás. 

   Sonya nunca sentira inveja de sua irmã até que ela a tinha visto nos braços de Broc. Nem mesmo sabendo que sua irmã estava morta pudera conter o ciúme. Tinha sido o sofrimento na voz de Broc e em seu rosto, que rasgou o coração de Sonya.

   —Se tivesse sido eu, em vez de minha irmã, que o encontrasse, você teria falado comigo como você fez com Anice?

   Ele olhou para ela, o músculo em sua mandíbula saltando. —Não.

   —Sei.

   —Não, você não sabe Sonya. 

   —Então explique. 

   Sua testa franziu enquanto baixava o olhar. —Eu...Nãoposso. 

   Sonya não pensara que pudesse ficar mais magoada do que já estava, mas essas duas simples palavras trouxe tudo de volta e muito mais. O que tinha tão em especial Anice que faltava a ela?

   Ela nunca saberia.

   Sem dizer uma palavra, Sonya se virou e saiu do aposento. Ela precisava sair do pequeno quarto e ficar longe de Broc, longe do tormento de querer alguém que não poderia ter. Ficar tão perto dele era demais. Não era justo que ela devesse suportar tal tortura.

   —Sonya. — Broc disse entre dentes quando segurou seu cotovelo.

   Ela foi obrigada a parar com um puxão firme. Sonya puxou o braço do aperto de Broc. —Você não pode pairar em torno de mim o tempo todo. 

   —Eu posso e vou. — Seu tom lhe disse que não se importava com o que ela queria, ele iria fazer o que quisesse.

   —Eu estou indo dar um passeio pela aldeia. Nenhum mal vai me acontecer por isso. 

   Sonya não esperou que ele respondesse. Ela virou-se e caminhou pelo corredor e desceu as escadas. Quando chegou ao térreo, ela parou para olhar a sala de jantar vazia.

   —Estou contente de vê-la de pé, milady. — disse uma voz feminina.

   Sonya moveu-se para ver quem falava. A mulher estava secando taças atrás do bar, um sorriso em seu rosto redondo. —Obrigada. —disse Sonya.

   —Como está a ferida na sua mão?

   —Ele está curando, Jean.— Broc disse se postando atrás de Sonya.

   O sorriso de Jean cresceu. —Seu marido estava muito preocupado com você, moça. Ele não saiu do seu lado.

   Sonya não ouviu nada depois de “marido”. Broc disse a todos eles que eram casados? Mas mais assustador do que isso, era por que sentia uma onda de emoção correr através dela com a perspectiva de ser casada com ele?

   Ele era um Guerreiro. Imortal. Perigoso.

   Totalmente tentador.

   —Jean limpou seu ferimento. —Broc disse, quebrando o silêncio.

   Sonya sorriu para a mulher. —Obrigada. Estou me sentindo muito melhor. 

   —Ah, mas ainda está um pouquinho cansada, eu acho. Você não deve forçar a si mesma, moça. Descanse e permita que seu corpo se recupere. 

   —Eu vou fazer isso. — disse Sonya, e saiu da estalagem.

   Ela não fez uma pausa quando saiu. Sonya passeou calmamente pela vila. Seu corpo ainda estava fraco, mas ela precisava do ar livre.

   Quatro garotos correram pela rua e se separaram para rodeá-la. Sonya riu de suas palhaçadas quando um deles deu-lhe um puxão no cabelo macio. Quando ela se virou para vê-los, ela avistou Broc poucos passos atrás dela, uma carranca fazendo-o parecer irritado e ameaçador.

   Com a intenção de ignorá-lo, Sonya mergulhou na aldeia. O som de crianças rindo enquanto brincavam ajudaram a acalmar o ressentimento dentro dela. Mulheres sorriam para ela e os homens acenavam com a cabeça em saudação. Era como se ela pertencesse àquele lugar, como se ela não fosse uma estranha.

   Sonya parou ao lado de um carrinho cheio de legumes. Ela pegou uma maçã e distraidamente segurou-a enquanto observava a aldeia. Ela sentiu Broc mover-se ao lado dela.

   —Esta é apenas a segunda vez que eu vou a uma vila. — disse ela. —Isso é muito maior do que onde eu fui criada. As coisas com os dru...Com o meu povo eram diferentes. 

   —A magia é a diferença. — Broc sussurrou em seu ouvido. —Essas pessoas não sabem nada de druidas ou Guerreiros. Esta é a sua vida, e é dura, Sonya. 

   Ela assentiu com a cabeça e devolveu a maçã. —Eu sei. É tão diferente. Quase como se eu estivesse em outro mundo. 

   —Você estava de certa forma. Você ficou escondida toda a sua vida. 

   Sonya olhou por cima do ombro e encontrou olhos castanhos escuros de Broc, olhos que eram misteriosos, sensuais, e totalmente fascinantes. —Como é que você sabe como os outros vivem? Você esteve na montanha de Deirdre por quanto tempo? 

   Ele sorriu forçadamente. —Caso tenha esquecido, eu era capaz de ficar longe daquele monte amaldiçoado de rocha com frequência. 

   —Não, você estava se referindo antes de Deirdre levar você. Não era? 

   Seu olhar deslizou para longe. —Sim.

   Por todo o tempo que Sonya tinha passado na companhia de Guerreiros no Castelo MacLeod, nenhum deles falou sobre suas vidas antes de seus deuses serem liberados. Pelo menos, não com ela.

   Ela encontrou-se imensamente curiosa sobre a vida de Broc, antes que ele se tornasse um Guerreiro. —Você vai me contar?

   —Por que quer saber?— ele perguntou.

   Sonya sentiu mais do que ouviu a dor. —Meus dias eram passados na floresta ou nadando no lago, quando eu não estava aprendendo mag...Quem eu sou. —emendou.

   —Isso foi, é uma vida boa. 

   —Mas nada como a sua era. 

   Broc suspirou e guiou-a para longe dos ouvidos indiscretos do vendedor para continuar a sua caminhada. —Não, Sonya. Não foi nada como a minha. Até Deirdre, eu nunca soube que havia outro mundo, um mundo secreto vivendo ao lado do meu.

   —O seu mundo era como esta aldeia? — ela perguntou. Ela não se conteve. Tinha que saber. —Será que você vivia em uma vila muito como esta?

   Um lado de sua boca inclinou em um sorriso quando ele cruzou as mãos atrás das costas. —Não, mas havia uma nas proximidades. Eu estava lá com bastante frequência causando problemas. Minha diversão favorita era pregar peças nos comerciantes. 

   —Você foi pego alguma vez?

   Ele riu seus olhos enrugando com o riso. —Oh, sim. O tempo todo, apesar de eu aprender a fugir mais rápido. 

   Sonya tropeçou quando viu o sorriso de Broc. Ele estendeu a mão para segurá-la, mas ela sabia que nada jamais seguraria o seu coração novamente. Não depois de ver algo que transformou o seu rosto de bonito para incrivelmente deslumbrante.

   O sorriso de Broc tinha sido cheio de boas lembranças, cheio de alegria e felicidade, e tinha mudado seu rosto já impressionante em um que a deixou sem fôlego. Ele era um homem muito atraente com sua altura, seu cabelo longo, liso, seus olhos escuros, e sua expressão distante só o tornavam mais charmoso.

   Mas o sorriso...O sorriso mostrou outro lado de Broc, um lado sobre o qual ela queria saber mais.

   Eles andaram o resto da aldeia em silêncio. Quando chegaram ao final, Sonya virou-se para começar a voltar para a estalagem quando Broc empurrou-a contra um chalé.

   Seu corpo duro pressionando o dela contra a parede casa, protegendo-a. Instintivamente, ela apoiou as mãos contra o peito dele. Sob as palmas das mãos, ela podia sentir a batida forte e constante de seu coração e os músculos tensos, rígidos.

   O fogo correu sob sua pele, aquecendo seu sangue e fazendo seu coração bater de forma irregular. Era sempre assim quando Broc a tocava, e quanto mais ela ficava perto dele, mais seu corpo ansiava por seu toque.

   Sonya inalou seu cheiro do vento, de calor, céu ensolarado. Ela esperou que ele a acariciasse, a beijasse como ela havia sonhado desde o primeiro momento em que o vira do lado de fora do quarto de Quinn.

   Ela podia sentir o calor de sua pele através da túnica que ele usava. Como ela desejava ser capaz de tocar sua pele nua, para traçar a linha de músculos que sentia sob suas mãos, os músculos que tinha visto inúmeras vezes enquanto estava de peito nu diante dela em sua forma Guerreiro.

   Lentamente, Sonya levantou o olhar do peito de Broc para seu rosto. Ele não estava olhando para ela como ela esperava. Seus olhos escuros não estavam cheios de paixão e desejo.

   Foi o jeito como ele olhou para dentro da floresta, que lhe disse algo o alertara para o perigo. Ele estava lá para protegê-la, para garantir que ela voltasse para o Castelo MacLeod sem incidentes. Independentemente do que Broc queria, ele iria cuidar de sua segurança em primeiro lugar.

   —O que é isso?— Ela sussurrou.

   —Wyrran

 Capítulo Oito

   Era tudo o que Broc podia fazer para não se inclinar para baixo e tomar os lábios de Sonya. As mãos sobre o seu peito, o corpo dela pressionado apertadamente contra o seu. Era demais.

   O desejo, a fome por ela era irresistível.

   Ele não tinha pensado em nada além de protegê-la quando avistou o wyrran de pele amarela. Mas no momento em que seus corpos tinham se tocado,a necessidade de Broc de acariciá-la, de reivindicar Sonya guerreou com a de protegê-la.

   A raiva borbulhou dentro dele, ele sabia que a raiva vinha de seu deus. No entanto, ele não conseguiu controlá-lo. Ele queria caçar o wyrran e rasgá-lo membro a membro por perturbar o seu tempo com Sonya.

   —Você tem certeza?— Sonya murmurou.

   —Infelizmente. A noite passada eu não podia afastar a sensação de que algo estava próximo. Agora eu sei o que era. 

   Ele podia sentir seu medo pela forma como ela tremia. Seus dedos, que tinham permanecido tão gentilmente em seu peito, agora feriam sua pele, ela ficou tensa.

   —Será que ele nos viu?

   —Certamente. —respondeu ele severamente.

   —Onde eles estão?

   —Ele. Eu sinto que há apenas um no momento, e eu não sei para onde foi. Eu também nãoquero deixá-la para descobrir. 

   —Mas você precisa. —disse ela e inclinou seu rosto para ele.

   Broc balançou a cabeça enquanto olhava em seus olhos cor de âmbar. —Eu não vou deixá-la. Não adianta discutir. Seria exatamente o que ele gostaria que acontecesse. Você ficar sozinha. 

   —Leve-me de volta para a estalagem. Eu estarei segura lá. 

   —Como você vai se proteger?— Ele exigiu. Broc odiava a maneira como sua voz soava rude e dura, mas o pensamento de Sonya nas mãos de Deirdre fez seu sangue congelar. —Você diz que você não pode usar a sua magia, então o que você vai usar?

   Ela baixou os olhos e deu de ombros. —Eu não tenho nada. Nenhuma magia, nenhuma habilidade com uma arma. Você já definiu sua decisão. 

   —Minha decisão não é para fazer você se sentir inferior. Minha decisão é que não posso e não vou deixá-la sozinha enquanto há wyrran por perto. 

   —Então, como você vai matá-lo?

   Broc respirou fundo e deu um passo para longe de Sonya. —Eu não sei. Ainda. Mas eu vou matá-lo. 

   —Para matá-lo, você vai ter que me levar com você ou me deixar sozinha na estalagem. Essas são suas únicas opções. 

   Ele odiava que ela estivesse certa. Odiava mais que o wyrran e Deirdre que o colocaram nesta posição. Mas ele sempre soube que chegaria a isso.

   Sua vida não importava, mas Sonya era outra questão. Ele não temia a morte, temia apenas não viver o suficiente para garantir que Sonya estivesse protegido no Castelo MacLeod.

   —Não há outra escolha. — disse ele enquanto pensava nos Guerreiros e druidas. —Partimos para o Castelo MacLeod. Imediatamente. 

   —E deixar o wyrran para fazer o que quiser com esta aldeia ou outra aldeia que se deparar? Você sabe o que Deirdre os enviou para fazer. 

   Broc passou a mão pelo rosto e virou-se para a floresta. Ele sabia muito bem do que os wyrran eram capazes. Ele tinha visto o seu poder destrutivo sobre sua família, tinha visto a morte que deixavam em seu rastro depois que cruzavam uma aldeia.

   Será que ele poderia deixar este para trás? Será que ele se atreveria a deixá-lo ir arriscando que não iria machucar alguém?

   Ele sabia que não podia.

   Ele colocou as mãos nos quadris e assentiu. —Tudo bem. Eu vou matá-lo. Então voltamos para o castelo. Eu não sei o que está acontecendo lá e eles poderiam precisar de mim. 

   Ela hesitou por um breve momento e depois disse:—Concordo.

   Broc fechou os punhos quando sentiu suas garras começando a crescer. Ele queria caçar o wyrran imediatamente. Quanto mais cedo ele o matasse, mais cedo poderia ter Sonya de volta ao castelo.

   E mais cedo ele poderia colocar um pouco da tão necessária distância entre eles.

   Se os últimos dias tinham lhe mostrado alguma coisa, foi que estar perto dela, sozinho com ela, estava testando os limites de seu controle. Que ia se desfazendo muito rápido.

   —Nós precisamos voltar para a estalagem. —Broc disse segurando o braço dela. —Aja como se nada estivesse errado, mas fique em guarda. 

   —Como nos encontrou tão rapidamente?

   Broc manteve seus olhos se movendo ao redor da aldeia, em busca de quaisquer sinais de que o wyrran ainda estava próximo. —Eu não sei. Com Deirdre, quase tudo é possível. Depois de ver ela quase retomar o controle sobre Isla, é óbvio que sua magia foi restaurada. 

   —Então, ela está procurando por nós. 

   —Ela está procurando pelos Guerreiros que já foram aliados dela e que não estão mortos. Eu nãoachoque restem muitos. Nós matamos a maioria na batalha. 

   —A batalha em que todos pensavam que Deirdre tinha morrido. — Sonya resmungou.

   Broc abriu a porta da estalagem e fez Sonya entrar. Ele deu um aceno para Jean, que ainda estava de pé atrás do balcão, e levou Sonya pelas escadas para seu quarto.

   Uma vez que a porta estava fechada e trancada atrás dele, Broc caminhou até a janela. —Deirdre queria principalmente os MacLeods. Ela não está acostumada a ser traída. Ela vai caçar e matar qualquer pessoa associada aos MacLeods em retaliação. 

   —Incluindo você. 

   —Sim. Eu sei mais do que a maioria. O único Guerreiro que era mais próximo de Deirdre que eu era William e ele foi morto. 

   A cama rangeu, sinalizando Sonya tinha sentado—Eu não deveria ter lutado contra o retorno ao castelo. Nós estaríamos a salvo agora. 

   Broc virou-se para Sonya. —Isso não é culpa sua. Nós vimos o wyrran, e eu vou matá-lo. Eu não vou permitir que ele faça mal a ninguém. 

   —E os outros? Você sabe que existem outros lá fora. Você não pode matar todos eles. 

   —Eu posso matar a maioria. Encontrá-los não é o problema. É chegar a eles antes que possam fazer qualquer mal. 

   Seu olhar âmbar parecia ver através dele, como se ela soubesse que ele desejava lançar o seu deus e espalhar suas asas para voar durante a noite, seguindo cada wyrran para matá-lo.

   Em guerra com a necessidade de matar os wyrran estava seu desejo crescente e sempre presente por Sonya.

   Estar sozinho no quarto com ela era a mais doce tipo de tormento. Seu perfume de lavanda o fez lembrar-se de flores silvestres e florestas. O cheiro dela estava em suas roupas, nas roupas da cama, e para sempre em sua memória.

   Com três passos ele poderia fechar a distância entre eles. Ele poderia cobrir os lábios dela com os seus,mergulhando em seu beijo. Lentamente. Completamente.

   Completamente.

   Sentir seu sabor em sua língua, conhecer a essência dela, era o que ele sonhava. Tudo nela era mágico e totalmente deslumbrante.

   Um dos melhores dias da sua vida, muito exaustiva, foi quando ela usou sua magia para que ele pudesse ouvir as árvores falando com ela. Tinha sido uma experiência que tocou sua alma. Uma experiência que só o fez amá-la ainda mais, se isso fosse possível.

   Ninguém havia compartilhado algo tão pessoal, tão bonito com ele antes. Ele não tinha importância o suficiente para ninguém. No entanto, Sonya lhe deu esse pequeno presente, porque ela queria compartilhar algo com ele.

   Ele ainda não entendia por que ela o havia escolhido, mas ele adorara a experiência.

   Ela inclinou a cabeça para o lado e seu cabelo vermelho caiu sobre o ombro em uma cascata de cachos. —Em que você está pensando quando me olha assim?

   —Eu estava pensando sobre quando você me permitiu ouvir as árvores. Por que você fez isso? 

   Ela deu de ombros e pegou a suas saias. —Eu não tenho certeza. Você estava lá e eu queria que você as ouvisse, para ouvir como elas eram adoráveis. Como elas são importantes para mim. 

   —Todo mundo sabe o quão importante as árvores são para você. 

   —No entanto, você pareceu surpreso por eu permitir que as ouvisse. Por quê? 

   Broc sorriu ironicamente. —Você se esqueceu de onde estive todos esses anos? Você acha que havia alguma bondade dentro de Cairn Toul? 

   —Quantos anos você tem?

   Ele piscou com sua mudança repentina de assunto. Mas ele não hesitou em dizer a ela. —Duzentos e setenta e cinco desde que eu me tornei imortal. 

   —Todos eles passados com Deirdre?

   —Todos, menos as últimas semanas, sim. — Ele odiava falar sobre seu tempo com Deirdre, mas desde que isto tomara a maior parte de sua vida, ele não tinha mais nada para falar. E ele sabia que Sonya estava curiosa.

   Sonya molhou os lábios com a ponta da língua. —Então, eu estou feliz por ter lhe mostrado as maravilhas das árvores. 

   Talvez fosse a luz em seus olhos cor de âmbar. Talvez fosse o jeito que ela olhou para ele, mas Broc quase foi até ela e roubou o beijo com o qual ele estivera fantasiando.

   Ela limpou a garganta e deu um sorriso fraco. —Então, o que vamos fazer agora? Esperar? 

   Broc olhou pela janela enquanto tentava pensar em uma razão para um wyrran estar na aldeia. Ele não sentiu nenhuma outra magia além da de Sonya, então o wyrran não poderia estar aqui por um druida. A menos que houvesse Druidas nas proximidades.

   —Eu vou descobrir quantos wyrran são. Preciso que você fique aqui. 

   —Eu vou ficar. —prometeu ela. —Quantos você acha que há?

   —Se forem muitos, eles foram enviados para encontrar alguém e levá-lo de volta para Deirdre. 

   —E se for só um?

   Broc soltou um suspiro. —Isso é outra questão. Isso significa que o wyrran foi enviado para procurar por algo ou alguém. Uma vez que encontre o que está procurando, ele vai voltar para Deirdre. 

   —Que, então, enviará mais wyrran—Sonya terminou.

   —Sim.

   —Você pensa que há só um, não é?

   Ele não mentiria para ela, mas como desejava que ela não descobrisse as coisas tão rapidamente. —Nãoposso dizer nada até que eu tiver dado uma olhada ao redor. 

   —Só me diga seus pensamentos. Por favor. 

   Ele preferia ir verificar primeiro, mas Sonya não aceitaria isso. —Eu acho que há apenas um. 

   —Entendi. —ela murmurou. —Então é melhor ir atrás dele. 

   Ainda não era meio-dia. Seria mais fácil se ele esperasse até o anoitecer para que pudesse voar, mas a espera permitiria ao wyrran colocar uma grande distância entre eles.

   —Eu vou ficar bem. —disse Sonya, como se sentisse a sua relutância. —Vou ficar aqui. Neste quarto. 

   Broc olhou em torno a procura de uma arma, qualquer arma que ele pudesse lhe dar. Mas não havia nada. Como um Guerreiro, ele não precisava de uma espada ou outra lâmina. Suas garras, força superior e velocidade eram todas as armas de que precisava.

   Sonya observou Broc andar ao redor do quarto, como se estivesse procurando algo. Ele parou e olhou para a porta antes de murmurar algo sobre voltar logo e sair.

   Ela estava muito curiosa sobre onde Broc tinha ido para ser capaz de relaxar. O que o deixara tão perturbado? O que poderia impulsioná-lo para fora do aposento tão rapidamente?

   Não tinha sido o wyrran. Disso ela tinha certeza. O que, então?

   Sua resposta se apresentou quando, poucos momentos depois, a porta se abriu e Broc entrou novamente. Ele andou até ela e estendeu a bainha curta que guardava uma adaga.

   Broc lentamente puxou a arma de sua bainha, e Sonya se viu olhando para uma adaga, a lâmina mortal de aparência curva que terminava em uma ponta cruel.

   —Isto é para você. —disse Broc.

   Sonya pegou-a, surpresa ao descobrir que o punhal era mais leve do que ela imaginava. Ela estudou, com espanto, o trabalho minucioso do nó entalhado no cabo de madeira da arma. —Onde você encontrou isso?

   —Eu perguntei a Jean onde eu poderia comprar uma arma para você. 

   —Você percebe o que está entalhado no cabo?

   Ele deu um pequeno aceno com a cabeça. —É uma das razões porque a escolhi. É leve, e embora a lâmina não seja tão longa quanto a de uma espada, é maior que alguns punhais .

   Sonya não conseguia parar de olhar para a arma. —Eu vou mantê-la sempre comigo. Obrigada, Broc. 

   —Se eu não tivesse que sair, não haveria necessidade de você ter uma arma. Eu não estou certo se deveria me agradecer. 

   Ela pegou a mão dele e deu-lhe um pequeno aperto. —Ninguém nunca me deu nada antes. 

   Seus dedos quentes fecharam-se sobre a mão dela. Ela perdeu-se em seus olhos escuros, pensando, desejando saber que pensamentos passavam por sua mente. Havia momentos, como este, que ela pensava que ele a queria.

   Que ele a desejava.

   Então ele piscava e tudo desaparecia, como se tivesse apenas imaginado.

   —Voltarei assim que eu puder. O wyrran não pode ter ido longe. Espero encontrá-lo, matá-lo, e voltar antes de escurecer. 

   —E se você não voltar?

   —Jean já sabe que eu tenho que sair. Ela vai ficar de olho em você. Há alguns homens que ela usa para guardar a estalagem, e eles vão estar aqui esta noite. 

   Sonya assentiu distraidamente. —Você vai voltar. 

   —Se por algum motivo eu não voltar, aqui está dinheiro. — disse ele, e entregou-lhe uma pequena bolsa. —Use-o para comprar um cavalo e homens para ir com você para o Castelo MacLeod.

   —Você vai voltar. 

   Ele olhou para ela por um momento. —Sim, mas só no caso. Prometa-me que vai fazer o que eu pedi. 

   —Eu prometo.

   Sonya não podia imaginar Broc não voltar, mas, novamente, se Deirdre estava procurando vingança, Broc seria um dos primeiros em sua lista.

   Ele soltou sua mão e virou as costas. Sonya levantou-se e seguiu-o. Ela não queria que ele saísse, mas sabia que ele não tinha escolha. Ele tinha que matar o wyrran antes que ele voltasse para Deirdre.

   —Tenha cuidado. —disse ela.

   Broc se virou para ela com um sorriso. —Eu sou um Guerreiro, Sonya. Será preciso mais do que um wyrran para me matar. 

   —Mas você pode ser morto. 

   —Não hoje. Não por um wyrran. — disse ele, a confiança enchendo sua voz.

   Sonya soltou um suspiro e encolheu os ombros. —Eu vou me preocupar até você voltar. 

   —Então voltarei assim que eu puder. 

   Ela havia deixado Castelo MacLeod para ficar sozinha e tão longe de Broc quanto pudesse. Agora, o pensamento de ficar sozinha e sem ele a aterrorizava.

   Como é estranho como as coisas podem mudar tão de repente em tão curto espaço de tempo.

   — Medo, nãoé para mim. Eu tenho vivido por quase três séculos evitando Deirdre e suas maquinações. Eu vou sobreviver a algumas horas caçando este wyrran.

   Sonya acreditou nele, e para provar isso, ela forçou um sorriso. —Eu vou esperar para jantar com você. 

   —Eu gostaria disso. 

   Quando ele deu um passo para mais perto dela, seu coração disparou. Ele ergueu a mão para seu rosto, fazendo-a ficar sem fôlego. Seus dedos deslizaram em seu cabelo e no pescoço.

   Sonya adorava a sensação de seus dedos calejados, a maneira como sua grande mão era suave, mas insistente, quando ele a tocava. Ela gostava de olhar em seus olhos, vendo as emoções mudando e preenchendo suas profundezas escuras antes que ele pudesse fechar-se para ela.

   Muito lentamente, ele se inclinou em direção a ela. Seus olhos tinham toda a paixão, tudo o anseio, que ela esperava ver. Sua testa tocou a dela, suas respirações se misturando enquanto o tempo parava.

   A excitação desabrochou e cresceu dentro dela, afogando-a no fervor do desejo que crescia entre eles. Era palpável, tangível. Real.

   Ela estava com medo de se mover, com medo de falar para não quebrar a ligação com Broc. Pela primeira vez, ele estava permitindo que ela visse seus sentimentos.

   Sua pele tremia e implorava por mais quando seu polegar acariciou sua bochecha. Ele a trouxe para mais perto para que seus corpos se tocassem, se roçassem.

   As mãos de Sonya agarraram sua cintura, sem saber o que ia acontecer e sem querer liberá-lo.

   Ela não conseguia tirar os olhos de sua boca, não conseguia parar de pensar em beijá-lo. De ser beijada por ele.

   Então sua mão ergueu o queixo e os lábios dele cobriram os dela. Por um instante Sonya não podia respirar, e então ela foi inundada com um turbilhão de sensações.

   Seus lábios suaves, quentes eram firmes quando ele a beijou, persuadindo-a gentilmente a se aproximar, cada vez mais. Seus braços se enroscaram em volta da cintura dele com própria vontade. E quando sua língua deslizou ao longo de lábios dela, pedindo entrada, Sonya nem pensou em recusar.

   O primeiro toque de sua língua contra a dela, o primeiro gosto perversamente inebriante dele, foi sua perdição.

   O beijo se intensificou, mergulhando-a mais e mais na paixão que gritava por ela, uma paixão que ela sabia que só poderia ter com Broc.

   O desejo cresceu, se avolumando enquanto os braços de Broc se apertaram ao redor dela, segurando-a contra ele. A paixão deixou um rastro ardente através dela fervendo em seu sangue e foi parar na boca do estômago, crescendo quando seus beijos se aprofundaram, o fogo cresceu entre eles até que se tornou um incêndio.

   Muito em breve, ele terminou o beijo e levantou a cabeça. Por longos momentos, ele olhou em seus olhos. Sonya esperou ele falar ou tocá-la.

   O polegar dele roçou seu lábio inferior suavemente.

   E então ele se foi.

  Capítulo Nove

   Broc inclinou-se contra a porta no corredor e fechou os olhos. Ele não deveria ter fraquejado e beijado Sonya. O sabor doce e feliz dela estava em sua boca e em sua língua. O cheiro dela estava sobre ele deixando-o selvagem com uma necessidade tão animal, tão primitiva que abalou Broc.

   A sensação de suas mãos como um laço em volta de sua cintura e suas curvas pressionadas contra ele, sua paixão, a maneira como ela retribuiu seu beijo. Tudo isso poderia ser sua ruína.

   Ele desejava apenas caminhar de volta para o quarto e pedir um beijo. Ele desejava beijá-la durante a noite, descobrindo seu corpo e ouvindo seus suspiros de prazer, enquanto ele fazia amor com ela de novo e de novo.

   Mas não podia. Ele tinha um wyrran para matar.

   Os olhos de Broc se abriram e ele sentiu suas presas encher a boca. Se não podia aliviar seu corpo, iria apaziguar seu deus. Era hora de matar, de sangue. Qualquer um que se atrevesse a tentar tirar Sonya dele iria morrer.

   Viciosamente. Violentamente. Brutalmente.

   Broc afastou-se da porta e fez seus pés se afastarem de Sonya. Quanto mais cedo ele saísse, mais cedo poderia voltar. E quando isso acontecesse ele teria que enfrentar Sonya e o beijo que trocaram.

   Ele saiu da estalagem e foi para a floresta com passos largos e firmes. Ninguém se atreveu a entrar em seu caminho. Assim que percebeu que ninguém podia vê-lo, Broc tirou a túnica e jogou-a no galho de uma árvore.

   Em seguida, ele soltou seu deus.

   Sua pele ficou azul escura enquanto garras brotavam de seus dedos e asas irromperam de suas costas. Broc abriu as asas e esticou os ombros.

   Ele podia não gostar do deus dentro dele, mas gostava de sua velocidade e poder, e certamente sua capacidade de voar.

   Broc sentiu o rosnado do seu deus dentro dele, sabia que Poraxus queria sangue e morte, tanto quanto Broc queria proteger Sonya. E com o dom de Poraxus, o wyrran não chegaria longe.

   Com uma respiração profunda, Broc abriu seu poder e começou a caçar o wyrran. Em um instante, ele pegou a trilha. Era como um fio brilhando intensamente em um mundo cinza.

   Embora ele quisesse voar para o céu, Broc não poderia se arriscar a ser visto ainda. Então ele correu com suas asas apertadas contra ele, pronto para voar.

   Uma vez que Broc pegasse a trilha do wyrran, ele iria mantê-la até que encontrar a vil criatura. A besta era tão rápida quanto Broc, mas não tinha ideia de que Broc a estava perseguindo. Quando percebesse, o wyrran iria usar todos os seus truques espertos para tentar escapar.

   Mas nada poderia escapar de Broc.

   ***

   O silêncio do aposento após a saída de Broc era ensurdecedor. Sonya soltou um suspiro e passou a língua sobre os lábios.

   Eles estavam inchados. E sensíveis. Ela não tinha ideia que um beijo poderia ser tão bom ou fazer seu corpo vir acordar como se tivesse dormindo por muito tempo. Um toque da boca de Broc sobre a dela e tudo tinha mudado, alterado para sempre.

   Ela não sabia por que Broc a beijara, e ela não se importava. Por aqueles poucos momentos ele a desejara. Isso é tudo o que importava.

   Sonya foi até a cama e segurou a adaga. Ela não sabia o que fazer com ela. Broc não lhe mostrou como usá-lo como Lucan tinha feito com Cara, mas Sonya iria fazer o seu melhor, independentemente.

   Ela prendeu a bainha na cintura e acariciou o punho enquanto se sentava. Tudo o que podia fazer era esperar. Ela tentou não se preocupar. Broc era um Guerreiro, imortal e mortalmente perigoso quanto atacava. No entanto, Sonya tinha visto o que o wyrran poderia fazer. Eles raramente estavam sozinhos, já que preferiam atacar em grupos.

   Broc assegurou-lhe que o wyrran estava sozinho. Quanto tempo antes que ele se juntasse aos outros? E Broc seria capaz de lutar com todos eles? Ele os conhecia melhor do que ninguém, depois de passar tanto tempo em Cairn Toul.

   Sonya levantou-se e começou a andar pelo quarto. Ela desejou ter algo para ocupar seu tempo. Muitas horas estavam à frente dela para ficar de braços cruzados e deixar que sua mente se enchesse com possibilidades.

   Ela abriu a porta e fez uma pausa. Broc a fez prometer ficar no quarto. Mas não era como se estivesse saindo. Ela só queria descer.

   Seria só por um momento. Nada aconteceria enquanto ela estivesse dentro da estalagem.

   Sua decisão tomada, Sonya saiu do quarto. Ela encontrou Jean, atrás do balcão, embora desta vez a mulher corpulenta estivesse derramando cerveja em canecas.

   —O que eu posso fazer por você, minha senhora?— Jean perguntou com um sorriso. —Espero que não esteja planejando deixar a estalagem. Seu marido deixou claro que era para ficar lá dentro. 

   Sonya sorriu enquanto imaginava a conversa entre Broc e Jean. —Eu não vou sair. Tenho longas horas à minha frente. Eu me perguntei se havia algo em que pudesse ajudá-la? 

   Jean riu e estendeu a mão para outra caneca antes de gritar com uma mulher para levar as cheias para a sala de jantar e para os homens esperando por elas.

   —Lady Sonya.

   —Por favor. —Sonya interrompeu. —Me chame de Sonya. 

   Jean levantou as sobrancelhas, não acreditando em uma palavra. —Eu conheço a nobreza quando a vejo, milady, e Sir Broc com certeza são nobres. Como eu estava dizendo, eu não preciso de ajuda. 

   Sonya ainda estava se recuperando com a noção de Broc como da nobreza, mas agora que Jean tinha mencionado isso, havia alguma coisa em Broc que era diferente dos outros homens. Ele tinha a mesma postura de Fallon, que liderava os Guerreiros. Mas a confiança de Broc ia além até mesmo disso.

   —Não posso ficar com as mãos ociosas. —Sonya argumentou. —Eu ficarei louca enquanto aguardo o retorno de Broc. Tem que haver algo que eu possa fazer. Existe alguma coisa a ser costurada? 

   Jean colocou a caneca agora cheia na bandeja e apoiou as mãos no balcão olhando Sonya da cabeça aos pés. —Você parece um pouquinho melhor esta manhã. Costurar não vai minar suas forças, mas vai mantê-la ocupada. Se você realmente quer algo para fazer, levarei o material de costura assim que puder. 

   —Obrigada. — Sonya disse com um sorriso.

   Sonya voltou para o quarto e soltou um suspiro perturbado. Ela fechou a porta atrás de si e foi até a janela. Por ser no segundo andar lhe dava uma boa visão do resto da vila. E mesmo não sendo o ponto mais alto da estalagem iria ajudá-la se o wyrran quisesse entrar.

   Eles tinham garras, como os Guerreiros, mas os wyrran também tinham garras nos pés, que eles usavam para ajudá-los escalar paredes e tetos.

   Sonya estremeceu quando pensou nos olhos enormes e amarelos a boca cheia de dentes afiados que seus lábios não conseguiam esconder. Eles eram criaturas pequenas, amarelas, mais ou menos da altura de uma criança, mas eles eram tão mortais quanto um Guerreiro.

   Em alguns aspectos mais, porque a única pessoa a quem os wyrran serviam era Deirdre. Sua vontade era a deles, e nada ficava no caminho dos wyrran para cumprir uma ordem de Deirdre.

   E Deirdre tinha uma fonte interminável de wyrran. Ela criou os wyrran, então quando eles morriam, ela simplesmente fazia mais.

   Sonya afundou na cadeira, com o olhar focado na floresta e no sopé das montanhas onduladas. Broc estava em algum lugar lá fora. Assim como os wyrran. E Deirdre. Quanto tempo se passaria antes de Deirdre começar a buscar vingança?

   Ou ela já começara?

   Todo mundo dizia que Deirdre nunca deixou montanha, mas Sonya tinha uma suspeita de que a quase morte de Deirdre pelos MacLeods tinha mudado tudo.

   Sonya temia que “tudo” seria o mundo como eles conheciam.

 Capítulo Dez

   Broc chegou a um impasse quando ele sentiu mais de um wyrran próximo. Ele estava quase em cima do primeiro que ele estivera seguindo, mas de alguma forma havia outros. Ele viu que o fio prateado tinha multiplicado por seis.

   Ele amaldiçoou em silêncio. Ainda estava muito claro para ele voar para o céu, onde podia se mover acima deles para um ataque. Haveria um tempo em um futuro não muito distante, que os mortais saberiam que ele era. Até então, ele faria o seu melhor para manter o que ele era em segredo.

   Broc se arrastou por entre as árvores, até que chegou à beira da floresta. A meia légua de distância estava o início de um vale entre a montanha onde eles estavam e outra.

   Embora Broc nunca tivesse ouvido um wyrran falar, obviamente, eles poderiam se comunicar uns com os outros, o que ficou evidente pela forma como eles ficaram juntos, suas cabeças e mãos em movimento.

   Broc se moveu de trás da árvore e saiu da floresta. Bastou apenas um segundo antes dos wyrran notá-lo. Os sete se viraram para ele como um só.

   Ele sorriu enquanto andava em direção a eles. —Vocês parecem um pouco fora de lugar, eu acho. 

   Um deles abriu a boca e gritou.

   O som agudo não teve efeito sobre Broc como eles desejavam. Ele passou muito tempo em sua companhia.

   —Isso deveria me assustar? Não me assustou.— disse ele, sua voz suave e casual. —Agora, vocês percebem que terei que matar todos vocês.

   Desta vez, todos eles gritaram o som combinado fazendo os ouvidos sensíveis Broc zumbir. Ele pulou direto para o ar e abriu suas asas enquanto os sete atacavam. Broc circulou acima dos wyrran, mantendo-se fora de seu alcance enquanto eles saltavam tão alto quanto podiam, estendendo a mão para ele.

   Uma vez que foram agrupados, ele dobrou suas asas e mergulhou em direção a eles. Ele pegou o primeiro wyrran com a ponta de sua asa, cortando a cabeça da criatura de seu corpo enquanto as garras de Broc empalavam outro.

   Broc voou com a besta gritando em direção à floresta e bateu o wyrran contra uma árvore. O impacto quebrou a cabeça do wyrran.

   Antes de Broc poder liberar suas garras, algo saltou sobre suas costas, rasgando e cortando suas asas. Broc aterrissou no chão com um rugido de fúria. Ele deu um puxão de sua asa e derrubou o wyrran.

   Os cinco wyrran restantes começaram a circulá-lo. Broc manteve suas asas estendidas, à espera de uma das criaturas para se mover.

   Desta vez, eles mudaram de tática. Em vez de correr para ele em conjunto, um saltou sobre ele por trás e começou a arranhar Broc, onde as asas se ligavam as suas costas.

   A dor era terrível enquanto as garras do wyrran cortavam carne e músculo. Broc podia sentir o sangue correr pelas costas. Não importa o quanto ele tentasse agarrar o wyrran, estava sempre fora de alcance.

   Dois outros wyrran agarraram cada uma das asas de Broc e tentaram arrancá-las de seu corpo. Quando isso não funcionou, eles começaram a rasgá-las.

   As asas de Broc não eram feitas de penas, em vez disso se assemelhavam as de um morcego. Elas eram grossas e se curavam tão rápido quanto o resto dele. Mas suas asas eram mais sensíveis do que qualquer outra parte dele. Cada corte era como mil lâminas perfurando-o.

   Ele deu um passo para trás, para as árvores antes de dobrar suas asas e depois sacudi-las. Os wyrran surpreendidos pelo movimento, ??não conseguiram se segurar e bateram contra as árvores antes de cair.

   Com o outro wyrran ainda nas suas costas, Broc se apoiou contra uma árvore até que a criatura ficou presa entre Broc e o tronco da árvore. Ele aplicou uma pressão constante sobre o corpo magro do wyrran. Quase imediatamente, ele pode ouvir os ossos da criatura quebrando um por um.

   O wyrran estava tão desesperado para se livrar, que se esqueceu de rasgar as asas de Broc, o que permitiu que ele o agarrasse.

   Broc o puxou sobre a cabeça e o esmagou no chão. Ele girou e tocou o joelho no peito do wyrran, então usou as garras para cortar sua cabeça.

   Ele levantou-se, pronto para enfrentar mais wyrran. Só para perceber que eles tinham ido embora. Todos os quatro haviam partido em direções diferentes. Eles o distraíram a fim de ir até Deirdre, sabendo que pelo menos um deles iria morrer no processo.

   Broc lançou-se no ar, suas asas pegando o vento e levando-o mais alto. Já não lhe importava que o vissem. Ele tinha de encontrar os quatro wyrran antes de chegarem a Deirdre.

   Não demorou muito para Broc localizar o primeiro. Ele matou a criatura rapidamente, antes de se lançar de volta no ar, voando para a próxima.

   O segundo wyrran foi astuto, mas não o suficiente para escapar de Broc. Demorou mais do que Broc gostaria para puxar a criatura maldita da árvore oca onde estava escondido e matá-lo.

   Cada momento desperdiçado permitiu aos outros dois wyrran se aproximar de Deirdre. Quando Broc estava voando em direção ao terceiro wyrran, o sol começou a se por. Com o coração batendo forte e seu deus exigindo mais sangue, Broc voou mais rápido.

   O terceiro wyrran foi ainda mais inteligente do que o anterior, quando decidiu se esconder em uma caverna nas montanhas. Broc pousou no lado da montanha e olhou para dentro da caverna. O teto era baixo, não deixando espaço para as suas asas, que se arquearam sobre sua cabeça.

   Broc recolheu seu deus, deixando apenas suas garras e presas visíveis antes de se abaixar dentro da caverna. O túnel ramificava-se várias vezes, mas Broc não estava preocupado. Era só uma questão de tempo antes que ele pegasse a criatura.

   Só que os minutos se transformaram em horas enquanto o wyrran levava Broc caverna após caverna e túnel após túnel. Estar dentro da montanha lembrava a Broc de Cairn Toul, exceto essas pedras não escorriam com o mal.

   Broc estava cansado de caçar o wyrran e ansioso para pegar o terceiro. No entanto, quanto mais para dentro da montanha ele viajava, mais baixo o teto se tornava, até que Broc estava sobre suas mãos e joelhos. O wyrran estava colocando distância entre eles também.

   Mas Broc não estava disposto a desistir. Ele iria pegar a criatura.

   A inclinação da caverna continuou a mergulhar até Broc estava sobre seu estômago, rastejando pela rocha irregular, que cortou sua pele e rasgou suas calças. Ele podia ver uma pequena abertura na frente com a sua visão melhorada.

   A abertura era tão pequena que Broc teve que amassar os ombros para passá-los completamente. Quando seus braços estavam livres novamente, ele foi capaz de olhar ao redor antes de puxar o resto de seu corpo para fora. Ele estava em uma caverna com o fundo em formato de tigela. Broc usou as mãos para empurrar-se mais longe da abertura, em seguida, ele foi capaz de rolar para fora do fosso.

   Ele ficou de pé rapidamente e olhou ao redor. Não havia outra saída. O wyrran estava na caverna, e ali seria seu túmulo.

   Com o canto do olho Broc viu um movimento. Ele virou-se a tempo de ver o wyrran correndo através de outra abertura.

   Broc correu para o lado e colocou a mão no buraco. Ele conseguiu agarrar o tornozelo do wyrran. Broc passou os próximos minutos puxando a criatura que se contorcia para fora da abertura antes arremessa-lo no centro da caverna.

   O wyrran saltou de pé pés e emitiu um grito longo. Ele ecoou pela caverna, eliminando qualquer outro ruído. A raiva de Broc tinha aumentado com cada caverna que tinha atravessado até que ele não conteve mais seu deus.

   Ele agarrou o pescoço do wyrran com uma das mãos e socou-o com a outra. O wyrran arranhou Broc nos braços e no peito, tentando desesperadamente se libertar. Broc berrou quando ele arrancou a cabeça do wyrran e jogou o corpo sem vida no chão.

   Com a respiração ofegante, Broc correu para a abertura de onde ele tinha puxado o wyrran. Era maior do que a por onde ele tinha vindo tornando-o mais fácil de atravessar. Ele rapidamente se arrastou até a abertura. Uma vez que ele estava de volta nos túneis, fez o caminho para fora do lado oposto da montanha.

   Broc saiu da última caverna e olhou para a lua com uma careta. Ele tinha perdido a noção do tempo enquanto estava na montanha, que é exatamente o que o wyrran queria. Broc pensou em Sonya, no seu sorriso bonito e incríveis olhos cor de âmbar. Isso ajudou a acalmar sua fúria o suficiente para encontrar o ultimo wyrran.

   Com seu deus mais uma vez liberado, Broc levantou voo. O vento ajudou a noite fria a esfriar seu corpo aquecido. Ele deslizou através das montanhas, afastando-se mais e mais de Sonya.

   Por mais que ele odiasse aquilo, Broc sabia que ele tinha que matar o ultimo wyrran. Quando ele estivesse morto, ele e Sonya poderiam ir para o Castelo MacLeod sem Deirdre saber onde estavam.

   Broc sobrevoou montanha após montanha. Ele não estava surpreso ao ver quão longe o wyrran havia chegado. O que o surpreendeu foi que a criatura tenha sido pego com os outros.

   Ele poderia atacar os doze wyrran que ele circulava do alto, o que poderia levar horas. Especialmente se eles se separassem como os últimos fizeram.

   Ou Broc poderia voltar para Sonya e levá-la para o Castelo MacLeod naquela noite.

   Broc não hesitou em voltar a Sonya.

   ***

   Sonya colocou as mãos na base das costas e se esticou na cadeira. Ela não tinha ideia de quantas roupas tinha reparado. Jean fora trazendo um pouco de cada vez, voltando depois para trazer mais e levar os que estavam prontos.

   Isso ajudou há passar o dia, mas assim que o sol se pôs Sonya não conseguiu se concentrar em mais nada. Cada som que ouvia ela rezava para que fosse Broc.

   Quando Jean trouxe uma bandeja de comida para a refeição da noite, Sonya não conseguiu comer. Ela queria esperar por Broc. Mas, enquanto as horas passavam Sonya não conseguia ignorar o pavor que a enchia. Agora, cada som a fazia pensar se era um wyrran vindo buscá-la.

   Sonya pôs de lado a túnica que estava costurando e foi até a mesa. Seu estômago roncou de fome. Ela sabia que precisava comer. Se Broc não retornasse pela manhã, ela voltaria sozinha para o castelo. E ela precisaria de toda sua força.

   Ela começou a comer lentamente, mas não sentia gosto de nada. Ela só pensava em Broc. Onde ele estava? Por que estava demorando tanto? Deirdre o tinha capturado? Ele estava ferido? Mesmo que seu Deus o curasse de ferimentos, ela tinha aprendido que havia algo que um deus Guerreiro não poderia curar.Magia.

   Tantas perguntas. Cada uma agitando seu estômago até que sentiu como se fosse ficar doente.

   Após comer tanto quanto possível, Sonya parou diante da janela, com os braços em volta de si. Era bem depois da meia-noite. O céu estava claro, e não importa o quão fixamente ela olhasse, não viu Broc.

   Sua janela tinha vista para a aldeia, mas havia também muitas sombras para ela saber se os wyrran estavam esperando para atacar. Lá embaixo, ela podia ver os homens que Jean tinha contratado para proteger a estalagem. Sua presença deveria ter feito Sonya se sentir melhor. Mas não fez. Ela se preocupava com eles sendo mortos em um ataque.

   O fogo na lareira morrera e agora restavam apenas brasas, e Sonya não tinha intenção de avivá-lo. Isso permitiria que os outros vissem dentro de seu quarto quando ela queria ver fora. Se ela ia ser atacada, ela estaria preparada para isso.

   Após uma hora de pé, Sonya moveu a cadeira para perto da janela, para que ela ainda pudesse manter sua posição lá. Fadiga e ansiedade pesavam sobre ela, mas ela se recusou a se render.

   Broc havia arriscado sua vida para ir atrás do wyrran. O mínimo que podia fazer era ficar acordada durante a noite. Ela poderia descansar quando estivesse de volta ao Castelo MacLeod. Se ela conseguisse voltar.

   Um arrepio de pavor percorreu-lhe a espinha.

   Como ela desejava poder usar a magia para falar com as árvores mais uma vez. Elas poderiam dizer-lhe onde estava Broc e se ele estava em apuros. As árvores também a alertariam se houvesse wyrran por perto. Mas ambos eram difíceis de fazer com sua magia desaparecida.

   As árvores tinham sempre estado lá para guiá-la em tempos difíceis. Agora, ela só tinha a si mesma, o que não inspirava muita confiança.

   Ela não tinha nenhuma magia para proteger ou curar-se, e ela não sabia nada sobre o uso do punhal que Broc lhe dera. Ela era inútil em se defender, mas ela não podia se permitir desviar seu foco de chegar ao Castelo MacLeod.

   Se Broc tivesse sido capturado, os outros iriam libertá-lo da mesma forma que haviam libertado Quinn.

   Sonya olhou ansiosamente para a floresta. Ela não ouvia os sussurros do vento como costumava fazer. Esses sussurros eram as árvores se comunicando umas com as outra se com ela, uma das poucas pessoas que podia compreendê-las. Desde que ela se lembrava, ela ouvia os sussurros e sentia o conforto das árvores enquanto elas cuidavam dela.

   Tudo estava calmo agora, e isso entristeceu. Será que ela teria que passar a vida sem nunca ouvir as árvores de novo? O pensamento deixou uma sensação de vazio. Estéril. Sem sentido.

   Era assim que outros se sentiam? Para aqueles que nunca tinham experimentado magia, eles nunca saberiam a emoção de senti-la se mover dentro deles ou a satisfação de usá-lo para o bem. Eles nunca saberiam como magia fazia parte de um druida, bem como respirar ou comer.

   Mas ela saberia.

   A magia tinha definido sua vida. Ela poderia enfrentar seu futuro incerto, sem a magia? Ela pelo menos tentaria?

   Sonya descobriu sua ferida e ficou olhando para o corte. Já não estava tingida de verde com pus saindo dela. Ela estava se curando, mas lentamente. Se ainda havia magia dentro dela como Broc disse, ela devia ser capaz de usá-la.

   —Vamos ver. — murmurou Sonya.

   Antes, ela não tinha sequer que pensar em curar a si mesma. Simplesmente acontecia. Talvez agora ela tivesse que se concentrar como ela fazia quando curava os outros.

   Sonya segurou sua mão direita sobre a esquerda e fechou os olhos. Ela se imaginou encontrando magia dentro de si imaginou que crescia e chegava o braço dela e depois era liberada através de sua mão como tinha feito inúmeras vezes ao longo de sua vida.

   Mas não importa o quão arduamente ela se concentrou, não importa o quanto ela queria sentir sua magia correndo através de seu corpo, não havia nada.

   As lágrimas correram pelo rosto de Sonya. Ela soltou sua mão e olhou triste para sua ferida. Ela não conseguia segurar nada sem uma dor tremenda, e levaria semanas ainda antes que ela pudesse mover sua mão normalmente.

   Ela esperava secretamente que Broc estivesse certo, que ela ainda possuísse um pouco de magia. Mas ela tinha provado que não tinha. Nenhum desejo ou oração iria devolvê-la, e a única coisa boa era que isso significava que ela não estaria em perigo de ser levada por Deirdre.

   Sem magia, ela era insignificante. Em mais de um sentido.

   Sonya soltou um suspiro e encostou a cabeça ao lado da janela. A ideia de não ser mais capaz de chamar-se de druida deixou um buraco dentro dela, um buraco que ela sabia nunca seria preenchido.

   Ela deixou seus pensamentos vagarem e como de costume, eles se voltaram para Broc. Ele encheu a sua vida tão profundamente, tão completamente em apenas algumas semanas que parecia como se ele sempre tivesse estado lá.

   Mas na verdade ele tinha. Ele a tinha visto crescer desde que era um pequeno bebê até a mulher que ela era hoje. Sonya imaginou como ela se parecia aos seus olhos. Imaginou que ao longo de seus quase trezentos anos ele tinha visto muitas mulheres bonitas, e provavelmente amou várias delas.

   Ela significaria muito pouco no grande esquema das coisas na vida de um Guerreiro.

   A porta de seu quarto, de repente se abriu. Sonya saltou de pé, a mão boa no punho da adaga. Até que seus olhos pousaram sobre o único homem que poderia fazê-la esquecer de tudo, a não ser ele.

   A visão de Broc a mandou correndo para ele. Seus braços a envolveram quando ele a segurou contra seu peito nu, esmagando-a. Mas ela não se importava. Ele estava vivo. Ele estava com ela.

   —Eu estava tão preocupada. —disse ela.

   —Eu voltei assim que pude. 

   Sonya se afastou de seus braços e examinou seu corpo. Suas calças estavam rasgadas. Sangue seco cobria seu corpo, bem como suas calças. —O que aconteceu?

   —Não há tempo. Precisamos partir. 

   Sonya olhou para ele e percebeu que Broc precisava descansar, mas como um Guerreiro que ele nunca iria admitir isso. Esta era a sua terceira noite sem dormir, o que não era, normalmente, algo que preocupava um Guerreiro, mas com as lesões que havia sofrido, ele não tinha escolha.

   —Não. —ela disse. Ele não se movia com a mesma rapidez de sempre. Ele estava lento e lutando para manter seus olhos focados. O que quer que tenha acontecido, ele precisava de um descanso. No entanto, ela sabia que ele iria argumentar contra ela. —Eu preciso de algumas horas de sono em primeiro lugar. 

   Broc fechou a porta atrás de si e caminhou até sua mochila ao lado da cama. —Eu vou levar você voando, então você pode dormir no caminho. 

   —Não até o amanhecer. 

   —Sonya—ele advertiu cansado levantando a cabeça para ela. —Não discuta comigo. 

   —Um descanso de algumas horas, Broc. Para você e para mim. Você evidentemente lutou contra os wyrran. Você precisa comer. 

   Ele zombou de suas palavras e tirou sua última túnica da bolsa. —Eu sou um Guerreiro. Posso passar dias sem comer ou dormir. 

   —Depois que você foi ferido? São apenas algumas horas até o amanhecer. Dê-me pelo menos uma hora. Você pode comer e me contar o que aconteceu. 

   Ele passou a mão pelo cabelo. —Eles vão chegar logo. Eu não posso derrotar todos. Até agora, um dos wyrran voltou para Deirdre e disse-lhe onde estamos. Se não sairmos agora, vamos colocar todos em perigo. 

   Sonya apertou as mãos para fazê-las parar de tremer. Ela poderia tentar argumentar com Broc que ela não tinha magia, e, portanto, não tinha utilidade para Deirdre, mas ela sabia que ele não iria embora sem ela. O sono teria que esperar.

   —Há uma tigela de água. Lave o sangue de você enquanto eu consigo alguma comida e então nós podemos sair. 

   Ele deu um simples aceno e Sonya foi para a porta. Ela reuniu toda comida que pode encontrar e correu de volta para o quarto.

   —Você tem tudo o que precisa?— Broc perguntou quando ela entrou no quarto.

   —Sim. Coma este pão.— disse ela enquanto lhe entregava uma fatia do pão que tinha trazido. —Precisa comer um pouco antes de sairmos. 

   Ele terminou de lavar o sangue do corpo e jogou de lado a toalha antes de se virar para ela. —Eu sinto muito. Eu pensei que pudesse pegar todos os wyrran, mas apesar desses anos todos na montanha, eu nunca percebi como eles eram inteligentes. 

   —O que aconteceu?— Ela perguntou enquanto o guiava para uma cadeira e entregava a comida para ele.

   —Eles se separaram. — Ele segurou o pão por um momento antes de, finalmente, levar um pedaço à boca. —Eu rastreei um após o outro, e cada um levou mais tempo porque eles foram inteligentes e se esconderam em lugares que eu tinha dificuldade para entrar. Mantiveram-me seguindo-os, mantido fora do alcance para dar tempo ao outro de avançar. 

   Sonya engoliu o nó na garganta. Ela tinha razão para estar preocupada. Foi tão terrível quanto ela tinha presumido que seria.

   —Eu matei todos, menos um. — continuou ele. —No momento em que o encontrei outros onze tinham se reunido com a criatura. Eu sabia que não teria tempo para matar todos eles. Eu tive que voltar para você. 

   —Coma, Broc. Tudo vai ficar bem. 

   Enquanto ela o observava, ela viu a fúria, a loucura que pode, por vezes, ultrapassar um Guerreiro, se ele cedesse à fúria do deus dentro de si.

   O quão perto ele estava de perder-se para sempre ao seu Deus? Ela não sabia, mas não ia deixar isso acontecer sem lutar.

   Ele era muito importante. Para todos. Mas mais ainda para ela.

  Capítulo Onze

   O pão estava delicioso, como uma explosão de sabor em sua boca. Broc não tinha percebido até que começou a comer como estava faminto.

   Broc poderia ficar sem comida, mas estava feliz porque Sonya o tinha forçado a comer o pequeno pedaço de pão. Embora, ele soubesse que estava correndo um risco muito grande descansando aqueles poucos momentos preciosos.

   Tudo o que ele tinha sido capaz de pensar enquanto corria para a estalagem era em Sonya. Ele temia que os wyrran a tivessem alcançado. Ele não hesitara um segundo em usar seu poder para descobrir que ela estava exatamente onde ele tinha deixado.

   No entanto, ele não se sentiu verdadeiramente aliviado até que abriu a porta do quarto e a viu.

   Quando ela veio correndo para seus braços, foi o melhor momento de sua vida. O corpo dela tremia quando ele a abraçou, e embora soubesse que a abraçava muito apertado, ele não poderia soltá-la. Era muito bom, totalmente certo tê-la em seus braços.

   Broc terminou a última porção do seu pão e se levantou. Os olhos âmbar de Sonya estavam cheios de temor, mas misturado a isso havia determinação.

   —Precisamos partir. — disse ele. —Não é mais seguro aqui. 

   Ela assentiu com a cabeça lentamente. —Eu sei. 

   —Nós vamos viajar a pé. Pelo menos até chegar longe o suficiente da vila para que ninguém me veja liberar meu deus. Voarei o resto do caminho. 

   —É muito longe do Castelo MacLeod?

   —Eu posso levar-nos lá rápido o suficiente. —ele respondeu.

   Sonya ajustou o punhal em sua cintura e pegou a bolsa. Ela deslizou a alça sobre a cabeça e olhou para ele. —Eu estou pronta.

   Broc sorriu e pegou a mão dela. —Tudo vai ficar bem. 

   —Tudo isso é culpa minha. Se eu não tivesse saído, os wyrran não teriam nos encontrado. 

   —Os wyrran estavam caçando, Sonya. Eles teriam encontrado outro Druida se não fosse você. Pelo menos eu fui capaz de matar alguns deles. Eles vão nos seguir agora, deixando os outros em segurança. 

   Seu olhar se moveu sobre seu ombro para a janela, e um momento depois o rosto ficou sem cor. Quase instantaneamente Broc pode sentir a mudança no ar.

   Os wyrran haviam chegado.

   Ele tinha duas opções. Ele poderia pegar Sonya e pular da janela para escapar para o céu. Ou ele poderia levar os wyrran para longe da aldeia e matá-los.

   Como se Sonya lesse seus pensamentos, ela tocou em seu braço levemente e suspirou. —Nós não podemos deixar aldeia para os wyrran.

   —Eu sei. — Embora ele estivesse considerando isso seriamente. Ele não queria que ninguém caísse vítima dos wyrran, mas Sonya e sua magia eram importantes. Ela era necessária.

   E ele não iria deixar sua maldição tocá-la.

   O olhar de Sonya voltou para a janela. —O que vamos fazer agora?—

   —Eu preciso escondê-la. 

   —Onde?—Ela perguntou com um grunhido. —Se realmente ainda existe magia dentro de mim os wyrran podem me encontrar em qualquer lugar. 

   Era a verdade, mas ele não ia desistir tão facilmente. —Você pode se proteger com um escudo de magia como Isla protegia o castelo?

   —Não.

   Essa única palavra revelou uma miríade de emoções. Frustração. Tristeza. Desespero.

   Broc agarrou Sonya pelos ombros. —Não preocupe. Eu tenho um plano. Dê-me seu manto. 

   Sonya fez o que ele pediu, sem hesitação. Seus movimentos foram rápidos e precisos. Ela entregou-lhe o manto e esperou.

   Broc segurou o tecido e rezou para seu plano funcionar. —Quando eu sair coloque tudo o que puder na frente da porta. Os wyrran terão de entrar através da porta ou da janela. Dê-lhes apenas uma escolha. 

   —Tudo bem. 

   —Eu vou descer e me certificar de que Jean e seus homens estão em segurança dentro da estalagem. 

   —E depois?— Sonya perguntou.

   Broc olhou para a capa. —Eu vou fazer os wyrran achar que estou com você. Vou levá-los para longe. Vai demorar um pouco para perceber que eles já não sentem a sua magia. Até então, você e eu estaremos a caminho do Castelo MacLeod .

   —Quanto tempo eu espero por você?

   —Não espere. —Broc a viu-a abrir a boca para discutir. —Se eu não estiver de volta em duas horas, pegue dinheiro e compre o cavalo, assim como combinamos antes. Cavalgue para o Castelo MacLeod, Sonya. 

   Ela balançou a cabeça ao ouvir suas palavras. —Eu não vou deixar você. 

   —Você tem que deixar. 

   —Broc...

   —Eu vou encontra você. 

   Um profundo suspiro escapou de seus lábios. —Vou cobrar isso de você Broc MacLaughlin. 

   Ele foi incapaz de conter o sorriso, assim como não foi capaz de impedir o seu dedo de acariciar o rosto dela. —Proteja-se. 

   Broc saiu antes de beijá-la. A tentação era tão grande que todas as fibras do seu ser lhe disseram que ele tinha que sentir o sabor dela, tinha que sentir o calor dela contra ele mais uma vez.

   Mas ele continuou andando até a porta. Broc olhou para ela mais uma vez antes de sair para o corredor e fechar a porta atrás de si.

   Ele esperou um momento, até que ouviu o som inconfundível de móveis sendo arrastados pelo chão. Ciente de que Sonya estava fazendo o que ele pediu, Broc foi encontrar Jean.

   Assim como ele suspeitava, ela estava na frente da estalagem. —Jean, você precisa chamar seus homens para dentro. 

   Ela olhou para ele, seu olhar parando no sangue em suas calças. Em vez de exigir saber o que estava acontecendo, ela caminhou até a porta e deu um assobio alto. Quase imediatamente, os homens entraram.

   Broc tocou o braço de Jean. —Sonya está trancada em seu quarto. Estou saindo para cuidar de...Algo ruim que está nos seguindo. 

   —Existe alguma coisa que possamos fazer para ajudar?— Jean perguntou.

   —Fique aqui dentro. Vai ser muito perigoso se aventurar fora da estalagem. 

   Os homens resmungaram seus peitos inchando em uma tentativa de provar sua masculinidade. Broc silenciou-os com um olhar. —Você não desejam se deparar com o que eu vou ter matar. Vocês estariam mortos antes que pudessem começar a perceber o que estava acontecendo. 

   Jean estremeceu e esfregou o braço com as mãos. —Toda a noite eu senti um grande mal.

   —Mais do que você pode começar a entender. —Broc disse a ela. —Fique aqui dentro. Todos vocês, não importa o que vocês ouvirem. Se qualquer coisa que não for eu entrar pela porta, mate-o.

   Com a capa de Sonya ainda em sua mão, ele deixou a estalagem. Ele parou e ouviu. A noite estava tranquila. Muito quieta. Os wyrran haviam cercado a aldeia. Cabia a Broc levá-los tão longe de Sonya quanto possível.

   Broc liberou o seu deus e deixou suas asas se abrirem. No momento seguinte, ele estava no ar, suas asas batendo constantemente.

   Abaixo, ele podia ver os movimentos furtivos ao redor da aldeia e através da floresta. Broc abriu a capa de Sonya e deixou-a ondular ao vento. Ele queria que os wyrran pensassem que ela estava com ele, queria que eles cheirassem o perfume dela.

   Broc avistou uma pequena clareira na floresta e mergulhou em direção a ela. Ele queria se distanciar da vila, mas não tão longe que ele não pudesse chegar a Sonya rapidamente.

   Broc pousou e dobrou suas asas. A noite explodiu com os gritos profanos dos wyrran. Como ele odiava aquele som. Seu desgosto se transformou em alegria quando percebeu que os wyrran tinham mordido a isca e estavam vindo até ele.

   Podia ser que um ou dois tenham ficado na aldeia, mas a maioria o seguira.

   Os wyrran rastejaram da floresta. O luar iluminou sua pele amarelo pálido. Broc manteve a postura rígida movendo apenas os olhos para ver os wyrrans e postando de cada lado dele. Mais estavam à sua volta, mas ele não se preocupou em enfrentá-los.

   O som de um cavalo bufando chamou a atenção de Broc. Ele viu os wyrran se afastarem quando um cavalo emergiu das árvores. E em cima do animal não havia outro senão Dunmore.

   —Eu sempre soube que havia algo estranho com você. — disse Dunmore olhando Broc com desdém. —Você sempre esteve muito disposto a ajudar Deirdre. 

   —Assim como você?— Broc provocou.

   Os lábios de Dunmore se abriram em um sorriso de escárnio. —Sua conversa mole não vai deixar você fora dessa, Broc. Deirdre sabe que você a traiu. 

   —Deirdre traiu todos quando ela decidiu nos conquistar. Eu nunca lhe dei a minha lealdade, só a fiz pensar que dei. Desde o início, eu fui um espião em seu meio. 

   —Você acha que a enganou, não é?

   Broc riu. —Eu sei que sim. Até o momento em que entrei na luta, ela pensou que eu era dela. Com todo o seu poder, com todo o seu conhecimento, ela foi enganada. 

   —Ela quer vingança. — Dunmore se inclinou em cima de sua montaria e olhou para os wyrran. —Deirdre tem planos para você, especialmente. 

   —E eu tenho planos para ela. Nós todos temos. Eventualmente vamos vencer. 

   —Nem todos vocês. 

   Broc balançou a cabeça. —Não, haverá alguns de nós que morrerão, mas no final, Deirdre será derrotada. E da próxima vez, será definitivamente. 

   —Eu não ficaria muito confiante. — disse Dunmore. —Você deixou a montanha, Broc. Existem coisas que você nãosabe agora. Coisas que se você soubesse, talvez não estivesse tão disposto a ficar contra ela. Na verdade, se eu fosse você, estaria de joelhos implorando por seu perdão. 

   Broc fechou suas mãos em punhos, suas garras cortando as palmas das mãos. Toda a raiva que tinha cultivado ao seguir e lutar contra os wyrran não tinha se dissipado, apenas esmaeceu e esperou. Agora, ela cresceu outra vez.

   Poderosa.

   Esmagadora.

   E Broc não fez nada para contê-la.

   Ele sempre soube que iria morrer na sua luta contra Deirdre. Fosse morrendo ou por seu deus assumir o controle, ele teria ido para sempre. Seu único arrependimento era que ele não tinha certeza se Sonya estava segura. Pelo menos com ele morrendo, sua “maldição” não a afetaria agora.

   —Mas você não é eu, Dunmore. Não, você é apenas um homem mortal. Um homem que está envelhecendo. Eu vejo as linhas ao redor dos olhos e o cinza em seu cabelo. Você não é tão forte quanto costumava ser. Você se cansa mais facilmente do que antes. 

   —Cale-se.

   Broc sorriu. —Deirdre tem apenas estes wyrran. Ela está usando você. Uma vez que um Guerreiro retornar a ela, você vai deixar de ser util. Ela vai matá-lo ou mandar embora. 

   —Ela me prometeu imortalidade. 

   Broc jogou a cabeça para trás e riu. —E você acreditou? Se houvesse um deus dentro de você, ela teria libertado há muito tempo. Se ela realmente fosse dar-lhe a imortalidade, ela teria feito enquanto você estava no seu auge, não envelhecido como você está agora. 

   Dunmore rosnou e puxou a espada da bainha. —Já ouvi o suficiente de você. Deirdre quer você em sua montanha, e eu vou ser a pessoa que o levará para ela. Você vai ver em primeira mão o quanto sou importante para ela. 

   Com um aceno de mão de Dunmore os wyrran atacaram. Broc matou os três primeiros com facilidade, mas havia muitos deles. Ele não entendia como eles podiam ter chegado à aldeia tão rapidamente.

   Ele tinha um wyrran em cada mão e uma nas costas quando viu Dunmore se aproximar dele. Deve ter feito outro sinal, porque de repente todo os wyrran estavam sobre ele, seus corpos magros se empilhando em cima dele o mais rápido que podiam.

   Broc quebrou o pescoço de um e estendeu a mão para mais, mas a intenção deles não era feri-lo, mas trazê-lo para o chão.

   A curva de um de seus joelhos foi cortada ao mesmo tempo em que um wyrran pousou em seu peito, mandando-o para trás. Broc rugiu quando caiu de joelhos e matou o wyrran diante dele.

   Ele podia sentir o músculo e tendão sarando no joelho, sabia que em apenas um momento, ele seria capaz de ficar de pé. Mas antes que isso acontecesse, Dunmore jogou alguma coisa nele.

   A agonia foi imediata, o consumindo. Ele não podia pensar, não podia concentrar sua mente quando seu deus gritou furiosamente dentro dele. Broc sabia que sangue drough, venenoso para os Guerreiros, tinha sido jogado em suas muitas feridas.

   Ele tentou ficar de pé, tentou continuar lutando, mas o sangue drough era muito potente. Seus músculos enrijecidos enquanto o veneno corria através de seu corpo.

   Broc podia ouvir o berro de seu deus dentro de si. Broc deu seu próprio rugido quando percebeu que os wyrran não tinham vindo atrás de Sonya.

   Eles tinham vindo buscá-lo.

   Ele caiu para trás rígido tentando lutar contra os efeitos do sangue drough. Seu corpo foi imobilizado, a dor cegante. Ele não se importava que estivesse sendo levado para Deirdre, para Cairn Montanha Toul, e certamente sua morte. Tudo que importava era a druidesa que ele prometeu proteger.

   Sonya.

  Capítulo Doze

   Sonya estava encolhida atrás de uma árvore, com o coração na garganta. Ela havia perdido um tempo precioso falando com Jean e seus homens, mas Sonya sabia que algo estava errado. Ela sentia na medula dos ossos. Uma sensação que ela não conseguia dissipar, não importa o quanto tentasse.

   Os wyrran tinham seguido Broc muito facilmente se haviam de fato vindo procurá-la. E ela descobriu porque, quando o atacaram. Foi um ataque diferente do que ela havia testemunhado antes. Eles não vieram para matar.

   Eles vieram capturar.

   Sonya enxugou uma lágrima solitária do rosto dela quando ela viu os wyrran levantarem Broc e levá-lo a através das árvores. A pele índigo do seu deus havia sumido e suas asas haviam desaparecido. Pelo jeito que ele se mantinha rígido, ficou claro que o seu corpo estava tomado pela dor.

   Ela sabia muito bem o que tinha acontecido com ele. Sangue drough. Sonya tinha ajudado Larena a sobreviver ao pesadelo. O veneno quase matara Larena.

   Sonya deslocou a mochila e um galho quebrou sob seu pé. Um wyrran parou e levantou a cabeça, seu nariz se contorcendo como se cheirasse o ar.

   Ela se preparou para correr, pensando que o wyrran viria atrás ela. Mas a criatura simplesmente se virou e seguiu os outros e Dunmore através das árvores.

   Se houvesse magia nela, a wyrran não teria perdido uma oportunidade de levar um Druida para Deirdre. No entanto, mesmo sentindo o vazio que aquela revelação lhe cousou, isso deu a Sonya tempo para planejar.

   Em um instante, Sonya decidiu seguir Broc. Ela sabia que não era o que ele queria, mas ela não iria deixá-lo. Depois que ela tinha descoberto o que tinha feito por ela e Anice, o quanto ele tinha arriscado, como ela poderia fazer alguma coisa diferente?

   Ela podia não ter mais a magia ao seu lado, mas ela tinha o elemento surpresa. Embora ela não soubesse como iria afastar Broc de Dunmore e dos wyrran, se a oportunidade surgisse, ela não hesitaria em tentar.

   Broc ficaria furioso quando descobrisse que ela não tinha voltado ao Castelo MacLeod, mas ela estava disposta a lidar com sua raiva, contanto que ele estivesse vivo e livre de Deirdre.

   Sonya levantou-se e olhou para o lugar que ela tinha visto Broc pela última vez. Ele sempre tinha sido tão forte, tão resoluto. Foi difícil para ela vê-lo humilhado pelo sangue drough. Foi porque ele era um Guerreiro tão grande que eles tiveram de recorrer a tais táticas.

   Ela respirou fundo e deu um passo. Suas saias estavam atrapalhando. Ela desejou ter pensado em usar calças como Larena. Seria muito mais fácil viajar sem ter que se preocupar com suas saias ficarem presas em qualquer coisa.

   Passo após passo, Sonya seguiu os wyrran. Ela viajava a uma distância segura deles, mantendo-se fora da vista e escondida o máximo que podia. Foi fácil segui-los, uma vez que não tentaram cobrir seus rastros. Tudo o que Sonya tinha que fazer era seguir o caminho largo que cortava a floresta.

   Além disso, ela sabia onde eles estavam indo, Cairn Toul. Embora Sonya nunca tivesse visto a montanha, ela sabia onde ficava.

   Ela não estava preocupada em chegar à montanha, ou mesmo conseguir acesso interno. Ela estava preocupada em encontrar Broc e manter os dois com vida. Para isso seria preciso astucia, e ela precisava traçar um plano rapidamente.

   Se tivesse sorte, descobriria um jeito de libertar Broc antes de chegar Cairn Toul. A última coisa que Sonya queria era ir para a montanha cercada por tanta maldade.

   Com a mochila cheia de tanta comida quanto ela pode colocar dentro, dinheiro, e uma túnica extra de Broc, ele havia deixado na estalagem, Sonya estava tão preparada quanto possível.

   Sua mão deslizou no punhal em sua cintura. Além do mais, ela estava armada.

   ***

   Ramsey ficou no topo das muralhas do castelo MacLeod, o seu olhar no céu. Ele esperava que Broc já estivesse voltando com Sonya.

   —Tenho motivos para ficar preocupado?—Fallon MacLeod perguntou quando veio ficar ao lado dele.

   Ramsey deu de ombros e forçou seus dedos a soltar as pedras cinzentas. —Eu pensei que Broc voltaria logo. 

   —Ele tem sentimentos por Sonya. Talvez ele quisesse algum tempo a sós com ela. 

   —Não. — disse Ramsey e enfrentou o líder do seu grupo de Guerreiros.—Eu conheço Broc. Seu primeiro pensamento, independente, e por causa de seus sentimentos por Sonya, seria para trazê-la de volta. Ele não perderia tempo em fazê-lo. 

   Fallon suspirou seus olhos verdes escuros perturbados. —Eu tinha muito medo. Mas também tinha esperança. Nós não temos nenhuma ideia de onde Sonya poderia ter ido. 

   —Sem o poder Broc, estaríamos procurando cegamente. 

   —Sonya e Malcolm saíram ao mesmo tempo. — Fallon coçou o queixo e franziu a testa. —Eu deveria ter percebido que eles foram embora muito antes do que percebemos. 

   Ramsey colocou a mão no ombro de Fallon. —Não se culpe. Nós todos sabíamos que Malcolm ia partir. Nós apenas não sabíamos quando. 

   —Sim. Larena está determinada a encontrar seu primo. Ela o quer aqui. 

   —Malcolm perdeu seu rumo. Ele precisa encontrá-lo antes que possa ser feliz em qualquer lugar. 

   —O sobrenome dele está no Scroll, Ramsey, — Fallon lembrou.

   Ramsey suspirou enquanto pensava no pergaminho antigo que os druidas tinham usado para escrever os nomes de todos os homens que abrigavam um deus quando os deuses foram chamados pela primeira vez. —Você acha que ele poderia ter um deus?

   Fallon olhou para o castelo. —Há uma possibilidade. Larena não admitirá, mesmo que ela saiba. 

   —É por isso que ela quer Malcolm aqui. Então Deirdre não poderia capturá-lo. 

   —Sim.

   Ramsey esfregou as pedras do muro do castelo com o polegar. —Deirdre não tem nem ideia que Sonya tem o Scroll ou que nomes estão nele. Essa é a nossa sorte. 

   —Você sabe tão bem quanto eu que Deirdre vai estar desesperada por Guerreiros agora. Ela vai voltar para as famílias que sabe possuírem um deus e encontrar o seu melhor Guerreiro, mas também vai procurar por quem está ligado a nós. 

   —Sim. — Ramsey admitiu suavemente.—Ela vai. 

   —Adicione a isso o fato de que, por algum motivo Sonya fugiu. — Fallon esfregou os olhos com o polegar e o indicador. —Por quê? Por que ela iria fugir de nós? 

   Ramsey pressionou o punho contra a parede e ouviu seus dedos estalarem. —Você viu o rosto de Broc, quando ele descobriu que ela tinha ido embora?

   —Vi sim. —Fallon respondeu com cuidado.

   —Nós todos vimos a forma como Broc a olha. 

   —E como ela olha para ele. 

   Ramsey ergueu as sobrancelhas.

   —Merda!—Fallon praguejou. —Ele fez algo que a fez partir. Será que tem alguma coisa a ver com a sua irmã? 

   Ramsey deu de ombros e disse: — Talvez. Broc estava muito abalado com a morte de Anice. Acho estranho, pois ele não a conhecia. 

   —Obviamente ele conhecia. 

   —De fato. Pois bem, eu não tenho certeza, mas acho que Sonya percebeu isso. 

   Fallon bateu a mão nas pedras, fazendo-a tremer com a força de seu golpe. 

   —Mas fugir? Sonya sabia o perigo à sua espera. Ela deveria ter pensado melhor. 

   —Ah, mas o amor raramente faz uma pessoa pensar direito quando elas estão feridos, Fallon. Você sabe disso. 

   —Eu não posso sentar e esperar. Se Broc ainda não voltou, então é por causa de Deirdre. 

   Ramsey olhou para o céu. —Eu já deixei Broc uma vez em Cairn Toul. Se Deirdre, de alguma forma o capturou, eu não vou deixá-lo lá de novo. 

   —Nenhum de nós vai—prometeu Fallon. —Mas, primeiro, precisamos encontrar Broc e Sonya. 

   —As duas pessoas que poderíamos usar para fazer isto se foram. Não há ninguém mais para pedir ajuda as árvores. Não há ninguém mais com asas.

   Desta vez foi Fallon que colocou a mão no ombro de Ramsey. —Nós vamos encontrá-los. Isso eu juro. 

   Ramsey acenou com a cabeça. —Eu sei que vai. Mas não vamos chegar tarde demais? 

   ***

   Broc queria rugir de fúria ao abrir os olhos para encontrar-se uma vez mais em Cairn Toul, o único lugar que ele nunca queria ver de novo. Mas o sangue drough em seu corpo tornava difícil até respirar, que dirá falar.

   As pedras acima dele eram apenas um borrão quando ele foi levado rapidamente e sem cuidado pelos wyrran. Ele não tinha certeza de quanto tempo tinha passado desde que ele tinha sido levado pelos wyrran. O que quer fosse a porção que Dunmore carregava no odre e fez Broc beber o impedia de morrer, embora nunca tenha diminuído a dor do sangue drough.

   Então Deirdre queria que ele sofresse. Será que ela não sabe que ele sofria a cada dia que ele estava perto de Sonya e não podia tê-la para si próprio?

   Broc gemeu só de pensar em Sonya. Ele tinha que tirá-la de sua mente, tinha que apagar tudo relacionado a ela, Anice, ou qualquer dos druidas e Guerreiros no Castelo MacLeod. Se ele não fizesse isso, Deirdre poderia descobrir sua ligação e usá-la contra ele.

   De repente, ele foi jogado no chão. O baque de sua cabeça batendo na rocha não diminuiu a dor do veneno em seu sistema.

   Ele pensou que poderia ser deixado nas pedras frias de uma masmorra para apodrecer por um tempo, mas ele devia saber que Deirdre iria querer vingança. No sangue.

   Broc sentiu algo frio e metálico ao redor de seus pulsos. O som das correntes roçando contra a rocha ecoou ao redor dele. Um segundo depois, as correntes foram puxadas deslocando seus braços, enquanto ele era obrigado a se levantar.

   Broc precisou de toda sua força para abrir os olhos. O veneno era como um fogo em seu sangue lambendo sua pele, seus ossos, e todos os órgãos de seu corpo.

   Ele apertou os dentes para não gritar com a dor, sobrenatural e constante que rasgava através dele. Seu corpo estava em chamas e não havia nada que pudesse fazer sobre isso.

   —É tão bom ter você de volta na minha montanha, Broc. 

   Ele apertou a mandíbula quando a voz de Deirdre o alcançou. Broc levantou a cabeça e olhou em volta, espantado ao descobrir que estava na caverna nas profundezas da montanha onde ele tinha certeza que um Guerreiro havia sido preso. Quando ele tinha procurado, não havia nada, apenas algemas abertas no chão.

   —Você parece estar sentindo uma dor terrível. —disse Deirdre. —Ainda que eu possa atestar que não é nada comparado com o que sofri em suas mãos. 

   Broc riu e agarrou as correntes para ajudá-lo a firmar. Ele não iria tremer a seus pés, ou deixá-la saber quanto dano o sangue drough estava fazendo com ele. —Não há nada que você possa fazer que vá me assustar. Você já tirou tudo o que havia para tirar de mim a primeira vez que me trouxe aqui. 

   —É mesmo?—Deirdre deu um passo em direção a ele e estendeu a capa de Sonya. —Então, quem isto pertence?

   Broc teve o cuidado de manter o rosto calmo e não se preocupou em olhar para a capa. —Eu não tenho ideia. Talvez Dunmore não tenha conseguido encontrar sua capa e decidiu roubar uma. 

   Ele esperou pela refutação irritada de Dunmore, mas não houve nada.

   —Você tem uma mulher. 

   Não era uma pergunta. Broc olhou para Deirdre, seu ódio queimando brilhante. 

   —Você pode me matar, mas, no final, as MacLeods e seus Guerreiros vão ganhar. 

   —Matar você?—Deirdre disse, com a mão sobre o peito, enquanto seus olhos brancos cravados nele. —Querido Broc, eu não vou matá-lo. Eu vou fazer você sofrer brancos cravados nele. — Querido Broc, eu não vou matá-lo. Eu vou fazer você sofrer de uma maneira que você nunca viu antes. Até eu cansar de você, você vai me dizer tudo o que eu quero saber sobre os MacLeods, e a sua mulher. 

   —Eu vou vê-la no inferno primeiro. 

   Deirdre jogou a cabeça para trás e riu. Seu cabelo branco que ia até o chão contraiu em torno de seus tornozelos. —Este é o inferno, Broc. 

  Capítulo Treze

   Sonya terminou amarrar a trança com uma tira de sua camisa e ignorou a dor de sua ferida. Ela tinha observado Cairn Toul por algum tempo. O wyrran tinha se movido rápido, só parando por causa de Dunmore e sua montaria.

   Como ela temia, não houve uma oportunidade para resgatar Broc antes de chegar à montanha.

   Os poucos momentos de descanso tinham permitido a Sonya mantê-los à vista. As vezes em que ela havia ficado exposta quando ela descia correndo pelas colinas havia deixado seu coração na garganta.

   Ela esperava que um wyrran ficasse para trás, para se certificar de que ninguém os seguia. Era como se eles não se importassem. Ou não sabiam que ela estava lá. De qualquer maneira, ela estava feliz.

   A parte mais difícil, além de observar como eles eram rudes com Broc foi a subida da montanha. Suas saias constantemente dificultavam seu ritmo acelerado, e o ar frio tornou seu corpo rígido.

   Sonya estava grata por ter comida e água na mochila que podia comer enquanto andava. Mas a falta de sono estava cobrando seu preço. Seu corpo estava exausto, sua mente cansada. E seu coração perturbado. Se iria ajudar Broc ela precisava ser mais forte, mentalmente e fisicamente.

   Sonya se escondeu atrás de um monte de pedras, enquanto observava dois wyrran saírem da montanha. Era como se tivessem atravessado a pedra. Mesmo se ela tivesse sua magia, ela não podia andar através da rocha.

   Então ela viu a porta. Ela era feita da mesma pedra, tão misturada com a montanha, que quase não podia ser vista.

   Os wyrran tinham se movido mais rápido, desse modo chegaram ao castelo bem antes dela. Broc já estava em suas profundezas há horas. Tanto quanto Sonya queria correr para dentro, ela sabia que em seu estado atual, ela só conseguiria ser capturada.

   Mais uma vez, o pensamento de estar sem sua magia fez duvidar de si mesma. Como poderia ela, uma mulher simples, sem conhecimento de batalha, ajuda Broc que estava dentro da montanha, cercado por só Deus sabia quantos wyrran?

   Se Deirdre a encontrasse, ou ela fosse capturada, seria usada contra Broc, Sonya estava certa daquilo.

   Ela franziu a testa e respirou determinada. Broc nunca iria abandoná-la se Deirdre a tivesse capturado. Ela não iria deixá-lo também. Independentemente do que aconteceu, ela faria tudo que pudesse da maneira que pudesse, para encontra-lo e liberta-lo.

   Com a noite caindo, ela decidiu dormir por algumas horas. Seu corpo precisava de descanso, a fim de estar pronto para resgatar Broc. Mesmo cansada como estava, sua mente estava em Broc e no que Deirdre estava fazendo com ele.

   Sonya se inclinou contra uma pedra enquanto comia o último pedaço de um bolo de aveia antes de se encolher contra a rocha, longe do vento frio. Um plano estava se formando em sua mente. Um plano que seria mais provável conseguir matá-la.

   Mas se ela conseguisse dar tempo a Broc para se libertar, valeria a pena.

   ***

   Broc sentia dor em todo, o corpo, até mesmo nas suas pálpebras. Fazia tanto tempo desde que ele tinha sentido alguma coisa além de um pouco de irritação menor por causa de um ferimento que estava precisando de toda sua força para manter a sua mente focada e não dar mais do que deveria.

   Deirdre tinha mantido o sangue drough dentro dele. Ela o usava a seu favor, ameaçando matá-lo com ele durante a tentativa de convencê-lo que ela não era sua inimiga.

   Broc riu o tempo todo.

   Embora estivesse se tornando cada vez mais difícil manter o sorriso no rosto. Precisava de grande concentração para manter seus pulmões enchendo de ar. E cada vez que o fazia, a dor, a agonia da alma rasgando o fazia questionar se valia a pena.

   Sua pele queimava de dentro para fora. Seus ossos pareciam estar se desmanchando. Dor. Miséria. Tormento. Eles eram seus únicos amigos agora, as únicas coisas que impediram que ele enlouquecesse completamente.

   E tudo isso foi feito sem Deirdre colocar um dedo sobre ele.

   Ele tinha visto o uso do sangue drough em outros Guerreiros antes, mas tinha sido uma pequena quantidade. Larena quase morreu por causa do sangue drough.

   Ele não tinha medo de morrer. Ele tinha medo de Deirdre trazê-lo de volta.

   Precisava de uma magia negra poderosa para retornar uma alma a seu corpo, e um traço de mal sempre se mantinha com a alma. Broc temia o que ele iria se tornar com o mal de Deirdre dentro dele.

   Ele havia lutado com seu deus e aprendeu a controlá-lo, mas se o seu deus experimentasse o mal de Deirdre, Poraxus assumiria. Completamente.

   E não haveria nada que pudesse fazer sobre isso.

   Isso não aconteceria na primeira vez Deirdre o trouxesse de volta. Mas ele a conhecia. Ela faria tudo de novo e de novo até que ela conseguisse os resultados que queria.

   Isso já havia acontecido a um Guerreiro antes.

   O que aconteceria com Sonya se o seu deus assumisse?

   Ele não se permitiu pensar nela desde que ele foi arrastado para a masmorra, mas agora que ela tinha entrado em seus pensamentos, ele não conseguia parar de pensar nela.

   Era perigoso para ele perder o controle tão facilmente. Mas a imagem de seu rosto bonito, seus cachos vermelhos brilhando ao sol, e seus olhos cor de âmbar ajudaram a fortificá-lo.

   Ele levantou a cabeça e abriu os olhos. Atrás dele estava parte da rocha que havia sido transformada por Deirdre para que se curvasse para dentro, longe dele.

   Era longe dele o suficiente para que Broc não pudesse se inclinar para trás, não podia sequer chutar para trás com o pé e tocá-la. A frente dele estava a enorme caverna. Os degraus que levam até onde ele estava sendo mantido eram estreitos e subiam até que ele não podia vê-los mais. Ele tinha voado baixo na primeira vez, não se incomodara com as escadas, mas ele sabia que estava muito abaixo de qualquer outra coisa na montanha de Deirdre.

   Ele também percebeu que era o lugar onde Phelan fora mantido. O garoto que Deirdre fez Isla trazer para a montanha. Ele tinha ficado preso por anos, até que alcançou a idade adulta. E então, Deirdre tinha desvinculado seu deus.

   Broc desejou ter se aventurado aqui e encontrado Phelan antes do ataque a Deirdre. Isla queria que Broc fosse procurá-lo, assim como Larena queria que ele encontrasse Malcolm.

   O que aconteceria se Broc não voltasse para o castelo?

   Não havia se. Eu não vou nunca deixar a montanha novamente.

   Broc sabia que com uma certeza que deveria tê-lo irritado, mas que aceitou calmamente. Ele pensou na primeira garota que chamou sua atenção. Ele era um rapaz de oito verões, ela tinha apenas seis.

   Ena era tímida, mas, mesmo em uma idade tão jovem, Broc reconhecia a beleza quando a via. Levara meses, mas ele gradualmente a convenceu a falar com ele. Ele ainda podia ver seu sorriso tímido quando ela olhou para ele com olhos claros e azuis.

   Ele também não podia esquecer o corpo dela boiando no rio.

   A próxima moça a morrer foi dois anos depois. Moyna era o oposto de Ena em todos os sentidos. Ela era tão selvagem e irresponsável como Broc era na época. Quando ele a desafiou a subir o penhasco, ela não recuou.

   Quando eles estavam no topo, perto da borda, o chão desmoronou debaixo dela e ela caiu para a morte.

   Houve outras. Sempre algum surto, acidente inexplicado ou doença as levava, mas sempre depois de passar meses com Broc.

   Seu clã começou a olhar para ele como se ele fosse alguma alma ruim. Eles sussurravam as suas costas e mantinham distância para que nenhum deles fosse o próximo a morrer.

   Broc voltou sua atenção para a espada. Ele passou horas treinando e se tornou o melhor Guerreiro de seu clã já tinha visto. Ele nunca tinha esperado que isto o levaria a tornar-se algo a ser realmente temido.

   Pelo menos ficar preso na montanha de Deirdre o tinha mantido longe de qualquer um que pudesse tornar-se ligado a ele. Broc riu interiormente, tolamente ele pensou que seria poupado da maldição.

   Ele deveria ter reconhecido no momento em que ele pegou Sonya e Anice quando elas eram bebê que ele estava testando a sorte.

   Broc percebeu o instante em que Deirdre entrou na caverna. Ele fechou seus pensamentos e focou em seu ódio por ela. Quando ela terminou de descer os milhares de degraus, Broc estava pronto para ela.

   —Como é a sensação do sangue drough em seu corpo?—Deirdre perguntou sua voz contendo uma nota de emoção.

   —Eu ainda estou em pé. 

   Ela estreitou os olhos brancos não naturais. Ela usava o mesmo vestido preto que sempre preferiu, mesmo depois de vários séculos. —Eu posso aliviar o desconforto. 

   Ele zombou de suas palavras. —Em troca de minha lealdade? Nunca. 

   —Palavras fortes. Você só está aqui há pouco mais de um dia. Eu me pergunto como você vai se sentir com sangue drough em você por...Décadas.

   —Eu vou morrer antes disso. 

   Ela sorriu o gesto cruel e sem nenhum pingo de bondade. —Sem dúvida, meu Guerreiro índigo. É minha magia que é mantém a morte afastada de você. 

   —De que cor eram seus olhos antes?— Broc perguntou para mudar de assunto e manter o controle. Ele tinha visto como Deirdre olhava-se no espelho. Ele sempre se perguntava o que passava pela sua mente enquanto ela olhava para o seu reflexo.

   O sorriso desapareceu, substituído por uma risada de escárnio. —O que importa?

   —Curiosidade. —disse ele com um encolher de ombros de indiferença. —É muito estranha a cor de seus olhos. 

   —Assim como os olhos dos seus Guerreiros. Você viu o que você se torna quando solta o seu deus? 

   Broc riu. —Sim. Você viu o que você se tornou? Qual é a cor que seus olhos? Castanhos? Azuis? 

   —Eu não vejo como isso é importante. 

   —Ah, mas você é uma puta vaidosa, Deirdre. Tanto quanto você ama a magia negra que atravessa sua alma, eu vi você olhar para o seu espelho. 

   —Meus olhos assustam as pessoas. Eu uso isso a meu favor. 

   Broc sorriu quando ouviu a mentira em suas palavras. Ele estava certo em pensar que ela não gostava da cor branca dos olhos. Ele continuaria esta conversa para ver no que daria. —Há aqueles que dizem que você é linda. Eu nãoacho. 

   Em um flash, ela estava diante dele, seu longo cabelo branco enrolado no pescoço em um aperto apertado. —Eu sou bonita.

   —Sua vaidade não tem limites. 

   —Por que você gostaria de saber qual a cor dos meus olhos antes?

   Broc ergueu o queixo quando sentiu o cabelo dela apertar seu pescoço, cortando o pouco ar que tinha. —Nada em especial.

   —Azuis. Eles eram azuis —disse ela quando seu cabelo o soltou e caiu até o chão. —Antes que pergunte, meu cabelo era loiro. Você está satisfeito? 

   —Imensamente. Agora eu sei que o cabelo e cor dos olhos pode certamente fazer a mulher. Se você é tão poderosa, por que você nãotraz os olhos de volta ao que eram?

   Ele estava atraindo-a, fazendo-a pensar em si mesma, em vez de nele e em seu plano. Até agora estava funcionando, mas ele não tinha certeza de quanto tempo duraria.

   —Por que eu faria isso?— Ela perguntou com uma carranca.

   Ele deu de ombros. —Uma mostra de sua poderosa magia negra. Você pode fazer isso, ou não é tão poderosa quanto gostaria que nós acreditássemos? Eu acho que você não tem magia suficiente para fazê-lo. 

   —Eu sei o que você está fazendo. — disse ela, com a voz baixa.

   Broc se preparou para o pior. Ele tinha tomado um enorme risco. —O que é isso?

   —Você quer me ver como eu era. 

   Ele ficou tão surpreso que podia apenas olhar para ela em silêncio. Em meio a todos os seus delírios, ele não devia se surpreender que ela tenha vindo com algo completamente diferente do que ele havia imaginado.

   Deirdre se moveu para ficar na frente dele e esfregou seu corpo flexível contra o dele. Não havia dúvida de que ela poderia ser bonita, mas o mal dentro dela tornou-a repulsiva.

   Broc escondeu o arrepio de repulsa. Ele precisava fingir por tanto tempo quanto fosse necessário.

   Ele a tinha enganado uma vez. Ele poderia enganá-la novamente.

   —Eu nunca o levei para minha cama. — Ela passou a mão até seu peito nu. —Eu vejo que eu não deveria ter negligenciado você como eu fiz. 

   —Por que não?

   Ela encolheu os ombros, seu vestido preto se movendo ao longo de seu corpo magro. —Eu tinha meus olhos em Quinn. 

   —Você ainda tem. 

   Deirdre franziu a testa e se inclinou para beijar o ombro nu de Broc. —Eu sempre consigo o que eu quero Broc. Mais cedo ou mais tarde os MacLeods eram meus de uma forma ou de outra. Eles escaparam-me duas vezes, e eu vou ter a minha vingança. 

   —Então você quer vê-los mortos. — Ele conhecia o olhar de Deirdre. Ela queria sangue.

   Sua mão parou a caricia e suas longas unhas afiadas perfuraram a pele sobre seu coração. —Vou vê-los sofrer como eu sofri. Vou levar tudo o que têm com eles pouco a pouco até que eles não tenham nada, a não ser a si mesmos mais uma vez. Então, eu vou matar Lucan e Fallon. Quinn não vai ter nada para com que barganhar nada a desejar. Ele vai ser meu. 

   Broc olhou em seus olhos brancos, a profundidade de sua maldade estava lá para ele ver.

   —Até então, —Deirdre continuou—há um lugar na minha cama para você. Tudo que você tem a fazer é dizer as palavras, Broc. Eu posso acabar com tudo isso. 

   Ele deu um passo para trás, um passo pequeno que suas correntes instantaneamente interromperam, mas foi o suficiente para quebrar o contato com ela. —Não.

   —Eu poderia fazer você me querer—ela sussurrou. —Eu não poderia usar magia em Quinn se eu quisesse ter seu filho, mas eu certamente posso usar a magia em você. 

   O estômago de Broc se agitou com medo. Ele não deveria ter pressionado Deirdre. Ele deveria ter deixado as coisas como estavam.

   —Quem você quer que eu seja? Que mulher conseguiu atraí-lo? Diga-me, é ela que tem olhos azuis e cabelo loiro? É por isso que você queria saber se eu poderia mudar minha aparência? 

   Ele ficou em silêncio, o que era tão mau como dizer-lhe que nada disso era verdade. Não importa o que ele dissesse ou não, seria usado contra ele. Deirdre cuidaria disso.

   — Um momento atrás você não parava de falar—disse Deirdre sedutoramente. —Por que está tão silencioso agora?

   Broc olhou por cima da cabeça dela. Ele não responderia. Ele não diria nada. Sem nomes em seus pensamentos. Sem rostos em sua mente.

   Deirdre inclinou-se na ponta dos pés e bateu no queixo dele com uma unha enquanto sussurrava em seu ouvido: —Há alguém. Eu vou descobrir quem ela é. Você sabe que eu vou. Diga-me agora. Torne mais fácil para você e para ela. 

   Ele pensou em Phelan e todos os outros Guerreiros que sofreram nas mãos de Deirdre. Ele pensou nas pessoas que ele tinha matado em nome de Deirdre, dos druidas que tinha trazido diante dela.

   —Quando eu a encontrar, eu vou colocá-la diante de você e o farei ver enquanto eu a degolo. —disse Deirdre. —Então, eu vou fazer você acreditar que eu sou ela. Você vai ser meu escravo em todos os sentidos, Broc. Você vai compartilhar a minha cama e me dar prazer, noite após noite. 

   Broc engoliu a bile que subiu em sua garganta. Ele pensou nos wyrran e como ele queria decapitar a cada um deles.

   —Você não vai vencer essa batalha de vontades. Vou liberar a dose máxima de sangue drough até que você esteja se contorcendo no chão. Você vai delirar de dor. E vai me dizer tudo. 

   Ele pensou nas incontáveis ??batalhas que tinha lutado em nome de Deirdre. Ele pensou na dor que atravessa seu corpo. Ele pensou em qualquer coisa, menos na única pessoa que estava sempre em seu coração.

  Capítulo Quatorze

   Sonya despertou com um sobressalto, seu corpo tremendo de frio, era madrugada. Ela tinha dormido muito mais do que pretendia.

   Ela abraçou si mesma e trouxe as pernas para perto de seu corpo. Suas mãos doíam, estavam muito frias, e ela não podia sentir seu nariz. Seus lábios estavam rachados por causa do vento gelado.

   Seus lábios se abriram quando ela tentou morder um pedaço de carne fria. Sonya sibilou e cobriu os lábios com a mão em concha. A água em seu odre estava tão fria que a camada superior tinha começado a congelar. Era hora de se por em movimento antes que ela congelasse até a morte.

   Sonya recolheu suas coisas e colocou a alça da bolsa por cima da cabeça cruzando seu corpo. Ela então se levantou e olhou ao redor da pedra.

   Nada mudou na paisagem. Era como se o mundo tivesse parado. Não havia animais, nem pessoas, nem wyrran.

   —É agora ou nunca. —ela sussurrou para si mesma, afastando a pontada de dúvida que ameaçava criar raízes.

   Ela tomou uma respiração profunda, fortificante e moveu-se em torno das rochas que a tinham protegido. Sonya fez uma pausa, esperando que os wyrran a cercassem.

   Quando nada aconteceu, ela seguiu para a porta escondida, escolhendo o seu caminho em torno das rochas e tentando não escorregar no gelo e na neve.

   A porta que tinha visto não estava no topo da montanha, mas ainda era uma escalada bastante alta. Ela não sentia mais dor em sua mão ferida, mas sabia que se examinasse, a ferida estaria aberta e sangrando.

   Ambas as mãos dela estavam. Toda vez que ela segurava uma rocha e a usava para ajudar a subir a montanha ela cortava suas mãos. Sonya não queria pensar em que condição suas mãos estavam. Pelo menos não agora.

   Sua prioridade era chegar à porta e entrar na montanha. Uma vez lá, ela iria se preocupar com suas mãos. E sua falta de magia.

   Sonya estava apenas a alguns passos de distância da porta quando viu o sangue. A maior parte era velho e preto, mas havia gotas mais novas, grossas e vermelhas.

   Seu coração saltou ao pensar que era sangue de Broc. Para curar Broc do sangue drough, ela precisaria de sangue de outro Guerreiro. Tanto quanto Sonya sabia, a única coisa que poderia reverter o mal que o sangue drough fez com um Guerreiro era sangue de outro Guerreiro.

   Sonya levantou os ombros e continuou se movendo. Quando chegou à porta, ela apertou-se contra a face da rocha da montanha e esperou até recuperar o fôlego.

   A vista de onde ela estava era de tirar o fôlego. Tudo em volta dela eram as magníficas montanhas das Highlands. O sol estava coroando no horizonte, seus raios alcançando primeiro um pico, depois outro e outro.

   A visão acalmou Sonya. A luz afugentou a escuridão, apagou as sombras e banhou tudo em seu esplendor dourado.

   Ela soube, naquele instante, que ela iria entrar na montanha. Ela iria encontrar Broc. E libertá-lo. Tudo ficaria bem.

   Sonya voltou para a porta e tentou encontrar um trinco para abri-la. Suas mãos se moviam sobre a rocha, em busca de qualquer coisa que pudesse ser usada. Mas não havia nada.

   Ela arranhou, quebrando as unhas tão profundamente, que elas começaram a sangrar. Lágrimas se formaram em seus olhos, fazendo a visão ficar turva. Não deveria ser tão difícil. Ela tinha encontrado a porta. Ela devia ser capaz de encontrar um caminho para dentro.

   Sonya bateu as mãos na pedra, sua alma vencida. Ter chegado tão longe e não conseguir. Ela encostou o rosto contra a rocha e fechou os olhos enquanto pensava em Broc. Em seus olhos escuros e sensuais. Em suas asas. Na cor índigo do seu deus.

   Houve um sibilar, e a porta rangeu quando começou a abrir. Sonya saltou para fora do caminho e desembainhou a adaga. Ela ficou em estado de choque quando descobriu um wyrran diante dela.

   Antes que pudesse soltar um grito de alerta aos outros, ela mergulhou o punhal em seu peito. Ela, então, puxou a lâmina e deu um soco em seu pescoço.

   Ela tinha visto todos os Guerreiros cortarem as cabeças dos wyrran, então ela achou que não seria muito difícil. Sua lâmina atingiu osso, e ela percebeu tarde demais que ela não tinha força suficiente para decapitar a criatura.

   O wyrran caiu no chão, levando Sonya com ele quando ela não conseguiu liberar o cabo de sua arma. Ela pôs-se de pé e tentou remover a lâmina, mas ela não se mexeu.

   Ela não queria deixar a adaga. Tinha sido um presente de Broc, mas não importa o quanto ela tentasse libertar a lâmina, ela não se moveu. Ela arrastou apequena besta para fora da vista e correu para a montanha antes de a porta fechar.

   Sonya entrou em uma pequena passagem e parou, seu coração batia forte e lento. O mal, ameaçador e sinistro, a envolvia. Ela empurrou-o de lado e se recusou a ouvir a pequena duvida que pairava em sua cabeça.

   Assim que ela penetrou na montanha um arrepio de medo e mau agouro correu-lhe a espinha. Cada instinto exigiu que ela se virasse e corresse tão longe e tão rápido quanto pudesse.

   De alguma forma, Sonya se manteve firme. O mal era tão espesso, tão prevalente, que ela teve dificuldades para respirar.

   —Você não pode fazer isso—sussurrou uma voz em sua mente. —Você não tem magia. Nada. Como você pode salvar Broc? 

   Sonya engoliu o nó na garganta e levantou os ombros.

   —Seria necessário alguém com magia para salvar Broc. Deirdre não vai nem olhar duas vezes para você agora que você não é um Druida. 

   —Chega!—Sonya sussurrou.

   Ela fechou os olhos e pensou nas árvores e em como era a sensação de tê-las se inclinando em direção a ela e roçando contra ela com os seus galhos. Ela pensou em seus sussurros que a acalmavam,a confortavam.

   E de alguma forma, bloqueou a voz incessante da sua mente até que ele não existia mais.

   Sonya abriu os olhos. Era hora de encontrar Broc. Ela rezou para que não encontrasse mais wyrran, especialmente sem sua adaga.

   Era muito mais escuro na montanha do que ela esperava. A luz de fora penetrava pela porta, mas não ia muito mais longe.

   Sonya achatou-se contra a parede de pedra e inclinou-se para o lado. Ela olhou para baixo para a esquerda para ver onde o corredor que corria na frente dela terminava.

   Com uma liberação lenta de ar, Sonya olhou em torno do hall da porta de entrada e no corredor que se estendia até onde ela podia ver. Tochas foram montadas nas paredes a espaços uniformemente separados, mas elas ainda lançam sombras profundas em torno delas.

   Pelo que se lembrava de ouvir dos MacLeod e dos outros que haviam sido presos em Cairn Toul, os aposentos de Deirdre estavam no topo. Os vários níveis de masmorras enchiam a metade inferior da montanha e estendia-se muito abaixo da terra.

   Sonya não sabia quanto tempo ela seria capaz de procurar antes de ser pega, e ela nunca iria saber, também, se ela não começasse a se mover.

   Ela começou a sentir suas mãos enquanto se aquecia, fazendo-a sentir-se como se agulhas estivessem espetando sua pele. O ataque ao wyrran e sua tentativa de encontrar a maçaneta da porta tinha rasgado a pele de suas palmas.

   A dor, no entanto, era pequena em comparação com a que Broc estava suportando. Sonya esqueceu suas mãos feridas e entrou no corredor.

   Ela viu mais sangue nas pedras a seus pés. As gotas se transformando em pequenas poças. Quem quer que fosse tinha perdido uma grande quantidade de sangue e estava precisando de cura.

   Sonya não se deteve sobre o sangue. Ela sabia que os aposentos de Deirdre eram perto da porta, e ela precisava passar por Deirdre, a fim de ter uma chance de encontrar Broc.

   A montanha estava estranhamente silenciosa. Os outros Guerreiros tinham falado sobre ouvir os lamentos dos torturados e os gritos dos moribundos.

   Não havia nada agora.

   Durante o resgate de Quinn os prisioneiros foram libertados e a maioria dos Guerreiros de Deirdre tinha sido morta. Infelizmente, quando os MacLeod tinham procurado, eles não haviam encontrado nenhum Druida vivo.

   Doeu o coração de Sonya pensar em todos os seus parentes, os druidas, morrendo nas mãos de Deirdre ou ao tentar encontrar o caminho para fora da montanha.

   Sonya esperava ouvir os gritos dos druidas que saíram do Castelo MacLeod. O grupo de Loch Awe era pequeno, mas eram Druidas. No entanto, o medo dos Guerreiros e a infiltração de Deirdre na mente de uma anciã haviam feito todos, menos alguns do grupo fugir.

   E cair nas mãos dos wyrran.

   Esses druidas tinham de estar em algum lugar da montanha. Sonya teria que procurar por eles também. Depois que ela encontrasse Broc.

   Sonya se moveu tão rapidamente e tão silenciosamente pelo corredor quanto podia. Havia várias câmaras onde ela tinha que parar e olhar para dentro. Quando se certificava que ninguém a viu, e ela não via nenhum sinal de Broc, ela seguia em frente.

   O corredor se estendia para a eternidade, curvando-se e inclinando-se para baixo. Sonya ouviu os sons inconfundíveis de wyrran vindo em sua direção. Ela se abaixou dentro da primeira câmara que ela viu e prendeu a respiração até que os wyrran tinham passado.

   —Quem é você?— Veio uma voz quebrada masculina do outro lado da câmara.

   O coração de Sonya perdeu uma batida quando ela virou a cabeça e viu-se olhando para Dunmore. Ela o viu com os MacClure no ataque ao Castelo MacLeod, o viu jogar o sangue drough em Broc.

   Mas ele nunca a vira. Ele era mortal, por isso ele não tinha ideia se era druida ou não.

   —Você não é daqui. — ele disse e fez uma careta apertando seu estômago.

   Sonya viu o sangue escorrendo entre os dedos. As gotas de sangue a partir da porta levavam a ele. Assim, o sangue que tinha visto fora da montanha e no corredor era de Dunmore, e não de Broc. Só isso já causou uma riqueza de alívio.

   —Não, eu não sou daqui, e não vou ficar muito tempo. 

   Ele sorriu friamente. —Você veio procurar Broc. 

   Sonya ergueu o queixo, orgulhosa de si mesma por ter ido tão longe. Sem magia. —Sim. 

   —Você nunca vai encontrá-lo, e mesmo que você... — ele fez uma pausa para tossir — você não vai ser capaz de chegar perto dele. 

   —Onde Deirdre o está mantendo?

   Os olhos redondos Dunmore se estreitaram. —Por que eu diria a você?

   —Porque eu posso curá-lo. —Sonya mentiu.

   Aquilo o fez parar. —Faça isso. 

   —Não até eu libertar Broc. 

   —Você vai precisar de mim. Cure-me agora, ou eu chamo os wyrran e Deirdre. 

   Sonya sabia pela maneira obstinada como Dunmore olhou para ela que ele não lhe diria nada até que e fosse curado. Mas se ela o curasse, seria mais provável que ele a entregasse para Deirdre.

   Depois, havia o fato de que ela tinha mentido. Ela não tinha nenhuma magia para curá-lo. Quando ela não fosse capaz de curá-lo, ele então chamaria Deirdre.

   Sonya deslizou na parede e fechou a porta da câmara. Uma vez que estava trancada, ela se virou para Dunmore. —Eu sei quem você é. Eu sei o que você fez. Eu deveria deixá-lo sangrar até a morte. Você está muito perto agora. 

   —Eu posso ajudar você. — A seriedade em sua voz não amoleceu seu coração. Ele era um assassino de sangue frio que se aliou com o mal.

   Infelizmente, ela precisava dele.

   Sonya se ajoelhou diante dele e puxou sua mão para ver a ferida. Havia cinco talhos profundos em toda a sua barriga. Os cortes eram longas e muito espaçados. Garras de Guerreiro.

   —Broc fez isso, não foi?— Sonya perguntou com um sorriso satisfeito.

   Dunmore acenou com a cabeça e tossiu de novo. O sangue escorria pelo canto de sua boca. —Ele é um lutador valente. Mesmo com o veneno nele, ele luta. 

   —Se eu o curar, quero sua palavra de que não vai contar a Deirdre sobre mim. Que você vai ajudar a mim e a Broc a escapar. 

   —Sim. Se você me curar, eu vou fazer o que você pedir. 

   —A sua palavra significa alguma coisa?

   —Eu suponho Druida, que você vai descobrir. 

   Sonya olhou para ele por vários momentos. —Espero Dunmore, que você não tente me enganar, porque se fizer isso, você vai se arrepender. 

   —Nada que você possa me fazer vai ser pior do que o que Deirdre ameaçou. Agora, vá em frente. A menos que você queira que a tortura de Broc continue. 

   Sonya odiava Dunmore. Ela preferia vê-lo morrer, mas o fato era que ele conhecia a montanha, e ele provavelmente sabia onde Broc estava sendo mantido preso.

   Ela fechou os olhos e pensou em sua magia. Se Broc estava certo e ainda estava dentro dela, ela iria encontrá-la. Por ele, ela iria fazer o impossível.

   Sonya foi mais e mais dentro de si. Ela procurou o calor de sua magia, procurou o brilho de calma que sempre a preencheu.

   Sonya não se apressou. Ela sabia que se havia alguma magia dentro dela, ela teria que olhar mais profundo do que nunca. Mas quanto mais ela olhava, mais temia que realmente estivesse vazia.

   Então, quando ela estava prestes a desistir, ela pegou uma faísca.

  Capítulo Quinze

   Sonya prendeu a respiração, desejando que sua magia crescesse e a preenchesse como costumava fazer. Ela devia ser inundada com ela. Em vez disso, havia apenas um pequeno fio de magia espiralando dentro dela.

   Ela podia sentir mãos sarando, sentir a pele se unir e as feridas fecharem. Ela tentou fazer a sua magia ignorar suas feridas e curar Dunmore, mas já era tarde demais.

   Com seus ferimentos curados, Sonya derramou o pouco de magia que tinha encontrado em Dunmore. O ferimento era grave, e ela temia que o tênue fio de magia que ela encontrara não seria suficiente para curá-lo corretamente.

   Mas ela faria tudo o que pudesse. Por Broc.

   O medo persistente de não ter a sua magia quando mais precisasse ganhou vida dentro dela novamente. Sonya não tinha tempo para deixar que o pânico a dominasse como tinha feito no passado. Não quando a vida Broc estava em perigo. Ela empurrou o medo de lado e focou em curar Dunmore.

   Ela não se moveu, não emitiu um som até que tornou-se muito exausta para usar mais magia. Há limites para a sua cura, e com a pequena faísca que tinha encontrado, Sonya estava feliz por ter sido capaz de fazer algo.

   Isso poderia muito bem ter sido a última faísca de sua magia, mas valeria a pena se Dunmore a levasse a Broc.

   —É tudo o que você vai fazer?—Dunmore perguntou.

   Sonya baixou as mãos e abriu os olhos. Ela afastou a mão para ver a lesão. Ele tinha parado de sangrar, e a ferida tinha fechado, mas não tinha inteiramente curado como ela deveria ter sido capaz de fazer.

   —Eu pensei que Druidas pudessem fazer magia!

   Sonya olhou para ele enquanto se sentava sobre os calcanhares. —Seja feliz por você não está mais sangrando em toda parte. As feridas estão fechadas e sarando. 

   —Cure-me completamente. —Seu rosto se contorceu de raiva.

   Sonya levantou as sobrancelhas. —Isso é tudo o que eu posso fazer para curá-lo. Se não é bom o suficiente, vou inverter a magia e deixá-lo sangrando de novo. 

   Ela não podia fazer isso, mas ele não precisava saber. Era uma ameaça, e pela forma como seu rosto relaxou, deu certo.

   —Quando você tiver tirado eu e Broc da montanha, terminarei de curar você. 

   Dunmore limpou o sangue de sua mão na túnica. —Eu não acho que tenho muita escolha.

   —Não, você nãotem. 

   Sonya ficou de pé e esperou impacientemente que Dunmore fizesse o mesmo. Ela sabia que não podia confiar nele, sabia que ele iria tentar fazer alguma coisa, mas era tudo o que ela tinha. A montanha era muito grande e havia wyrran demais para ela tentar procurar sozinha.

   Dunmore levantou-se lentamente, testando seu corpo. Quando ele estava ao seu lado, seus olhos estavam muito claros, muito ansiosos. Outro arrepio de pavor correu por Sonya.

   Ela teria que manter sua guarda. Em nenhum momento ela poderia virar as costas para Dunmore. Ela olhou para seu quadril para descobrir que a sua espada se fora.

   Ele sorriu cruelmente quando viu a direção seu olhar. —Eu lhe dei a minha palavra, druida. Você duvida? 

   —Certamente. Diga-me onde Deirdre está mantendo Broc. 

   Dunmore suspirou e olhou para suas feridas novamente. —Ele foi levado para baixo. 

   — Para baixo? O que significa isso? 

   —Broc está bem abaixo da montanha. Ele está por baixo de todas as masmorras. Ele está em um lugar onde só há um caminho de entrada e saída. 

   E se Deirdre estivesse lá, Sonya sabia que o resultado não seria favorável. —Leve-me para ele. 

   —Você não quer ir para lá. 

   A verdade brilhando nos olhos de Dunmore fez seu estômago apertar. Não, ela não queria fazer isso, mas ela o faria. —Leve-me. 

   —Como você quiser. —Dunmore passou por ela até a porta e abriu-a antes de entrar no corredor e virar à esquerda.

   Sonya seguiu-o, mantendo-se logo atrás dele. Era imperativo mantê-lo a vista em todos os momentos.

   ***

   —Ah, Broc, — Deirdre sussurrou. —Você sabe o que eu posso fazer. Você sabe o quanto meu conhecimento se estende. Eu não vivi esse tempo e amarrei-me à magia negra para nada. 

   —O que você acha que sabe?— Perguntou. Se ele a mantivesse falando, isso atrasaria o que ela tinha reservado para ele e o ajudaria a formular um plano.

   Como ela queria que ele continuasse falando coerentemente, ela tinha feito algo para impedir a dor do sangue drough dentro dele, mas ele não duvidou por um momento que ela iria liberá-la no instante em que ele a deixasse com raiva.

   Ela andou atrás dele, arrastando as mãos sobre seus ombros e costas. —Oh, eu sei que um dos artefatos que eu procuro agora está sendo guardado no Castelo MacLeod. Eu sei que o artefato é ninguém menos do que uma druidesa chamada Reaghan .

   —Você acha que sabe muito por ter estado na mente de Mairi. 

   Deirdre riu. —O pouco que eu não sabia de Mairi os druidas da vila Reaghan me disseram. 

   —Você gostaria que eu a aplaudisse?

   —Este é um lado seu que eu nunca vi. — disse ela quando se postou na frente dele. Seu olhar branco era curioso e muito interessado. —Você manteve essa necessidade de zombaria e sarcasmo dentro de si todo esse tempo?

   —Há muito que você não sabe sobre mim. 

   —Eu sei as partes importantes—ela sussurrou.

   As narinas de Broc se dilataram de raiva. É claro que ela saberia as partes vitais. Ela tinha sido a causa de todas elas.

   —Eu vou lhe contar um pequeno segredo.

   —Por quê?— Ele interrompeu. Deirdre não contava nada a ninguém, e se o fizesse nada de bom poderia vir disso.

   O sorriso de Deirdre foi lento quando se espalhou em seu rosto. Seu olhar estava calculando, sua intenção clara. —Eu encontrei a localização de outro artefato. 

   Agora Broc estava ouvindo. Esta era a informação que eles poderiam usar. Tudo o que ele tinha a fazer era descobrir o local e chegar a ele antes de Deirdre. Depois de libertar-se Cairn Toul, é claro.

   —Ah, eu vejo que captei a sua atenção. — Deirdre mais uma vez esfregou as mãos ao longo do peito Broc. —Eu vou encontrar todos os artefatos, e eu vou ter Reaghan em minhas garras. Não há nada que você possa fazer para me impedir. Eu sou muito poderosa, Broc. Não há um Druida vivo que possa se comparar a minha magia. Eles todos sabem disso. É por isso que eles se escondem. 

   —Eles se escondem porque você os caça e mata. 

   Ela riu. —Graças a você e os MacLeod, meu exército de Guerreiros se foi. Vai me levar semanas para construí-lo de novo. 

   —Meu coração sangra. 

   Ela desviou os olhos para ele e levantou os lábios em um sorriso de escárnio. —Você vai ser o meu primeiro. Você vai liderar os meus Guerreiros. 

   —Não.

   —Você sabe que eu posso obrigá-lo. Vou enviá-lo atrás do segundo artefato para garantir que ele é meu. Então, eu vou mandar você para o MacLeod. Você pode espiá-los por um dia ou dois antes de matar os outros e trazer-me os druidas e os MacLeods .

   Broc balançou a cabeça. —Nunca.

   —Poucos podem resistir ao mal, uma vez que se infiltra em sua alma. — disse ela enquanto se inclinava. —Com o seu deus dentro de você é só espalhar o mal mais rápido. Você não terá uma chance. 

   —Se o artefato é tão importante para você, por que não obtê-lo você mesma?

   —Eu não posso chegar a ele. 

   Sua confissão o surpreendeu. —O artefato deve ser de grande importância se alguém teve tanto trabalho para mantê-lo fora de seu alcance. 

   Em seguida, um plano se formou de repente. Era imprudente e provavelmente voltaria seus amigos contra ele, mas ele tinha que tentar. —Eu vou pegar o artefato para você. 

   —Por que você faria isso?

   —Você o quer imediatamente. Eu vou lutar com você enquanto você desperdiça preciosos dias me matando e me trazendo de volta, dia sem que os MacLeods poderiam ter descoberto onde o artefato está e recuperá-lo eles mesmos. 

   Os olhos de Deirdre eram duros e gelados. —Por que você está tão disposto?

   —Em troca de deixar os MacLeods e todos os que residem no castelo em paz. 

   —Um negócio atraente, mas que eu não estou disposta a aceitar. Aqueles de vocês que me traíram serão punidos. Os druidas que pensavam que ir aos MacLeods iria salvá-los vão morrer em minhas mãos. E você já sabe o meu plano para os MacLeods.

   Broc agarrou as correntes e desejou poder tirá-las da parede. Mas elas foram feitas com magia, uma magia muito forte, mesmo para a sua força romper.

   Lembrou-se, então, que Isla havia dito que era um feitiço, um canto usado por Deirdre para desbloquear os grilhões. Seria mesmo canto que Deirdre utilizava em outras coisas? A mente de Broc disparou para lembrar as palavras, palavras que ele esperava nunca usar.

   —Nenhum gracejo, Broc? Nada inteligente para dizer? —Deirdre disse.

   —Aparentemente, não .

   Ela arrastou a mão pelo seu braço para onde sua mão agarrava as correntes. —Você é um homem impressionante, mas eu sempre preferi você em sua forma Guerreiro. A pele índigo e as asas magníficas de seu deus. Muito impressionante. 

   —Onde está o próximo artefato?— Ele percebeu que não tinha nada a perder.

   Deirdre inclinou a cabeça para o lado. —Você acha que eu vou dizer?

   —Sim. Você está cheia de sua própria importância e eu acho que nunca vou ficar livre. 

   —Não, não vai. —afirmou. —Você é meu agora. 

   —Então, que mal há em me dizer?

   Por vários momentos Deirdre silenciosamente o observou, calculando. —Glencoe.

   Broc escondeu sua surpresa. Ele nunca tinha esperado que ela revelasse a localização, especialmente não tão facilmente. Tinha que haver uma razão. Deirdre era muito manipuladora, muito perspicaz para dar informações tão livremente.

   —Chocado?—Deirdre perguntou suas sobrancelhas levantadas. —Eu percebi que você está correto. Você não vai sair da minha montanha até que esteja completamente sob meu controle, por isso lhe contar não faz mal. Além disso, eu quero que você saiba o quão inútil é esperar que os MacLeods consigam decifrar este artefato. 

   —Então me diga o resto. — Broc insistiu. Ele sabia que havia mais. Havia sempre mais em se tratando de Deirdre.

   —Eu encontrei pergaminhos escondidos em uma antiga vila Druida. Os ocupantes há muito se foram, os prédios caindo em ruínas. 

   —Você quer dizer uma aldeia que você destruiu. 

   Ela sorriu. —É claro. Se eu soubesse então o que os mies estavam escondendo, eu poderia não ter sido tão apressada para queimar tudo. 

   —Se os pergaminhos queimaram como você os encontrou?

   —Eles estavam protegidos por magia. O tempo e os elementos fizeram mais por eles do que o fogo que eu comecei. 

   Broc estreitou seu olhar. —E você foi capaz de ler os pergaminhos?

   —Depois de um pouco de minha própria magia, sim. 

   —Você vai me dizer o que está em Glencoe?

   —Você realmente precisa trabalhar em sua paciência, Broc. — disse ela com um sorriso.

   Ele olhou para ela, desejando poder arrancar seus malignos olhos brancos.

   —Tudo bem, — disse ela com uma risada. —É um túmulo celta.

   Broc balançou a cabeça. —Eles não devem ser perturbado, Deirdre. Os celtas tomaram muitas medidas de proteção para que ninguém entre. 

   —Eu sei, — disse Deirdre e andou em um grande círculo ao redor de Broc. Ela apertou as mãos atrás das costas e olhou para as pedras como se fosse sua maior obra de arte. —Eu lhe asseguro que, como Guerreiro, você será capaz de entrar e pegar o artefato.

   —E o que é o artefato?

   Ela parou e deu de ombros. —Isso eu não sei. 

   —Uma informação que a poderosa Deirdre não sabe?

   Deirdre revirou os olhos. —Os manuscritos tinham magia, lembra-se? Eles explodiram em chamas quando minha magia entrou em contato com eles. 

   Broc bufou. —Pena que eles não queimaram antes que você fosse capaz de obter as informações que conseguiu. 

   —Se isso acontecesse, eu não seria capaz de lhe dizer que só você pode abrir o túmulo. Eu também não seria capaz de dizer que haverá marcações em torno da porta, marcações criadas pelos celtas e cheia de magia pelos druidas. 

   —Como o conhecimento das marcas ajudará?

   —Você sabe quantos túmulos existem?

   Broc balançou a cabeça, enojado por estar tendo esta conversa com Deirdre. Ser o único que poderia abrir o túmulo deu-lhe um pouco de vantagem. Se ele pudesse ficar livre, ele poderia encontrar o túmulo e obter o artefato.

   —Por que o interesse por esses artefatos?

   —Para me ajudar a governar o mundo. 

   —É um mundo grande. Você vai ser capaz de conquistar tudo isso. 

   —Eu sempre deixei claro que iria fazer tudo e qualquer coisa para garantir que eu governarei tudo. 

   —E você realmente acha que vai ganhar?

   —Eu sei que vou. Devo provar isso para você? —Ela perguntou com um sorriso diabólico.

   Broc viu sua mão levantar e imediatamente a dor cegante do sangue drough o encheu novamente. Ele gritou em fúria lutando contra o seu poder.

   Desta vez Deirdre deixou o veneno por mais tempo. Seus joelhos se dobraram enquanto ele fechava os olhos e apertava os dentes.

   Nada ajudou. O sangue drough foi retardando seu corpo, parando seu coração, e murchando suas entranhas.

   —Você vai ser meu. — disse Deirdre perto de sua orelha. —E tudo isso começa agora. 

  Capítulo Dezesseis

   Sonya ouviu o grito enfurecido, cheio de dor e sabia que era Broc. Seu coração deu uma guinada em seu peito, e seu único pensamento era chegar a ele.

   Ela percebeu o momento em que passou por Dunmore que cometera o erro mais caro de sua vida. Ela tentou se esquivar quando o viu se mover em direção a ela, mas ela não foi rápida o suficiente para escapar de sua mão fechada em torno de seu pescoço.

   Sonya arranhou as mãos, desesperado por ar.

   —Cadela estúpida!— ele rosnou. —Como se eu fosse fazer qualquer coisa contra Deirdre. Eu não sou um traidor.

   Ele olhou de soslaio em seu rosto, suas feições contorcidas com ódio e maldade. Ela mal registrou quando sua cabeça se chocou contra a parede de pedra e tudo ficou escuro.

   ***

   Dunmore assistiu o corpo da druidesa cair em uma pilha a seus pés. Tinha sido muito fácil. Ela o mantinha na frente dela, seu olhar nunca se desviando.

   Mas um rosnado de Broc e ela esqueceu tudo sobre Dunmore.

   Tinha sido a sua vantagem. Ele agarrou a oportunidade e deixou a druidesa inconsciente. Agora ele iria levá-la para Deirdre. Ele sabia que seria bem recompensado.

   Não importa o fato de que Deirdre sabia que ele estava ferido e não tinha ajudado. Ela precisava começar a torturar Broc. Dunmore entendia Deirdre como nenhum outro. Foi por isso que ele permaneceu fiel a ela. Por que ele sempre permaneceria fiel a ela.

   Ele olhou para a Druidesa ruiva. Ela queria ver Broc. Dunmore sorriu quando ele levantou a mulher e jogou-a sobre seu ombro. Ela certamente iria ver Broc, mas o resultado não seria o que a druidesa queria ou esperava.

   Gritos de dor, de tortura iriam mais uma vez encher Toul Cairn.

   ***

   Poraxus, deus do Broc, se enfureceu e ferveu dentro dele. Sua raiva misturada com a de Broc, enviou Broc em uma espiral descendente de fúria e loucura incontrolável. Ele podia sentir o alcance de Poraxus quando ele tentou tomar o controle, tentou subjugar Broc.

   Era inevitável. Mas ainda não, não este dia.

   Broc puxou as correntes. As algemas cortando em seus pulsos, o sangue derramando entre sua pele e o metal. Ele não prestou atenção. Seu olhar estava fixo em Deirdre, sobre o mal que devia terminar.

   Ele tinha a informação de que precisava. Não havia nenhuma razão para ficar na montanha. Ele iria sair, mas primeiro, ele iria matá-la.

   Os olhos de Deirdre ficaram enormes quando ele começou a lutar contra suas amarras. Ela não fez nada, apenas esperou, esperando que sua magia o segurasse.

   Não seria a primeira vez que ela tinha errado.

   Quanto mais ele lutava com as correntes, mais o sangue drough dentro dele queimava. Ele sentiu seu veneno, sabia que seu corpo estava seriamente danificado e poderia nunca se recuperar.

   O sangue drough impedia seu deus de assumir, e a raiva de Poraxus impedia o sangue drough de  debilitar Broc. As horas que tinha sofrido com o veneno havia permitido que seu deus se protegesse.

   Broc sentiu as correntes cederem, mas não foi o suficiente. Ele queria ser livre. Agora!

   Com seu olhar preso em Deirdre, Broc começou o canto que iria libertá-lo das amarras. A descrença e confusão no rosto de Deirdre valeu a pena toda a dor que ele havia sofrido.

   As algemas se abriram com um clique alto antes de cair com um som metálico sobre as pedras.

   Deirdre levantou a mão para o rosto dele. —Eu posso matar você instantaneamente. 

   Broc cerrou os dentes e sorriu. —Vá em frente. Faça-o.

   Ele sentiu a sua magia se reunindo em torno dela, sentiu a magia misteriosa e sinistra que era o oposto da magia nobre e brilhante de Sonya.

   Broc concentrou seu poder sobre Deirdre. Assim como quando ele caçava alguém, ele sentiu seus batimentos cardíacos, sentiu a ferocidade e um vislumbre de pânico dentro dela. Foi como ele soube quando ela estava prestes a lançar sua magia.

   Ele mergulhou para o lado ao mesmo tempo, ele chamou o seu deus. Desfraldou suas asas atrás dele no instante em suas presas encheram sua boca e suas garras saíram de seus dedos.

   Poraxus clamava por sangue, exigiu a morte. Deirdre.

   Broc ficou muito feliz em dá-la a ele. Ele ficou de pé, enquanto os cabelos brancos Deirdre se enroscavam em volta do seu pescoço. Ele agarrou-os com uma mão enquanto ele cortava os fios com a outra.

   Ele deixou de lado os restos e se abaixou quando seu cabelo, totalmente regenerado, serpenteava para ele novamente. Broc conseguiu ficar longe das mechas que tentavam se enroscar em seu pescoço, mas não podia se mover rápido o suficiente para impedi-las de cortar entre suas asas.

   Broc rugiu e saltou para Deirdre. Uma explosão de sua magia o fez cair de ponta-cabeça para trás na terra com um baque de ossos contra as rochas.

   Mas Broc não ficou no chão. Ele estava de pé e correndo de volta para ela, quando o som de alguém, um mortal, que se aproximava o alcançou.

   —Senhora?

   Broc sorriu quando ouviu a voz de Dunmore. Ele ia fazer aquele bastardo sofrer, mas primeiro Broc ia terminar com Deirdre.

   Ele abriu as asas e voou para cima de modo que apenas uma parte de sua magia tocava-o, não o suficiente para fazer mais do que picar a pele. Broc rapidamente mergulhou em direção a Deirdre e socou no meio de suas costas.

   Ela gritou e saiu voando para frente, se esparramando no chão. Broc pousou e a prendeu entre seus braços para que ela não pudesse se mover. Ele afastou a mão, pronto para cortar a cabeça dela com suas garras.

   Decapitá-la não a tinha matado na primeira vez, mas seria um começo.

   —Senhora, eu tenho uma surpresa. Uma druidesa veio procurar Br...

   A voz de Dunmore sumiu quando ele viu Broc em pé sobre Deirdre.

   Todos os pensamentos de matar desapareceram quando Broc pensou em Sonya. Ela o seguiu se aventurou em Cairn Toul. Por ele.

   Sua raiva foi substituída por urgência. Ele tinha que encontrar Sonya antes que ela se machucasse. Ou pior, antes que Deirdre a encontrasse. Broc cortou a cabeça de Deirdre antes que de se virar e voar em direção a Dunmore, que esperava na escada.

   Dunmore nervosamente se afastou quando Broc se aproximou dele. Broc pousou diante de Dunmore e agarrou sua garganta. —Onde ela está?— Ele exigiu.

   —Os wyrran a levaram. 

   Dunmore, o mortal grande e poderoso que sempre fez o que Deirdre quis, agora balançava e agarrava a mão que o segurava.

   —Você a machucou?

   Dunmore balançou a cabeça, seus olhos selvagens. A mentira estava lá para Broc ver, e ele enviou-lhe sobre a borda.

   —Não tema, seu idiota estúpido. Deirdre irá juntar-se a você em breve. —Com isso, Broc quebrou-lhe o pescoço com um toque de suas mãos.

   Ele jogou o corpo de Dunmore pelas escadas e voou para a entrada. Broc pousou na porta e escutou. Ele não tinha muito tempo antes de a magia de Deirdre ressuscitá-la. Ele tinha que encontrar Sonya e levá-la para longe da montanha antes disso.

   Broc pensou na maldição, de como ela estava se preparando para atacar novamente. Desta vez com Sonya.

   Ele não podia deixar isso acontecer. Ele não deixaria isso acontecer. Ele a encontraria e levaria para longe de Cairn Toul. Ele a levaria a alguém que pudesse curar qualquer ferida que ela tivesse.

   E então ele a deixaria.

   Ele não tinha escolha. Era evidente que quanto mais tempo ela ficasse perto dele, mais provável era de morrer. Ele não iria viver com isso. Os últimos dias quase o fizeram ceder ao domínio de seu deus.

   Se Sonya morresse...Não haveria nada para impedi-lo de se render.

   Com seu plano formado, ele usou seu poder e localizou Sonya nas masmorras. Ele correu para ela, com medo de ser tarde demais e esperando que os wyrran ainda estivessem com ela para que ele pudesse matá-los.

   Ele ouviu um som fraco de angústia quando chegou as masmorras. Sonya estava viva, mas com medo e dor. Ele podia sentir sua magia, sentir a força dela.

   Ele não negava o que era, ou a necessidade de alimentar seu deus. O que estava por vir era culpa de Deirdre e dos wyrran. E eles pagariam caro por cada arranhão no belo corpo Sonya.

   Broc entrou na masmorra pronto para a batalha. Ele rosnou quando viu sete wyrran circulando Sonya. Ela estava deitada de lado, com os braços sobre a cabeça para se proteger.

   A fúria começou a queimar em seu peito. Os wyrran não perceberam sua chegada, eles continuaram a atacar Sonya, seus gritos ecoando nas paredes. A raiva explodiu em Broc quando um wyrran estendeu a mão e arranhou-a com suas garras.

   Broc rugiu com o frenesi que tomou conta dele. A necessidade de proteger Sonya, de matar aqueles que se atreviam a machucá-la. Ele não podia parar.

   E não queria parar.

   Um por um, ele matou os wyrran. Ele não sentiu suas garras, nem ouvi seus gritos. Ele desejava seu sangue e morte.

   Matar. Matar. Matar.

   Até que ele ficou sozinho.

   O peito de Broc arfava sua respiração dura aos seus ouvidos. Aos poucos, o frenesi morreu. Seu deus foi apaziguado. O desejo de matar saciado.

   O calabouço estava assustadoramente silencioso. Ele virou-se lentamente para encontrar Sonya deitada imóvel como uma pedra. O pânico de tê-la matado acidentalmente começou a serpentear por sua espinha. O pensamento o paralisou por um instante.

   Seu olhar passou da cabeça aos pés, esperando que ela estivesse bem, rezando para que ele não a tivesse machucado. Ele tentou ir até ela para ver por si mesmo, mas o medo do que ele poderia ter feito enquanto estava enlouquecido o manteve paralisado.

   —Broc?

   O som mais doce que ele já ouviu foi a voz dela naquele momento. Ele caiu de joelhos e recolheu-a em seus braços. —Você está ferida?

   —Minha cabeça dói. Como...

   —Mais tarde. Agora, temos de sair da montanha. Você pode andar? 

   Seu queixo levantou. —É claro. 

   Broc escondeu um sorriso quando a ajudou a se levantar. O calor espalhou-se por ele ao tê-la perto de novo. Parecia certo, como se tivesse sempre sido destinado que eles ficariam juntos.

   Ele não acreditava em destino, mas o pensamento era bom demais ser ignorado, especialmente depois de pensar que poderia tê-la matado.

   —Por aqui. —disse ele e pegou a mão dela enquanto a levava do calabouço.

   Seu aperto era firme, seu corpo estável. Isso por si só aliviou Broc mais do que ele mesmo procurar por ferimentos.

   As escadas do calabouço eram íngremes e escorregadias pela umidade da montanha. Broc não poderia voar para o alto, já que a escada estreita ziguezagueava até o topo, deixando-o sem espaço para espalhar suas asas.

   Eles chegaram ao topo sem incidentes, mas quase que imediatamente foram cercados por wyrran. Broc manteve Sonya às suas costas e usou suas asas para protegê-la.

   Suas mãos, pequenas e quentes, em cima de suas asas enquanto ele lutava o fez tremer de desejo, com uma fome que exigia que ele tomasse mais. Exigia que ele ignorasse a maldição e fizesse Sonya sua. Mas agora não era o momento para pensar em tais coisas. Havia muito perigo por perto.

   Com os wyrran rapidamente despachados, eles começaram a correr novamente. Broc manteve seu ritmo lento para Sonya poder acompanhá-lo. Supunha-se haver apenas duas saídas em toda a montanha. Mas Broc tinha feito uma terceira que só ele sabia.

   E seria ela que salvaria suas vidas.

   —Por aqui. — ele disse virando em outro corredor.

   Sonya não o questionou. Ela manteve a mão na dele e não parou. O fato de ela confiar nele tão completamente o fez sentir-se como o homem que tinha sido antes de seu deus ser liberado. O homem que Broc nunca tinha pensado em ser de novo.

   Eles serpenteavam através dos corredores e escadas. Apenas duas vezes eles tiveram que parar e matar mais wyrran. A cada vez que isso acontecia Broc usava suas asas para salvaguardar Sonya.

   —Aqui. — Ele a fez parar e a guiou para uma pequena câmara.

   Broc seguiu até a sala de armazenamento e empurrou de lado sacos de grãos, cestas de trigo, e barris de cerveja até que encontrou o que estava procurando.

   Sonya se inclinou para frente. —É uma saída?

   —Sim,passei anos cavando. Ele vai nos tirar daqui, mas temos que nos apressar. 

   Ela não hesitou em subir pela abertura. Broc conteve seu deus e rapidamente seguiu Sonya. Eles teriam que rastejar, o que os tornaria mais lentos.

   —Eu vejo luz. — Sonya sussurrou.

   Broc sorriu. —Você está quase lá. Quando você chegar à abertura, tenha cuidado. É bem estreita. 

   Ele a observou, pronto para saltar para frente e agarrar Sonya quando ela chegou ao final e usou a parede do túnel para ganhar equilíbrio. Ele ouviu a respiração ofegante e percebeu que ela estava olhando para baixo.

   Broc saiu ao lado dela e pegou sua mão. A vista diante dele era inspiradora. As nuvens faziam sombras com formas variadas nas montanhas à medida que passavam no céu. Mas um olhar para baixo mostrou que eles tinham uma borda estreita com apenas metade da largura do seu pé em que se apoiar.

   —Você está pronta?— Perguntou ele.

   Seu sorriso era largo quando ela encontrou seu olhar. —Eu realmente gosto de voar. 

   Broc virou-se e agarrou-a enquanto caia para o lado. Ele chamou seu deus e bateu as asas para levá-los para as nuvens.

   De alguma forma eles conseguiram se libertar de Deirdre. Fora quase demasiado fácil, na verdade. Broc não tinha dúvidas de que ela ia redobrar seus esforços para encontrá-los, especialmente quando ela sabia onde ele estava indo.

   Glencoe.

  Capítulo Dezessete

   O vento uivava em torno de Sonya quando Broc a tomou em seus braços e caiu da montanha. Em nenhum momento ela duvidou que estava segura. Nunca ela iria duvidar de novo, enquanto Broc estivesse próximo.

   Ela observou como sua pele bronzeada virou o mais profundo azul, mais escuro sob seus dedos. Um momento em que eles estavam caindo, e no próximo, suas asas foram desfraldadas e os levaram para o alto.

   Sonya olhava fixamente para as asas de Broc. Ela sempre as achou fascinantes. Elas eram macias como couro, e ao mesmo tempo duras e grossas. E eram enormes, subindo bem acima de sua cabeça e caindo abaixo dos joelhos.

   A batida constante das asas enquanto voavam era tranquilizadora. Calmante. Sonya não via nenhum das belezas que a rodeava. Ela estava focada em Broc, sobre o homem que poderia aparentemente fazer qualquer coisa.

   Ele havia sido capturado por Deirdre uma segunda vez, mas de alguma forma ele tinha se libertado. Ela mal podia esperar para saber como.

   Sonya deitou a cabeça em seu ombro. Sua cabeça doía ferozmente por causa do golpe de Dunmore. Mas ela faria tudo de novo, desde que Broc fosse libertado.

   Ela fechou os olhos e deixou sua mente vagar. O vento assobiava em seus ouvidos, era único som que ouvia além do bater das asas Broc e de seu coração.

   Seus braços apertados firmemente contra ele, seus corpos moldados como um só do quadril ao ombro. Por um breve momento, Sonya permitiu-se pensar que ela e Broc eram alguma coisa mais.

   Por um breve momento, ela se permitiu pensar que nada de mal jamais iria tocá-los novamente.

   ***

   Broc circulou a área de Glencoe várias vezes procurando wyrran, bem como um lugar seguro para pousar. Ele deixou observou Eagach Aonach no lado norte, uma cordilheira de pináculos, que ligava três picos e se estendia por pelo menos três léguas.

   As montanhas do lado sul eram impressionantemente bonitas. Mas o pico mais alto e mais grandioso de Glencoe era o Bidean nam Bian, escondido atrás das três cristas truncadas chamadas As Três Irmãs de Glencoe.

   A água descia daquelas altas montanhas para cair em um conjunto de cachoeiras espetaculares. Broc encontrou o local perfeito perto de um riacho com várias pequenas cascatas.

   A paisagem rochosa iria fornecer a cobertura que eles precisavam. Broc desceu da cobertura das nuvens para planou baixo sobre a terra.

   Um cervo se assustou correu para longe dele enquanto ele voava. Ele alcançou o riacho e pairou sobre o local um momento antes de permitir que seus pés tocassem o chão. Um instante depois, sua pele índigo e asas tinham desaparecido.

   —Onde estamos?— Sonya perguntou piscando e olhando em volta.

   Broc empurrou-a gentilmente para sentar-se em uma pedra plana. Ele pegou o odre dela e examinou para ver se tinha água. —Perto de Glencoe.

   —Glencoe. —repetiu. —Eu pensei que nós estávamos voltando para o Castelo MacLeod.

   —Nós provavelmente deveríamos ter feito isso, mas como eu voei de Cairn Toul, eu sabia que tinha que vir aqui primeiro. — Broc encheu o odre de água antes de entregá-lo a ela. —Beba. Então, vamos conversar. 

   Ele se agachou na frente dela e esperou enquanto ela saciava a sede. Ela não parou de olhar ao redor. Ele queria examinar a ferida na cabeça dela, assim como a lesão anterior em sua mão. Ele não podia imaginar que já estavam curadas.

   Ela abaixou o odre. —Agora, me diga por Glencoe?

   Broc balançou a cabeça lentamente. —Não. Primeiro você vai me dizer o que você estava fazendo em Cairn Toul, e como foi que você se feriu. 

   —Quando você deixou a estalagem, eu vi você. Eu vi você pousar na floresta, e eu sabia que a qualquer momento haveria wyrran invadindo a estalagem. Eles não apareceram. 

   —Você deveria ter ficado lá. 

   Ela levantou uma sobrancelha. —Demorou algum tempo, mas eu convenci Jean a me deixar sair da estalagem. 

   —Diga-me que você não foi para a floresta. — O pensamento dela perto de tantos wyrrans o deixou furioso. Ele tinha advertido para ficar longe.

   Ela encolheu os ombros. —Eu tinha que saber o que estava acontecendo. Mesmo antes de ouvir Dunmore, eu sabia que eles não estavam lá por mim. Não teria sido tão fácil para você atraí-los para longe se tivessem atrás de mim. Eles tinham vindo procurar você. 

   —Então você os viu me levar?

   —Vi sim. —ela respondeu com um aceno rápido. —E eu os segui. 

   Broc passou a mão pelo rosto. Sonya ia ser a morte dele. Será que ela não entende o perigo? Será que ela não percebe o quanto significava para ele que ela ficasse viva?

   —Eu tive que ir, Broc. Eu não ia deixar que ela o machucasse novamente. 

   Ele olhou em seus olhos cor de âmbar e senti mudar alguma coisa dentro de seu peito. Ele viu a profundidade do medo e preocupação que ela tinha por ele. Toda a raiva se dissipou, substituído por...Temor.

   Ela arriscou sua vida por ele. Era quase demais para acreditar.

   —O que aconteceu?— Ele finalmente conseguiu perguntar.

   —Eu encontrei a porta para Cairn Toul, mas não consegui entrar. Então, ela se abriu e tinha um wyrran na minha frente. Eu usei o punhal para cortar sua cabeça, mas a lâmina ficou presa no osso e eu não consegui soltá-la. 

   Broc gemeu interiormente. —Você foi para a montanha sem uma arma?

   Ela levantou um ombro magro em um encolher de ombros. —Eu não estava lá dentro há muito tempo quando me deparei com Dunmore. Ele foi mortalmente ferido e ia morrer. 

   —Ele não estava ferido quando eu o vi. Mas ele nunca mais vai ser capaz de machucar ninguém. —Broc franziu a testa quando ele começou a juntar as coisas. —Foi Dunmore que aferiu, não foi?

   —Nós tínhamos feito um pacto. Eu iria curá-lo, se ele me levasse até você. 

   Broc só podia olhar para ela. —Eu pensei que você disse que não podia mais curar. 

   —Eu sabia que não podia, mas eu estava disposta a tentar. 

   Ela não acrescentou ‘por você’. Mas Broc sabia que o que ela queria dizer. Ele podia ver isso em seus olhos, ouvi-lo em sua voz. E isso o deixou muito feliz. Ainda com raiva que ela tinha se colocado em perigo, mas muito feliz mesmo assim.

   —Eu tentei convencê-lo a me levar até você primeiro. —Sonya continuou, sem saber de sua agitação interna. —Dunmore recusou. Eu não tinha escolha a não ser tentar. 

   —Você, obviamente, o curou. 

   —Não inteiramente. Eu encontrei um pequeno fio de magia de alguma forma. Eu parei o sangramento e conseguiu fechar a ferida, mas ele ainda estava sentindo muita dor. 

   Broc soltou um suspiro. Quanto mais ele ficava a par dos acontecimentos mais irritado ele se tornava. Mas ela tinha feito isso por ele. Ninguém nunca tinha feito tal coisa por ele, e era a única coisa que o impedia de dizer a ela que nunca mais deveria se colocar nesse tipo de perigo novamente.

   —Então, o que aconteceu?— Perguntou. Ele tinha que saber o resto.

   —Eu consegui sentir um pouco de minha magia. Curei minhas mãos antes de começar a curar Dunmore. 

   —Bom. —Broc disse rapidamente.

   Sonya sorriu. —Ele não estava satisfeito. Quando eu o convenci que o tinha curado tudo o que podia, fomos a sua procura. Mantive-o diante de mim em todos os momentos para que eu pudesse vê-lo. Mas então eu ouvi. 

   —Ah! —disse Broc. Deve ter sido quando ele gritou.

   —Eu sabia que direção tomar em seguida. Esqueci Dunmore, coisa que eu não deveria ter feito. Eu percebi o meu erro quando comecei a passar por ele. Ele me empurrou contra a parede e minha cabeça bateu numa pedra. Eu não me lembro de nada depois disso até que eu acordei com os wyrran em torno de mim. 

   Broc se moveu para se sentar em uma pedra grande e plana e apoiou os cotovelos nos joelhos. —Então você pode curar a si mesmo agora?

   Ela estendeu a mão e tocou-lhe a cabeça. —Eu acho que sim. É estranho. Eu posso sentir a minha magia de novo, mas não é tão forte quanto antes. É preciso eu me esforçar muito para ser capaz de usá-la. Eu pensei que tinha usado o pouco que tinha restado em Dunmore, mas quando acordei nas masmorras, eu podia sentir a minha magia. 

   —Eu não vou questionar como você pode senti-la de novo, mas estou feliz que possa. 

   Ela sorriu. —Eu achei que era uma mulher pela metade depois que minha magia me deixou. Mas quando eu pensei que poderia estar indo para a minha morte para libertá-lo, eu percebi que ainda era a mesma pessoa. Com ou sem magia. 

   —Não é a magia que a torna especial, Sonya. Você é especial porque você é você. —Ele segurou seu olhar antes de limpar a garganta. —E a sua cabeça? Como se sente? 

   —Ainda dói, mas não tanto quanto antes. Ela também parou de sangrar. 

   Broc estava satisfeito. Ele nunca deixou de sentir a magia de Sonya, e agora ela voltara a senti-la,recuperando a confiança que sempre tinha sido associada a ela. —Venha, vamos lavar o sangue de seu rosto. 

   Ela se levantou e foi até a beira do córrego. Havia uma pequena cachoeira à direita deles, a água corria por sobre e em torno das inúmeras e variadas rochas que ladeavam o riacho. A água escorria pela montanha, criando muitas cachoeiras.

   Broc não tirou os olhos de Sonya quando ela ajoelhou-se sobre uma rocha e mergulhou as mãos na água fria. Ela molhou o rosto, as gotas de água escorrendo sobre sua mandíbula e sua garganta antes de desaparecer em seu vestido.

   Ele nunca se sentira tão invejoso da água antes. Ela estava tocando Sonya como Broc nunca tinha ousado, mas que certamente tinha sonhado. Ele provara seu beijo, mas queria provar tudo dela. Cada centímetro maravilhoso, delicioso dela.

   Como se sentisse seu olhar, ela olhou por cima do ombro para ele. O cabelo em torno de seu rosto estava úmido e enrolado em grossos cachos. O sol espreitou por trás de uma nuvem e iluminou seus cabelos em chamas.

   Sonya afastou o cabelo do rosto e se voltou para Broc. —Diga-me como você se soltou de Deirdre. E por que eles o levaram para lá. 

   —Eles me levaram porque Deirdre queria vingança. Eu a trai. Ela sempre suspeitou que Quinn fugiria, mas eu a enganei. 

   Sonya assentiu, os lábios torcendo ironicamente. —Sei.

   —Ela ia me matar e me trazer de volta à vida tantas vezes quanto necessário para que o mal criar raízes e meu deus para assumir o controle.

   —Será que isso poderia realmente acontecer?

   Ele franziu a testa. —Sim.

   —Por tudo que é mais sagrado.— Sonya murmurou. —Quantas vezes ela te matou?

   —Nenhuma. 

   Sonya arregalou os olhos. —O que você fez?

   —Ela é vaidosa. Eu consegui fazê-la falar sobre si mesma. Ela sempre foi muito confiante, muito certa dos resultados. Ela começou a me contar sobre outro artefato que foi localizado. 

   Sonya sorriu. —Ah, a razão de estarmos em Glencoe.

   —Exatamente. Eu não sei onde precisamente o artefato está, mas sei que ele está em um túmulo celta .

   —Diga-me que você está brincando—Sonya disse com um arrepio. —Você sabe que ninguém pode ir para dentro dos montes. 

   —Eu gostaria de estar brincando.

   —Ela poderia estar mentindo. 

   Broc balançou a cabeça. —Eu a conheço, Sonya. Ela não estava mentindo.

   —Esqueça o túmulo. Eu quero saber como você escapou dela. 

   —Ela me prendeu nas profundezas da montanha onde ela manteve Phelan todos esses anos.

   Sonya fez uma expressão de desgosto. —Isla me disse que o lugar é desolador.

   —A montanha inteira é. Mas eu estava isolado lá, e isso é o que ela queria. Era para eu ser o líder de seus novos Guerreiros. Ela ameaçou machucar àqueles com que me preocupava, e com suas correntes mágicas me segurando, eu não conseguia me libertar. 

   —Você a convenceu a soltá-lo?

   Ele sorriu. —De alguma forma através da agonia do sangue drough,lembrei-me do feitiço que a ouvi usar para destrancar portas e correntes. Eu sabia que não tinha nada a perder em tentar isso. 

   —Mas você não é um Druida. Como poderia realizar magia? 

   Broc encolheu os ombros. —É apenas um feitiço. 

   —Qualquer um pode dizer um feitiço, mas se não possui poderes, não vai funcionar.

   —Acho que há alguns em meu deus, então, porque as correntes se soltaram.

   Sonya mordeu o lábio com os dentes. —Deve haver alguma magia em seu deus, em todos os deuses. Isso explicaria como os Guerreiros podem sentir a magia Druida. 

   —É certamente explicaria. 

   —Eu acho que Deirdre não ficou feliz quando as correntes se soltaram.

   Broc riu ao se lembrar da fúria de Deirdre. —Ela ficou mais surpresa do que eu pelo feitiço ter realmente funcionado. Eu a ataquei e decapitei antes de me virar para Dunmore. Eu o matei e fui procurar você. 

   —Essa é uma história incrível.

   —A sua também.

   Ela abaixou a cabeça e sorriu. —Tivemos sorte, Broc.

   —Muita sorte.

   —Quase demais, diriam alguns.

   Broc suspirou, as palavras de Sonya ecoando em sua cabeça. —Se ela nos capturar de novo, nenhum de nós vai ser tão feliz.

   —Precisamente. —disse Sonya. —É por isso que eu acho que seria mais sensato retornar ao Castelo MacLeod e reunir mais Guerreiros para procurar o túmulo. 

   Broc balançou a cabeça. —Nós não temos tempo. Deirdre sabe que Reaghan é o primeiro artefato. Se Deirdre juntar os artefatos, nós falhamos. Temos que tentar. Eu comecei aqui nos diante deles. Se nos apressarmos, poderemos encontrar o túmulo e recuperar o artefato bem antes de Deirdre chegar. 

   Sonya olhou para ele por um longo tempo antes de sorrir e se levantar. 
—Acho que temos de começar a procurar, então.

  Capítulo Dezoito

   Deirdre se levantou sobre os cotovelos e limpou o sangue de seus lábios com as costas da mão. Ela virou-se e sentou-se deparando-se com o corpo de Dunmore, retorcido e quebrado ao lado dela.

   De alguma forma, Broc tinha ficado livre de suas correntes. Como poderia um Guerreiro usar seu feitiço? Ela nunca tinha pensado que nenhum deles prestava atenção a suas magias, ou iria perceber como poderiam ser uteis.

   Aparentemente, ela tinha se enganado.

   E ela odiava isso.

   Mais uma vez ela estava sem um Guerreiro. Ela teria levado semanas para vencer Broc e transformá-lo no Guerreiro que ela queria e precisava, mas teria valido a pena. Broc era um líder, tinha sido um líder na sua vida anterior.

   Ele teria sido o Guerreiro perfeito para desafiar Fallon MacLeod para governar os outros. Mas ela sabia exatamente onde começar a procurar Broc.

   —Deirdre. —sussurrou uma voz na caverna.

   A voz profunda e grave ricocheteou nas paredes de pedra e ecoou em torno dela. A fumaça preta veio do nada e a rodeou, comprimindo a respiração e dificultando seus movimentos.

   —Meu senhor! — ela sussurrou, porque ela mal conseguia falar.

   A voz emitiu um som de desaprovação. —Deirdre, você o tinha em seu poder. Eu lhe disse tudo o que precisava fazer para dominá-lo e fazer seu deus assumir o controle. 

   —Eu não sabia que ele sabia que meu feitiço.

   —Ou que poderia usá-lo. —disse a voz impassível.

   Deirdre se recusou a mostrar medo. Este era diabhul, Satanás, seu mestre. Ela tinha dado sua alma a ele e faria tudo o que ele mandasse. —Eu falhei com você agora, mas ele vai ser meu.

   —Você precisa dele e de Quinn. Há outros, mas por agora, concentre-se nos dois. 

   Deirdre assentiu. —Vou fazer isto, meu senhor. 

   —Quero este mundo coberto de trevas. A morte e o medo enchendo o ar. Você vai governá-lo, Deirdre. Eu a escolhi entre todos os drough, porque você é a única que tem a ousadia de ver isso. 

   —Eu fiz tudo o que pediu.

   —Não!— A voz cresceu ao redor dela. —Sua insolência permitiu que os MacLeods escapassem de novo e de novo. Agora, você não tem Guerreiros e Broc se foi. 

   Sua pele formigava onde sua raiva a tocava. Era como se ela estivesse em chamas. —Ainda há os artefatos.

   O aborrecimento desapareceu quando ele riu. —Você realmente acredita que eles vão ajudar? Os MacLeods já têm um, e seu excesso de confiança deu a Broc os meios de adquirir o segundo. 

   —Eu vou impedi-lo. 

   —Esqueça os artefatos. Eles não são nada. Nenhuma quantidade de magia pode se comparar com o meu poder. E com o seu. Você sabe disso. 

   —Sim, meu senhor, mas a vidente disse que se eu quiser ter sucesso, preciso dos artefatos. 

   A fumaça começou a subir. —Eu ordeno novamente, Deirdre. Esqueça os artefatos. Encontre mais Guerreiros. Você vai precisar deles. 

   Deirdre esperou até que a fumaça se fosse antes de se levantar. Ela sempre ouvia ao seu senhor, mas desta vez ela não podia. Ela sabia no fundo de sua alma negra que ela precisava desses artefatos.

   E ela os teria.

   Deirdre saiu da caverna, sua mente formando vários planos enquanto subia a escada sem fim para o topo. Quando ela chegou à porta, chamou seus wyrran. Ela enviou grupos de seis deles para os clãs, onde ela sabia que um deus foi passado através de seu sangue.

   Quando os wyrran partiram, ela se apressou para criar mais. Ela tinha perdido muitos em sua batalha com os MacLeods, mas wyrran eram fáceis de serem criados. Ela teria seu exército.

   Quantas horas se passaram enquanto ela trabalhava, ela não sabia.

   Deirdre apoiou as mãos contra as pedras enquanto a exaustão pesava sobre ela. Ela estivera criando wyrran por horas. As pedras, no entanto, deram-lhe o alívio e a força que ela precisava.

   E por mais que não desejasse, ela sabia que tinha que deixar sua preciosa montanha para procurar Broc.

   ***

   Sonya caminhava ao lado de Broc em silêncio. As colinas até agora tinham sido fáceis de escalar. Até agora, eles não tinha visto nenhum túmulo, mas com a paisagem, eles poderiam facilmente passar perto de um e não perceberem.

   Ela olhou para as montanhas. —Eu não acho que os túmulos estejam nas montanhas.

   —Não.— Broc concordou. —O solo é muito rochoso.

   —Pode ser em qualquer lugar. Devemos ir para a aldeia e perguntar? 

   Broc balançou a cabeça. —Eu não quero que ninguém saiba o que estamos procurando.

   —Então nós poderemos ficar procurando por semanas.

   —Vamos esperar que não. Não temos muito tempo antes de Deirdre chegar. 

   Sonya franziu a testa. —Deirdre? Ela nunca deixa sua montanha. 

   —As coisas mudaram. Eu suspeito que desde que perdeu o primeiro artefato, ela mesma vai procurar dessa vez. 

   Sonya esperava Broc estivesse errado. Ela não queria encontrar Deirdre, não com a sua magia tão fraca como estava. —Talvez você deva dar uma olhada de cima. Voe ao redor e veja se você consegue ver alguma coisa. 

   —Não sem você.—ele disse.

   —Eu vou ficar aqui.

   Ele parou para olhar em volta antes de voltar os olhos escuros cheios de relutância e determinação dela. —No aberto? Onde qualquer um poderia ver? Eu nãogosto disso. 

   —Você mesmo disse um wyrran pode cheirar minha magia. Que diferença faz onde estiver? 

   Broc apertou a mandíbula e estreitou os olhos. —Eu não vou deixá-la. 

   —Você quer encontrar o túmulo, e precisamos nos apressar. Que outra escolha temos? 

   —Não. Isto não é uma discussão, Sonya. 

   Sonya olhou para ele, uma ideia enraizada. —E se você usar o seu poder? Você pode encontrar qualquer pessoa. Por que não quem está sepultado no túmulo? 

   —Porque eu sei não quem era essa pessoa. Eu tenho que saber quem estou procurando ou não dá certo. 

   —Oh!— ela disse e começou a caminhar de novo. Ela tinha pensado que tinha resolvido o seu dilema.

   Broc se aproximou dela em dois passos. —Foi um bom pensamento. Um pensamento muito inteligente. 

   Tais palavras não deviam fazê-la tão feliz, mas fizeram. Delirantemente feliz.

   Eles caminharam por mais um quarto de hora antes de Broc tirá-los do caminho.

   —O que você está fazendo?

   —Há uma tempestade se aproximando. — disse ele, apontando para o céu.

   Sonya olhou para cima e viu as nuvens carregadas. Ela ainda não tinha notado. As Highlands eram notórias por tempestades repentinas e uma névoa desorientadora que desciam das montanhas quando menos se esperava.

   Mal Broc mencionou a tempestade começou a chover. Sonya segurou sua mão quando ele pegou a dela e levou-a para as montanhas.

   A última coisa que queria fazer era tentar subir nas pedras molhadas, mas ela seguiu Broc. No momento em que chegou à beira da montanha ela estava encharcada e tremendo.

   —Aqui. —Broc gritou acima do barulho da chuva.

   Sonya o seguiu até a caverna e parou na entrada enquanto ele deixava cair mochila de suas mãos. Ela não podia ver no escuro como Broc, com sua visão avançada, e até que ela tivesse certeza que não havia nada se escondendo na escuridão, como um lobo, ela não iria se mover.

   Broc a olhou e sorriu. —Não há nada na caverna, Sonya.

   —Quanto tempo ainda vai chover?

   —Bastante. Fique aqui e eu vou dar uma olhada por aí. 

   Antes que ela pudesse lhe dizer não, ele foi embora.

   Sonya virou-se e apoiou as costas contra a parede da caverna. Ela colocou os braços em volta da cintura e tentou manter-se aquecida. Parecia que tinha areia em seus olhos. Esfregou-os e imediatamente desejou não ter feito aquilo,pois só os fez queimar mais.

   —Nada. —Broc disse enquanto caminhava em direção a ela saindo da escuridão. —Eu encontrei alguns pedaços de madeira. São pequenos, mas vão dar uma boa fogueira.

   Sonya tomou a lenha dele. —Eu vou acender o fogo. Vá procurar mais antes que fique muito molhado. 

   Ela começou a empilhar a madeira e já tinha o fogo aceso quando Broc voltou com mais madeira. —Isso vai ter que durar até a chuva passar.

   —Nós podemos começar a procurar de novo tão logo a tempestade passe. —disse ela e se encolheu o mais perto do fogo que podia.

   Broc puxou sua túnica sobre a cabeça e estendeu-a para secar. —Você precisa tirar a roupa para que possa secar. Eu não quero arriscar você ficar doente e não ser capaz de curar a si mesma.

   Ela engoliu em seco e olhou para sua boca, uma boca que a beijou suavemente, sensualmente. Completamente. Ela tinha feito bem em não deixá-lo perceber o quanto aquele beijo a afetara, mas não podia mentir para si mesma. Não quando ela ansiava por mais.

   Sonya limpou a garganta e apertou o vestido entre os dedos, o tecido molhado estava grudado em seu corpo. Não havia nada para ela se cobrir. Broc pegou seu manto, e tanto quanto sabia, ela ainda estava na floresta em algum lugar.

   Seus olhos escuros, insondáveis,voltaram-se para ela. Ela não podia ler suas emoções, nunca sabia o que ele estava pensando, porque ele se mantinha fechado e para além de todos os outros. Ele teve que fazer isso, para sobreviver na montanha de Deirdre.

   Sonya se inclinou e tirou os sapatos. Broc segurou seu olhar o tempo todo. Ele não desviou o olhar quando ela puxou a saia até as panturrilhas para poder remover as meias de lã.

   Ele não desviou o olhar quando ela levantou-se de joelhos e começou a recolher as saias na mão. Apenas quando o ar fresco tocou as pernas dela que ele baixou o olhar e virou as costas para ela.

   Ela estava desapontada por ele ter se afastado. Talvez o beijo tivesse sido apenas uma gentileza. Talvez isso tudo não significasses nada e ela estava simplesmente fazendo papel de boba.

   Sonya espalhou suas meias e seu vestido de perto do fogo. Ela estremeceu em sua camisa molhada, mas quando se virou, Broc estendeu um tartan, seu rosto angular distante.

   —Aqueça-se com isto—disse ele.

   Ela se apressou a retirar a camisa e agarrou o tartan para embrulhar ao redor de seus ombros, agradecida por alguém ter pensado em pô-lo na mochila. Ela sentou-se diante do fogo e esperou que o frio fosse embora.

   Broc sentou em frente a ela e avivou o fogo com uma vara longa. —Você deve descansar.

   —Você também.

   —Descansarei.

   —Como você sabia que a caverna estava aqui?

   Ele deu de ombros. —Vi quando percebi a tempestade.

   —Eu estou contente.

   Os olhos insondáveis ??de Broc moveram-se para ela. Eles a convidavam, a atraiam. Alguma emoção sem nome, escura e cheia de desejo e necessidade brilhou em seu olhar. Isso fez seu estômago virar e sua respiração acelerar.

   Quando seus olhos caíram para a boca, A respiração de Sonya ficou presa em seus pulmões. Ninguém jamais olhou para ela antes com tal desejo, tal fome.

   Ela estava se afogando nos olhos castanhos dele.

   Engolfada.

   Envolvida.

   Imersa.

   E ela desejava nunca mais sair dali.

   O que havia em Broc que a atraia? Ele tentou manter-se distante, mas ela tinha visto a bondade de sua alma, sabia o que era capaz de fazer por aqueles com quem se importava.

   Mas o que a atraiu desde o primeiro momento em que o vira foi a maneira como ele olhou para ela.

   Como se ela importasse. Como se ela fosse importante.

   Para ele.

  Capítulo Dezenove

   Broc sabia que deveria desviar o olhar de Sonya. Mas não podia.

   Ela consumia seus pensamentos, seus sonhos. Seus desejos. Ele conhecia a sensação do corpo alto dela contra o seu, sabia o jeito como ela se acomodava ao seu lado. Ele conhecia o cheiro de sua pele, o calor do seu corpo.

   Ele sabia que havia sete sardas sobre a ponte de seu nariz e ela tinha manchas de ouro em seus olhos cor de âmbar. Ele conhecia a sensação intensa e sensual de sua magia.

   Broc tinha pensado que sabia de tudo o que havia para saber sobre Sonya. Então, ele a beijou.

   Se ele tinha sonhado com ela antes, agora queimava.

   Aquela pequena prova que roubara do sabor dela estava gravada em seu ser para sempre.

   O desejo ardeu dentro dele, enquanto ele pensava em beijá-la novamente, de apertar seu corpo contra o dele. De ouvir seus suaves suspiros de prazer.

   Seus testículos se contraíram, instando-o a ir até ela. Para prová-la novamente. Mais longa, mais vagarosamente. Seu olhar caiu sobre os lábios, e ele mordeu um gemido quando os viu se separarem.

   Será que ela o desejava? Será que a mesma necessidade furiosa preenchia suas veias como fazia com as dele?

   Broc queria desesperadamente descobrir. Ele queria ir até ela, apertá-la em seus braços e beijá-la até que ambos estivessem perdidos na paixão que o dominava.

   Então, lembrou-se de sua maldição.

   O fogo queimando em suas veias esfriou instantaneamente.

   Broc afastou o olhar de Sonya e apontou para o fogo com o galho. Ele afastou o pensamento de seu corpo tentador para o túmulo e como eles iriam encontrá-lo.

   Talvez Sonya estivesse correta. Talvez ele devesse voar para o céu e ver se conseguia localizar o monte. Certamente ajudaria a poupar tempo.

   —Eu acho que a sua ideia de que eu vá procurar de cima é muito boa. —disse Broc.

   —Quando você vai começar sua busca?

   Ele olhou para fora da caverna, para a chuva. —Assim que a chuva começar a diminuir.

   —Já pensou o que vai acontecer se não encontrá-lo?

   —A única forma de isso ser aceitável é se Deirdre não encontrá-lo também.

   Sonya suspirou baixinho. —Ela sabe onde ele está localizado?

   —Talvez. Ela não disse nada sobre isso, mas, novamente, ela poderia ter deixado propositadamente essa parte de fora. 

   —O que não está me dizendo, Broc?

   Ele olhou para ela e encolheu os ombros. —Eu não sei sobre o que está falando.

   —Você sabe. Se Deirdre tem conhecido sobre este segundo artefato e onde está, porque ela não enviou seus wyrran ou Dunmore atrás dele? 

   Ele deveria saber que Sonya iria descobrir que ele estava escondendo algo. Não havia outra escolha a não ser dizer a ela agora. Talvez ela soubesse algo que ele não sabia.

   —Você sabe alguma coisa dos túmulos?—questionou.

   Ela balançou a cabeça, a testa franzida. —Só o que são e que não devem ser perturbados. 

   —Os Celtas fizeram os druidas inscrever feitiços ao redor das portas de alguns dos seus túmulos.

   —Como forma de manter as pessoas fora?

   Ele umedeceu os lábios e sorriu. —De certa maneira sim. Os poucos que possuem esses encantamentos gravados em suas portas têm algo importante guardado lá dentro, algo que eles não queriam que ninguém pegasse. Eles sabiam que algumas pessoas conseguiriam entrar, mas queriam se assegurar que nunca poderiam encontrar a única coisa que deveria ser mantida escondida. 

   —Em outras palavras, Deirdre não pode entrar no túmulo.

   —Justamente.

   Sonya levou as pernas até o peito. Quando fez isso, o tartan se abriu para revelar seu pé e parte de sua panturrilha. Broc desejou se aproximar, colocar as mãos sobre sua pele e subir lentamente acariciando sua perna até a coxa e a curva de seu quadril.

   —Como ela espera conseguir o artefato?— Sonya perguntou, tirando Broc de seus pensamentos.

   Broc limpou a garganta e tentou controlar o desejo que ardia intensamente. —Ela ia me usar.

   —Eu não entendo.— Sonya franziu a testa, com os olhos cheios de dúvida e incerteza. —Como ela espera que você entre?

   —Eu não tenho certeza. Ela estava certa de que eu seria capaz de entrar. 

   —Antes ou depois ela lançasse todo o mal em você?

   —Depois.

   Sonya balançou a cabeça, seus cachos cor de fogo soltando-se de sua trança. —Talvez sejam apenas droughs que são mantidos fora do túmulo?

   —Se ela não enviou os wyrran ou Dunmore, tem que ser mais do que isso.

   —O que, então? A pessoa não pode ser má. Se fosse esse o caso, então, uma vez que seu deus tivesse assumido o controle, você seria reconhecido como o mal também. 

   —Eu acho que não vamos entender nada até chegarmos ao túmulo. Por enquanto, não estamos fazendo nada, apenas especulando.

   Ela sorriu, seus olhos enrugando nos cantos. —Eu sei, mas estou muito curiosa. Obviamente, Deirdre sabe sobre este artefato há algum tempo, mas não foi capaz de obtê-lo. Se ela é tão poderosa, o que seria capaz de anular esse poder? 

   —Suponho que é o que está no túmulo. 

   Sonya abriu a mochila e tirou seus dois últimos bolos de aveia. Ela entregou um a Broc e começou a comer o dela enquanto o observava. Ele era um guardião de segredos, mas que tipo de segredos? —Você sabe muito de mim e da minha vida, mas eu não sei quase nada sobre você. 

   —Não há nada para saber. 

   Ela suspeitava que ele não quisesse dizer a ela, e ela não queria forçar. Ela nunca saberia que Broc era antes de Deirdre capturá-lo da primeira vez.

   Apesar de sua natureza reservada, tinha visto um vislumbre de algo em Broc que se tornou mais evidente pela declaração de Jean que Broc era um nobre.

   Como ela passara a maior parte de sua vida isolada com os druidas, ela não tinha certeza se saberia a diferença entre um nobre e um plebeu, exceto pelas roupas caras e joias.

   Sonya terminou seu bolo e tentou novamente. —Por mais que eu tenha gostado de minha estada no Castelo MacLeod, eu gostaria de visitar outra aldeia. Talvez até mesmo viajar para Edimburgo e ver o castelo do rei. 

   —Você acha que já perdeu muita coisa sendo criada pelos druidas, não é?— Broc perguntou, sua voz macia, suave.

   —Em alguns aspectos. Não há muitas coisas no mundo sobre as quais eu saiba alguma coisa. 

   —Você não perdeu nada. As pessoas são cruéis e selvagens. Eles roubam e matam diante da menor provocação, e não hesitam antes de trair seus amigos. 

   —Isso é verdade para todos. Mortais, druidas e Guerreiros igualmente —disse Sonya.

   Broc grunhiu e seus lábios se torceram em um sorriso de raiva e amargura. —Você não viu as guerras que eu vi Sonya. Centenas de homens morrendo porque seus senhores lhes disseram para fazer isso. Uma guerra, simplesmente porque um homem pensou que o outro propositadamente lhe serviu vinho azedo. 

   Havia algo na voz de Broc, algo em seu rosto que contou a Sonya que ele não só tinha visto isso, mas experimentado. —Isso deve ter sido difícil de ver.

   —Eu não estava vendo. Eu estava no meio da maldita guerra. 

   Seu coração doeu por ele, pelo ressentimento que ainda carregava. —Você sobreviveu. 

   —Ah, mas muitos homens bons não. Os meus dois irmãos caíram, assim como meu pai, três primos e tio. 

   Sonya estendeu a mão e a colocou sobre seu braço. —Sinto muito, Broc. 

   —Foi há muito tempo atrás. 

   —Talvez, mas ainda incomoda. 

   —Levou menos de um dia para minha vida virar do avesso. Um momento para Hugh, o laird do clã Ferguson e amigo de meu pai, declarar que papai lhe dera vinho estragado de propósito. Não era normal Hugh agir de forma precipitada. 

   Sonya baixou a mão quando ele se afastou dela. Então Broc era filho de um lorde. Um nobre. Jean estava certa. —Essa declaração causou a guerra entre seus clãs?

   —Sim. Clãs que tinham sido aliados por gerações eram agora inimigos. Homens que eu tinha chamado de amigos de repente se recusavam a cumprimentar-me. Na manhã seguinte, nos encontramos no campo de batalha. 

   Ela estremeceu com a desolação em sua voz.

   —Eu pensei que nunca iria ver tanta morte outra vez. Mas logo depois os wyrran me levaram. 

   —E o seu deus foi solto. 

   —Sim. 

   —Quem se tornou o laird quando você sumiu?

   Sua cabeça girou para a dela. Com os olhos olhando fixamente, Broc disse, —Um primo mais novo.

   —Você viu o seu clã depois que Deirdre o levou?

   —Uma vez. Eles estão prosperando, que é tudo o que eu poderia esperar. 

   Sonya arrumou o tartan sobre seus ombros. —Por que você não queria que eu soubesse que você era da nobreza?

   —Eu nunca disse que era.

   —Você não precisou dizer. Jean disse. É a sua maneira de agir. Por que negar? 

   —Porque eu não sou mais o homem que eu era.

   —Você pode não ser mais tão ingênuo, mas você é um homem melhor do que aquele que viu o pai e os irmãos morrer no campo de batalha.

   Broc passou a mão pelo rosto. —Eu fiz coisas terríveis, Sonya. Se eu fosse um homem tão bom, por que eu as teria feito? 

   —Você era um espião. Você não tinha escolha se você queria ganhar a confiança de Deirdre. 

   —Houve um ponto, há não muito tempo, que eu esqueci quem eu era. Eu não tinha certeza se eu realmente estava espionando para Deirdre ou se eu tinha me aliado a ela. As linhas começaram a se confundir. 

   Sonya podia apenas imaginar o que ele tinha passado nas mãos de Deirdre, e as muitas coisas que ele tinha feito a serviço dela. —Você não se entregou. Ao invés disso, você fez coisas que outros não fariam. Você salvou a mim e Anice. Você ajudou os MacLeods.

   —Eu poderia ter feito mais. 

   —Todo mundo pode olhar para o passado e dizer isso.

   De repente, ele sorriu para ela. —Para alguém tão jovem, você é certamente muito sábia.

   —Eu sou uma druidesa —brincou ela.

   —Sim, você é.

   Eles ficaram em silêncio e Sonya, mais uma vez se viu desejando beijar Broc. Ela queria estar em seus braços, sentir sua força.

   Se os últimos dias haviam lhe mostrado alguma coisa, foi que a vida poderia ser arrebatada a qualquer momento. Por muito tempo, Sonya tinha deixado seus medos a governassem

   Não mais.

   Ela iria assumir os riscos que desejava correr, falar o que quisesse, e beijar um Guerreiro índigo que enchia seus pensamentos.

   Sonya se pôs de pé. Broc inclinou a cabeça interrogativamente, a testa levemente franzida. Ela queria passar os dedos pela testa dele e apagar essas linhas.

   —Muito poucas vezes em minha vida eu fiz as coisas como queria. —disse ela e caminhou ao redor do fogo.

   —Do que você está falando?

   Ela sorriu. —De mim. Anice sempre fez o que queria, indiferente de como isso afetaria os outros. Enquanto eu sempre fiz o que era esperado. Basta. 

   — Sonya...— A voz de Broc foi sumindo quando ela continuou a rodear o fogo.

   Ela parou na frente dele. —Ninguém sabe o que o amanhã trará ou se nós vamos sobreviver a este dia. Eu não quero lamentar nada. 

   Antes que ele pudesse dizer uma palavra, ela deixou cair o tartan aos seus pés.

  Capítulo Vinte

   Em todos os seus duzentos e setenta e cinco anos, ninguém nunca o surpreendeu como Sonya fazia agora.

   Ele deixou o olhar correr sobre seu corpo deslumbrante, dos seios rijos até a cintura estreita. Da curva de seus quadris para o triângulo de cachos vermelhos que escondiam seu sexo e por suas pernas longas e magras.

   E voltou novamente.

   Broc estava de pé diante dela em um segundo. Ele olhou em seus olhos cor de âmbar e viu o mesmo desejo, a mesma fome que palpitava dentro dele.

   —Sonya... —ele sussurrou.

   Ele colocou as mãos em seus cotovelos, então acariciou os braços até os ombros. Um pequeno suspiro, quase imperceptível, exceto a sua audição, foi o único som que ela emitiu.

   Tudo estava exatamente como ele imaginava que seria, exceto por uma coisa.

   Broc esticou o braço e agarrou sua trança. Ele desenrolou a tira de tecido e espalhou os cabelos sobre os ombros.

   Ele traçou os lábios com o polegar, ansioso para saquear suas profundidades novamente. Seu aroma o rodeava. O embalando. O acalmando.

   Mas foi a sensação de sua magia que o tornou selvagem. Era diferente de qualquer outra magia que ele já havia sentido. Comandando. Imponente. Dominante. Pura, magia mie primitiva em sua forma mais poderosa.

   E ela não tinha ideia de quão forte era a sua magia. Isto é o que a tornava tão especial. Bastante especial para que ele não devesse tocá-la, mancha-la com os feitos de seu passado ou a maldição.

   No entanto, ele não podia se afastar.

   Lá no fundo, ele sabia desde o momento em que ele a tinha encontrado com o lobo que seus caminhos levariam a isso. Ele tinha pensado em dissuadi-la, em manter distância. Mas isso não foi possível.

   Broc deu o pequeno passo que os separava e puxou seu corpo contra o dele. Sonya colocou as mãos sobre seu peito. Sua pele queimava onde quer que ela o tocasse.

   Seu toque era leve como pena quando ela subiu até os ombros, em seguida, ao redor de seu pescoço. Foi a vez de Broc conter um gemido quando seus dedos brincavam com seu cabelo na nuca.

   Ela levantou-se na ponta dos pés e usou um dedo para mover um fio de cabelo loiro de seu rosto.

   Broc não aguentou mais. Ele se inclinou e tomou sua boca em um beijo. Ele era violento, cru, e apaixonado. Mas a necessidade, a fome feroz que rasgava a alma Broc não esperaria nem um segundo mais para sentir o doce sabor dos lábios de Sonya.

   Ele se alegrou quando ela derreteu contra ele e abriu os lábios. Ele mergulhou em sua boca, acariciando a língua dela com a sua. Com cada movimento de sua língua, ele pedia mais dela, exigia mais dela.

   E ela deu livremente.

   As mãos de Broc percorriam as costas dela e seguraram seu traseiro para que ele pudesse roçar contra ela. Seu corpo suave acolheu o dele e inflamou o desejo de possuí-la. Ela gemeu em sua boca, seus dedos cravando em seu pescoço cada vez que ele empurrava seu pênis latejante contra ela.

   Ele aprofundou o beijo,excitando-os mais ainda, levando-os mais e mais em direção a mais doce recompensa. Ela se agarrou a ele, a respiração tão irregular e entrecortada como a sua, mas a ideia de parar nem passava por sua mente.

   Muitas noites sonhara em estar segurando-a assim. Também muitos dias ele tinha olhado para os lábios dela e se perguntado sobre seu beijo. Muitas vezes ele tinha pensado em abrir-lhe as pernas e preenche-la.

   Broc quebrou o beijo e saiu de seus braços. —Não se mexa. — ele disse ela.

   Ele correu para espalhar o tartan a seus pés. Então ele tirou as botas e a pegou de novo.

   —Você não está esquecendo-se de algo?— Sonya perguntou e olhou para suas calças.

   —Você já esteve com um homem antes?

   Um leve rubor deixou suas bochechas coradas. —Não. Mas eu sei o suficiente para saber que você não vai precisar delas. 

   Broc sorriu, mas balançou a cabeça. —Eu acho que elas precisam ficar um pouquinho mais.

   —Eu discordo.

   Ele prendeu a respiração quando ela estendeu a suas mãos para a cintura de suas calças. Seus dedos deslizaram entre sua pele e o couro, tentando-o. Provocando. Seduzindo-o.

   —Sonya—ele sussurrou enquanto seus dedos deslizaram pela cabeça de sua ereção.

   Ela desabotoou as calças e as empurrou para baixo pelos quadris fazendo uma poça em torno de seus tornozelos. Havia um sorriso sensual puxando seus lábios quando ela deu um passo para trás para olhar para ele.

   Sonya ficou em reverência. Broc era uma obra-prima de beleza masculina marcante. Por causa de suas asas, muitas vezes ele ficava sem camisa, então ela conhecia a masculinidade crua da parte superior de seu corpo. A forma como os músculos se moviam em seu peito e braços, o tendão grosso de seu pescoço e ombros.

   Ela deixou seu olhar vagar pelo seu peito poderoso para os músculos definidos de seu estômago. Seu peito diminuiu para quadris estreitos, mas não foi isso que chamou sua atenção.

   Foi a faixa de cabelo dourado que ia do umbigo até sua excitação. Sonya engoliu em seco enquanto olhava para ele.

   O membro de Broc era grosso e se projetava para cima. Ele pulou como se sentindo como ela estava ansiosa para senti-lo dentro dela.

   Ela quase não teve tempo de lançar um olhar para as pernas poderosas de Broc, antes que ele a esmagasse contra si, seus seios achatados em seu peito. Ela inclinou a cabeça e abriu a boca para um beijo.

   No instante seguinte, ela estava deitada de costas, Broc pairando acima dela. Seus olhos castanhos escuros encontraram os dela por um momento antes de beijá-la mais uma vez.

   Sonya acolheu o seu peso, o comprimento duro de seu corpo contra o dela. Ela nunca tinha pensado que algo poderia ser tão bom. E seu eixo quente contra sua perna só alimentou sua necessidade de tocá-lo.

   Ela alcançou entre seus corpos e colocou os dedos em torno de seu membro. Ele gemeu e empurrou seus quadris. Sonya adorava a textura dele. Como a seda sobre o ferro. A pele de seu pênis era lisa e macia, mas o calor dele, a dureza a encantavam.

   De repente, ele mudou e moveu-se para fora de seu alcance. Sonya não teve tempo para reclamar enquanto suas mãos se aproximavam de seus seios. Seus dedos giravam em torno de seus mamilos, chegando cada vez mais perto dos bicos.

   Até que finalmente ele tocou.

   Sonya deu um gemido quando o calor borbulhou e se espalhou por seu corpo. Seus seios incharam e ficaram doloridos. Ele revirou os mamilos entre os dedos e levemente beliscou-os, fazendo-a gemer.

   Seu sexo pulsava e se contraia com cada carícia. Sonya levantou os quadris até que ela conseguiu se esfregar contra ele, adicionando combustível ao seu desejo já galopante.

   E então boca Broc fechou sobre um mamilo rígido.

   Sonya arqueou as costas quando ele começou a sugar. Sua língua acariciou o bico até que ela ficou ofegante e pedindo mais. Quando se mudou para o outro seio, ela gritou com a sensação deliciosa de sua boca.

   O tempo parou. A única coisa em todo o mundo era Sonya e Broc e a paixão que se alastrava fora de controle.

   As sensações que invadiam seu corpo eram fortes e fantásticas. Quando ele beijou seu ventre, tudo em que Sonya podia pensar era em dar-lhe tanto prazer quanto ele estava lhe dando.

   Ela tentou se esfregar contra ele novamente, mas ele havia se movido para baixo e agora estava entre suas pernas. Suas mãos agarraram seus quadris quando ele beijou primeiro uma coxa, depois a outra.

   Sonya não conseguia tirar os olhos de cima dele. Ninguém nunca a vira sem roupa, e a forma como Broc olhava para seu sexo deveria tê-la deixado envergonhada. No entanto, fez seu sangue esquentar e sua excitação aumentar mais ainda.

   A fome, o desejo em seu olhar a deixou sem fôlego.

   Quando ele abriu mais suas coxas, ela não o impediu. Um gemido escapou de seus lábios quando os dedos dele percorreram o triângulo de cachos entre suas pernas.

   Seus dedos tocaram a carne sensível de seu sexo, exortando-a a se abrir para ele. Sonya nem pensou em negá-lo. Ela podia sentir sua própria umidade, sabia Broc era a causa disso.

   —Tão bonita! —ele sussurrou antes de abrir seu sexo e colocar a boca sobre ele.

   Sonya gritou ao primeiro contato de sua língua contra o clitóris dela. Seu corpo foi inundado com prazer, inundado com a necessidade de mais.

   Sua língua a acariciou, excitando-a mais e mais. Sonya foi negligente com o desejo. Seu corpo reagiu instintivamente e se abriu mais para ele, silenciosamente implorando por mais. Ela conseguiu seu desejo quando ele empurrou um dedo longo e grosso dentro dela.

   Era exatamente o que ela precisava. Ela gemeu e começou a balançar os quadris. Seu dedo se moveu dentro e fora dela, lentamente no início para combinar com sua língua. Seu desejo crescendo, aumentando mais e mais.

   Ele aumentou gradualmente o ritmo até que tudo que Sonya podia fazer era ficar ali enquanto suas mãos e boca experientes continuavam a dar prazer a ela.

   Ela nunca se sentiu tão desesperadamente necessitados, nunca senti tal fogo e da fome.

   E então tudo explodiu.

   Sonya gritou quando seu mundo se partiu. Fazendo-as e sentir girando em espiral por um abismo, as ondas de prazer rolando sobre ela de novo e de novo.

   Broc se elevou sobre Sonya e observou enquanto ela atingia o orgasmo. Ela nunca fora tocada por nenhum outro homem, mas ela confiara nele, entregara-se a ele.

   Seus olhos se abriram lentamente, e ela sorriu para Broc. As palavras não eram necessárias. Ele sabia exatamente como se sentia satisfeita pela forma como ela olhou para ele. Suas mãos acariciaram levemente suas costas, convidando-o.

   Ela deu um pequeno aceno de cabeça. Era o que ele estava esperando. Broc segurou o pênis e esfregou-o contra seu sexo. Ela gemeu e sussurrou seu nome.

   Era quase demais. Ele estava há muito tempo sem uma mulher, e sua fome por Sonya era muito grande. Se não a penetrasse logo, iria explodir.

   Ele guiou-se a sua abertura e lentamente empurrou para dentro dela. Ele sentiu a resistência de sua virgindade e parou.

   —Não se atreva a parar.—disse ela.

   Broc sorriu. —Nunca .

   Com um impulso, ele penetrou em seu interior. Ela enrijeceu debaixo dele, sua respiração ofegante foi como uma faca em seu coração. Ele não queria machucá-la, mas não tinha escolha.

   —Sonya?

   —Eu estou bem.—ela sussurrou, as mãos segurando suas costas.

   Ele não acreditou, mas tinha certeza de que ela sentiria prazer novamente. Broc começou a se mover dentro dela. Ela era tão apertada, tão quente. Ele nunca tinha sonhado que ela pudesse acolhê-lo tão bem. Ela logo relaxou debaixo dele e levantou as pernas.

   Seus gemidos se tornaram gritos de prazer quando ele mergulhou mais fundo, mais duro em sua vagina apertada. O suor brilhava em seus corpos, sua respiração pesada ecoando em torno deles.

   Sua necessidade se estendia infinitamente, sua fome não conhecia limites. Sonya retribuía seus golpes com igual fervor. Ele implacável, impiedosamente tomou seu corpo, e ela se abriu para ele, concordando com todos os seus pedidos e fazendo os dela própria.

   A fome, o desejo por Sonya que o consumia incitava-o a reclamar mais dela. Ele levantou primeiro um joelho, depois o outro. Ela suspirou e balançou debaixo dele para que ele penetrasse ainda mais profundamente.

   Ela se agarrou a ele, suas unhas arranhando sua pele quando ela pediu-lhe sem palavras por mais.

   Ele empurrou mais duro, mais rápido ate que ele sentiu seu corpo subir para outro orgasmo. Ele queria olhar em seus olhos e ver a rendição de seu corpo, sentir seu corpo enquanto ela sucumbisse ao clímax.

   Sonya gritou seu nome com as costas arqueadas e atingiu o clímax. Suas paredes lisas se contraíram, convulsionando em torno dele até que ele não pôde segurar mais.

   Broc deu um impulso final e gozou.

   Ele foi arrastado pela força do orgasmo, surpreendido com a força dele.

   Então, ele olhou nos olhos de Sonya e viu a satisfação. Ela colocou os braços ao redor dele.

   Broc rolou para o lado e puxou-a contra ele. Ele não tinha a intenção de tomar Sonya, de marcar seu corpo com o dele. Mas agora que ele tinha feito isto, nada ia ficar entre eles.

  Capítulo Vinte e Um

   Phelan Stewart ficou de pé no topo da colina e olhou para a paisagem em volta. Ele não tinha ideia de onde estava.

   E ele não se importava.

   Atrás e ao lado dele estavam as majestosas montanhas, com picos arqueando as nuvens. Ele tinha explorado apenas uma porção das montanhas até agora. No entanto, ele planejava subir cada uma delas. Afinal, ele tinha a eternidade diante dele.

   Uma longa, lenta e ele tinha certeza solitária, imensidão de anos.

   Phelan levantou a cabeça para o céu e fechou os olhos contra o ataque da chuva. Ele tinha quase esquecido como era chuva depois de cento e cinquenta anos na montanha de Deirdre como seu prisioneiro. Sem contar com os anos que ela o prendera até lançar seu deus.

   A chuva caia em um ritmo constante, envolvendo o mundo em cinza. O vento cortava todo o vale, fazendo a relva a balançar e dobrar à sua vontade.

   Ele adorava a sensação dos elementos em sua pele, não importava quão duro eles fossem.

   Desde que Phelan tinha deixado Cairn Toul, que ele estava andando. Tinha passado muitos anos trancado na montanha escura com Deirdre tomando o seu sangue e o mantendo acorrentado. Aquilo tinha sido a mais cruel tortura.

   Mas ela tinha libertado seu deus, e com o seu Deus veio um poder que ele tinha aprendido rapidamente a usar. Ele havia mostrado a Isla seu poder, transformando sua prisão em um dia ensolarado nas Highlands. Quantas vezes ele usou seu poder para afugentar a escuridão e tristeza daquela montanha amaldiçoada?

   Tantas vezes, mas seu poder tinha sido a única coisa que o impedira de ficar louco.

   Ele sentira faltado vento despenteando seus cabelos e da chuva sobre o seu rosto. Ele sentira saudade do cheiro da urze e do modo como o sol e as nuvens lançavam sombras sobre as montanhas. Ele sentira faltada primeira neve do inverno e dos primeiros brotos de verde na primavera.

   Se ele pudesse imaginar, seu poder poderia criá-lo. Era bastante convincente. Mas Phelan sabia a verdade. Não há nada como a sensação do verdadeiro sol em sua pele ou a visão de uma lua cheia pendurada baixo no céu.

   Isla tinha advertiu-o de que o mundo tinha mudado nos anos que ele estivera preso. Ele não tinha acreditado nela. Afinal, ela tinha mentido para ele quando era garoto. Ela era a pessoa que o havia trazido à Cairn Toul para ser mantido lá, trancado e atormentado, até chegar à idade adulta.

   Então Deirdre tinha desvinculado seu deus.

   Depois disso, ele foi acorrentado, para nunca deixar a odiada caverna.

   Isla libertou você.

   Phelan fez uma careta. Ela o libertou, e com um custo mortal para si mesma. Ela estava morrendo. Seus ferimentos eram graves e ela havia perdido uma quantidade terrível de sangue. Mas ela tinha ido até sua prisão, descido todas aquelas escadas para libertá-lo.

   Ele supôs que não houvesse mais utilidade em odiá-la. Ela estava morta. Era a sua repugnância por ela que o manteve lutando contra Deirdre. Sua necessidade de se vingar de Isla por levá-lo de sua casa e família que impediu sua mente se render a Deirdre e se aliar a ela.

   Phelan soltou um suspiro. Estava tudo acabado agora. Deirdre se foi. Isla estava morta.

   E ele estava aprendendo sobre esse novo mundo.

   Ele respirou fundo e olhou para frente. Havia um futuro lá fora esperando por ele. Ele só precisava encontrá-lo.

   Quando Phelan começou a avançar, a sensação distinta de magia tomou conta dele. Magia druida. Ele congelou.Seu deus gritando furiosamente dentro dele.

   Se havia uma coisa que tinha aprendido, era que não se podia confiar em Druidas. Ele rapidamente se deitou no chão e olhou em volta para localizar os druidas.

   Ele iria manter distância deles, mas não tinha escrúpulos em matá-los se fosse preciso. Eles eram maus e precisavam ser destruídos.

   O olhar de Phelan voltou-se para a montanha à sua direita. Lá. O Druida estava lá. Ele podia sentir a sua magia, sentir o peso dela em torno dele, sufocando-o.

   Ele estava pensando no caminho a seguir quando viu o Guerreiro índigo caminhar até a entrada da caverna. Ele tinha asas que se elevavam sobre sua cabeça.

   Poucos mortais sabiam da existência dos Guerreiros, então o fato de este estar em sua forma de Guerreiro para qualquer um ver deixou Phelan atordoado. Um momento depois, uma mulher veio ficar ao lado do Guerreiro. Ela estava enrolada em um tartan, os cabelos cor de fogo caindo sobre os ombros.

   Phelan assistiu com espanto como o Guerreiro voltou-se para a druidesa e acariciou sua bochecha com as costas dos dedos. A druidesa apoiou a cabeça contra a mão escura do Guerreiro azul.

   Não houve palavras, apenas uma longa troca de olhares entre os dois antes do Guerreiro se virar e abrir suas asas enquanto saltava no ar.

   Phelan levou um momento observando o voo do Guerreiro, antes de se por de pé e correr para se esconder atrás de um grupo de pedras.

   O Guerreiro estava procurando por algo, mas o quê? Mais importante, o que o Guerreiro estava fazendo com uma Druidesa?

   Phelan queria descobrir. Ele poderia chamar a atenção do Guerreiro, mas como ele saberia se o Guerreiro não estava aliado a Deirdre?

   Era melhor se manter em movimento, para manter a si mesmo. Nunca mais ele se permitiria ser capturado. O mundo era um lugar cruel, vicioso. Só que agora, ele poderia se defender. E ele o faria sem hesitar.

   Quanto a druidesa ... Phelan olhou para a entrada da caverna, mas a druidesa não estava mais lá. Ele precisava se mexer. Ele já tinha passado muito tempo observando o casal.

   Phelan não olhou para trás quando passou por cima do terreno rochoso e subia a montanha para o futuro que o chamava. Um futuro sem druidas, tortura ou escuras  prisões úmidas.

   ***

   Sonya assistiu Broc voar para longe antes de voltar para o fogo. Eles tinham apenas metade de um bolo de aveia, que ele exigiu que ela comesse, com a promessa de que iria voltar com comida.

   Ela sorriu quando pensou no que eles haviam compartilhado, das poucas horas que tinham sido deles. Em seus lábios um sorriso que não podia apagar. Estar com Broc tinha sido maravilhoso. Incrível. Surpreendente.

   Só de pensar no corpo quente e duro contra o dela tinha provocado em Sonya um suspiro de prazer. Pensar na forma como suas mãos a acariciaram, deixou-a com uma fome que sabia que apenas Broc poderia saciar.

   Ele era simplesmente tudo o que ela queria. Tudo o que ela poderia precisar.

   No entanto, ela tinha visto a hesitação em seus olhos. Ele poderia ter compartilhado uma parte de seu passado com ela, mas era uma pequena parte. O que quer que ele mantivesse em segredo o atormentava de maneiras Sonya não podia nem começar a imaginar.

   Broc duvidava de si mesmo, mas ela não. Ela sabia o tipo de homem que ele era. E mesmo se levasse o resto de sua vida, por mais longa que fosse ela iria provar isso a ele.

   Sonya ajustou o tartan e olhou em volta da caverna. Passava um pouco do meio-dia, mas a chuva continuava caindo.

   Eles tinham falado pouco desde que tinham feito amor. Sonya não tinha certeza de que havia algo para dizer. Ela e Broc eram de mundos diferentes.

   Sonya não esperava nada dele. Eles não tinham que se preocupar sobre uma gravidez já que ela usou um feitiço para impedir que isso acontecesse. Ela tinha conseguido o que queria. Ele. Por aquelas preciosas horas que tinham sido as duas únicas pessoas no mundo. Ele a tinha feito se sentir especial e bonita.

   Seu corpo parecia diferente, como se tivesse despertado depois de anos de sono.

   Um sorriso lento curvou os lábios de Sonya. Sim, Broc certamente a despertara. Ela sabia que amava o seu toque, mas não esperava desejá-lo tanto como agora. Ou a necessidade de sentir seu corpo contra o dela.

   Sonya distraidamente esfregou a palma da mão esquerda, onde tinha sido ferida. Sua mente estava ocupada pensando em Broc e em como ele tinha beijado e tocado seu corpo. Então, levou um momento para ela perceber a sua magia havia curado sua mão completamente, não deixando cicatriz.

   Sua magia não era tão forte como era antes. Ele não enchê-la, infundir ela como tinha no passado. Ela nunca tinha pensado em sentir isso de novo, então só de saber que estava ali, a fez se sentir melhor.

   Ela duvidava de si mesma desde que tinha sido incapaz de ajudar Reaghan quando Galen pedira. No entanto, como ela poderia ajudar seus companheiros druidas com a quantidade desprezível de magia que tinha agora?

   É melhor do que não ter nada.

   Mas quanto ela teria? Sua cura levou mais tempo do que de costume. E sobre as árvores? Será que ela ainda podia se comunicar com elas?

   Sonya se moveu rapidamente e foi para a entrada da caverna. Ela se esforçou para ouvir os sussurros das árvores. Havia poucas ao seu redor, mas ainda assim ela tentou.

   A ansiedade pesou sobre seu coração quando não ouviu nada, mas ela a jogou de lado. Até ela estar em uma floresta e não ouvir as árvores ela iria manter a esperança.

   Afinal, as feridas em suas mãos estavam completamente curadas.

   Sua magia tinha feito isso. Sem ela ter que comandar a fazê-lo.

   Ela não podia esperar para contar Broc. Ele disse que ela ainda tinha magia. Talvez tivesse sido apenas sua própria dúvida, que começou a declinar a sua magia.

   Se ela ia ajudar Broc ou qualquer outra pessoa em sua luta contra Deirdre, então Sonya tinha que confiar em si mesma. Ia ser difícil, mas enquanto Broc acreditasse nela, ela sabia que podia enfrentar qualquer coisa.

   Quando ela estava na boca da caverna, a chuva começou a cair novamente. Sonya podia ver a névoa descer das montanhas e cobrir tudo. Aquilo tornaria muito mais difícil para Broc ver o monte.

   Se ele fosse capaz de ver alguma coisa.

   Sonya voltou para o fogo e acrescentou mais alguns pedaços de madeira. Ela esfregou as mãos nos braços para cima e para baixo na tentativa de aquecer-se. Seu vestido não estava completamente seco, e com a umidade da caverna e da tempestade, um frio estabeleceu-se em seus ossos.

   Ela enrolou-se no tartan e deixou que o calor do fogo a acalmasse.

   ***

   Broc praguejava e amaldiçoava novamente enquanto voava entre a névoa. A maldita névoa desceu tão rapidamente como a chuva, e estava em todos os lugares.

   Mesmo com sua visão melhorada, ele não podia ver através da neblina. Em vez disso, ele se concentrou em encontrar comida, que ele agora transportava de volta para Sonya.

   Ele pousou fora da caverna e usou suas garras para tirar a pele da lebre. Broc esperava que Sonya fosse cumprimentá-lo assim que ele pousou. Ele tinha achado quase impossível se concentrar em encontrar o túmulo, quando tudo o que podia pensar era em Sonya e seu em corpo deslumbrante.

   Um corpo que tinha sido dele, se aberto para ele, poucas horas atrás.

   Broc a queria de novo. Naquele instante. Ele sempre soube que possuir o corpo dela apenas o faria desejá-la mais. O fato de que ela tê-lo presenteado com sua inocência só adicionou combustível às sua necessidade de garantir que nenhum outro homem a tocasse. Nunca.

   Como você vai fazer isso com a maldição?

   Broc não queria pensar sobre a maldição. No entanto, ela não saia de sua mente. Ele apertou a mandíbula e terminou com o coelho. Então ele se levantou e se enxugou tanto quanto possível, antes de empurrar o seu deus para baixo.

   Quando ele entrou na caverna seu olhar procurou e encontrou Sonya. Ela estava dormindo de lado, um braço enrolado debaixo de sua cabeça.

   Ele procurou não acordá-la enquanto colocava a lebre para assar sobre o fogo. Uma vez que a tarefa foi feita, ele sentou-se e observou-a, viu como o brilho das chamas dançavam sobre sua pele e cabelo.

   Pela primeira vez, ela tinha deixado seu cabelo solto. Cabelo pelo qual ele desejava correr os dedos. Os grossos, indomáveis cachos estavam em desacordo com a mulher que tentava manter tudo em ordem. Se ela entendesse que não poderia manter a vida tão arrumada como ela queria. Então, ela poderia ver a si mesma como Broc via.

   Selvagem. Sedutora.

   Sua.

   Broc passou a mão sobre sua mandíbula. Ele não estava surpreso que ele agora pensasse nela como sua. Ele a possuíra. Deixou sua marca em seu corpo. Podia ser uma marca invisível, mas Broc sabia que estava lá. E Sonya também.

   Ele manteve distância dela, nunca se permitindo pensar nela como algo diferente de alguém para cuidar.

   Ele deveria saber que aquilo não poderia durar.

   Não quando alguém tão adorável e sedutor o tentava além da medida. Não deveria desejá-la tanto, não depois da vida que levara e das atrocidades que ele não impedira Deirdre de cometer.

   Não haveria perdão. Broc teria que viver com as coisas que tinha feito. E com as que não tinha.

   Esse foi um dos motivos pelos quais agora lutava ao lado dos MacLeods. Era a sua maneira de tentar expiar alguns de seus pecados. O resto... O resto ele iria carregar todos os dias de sua vida.

   Sonya abriu os olhos e encontrou seu olhar. Ela sorriu, o rosto se suavizando. —Você voltou.

   —Sim. Com comida, como prometi. 

   Ela inalou e rolou de costas. —Está um cheiro delicioso.

   Broc apertou as mãos observando as costas arqueadas e os seios empinados enquanto ela se espreguiçava. Ela bocejou e usou uma mão para ajudar a si mesma se sentar.

   —Você não encontrou o tumulo, não é?

   Ele balançou a cabeça e fez uma careta. —A névoa não ajudou. Se eu não soubesse como o clima na região era temperamental, eu diria que Deirdre tinha algo a ver com isso. 

   —Não seria a primeira vez que ela interferiu. 

   —Ela irá interferir dessa vez. Nunca pense por um instante que ela não fará isso. No entanto, eu acho que vai não fazê-lo até que ela chegue. É por isso que precisamos encontrar o monte e ter ido embora antes disso. 

   Sem mencionar que Deirdre agora sabia que havia alguém importante em sua vida. Não demoraria muito para Deirdre perceber que esse alguém era Sonya. A chegada de Deirdre só estimularia a maldição a entrar em ação.

   Sonya tinha tido a sorte de ser protegida das coisas que Deirdre havia feito, e ele queria continuar assim. Sonya não conhecia Deirdre. O que era muito bom para Broc. Havia muitos deles que conheciam Deirdre muito bem.

   —O que você está pensando?— Sonya perguntou.

   —Eu estou pensando que precisamos que a nevoa limpe —ele mentiu. —Eu esperava que esta tarde pudéssemos começar nossa busca de novo.

   —Então, vamos sair na névoa. 

   Broc fez uma careta e cutucou o fogo com a vara. —Você não conhece o terreno, Sonya. Eu não arriscarei sua segurança.

   —É o meu risco. Nós temos que encontrá-lo, não é? Quanto mais esperamos, maior o tempo que damos a Deirdre para chegar. 

   Ele odiava que ela estivesse certa. Odiava mais ainda não poder impedi-la, se tentasse.

   Mas isso foi o que o atraiu para Sonya. Sua paixão e seu desejo de fazer o que fosse necessário para derrotar Deirdre.

   Broc só rezava para encontrar logo a tumba.

  Capítulo Vinte e Dois

   Sonya, mais uma vez desejou ter calças para vestir no lugar de seu vestido. Com a névoa em torno deles no cinza opressivo, ela não podia ver sua mão na frente do rosto.

   —Eu sabia que deveria ter esperado—resmungou Broc ao lado dela.

   Ela revirou os olhos e fingiu não ouvi-lo. Ele estava segurando seu braço desde que deixaram a caverna. Nada do que ela dissesse iria levá-lo a soltá-la.

   E embora odiasse admitir, ela estava feliz por ele não soltá-la. Por duas vezes ela já tinha tropeçado em cima de pedras que não podia ver, e a cada vez que aquilo aconteceu ele murmurou algo que ela não conseguiu escutar.

   —Vai ficar melhor quando estivermos fora da montanha.

   Broc grunhiu em resposta. —O que a faz ter tanta certeza que o tumulo não está na montanha?

   —Gostaria de cavar através de toda esta rocha?

   Houve uma longa pausa antes de ele dizer: —Não.

   —Eu não acho que era muito mais fácil nos vales, mas não consigo pensar em outro lugar.

   Seu pé escorregou na borda de um rochedo, fazendo-a inclinar para longe de Broc. Em um piscar de olhos ele a puxou contra seu peito nu para estabilizá-la.

   No momento em que ela se sentiu perdendo o equilíbrio, seu estômago caiu a seus pés. Sonya ouviu a batida do coração dele, enquanto o dela martelava em seu peito. Ela se agarrou a ele, deixando que o calor de sua pele acalmá-la.

   Sonya queria deitar a cabeça em seu peito e esquecer a sua missão perigosa. Ela queria que ele voasse para algum lugar onde ninguém poderia encontrá-los, onde eles pudessem passar dias, anos enroscados nos braços um do outro ignorados pelo mundo lá fora.

   Em vez disso, ela respirou fundo e deu-se outro momento para desfrutar da sensação dos braços de Broc em torno dela, segurando-a. Protegendo-a.

   —Obrigada. —disse ela, odiando quando sua voz tremeu. Foi apenas uma pequena queda. Nada a temer.

   Ou você poderia ter rolado a montanha.

   Sonya estremeceu. A grande mão de Broc esfregou suas costas para cima e para baixo.

   —Eu deveria ter levado você para o Castelo MacLeod. —ele murmurou contra o topo de sua cabeça.

   —Não houve tempo, lembra?— Mas havia algo em sua voz, algo que lhe disse que havia mais em sua mente do que ele estava dizendo. —O que foi? O que está te incomodando? 

   —Você quase caiu. 

   Ela tentou se soltar para que pudesse vê-lo, mas ele a segurou mais forte. —As rochas estão molhadas. Qualquer um pode deslizar sobre eles. 

   —Sim. Mas você está comigo. 

   Quanto mais ele falava, mais confuso ficava. —Estou feliz por você estar aqui. Você me pegou antes que eu pudesse rolar a montanha. 

   Ele a abraçou mais apertado. —Merda. Não me lembre disto. 

   —Broc. Basta. Diga-me o que está errado. 

   O silêncio se estendeu entre eles, e Sonya imaginava que Broc estava tentando encontrar uma maneira de se esquivar da resposta. Mas ela não ia permitir isso.

   Sempre havia uma parte de Broc que ele mantinha para si mesmo. Uma parte secreta. Seja lá o que fosse que o estava incomodando agora, ela sabia que tinha algo a ver com sua vida antes de se tornar imortal. Por que isso ainda o incomodava depois de tantas décadas era a questão.

   —Broc?

   —Eu não sei o que você quer saber—ele finalmente disse.

   —Você não quer me dizer.— Não era uma pergunta. Ela podia ouvi-lo em sua voz.

   Ele soltou um suspiro áspero. —Não, mas você tem o direito de saber já que você está comigo.

   Ela queria que ele dissesse que ela era sua, mas suspeitava que ele quis dizer, porque ela estava lá sozinha com ele. —Por favor. Diga-me. 

   Outro suspiro. —Eu sou amaldiçoado.

   Ela não tinha certeza se ouvira direito. Ele não poderia ter dito — amaldiçoado—. Poderia? —Amaldiçoado?

   —Sim. Desde que eu era apenas um jovem rapaz. 

   —Como? Por quê? 

   —O porquê de isso eu não tenho certeza. Tudo começou quando eu tinha oito anos. Uma menina se afogou após passar um tempo comigo. Dois anos mais tarde, quando eu novamente tive um interesse em uma menina, houve um deslizamento e ela caiu para a morte. Uma morreu de uma febre misteriosa que não afetou mais ninguém. Outra se jogou do meu cavalo, que eu tinha treinado desde que era um potro. Ele quebrou o pescoço da moça instantaneamente. Há outras também. 

   Sonya inclinou a cabeça para trás para olhar para ele. —E você acredita que por causa destes acidentes...Você está amaldiçoado?

   —Não há uma mulher por quem eu tenha tido interesse que não morreu poucos meses depois de eu passar um tempo com ela. 

   —Broc, tem que haver outra explicação. 

   —Não há. Foi minha avó que percebeu que eu era amaldiçoado. Eu pensei que depois que meu deus foi lançado a maldição iria me deixar, mas não deixou. Anice morreu. Eu não posso permitir que isso aconteça com você. 

   O brilho febril em seus olhos fez o peito dela apertar de emoção. —Eu não acredito em maldições. Nem acredito que estar com você trará a minha morte. 

   —Sonya.

   —Não. — ela o interrompeu.—Eu quase fui morta pelo lobo. Você me salvou. Entrei na montanha de Deirdre. Você me tirou de lá. Sem você, eu estaria morta. 

   —Isso foi antes que eu não pudesse mais ignorar meu desejo por você. Agora... Agora, cada momento que você está comigo, eu arrisco sua vida. 

   —Deirdre está chegando. Ela vai trazer os wyrran. Ela vai nos encontrar. Se você não quer que eu morra, então temos de encontrar o túmulo antes dela. Podemos discutir essa maldição mais tarde. 

   Broc era teimoso. Ela poderia ficar ali e discutir com ele por semanas e ela sabia que ele não mudaria de ideia. Então, ela lhe deu um motivo para esquecer a maldição. Por enquanto.

   Deirdre.

   Aquilo sempre funcionava com os Guerreiros. Ela odiava mentir, mas os fatos eram os fatos. Enquanto isso, ela iria mostrar a Broc que, amaldiçoado ou não, ela o queria.

   Ela saiu de seus braços, mas desta vez ela foi mais cuidadosa sobre onde ela colocava seus pés. Com um sorriso, ela tomou sua mão na dela e juntos eles contornaram as rochas. Felizmente, não demorou muito para que eles estivessem no vale.

   —Nós vamos começar com este primeiro vale. Em que direção? —Broc perguntou enquanto olhava primeiro para uma direção e depois para outra.

   Sonya olhou para a direita, a direção que Broc tinha voado mais cedo. —Para a esquerda. Eu suspeito que se esta tumba é tão importante os celtas,eles a tornaram muito difícil de encontrar. 

   —Sim. Você tem razão. Com tantas montanhas e vales nos rodeando, temo que vamos ficar aqui por um longo tempo. 

   —E se alguém já entrou no túmulo?

   Broc soltou um suspiro áspero. —Vamos esperar que isso não tenha acontecido. —Isso pode manter o artefato longe das mãos de Deirdre, mas não vai colocá-lo nas nossas.

   Sonya não tinha pensado nisso. Ela bateu a ponta do pé em uma pedra e abafou um grito de dor. —Tornaria as coisas muito mais fáceis se a névoa fosse embora.

   —Sim.

   Ela se virou e olhou para Broc, mas ela só conseguiu ver seu contorno. Ela podia jurar que ouvira um tom de riso em sua voz.

   Parecia que andariam para sempre. Buscando sem sucesso. A névoa dificultava cada movimento. Eles caminhavam lentamente ao longo do caminho, a frustração de Sonya crescendo a cada momento que passava. Até Broc escorregou em um pequeno recorte na terra.

   Por um instante os dois se animaram, pensando que poderia ser a entrada para o túmulo. Mas no final não era nada.

   —Eu nãogosto disto—Broc resmungou.

   Sonya espanou as mãos e esperou por Broc para segurar novamente em seu braço. —Não ser capaz de usar o poder de seu deus? Se sentir como se você fosse um mortal de novo? 

   Uma risada curta veio do lado dela. —Sim. Exatamente isso. 

   Mas seu resmungo lhe deu uma ideia. —Deixe-me procurar pelo túmulo, enquanto você vai ver a que distancia Deirdre está. 

   Ela esperava que ele rejeitasse a ideia dela imediatamente. Em vez disso, ele se levantou calmamente contemplando suas palavras.

   —E se você encontrar problemas?—questionou. —Você não tem mais uma arma.

   —Quanto mais cedo você partir, mais cedo você pode voltar. 

   Ele moveu-se para ficar na frente dela enquanto sua outra mão surgiu para segurar seu braço. As mãos de Sonya repousaram sobre seu peito enquanto ela levantava o rosto para ele.

   —Eu não quero voltar e encontrá-la ferida. 

   Ela sorriu e acenou com a cabeça, sabendo que o pensamento de sua suposta maldição o estava deixando preocupado. —Eu estarei aqui esperando. 

   —Certifique-se disso. 

   Sua cabeça caiu e seus lábios colaram nos dela. Ela afundou em seu beijo, envolvendo os braços em volta do pescoço quando ele puxou-a bruscamente contra ele.

   O beijo tinha paixão voraz e um calor sufocante. Sonya sentiu o desejo insaciável criando vida entre eles, o desejo irresistível que não podia e não devia ser ignorado. Ela foi arrastada e engolida por seu beijo, urgente, faminto.

   O calor encheu suas veias, inundou seu corpo. Ela enfiou os dedos nos cachos loiros de Broc. Seu estômago estremeceu quando ouviu o seu gemido baixo e faminto.

   Muito cedo ele quebrou o beijo e deu um passo para trás. A fome em seus olhos e sua excitação dura contra seu estômago só atiçou as chamas do seu desejo.

   —Depressa—ela sussurrou.

   Ele deu um pequeno e relutante aceno de sua cabeça, e então se foi com um rufar de suas asas. Ela ainda não o tinha visto chamar seu deus.

   Sonya umedeceu os lábios e respirou fundo. Ela estava sozinha, mas não estava com medo. Não havia tempo para ter medo.

   Ela colocou um pé na frente do outro, em passos lentos, medidos. O vale era largo, então o tumulo poderia estar em qualquer lugar. Ela caminhou para frente, prestando atenção onde estava indo, mas pelo que sabia o túmulo poderia estar bem ao lado dela.

   Sonya parou e colocou as mãos nos quadris. Ela decidiu caminhar de um lado do vale para o outro e vice-versa. Mais cedo ou mais tarde, neste vale ou no próximo, ela iria encontrá-lo.

   Uma hora mais tarde e Sonya tinha feito pouco progresso. Ela havia caído duas vezes, raspou a mão uma vez e bateu o joelho tão forte em uma pedra que ela sabia que haveria uma contusão. A cada vez o seu corpo tinha se curado rapidamente. Ela podia sentir o pulso firme de sua magia crescendo dentro dela pouco a pouco.

   E cada vez que isto acontecia, sua confiança em si mesma e em sua magia cresciam.

   Ela inclinou a cabeça para o lado e fechou os olhos para se concentrar. Ao longe misturado a outros sons ela ouviu o sussurro das árvores ao vento. Ela não podia discernir o que elas diziam, porque estava muito longe, mas ela ouviu. Isso por si só era suficiente para trazer um sorriso aos lábios.

   Sonya deve ter andado mais meia hora quando o chão de repente caiu em um ângulo. Ela seguiu-o, surpresa ao descobrir que havia degraus.

   —O túmulo—ela sussurrou parando em frente a uma porta de pedra.

   Ela inclinou-se para ver se havia algo gravado na pedra, mas ela não conseguiu perceber nada. O tempo poderia ter desgastado as marcações. Ela tentou empurrar a porta para abri-la, mas a pesada pedra não se moveu.

   Sonya se sentou nos degraus e esperou por Broc. Ela cruzou a perna e tamborilou os dedos no joelho. Ela nunca tinha sido boa em esperar. A paciência não era uma virtude natural para ela, e ela não tinha tentado cultivá-la.

   Ela não sabia por quanto tempo ficou sentada antes de ouvir o som de asas de Broc acima dela. Um instante depois, ele estava de pé diante dela.

   —Eu não estou ferida—disse ela enquanto se levantava.

   Ele desceu os degraus com apenas um olhar para a porta do sepulcro. Seu olhar passou de cima a baixo sobre ela. —Não, você não está.

   —Eu encontrei o túmulo.

   —Uma coisa boa também.— Broc olhou por cima da cabeça dela. Os seus olhos escuros e sensuais tinham desaparecido. Em seu lugar estavam o azul mais escuro cobrindo cada centímetro de seu olho, mesmo o branco. Os olhos de Guerreiro. —Deirdre não está longe. 

   —Eu tentei abrir a porta.

   Broc assentiu e virou-se para ela. Ele olhou ao redor da porta e balançou a cabeça. —Este é um túmulo, mas eu não creio que é o que estamos procurando.

   —Você tem certeza?— Sonya não estava pronta para desistir. Com Deirdre chegando em breve, o seu tempo estava se esgotando.

   —Eu estou certo. Deirdre contou-me sobre as marcas. 

   Sonya respirou fundo e subiu os degraus. —Então precisamos continuar procurando. 

   Broc não conseguia parar o sorriso quando ele seguiu Sonya. Sua decepção foi grande, mas ela não estava desistindo. A sua tenacidade iria trabalhar em seu benefício.

   Ele sabia que ela estava cansada, mas estava pronto para continuar. Por quanto tempo fosse necessário. Ele a seguiu enquanto eles procuravam. Ela tinha criado um sistema que parecia funcionar.

   Três vezes mais eles encontraram túmulos que ele não tinha visto do céu, eles estavam muito bem escondidos, mas a cada vez descobriam não ser o que eles procuravam.

   O sol estava se pondo, criando mais sombras na névoa e tornando ainda mais difícil de ver. Broc estava meio passo atrás Sonya quando ouviu seu suspiro. Ele agarrou o braço dela ao vê-la oscilar, com o coração na garganta.

   Ele puxou-a para o lado dele e apenas a abraçou. Ele lutou contra o instinto de levá-la para longe dele, mas depois se lembrou de seu argumento. Se ele saísse agora, Deirdre pode encontrar o túmulo antes que ele retornasse. Ele não tinha escolha. No momento. Mas ele iria mantê-la segura.

   Com sua velocidade e os sentidos aprimorados, ele estava mais bem equipado para manter Sonya segura do que qualquer outro, exceto por Anice. Ele aprendeu a lição lá, no entanto. Ele teria certeza de que teria um resultado diferente com Sonya.

   Broc se forçou a soltar Sonya. Ele se ajoelhou e olhou através da névoa para dentro do buraco. —É mais um túmulo.

   —Onde estão as escadas?— Sonya perguntou.

   —Eu não vejo nenhuma.— Ele saltou para o recuo e a segurou para descê-la até ele

   Sonya gemeu. —Eu não vejo quase nada.

   Felizmente para Broc, ele podia ver tão bem no escuro quanto podia na luz. As escadas para a entrada do túmulo havia sido tragadas pela terra. —Este é um túmulo muito antigo.

   —Broc.

   Ele ouviu um fio de excitação e apreensão em sua voz. —O que é isso?

   —Sinta—disse ela.

   Ele não precisava. Ele podia ver o que seus dedos traçavam. —Inscrições Célticas.

   —É isso, não é? Nós encontramos o túmulo. 

   Ela virou o rosto para ele, com um sorriso enorme nos lábios. Seus olhos dançaram com antecipação enquanto seus dedos se moviam de uma inscrição para a próxima.

   —Eu quero dar uma olhada lá dentro primeiro—disse ele.

   —Nós não temos ideia do que é o artefato. Como você pode olhar lá dentro e saber se este é o túmulo correto ou não? 

   Broc encolheu os ombros. Quando percebeu que ela não podia ver, ele disse, —Eu não sei. Este é um túmulo antigo, mas...

   —Mas o quê?

   —Eu esperava mais. 

   —Quer dizer que você esperava que fosse mais difícil de entrar?

   —Sim.

   Ela suspirou. —Mas você ainda não experimentou a porta. 

   Broc olhou para as pedras quadradas que formaram a entrada antes de desaparecer na terra em ambos os lados e em cima. A porta em si era feita de uma peça sólida de rocha com uma enorme espiral esculpida em seu centro e menores ao seu redor.

   Ele agarrou a pedra e puxou. Ela gemeu e rangeu quando começou a deslizar gradualmente se abrindo. Broc parou Sonya quando ela começou a contorná-lo para entrar primeiro.

   —Deixe-me ir— disse ele e se abaixou para o tumulo.

   A câmara era constituída por pedras quadradas alinhadas para a construção de um círculo perfeito. O chão continuou sua descida para outro nível, e acima dele o teto subia e estreitava se assemelhando a uma colmeia.

   —Broc.— Sonya sussurrou.

   Ele olhou para os restos quebrados de cerâmica e ossos espalhados. —Vamos ver.

   Ela atravessou e cobriu a boca com a mão enquanto tossia.

   —Você vai se acostumar com o cheiro. Ele esteve fechado por um longo tempo —disse ele.

   —Alguém moveu o corpo.

   Ele balançou a cabeça e caminhou ao redor da pequena câmara. —O mais provável é que alguém veio ver se havia alguma coisa de valor.

   —Mas não há.

   —Ou, se houve, foi levada.

   Ela se ajoelhou ao lado do crânio. —Este foi o nosso quinto túmulo. Tem de haver mais. 

   —Eu tenho certeza que existem. Nós vamos encontrar o que estamos procurando, Sonya. 

   —Eu não tenho nenhuma dúvida. —disse ela enquanto se levantava e saia do túmulo.

   Broc deu ao túmulo mais uma olhada antes de segui-la.

  Capítulo Vinte e Três

   Deirdre não tinha percebido como seria difícil para ela deixar Cairn Toul. Fazia séculos desde a última vez que ela tinha se aventurado de sua montanha.

   O dia em que os MacLeods foram destruídos, para ser exato.

   Como ela sentia falta da sensação de frescor, da dureza das pedras, de como elas falavam com ela, a acalmavam. Elas davam a sua magia ainda mais força.

   Agora, a cada passo ela viajava para mais e mais longe de sua casa.

   Ela ergueu o queixo e alongou seu passo. Seus Guerreiros e wyrran foram feitos para realizar suas ordens e garantir sua vitória. Os MacLeods e seus aliados havia posto um fim a isso.

   A fúria queimava profunda e real dentro dela, a fúria contra os MacLeods por se atrever a atacá-la e arruinar tudo o que ela tinha construído. Logo, eles sentiriam sua ira. Eles conheceriam toda a força de sua magia.

   Ela iria ver cada um dos Guerreiros que eram aliados dos MacLeods punidos. Depois de muito sofrimento eles seriam dela. Quando terminasse com eles nunca mais um Guerreiro se atreveria a pensar em se opor a ela.

   Dera apenas uma pequena amostra a Broc. Ela iria torturar e matar os Guerreiros, apenas para trazê-los de volta. Ninguém, nem mesmo um Guerreiro com um deus primordial dentro dele, poderia suportar tal maldade.

   O exército que ela iria construir seria melhor, mais forte, e o mais importante, dela.

   Sua paixão por Quinn a levara a isso. Ela sabia agora. Deirdre quisera o poder dos MacLeods, ter todos os três irmãos lutando por ela em vez de contra ela. Ela pensara que poderia convencer Quinn a cumprir a profecia e dar-lhe um filho.

   Depois, seria apenas uma questão de tempo antes que os outros dois irmãos se tornassem dela. Em vez disso, tudo tinha desmoronado.

   Tudo por causa de Marcail.

   Deirdre nunca tinha odiado um Druida tanto quanto a odiava. Marcail havia arruinado tudo. Nem mesmo jogar a cadela metida nas chamas negras tinha destruído o que mantinha Marcail e Quinn unidos. Servira apenas para alimentar o desejo de Quinn de matá-la.

   E eles a mataram. Mas Deirdre tinha colocado feitiços no lugar que tornavam necessários mais que apenas danos físicos para terminar sua existência. Ela não tinha dado sua alma para diabhul por nada.

   Deirdre fez uma pausa e levantou a cabeça quando ouviu o som da água. Ela virou-se e partiu para o córrego. Em torno dela, vinte wyrran esperavam por suas ordens. Eles a seguiram cegamente, assim como seus novos Guerreiros fariam.

   Se você pode controlar os deuses. Sabe que não pode deixar que eles tenham muito controle.

   Ela sabia o quão perigoso era permitir que os deuses Guerreiros assumissem o controle total. Ela não tinha esquecido as histórias de como os primeiros Guerreiros mataram tudo e todos, uma vez que os romanos foram expulsos do litoral da Grã-Bretanha.

   O feitiço que ela usou para desvincular os deuses permitia que os deuses fossem capazes de demonstrar o seu poder, mas não ultrapassar os homens quando o faziam.

   Ela não sabia disso no começo, mas enquanto procurava os Guerreiros MacLeod, ela tinha aprendido muito sobre o feitiço original e sobre o substituto que ela tinha criado.

   Alguns dos Guerreiros cederam a seus deuses. Quinn tinha estado tão perto. Ele teria sido difícil de conter, como qualquer outro, que permitiu o controle do Deus, mas ela poderia ter feito isso.

   Deirdre parou ao lado do córrego e ajoelhou-se para colocar as mãos na água gelada. Ela espirrou um pouco do líquido em seu rosto antes de beber das mãos em concha.

   Quando terminou, ela levantou a cabeça e olhou para Glencoe. Ela deve chegar dentro de um dia ou dois. Ela sabia que Broc já estava lá.

   Ela o subestimara. Um erro que ela não cometeria outra vez.

   Deirdre soltou um suspiro irritado e se endireitou. Com um aceno de sua mão, ela enviou dois wyrran à sua frente para vigiar Broc. Ele não iria escapar-lhe uma segunda vez.

   —Eu me pergunto meu Guerreiro escuro, se você descobriu quantos túmulos existem—disse ela com um sorriso.

   Ela não sabia exatamente em qual tumulo o artefato fora escondido. Mas ela não tinha dúvida de que ela iria encontrá-lo. Mesmo que Broc descobrisse o tumulo antes dela, havia maneiras de garantir sua vitória.

   Deirdre continuou a caminhar, seu olhar focado frente. Alguns wyrran ficaram perto dela, enquanto os outros se espalharam para alertá-la de qualquer coisa.

   Todos aqueles anos Broc a espionara. Teria sido tão convencida como ele havia dito? Ela deveria saber que ele iria traí-la. Ela deveria ter percebido o que ele estava fazendo.

   Mas ela tinha aprendido a lição. A única pessoa em que podia confiar era nela mesma. E seus wyrrans.

   Deirdre sorriu quando lembrou como Broc ficou agitado quando ela tinha se oferecido para parecer como qualquer um que quisesse. Havia uma mulher que ele gostava. Mas quem?

   —Sem dúvida, alguém no Castelo MacLeod.

   O que significava que essa mulher era uma druidesa.

   Deirdre jogou a cabeça para trás e riu. —É absolutamente perfeito. — ela disse, enquanto acariciava a cabeça do wyrran mais próximo a ela.

   A criatura virou seu rosto para trás e fez um som de prazer no fundo de sua garganta.

   —Sim, minha querida. —Deirdre murmurou. —Eu vou descobrir quem é esta mulher. Então, eu vou fazer Broc me ver matá-la e tomar sua magia.

   O wyrran sorriu, mostrando sua boca cheia de dentes.

   Deirdre mal podia esperar para encontrar Broc e sua mulher.

   ***

   Broc não deu a Sonya chance de discutir quando ele a tomou em seus braços e voou de volta para a caverna.

   —Ainda há luz suficiente para continuar a procurar. —ela gritou acima do bater de suas asas.

   —Não, não há. Nós já procuramos o suficiente por hoje. Com sorte pela manhã a neblina e a chuva terão ido embora. 

   Ele pousou fora da caverna e a soltou. Os lábios de Sonya estavam comprimidos enquanto caminhava para dentro para as brasas quase apagadas do fogo.

   Broc observava. Ele entendia a sua frustração. Ele mesmo sentia-se frustrado, mas ela estivera lá fora procurando por horas na névoa e chuva. Ela precisava descansar.

   —Eu vou buscar mais madeira e caça. —disse ele.

   Ela levantou uma mão em reconhecimento, mas não falou. Broc soltou um suspiro profundo e voou para longe. Ele teve que viajar mais longe do que queria para encontrar lenha para o fogo, mas teve sorte o suficiente para localizar também dois faisões.

   No momento em que ele voltou para a caverna, o sol já tinha afundado no horizonte. Broc soltou as aves na entrada da caverna e caminhou até o fogo.

   —Você deve ter viajado para fora da área, a fim de encontrar madeira seca. — disse Sonya.

   Broc sorriu e acenou com o queixo para as suas asas. —Elas são muito uteis. 

   —Sim, certamente são.— Ela sorriu e tirou a poeira de suas mãos enquanto se levantava.

   Ele avivou o fogo novamente e observou enquanto ela limpava os faisões. Broc gostava de olhar Sonya. Tudo o que ela fazia era equilibrado e decidido.

   Ela olhou para cima e sorriu. —Você está entediado.

   —Não, de jeito nenhum. —E ele falava sério. Ele não deveria gostar de vê-la fazer um trabalho braçal. Mas ele gostava.

   Ela riu e balançou a cabeça. —Com esse sorriso torto, eu acho que acredito em você.

   Ele não tinha percebido que estava sorrindo. Ele entendeu então que sempre que tinha estudado Sonya ao longo dos anos, e por mais que ele alegasse conhecê-la, ele não conhecia tanto quanto gostaria.

   —Você era feliz com os druidas?

   Ela inclinou a cabeça para o lado de sua pergunta. —O que?

   —As vezes eu a observava, você parecia feliz. No entanto, houve longos períodos em que eu não a via. 

   Ela terminou com a segunda ave e segurando uma em cada mão, caminhou para o fogo. —Eu era feliz. Os druidas nunca nos maltrataram. Embora eu soubesse que eles não eram minha família verdadeira, cuidavam de nós como se fossem. 

   —Estou aliviado ao ouvir isso.— Ele muitas vezes tinha se preocupado com as meninas.

   —Com que frequência você me espionava?

   Ele franziu a testa em suas palavras. —Eu não chamaria de espionagem. 

   —O que era então?— Ela perguntou com um sorriso.

   Broc pegou as aves e as colocou sobre o fogo para cozinhar. —Eu diria que era uma avaliação. 

   Sua gargalhada o fez rir quando se reclinou, apoiando o corpo com um braço, enquanto descansava o outro braço sobre o joelho dobrado.

   —Avaliando, era?— Sonya perguntou. —Então, quantas vezes?

   Seu sorriso desapareceu quando ele pensou em todas as vezes que a escuridão havia ameaçado consumi-lo, como teria sido fácil esquecer quem ele era e ceder a Deirdre. —Sempre que eu precisava me lembrar de quem eu era.

   —Você se colocou em uma situação que ajudou a combater Deirdre. Isso prova que você é tão forte que sobreviveu. 

   A única razão que ele não tinha sucumbido a Deirdre foi por causa de Sonya. Como ele queria dizer-lhe a verdade. Tinha começado por causa de seu compromisso com as meninas.

   Ele prometeu se certificar de que estavam a salvo. Ele manteve a promessa de ir vê-las de vez em quando. Enquanto Anice gostava de ficar sozinha, Sonya era vivaz e muito feliz cercada pelos outros. Anice havia ficado nas sombras enquanto Sonya era tão brilhante como o sol.

   Broc às vezes esquecia como o tempo passava rápido quando ele estava preso em Cairn Toul. Houve épocas em que Deirdre não lhe permitia sair, como se soubesse que ele tinha um segredo.

   Uma vez, ele tinha visto Sonya como uma menina de seis verões, rindo com seus cachos vermelhos balançando atrás dela enquanto corria pela floresta. Então, da próxima vez que ele a viu, ela era muito mais velha, seu corpo já está mostrando as curvas da feminilidade.

   Foi quando tudo mudou para ele. Ele não podia mais olhar para Sonya e pensar nela como sua protegida. O desejo tinha queimado forte e verdadeiro.

   Quando Broc voltava a Cairn Toul depois de ver Sonya, ele pensava nela quando as coisas se tornavam muito triste, quando começava a esquecer de quem era, e quem ele deveria estar espionando.

   —Broc?

   Ele deu um salto e levantou o olhar das chamas. Ele não tinha percebido como estava perdido em seus pensamentos. —Desculpe.

   —Você está livre dela agora. 

   —Eu acho que nunca vou ser livre de Deirdre até que ela esteja bem e realmente morta. Haverá sempre uma parte de mim que está em sua montanha maldita, uma parte de mim que sabe que deve fazer as pazes com as coisas que eu fiz. 

   Sonya moveu-se para se ajoelhar na frente dele e tomou sua mão na dela. Seu coração perdeu uma batida quando ela o tocou. Ele não tocava em ninguém em Cairn, a não ser que fosse preciso, nem desejava ser tocado por ninguém na montanha. Menos ainda por Deirdre.

   Mas o toque de Sonya era... Maravilhoso. Ela acariciou seus dedos antes de levantar o olhar para encontrar o dele.

   —Você expiou quaisquer atos para os quais você acha que precisa de absolvição ficando ao lado dos MacLeods.

   —Se fosse assim tão simples.

   —Então me deixe tornar mais fácil. —ela sussurrou e se inclinou em direção a ele.

   O primeiro toque de lábios enviou uma onda de desejo através dele. Ele passou os braços em volta dela e aprofundou o beijo enquanto lentamente caia para trás, levando-a com ele.

   Seus lábios eram tão suaves como seda e tão saborosos quanto o pecado. Broc deixou suas mãos deslizarem para cima e para baixo nas costas dela, sobre as nádegas e ao longo de seus quadris, para o recuo de sua cintura.

   Ele cobriu seu seio com a mão e apertou suavemente. O gemido dela encheu seus ouvidos e o incentivou, enquanto os dedos dela se enterravam em seu cabelo.

   O broto tenso de seu mamilo pressionou a palma da mão através de seu vestido. Ele queria rasgar as roupas dela e se regalar em seus seios e tê-la gritando seu nome quando empurrasse dentro dela.

   Suas garras começaram a alongar só de pensar nisso. E antes que ele percebesse, a ponta de um já havia cortado o tecido em seu pescoço.

   Broc instantaneamente terminou o beijo antes que ele a machucasse. Ele nunca se perdoaria se fizesse isto.

   Ela piscou para ele e afastou o cabelo da testa. Ela, então, pegou sua mão e colocou um dedo em sua garra tinha rasgado seu vestido.

   —Você não vai me machucar, Broc. Não se segure. Por favor. 

   Suas palavras rasgaram sua mente, e seu deus gritou dentro dele, pedindo para Broc tomar Sonya novamente, para devorá-la como ele tão desesperadamente queria. Sua vontade era deitá-la de costas e mostrar a ela como seria fácil para ele se deixar levar.

   Mas ele se atreveria?

   Ele estaria dando uma parte de si mesmo a Sonya que nunca tinha dado a ninguém antes.

   Uma parte do homem que ele havia sido.

  Capítulo Vinte e Quatro

   Sonya viu a hesitação de Broc e sentiu uma dor retumbante em seu coração. Os anos com Deirdre tinham deixado nele cicatrizes que ninguém podia ver cicatrizes que nunca sumiriam.

   Tudo o que Sonya podia fazer era curá-lo como sua magia lhe pedia para fazer. Não era uma ferida aberta que ela estava curando, mas o próprio homem. Se ele permitisse.

   Ela girou uma mecha de seu cabelo louro e comprido em torno de seu dedo. —Você acha que eu o temo,não é?

   —Não.— respondeu ele, sem pausa.

   —Você mudou de ideia sobre me desejar?

   —Sangue de Deus, não! — disse ele com os dentes cerrados. —Sonya, eu temo machucá-la. Nem mesmo a ameaça da maldição pode segurar meu desejo por você. Sempre que nos tocamos ou beijamos, eu começo a perder o controle de maneira que eu não posso explicar. 

   Ela sorriu e pediu.—Experimente.

   Ele fechou os olhos e suspirou, mas suas mãos não paravam de tocá-la, acariciando-a. —Se você soubesse o que eu fiz,não me permitiria tocar em você.

   —Eu sei que você salvou,eu e Anice quando não precisava. Eu sei que você traiu Deirdre e ficou com os MacLeods quando poderia ter fugido. Isso é tudo que eu preciso saber. As coisas que você fez para Deirdre estão no passado. Deixe-as ir. 

   Seus olhos se abriram, e as suas profundezas castanhas procuraram seus olhos âmbar. —E você me absolveria dos pecados do meu passado?

   —Eu faria isso.— Ela beijou primeiro uma bochecha, depois a outra. —Deixe de lado o seu passado. É somente através dos pecados que você achaque cometeu que Deirdre ainda tem poder sobre você. Você viu que ela não é tão todo-poderosa como ela disse a todos. 

   —Ela não todo-poderosa, mas eu vi as coisas que ela pode fazer. 

   E foi aí que Sonya entendeu o que realmente preocupava Broc. —Você está com medo de que ela vai fazer para mim. 

   —Estou. Se ainda estivermos aqui, quando ela chegar, ela vai fazer de tudo para tirar você de mim. Você nãoviu o que ela faz aos druidas. Eu vi. Eu nãoquero que aquilo aconteça com você. —Suas mãos subiram em ambos os lados de seu rosto. —Eu não poderia mais viver se ela pegasse você. 

   Ela não queria que Broc percebesse como ela estava com medo de Deirdre. Que Druida em sã consciência não temeria a alguém que os caçava e matava?

   —Vamos encontrar o túmulo e o artefato. —Sonya declarou. —E nós estaremos a caminho do Castelo MacLeod antes de Deirdre chegar a Glencoe.

   —O que a faz ter tanta certeza?— Ele perguntou com os cantos de seus lábios começando a levantar.

   —Eu tenho você.

   Seus polegares acariciaram a pele perto de sua boca. —É mesmo?

   —Certamente que é.

   Broc olhou em volta e riu. —Nossa refeição está queimando.

   Sonya preferia ter esquecido os faisões e beijar Broc novamente, mas eles tinham que comer. Ou, pelo menos, ela tinha. Ela seguiu Broc quando ele se sentou e ergueu uma das aves do fogo. Ele entregou a ela e tomou a segunda.

   Ela tentou tirar um pedaço de carne e queimou os dedos. Sonya soprou sobre eles antes de fazer o mesmo com a carne, em um esforço para esfriá-la o suficiente para que pudesse comer.

   Finalmente, ela foi capaz de arrancar uma porção da carne e mordeu. Ela olhou para cima para encontrar Broc observando-a. Ela parou, assustada com a intensidade de seu olhar e a fome que havia em suas profundezas.

   Se tinha alguma duvida se Broc a desejava ou não, a resposta estava lá.

   ***

   Fallon MacLeod passeou pelas ameias. Ainda não havia sinal de Broc ou Sonya. Ele tinha um mau pressentimento, um sentimento que lhe disse Deirdre estava de alguma forma envolvida.

   —Nem pense nisso. —disse uma voz feminina atrás dele.

   Ele se virou para a mulher e forçou um sorriso. —Eu não sei sobre o que está falando.

   Larena colocou as mãos nos quadris e levantou uma sobrancelha loira. Seus cabelos dourados puxados para trás em uma trança, e ela usava túnica habitual e calças. Como o único Guerreiro do sexo feminino e com o poder de ficar invisível, era mais fácil para ela lutar sem o impedimento das saias.

   Fallon precisava de todos os Guerreiros que pudesse encontrar. Mesmo que isso significasse colocar a coisa mais preciosa do mundo para ele em perigo.

   Além disso, Larena tinha uma mente própria.

   —Você sabe exatamente do que eu falo.— Ela se esquivou de suas mãos quando ele tentou puxá-la contra ele. —Você acha que Deirdre capturou Broc e, possivelmente, Sonya. Você está pensando, enquanto eu falo, em ir até Cairn Toul para ver por si mesmo. 

   Fallon fez uma careta. Sua esposa o conhecia muito bem. —Sim, eu estou pensando em fazer exatamente isso. Eu não posso deixar qualquer um deles nas mãos de Deirdre. Você sabe disso. 

   —Eu sei.—disse ela em um tom mais suave. Ela fechou a distância entre eles e tomou suas mãos nas dela. —Eu também sei o quão profundamente Broc gosta de Sonya, mesmo que ele não admita isso. Não tenho dúvidas de que ele a encontrou. 

   —E se Deirdre capturou Sonya, Broc foi atrás dela.

   —Precisamente. Se alguém sabe tudo sobre a montanha e sobre Deirdre, é Broc. 

   —Quanto tempo devo dar-lhe antes de começar a procurar?

   Larena voltou seus olhos azuis esfumaçados à distância antes de olhar de volta para Fallon. —Outro dia. Estamos todos preocupados, Fallon. Sonya é como uma irmã para mim, para todas as mulheres. E o único Guerreiro capaz de encontrá-la está com ela. 

   —Eu e Quinn não temos nem ideia de onde começar a procurar, mas eu tenho que tentar. 

   —Todos nós temos que tentar. Eles são da família. 

   —Eu sabia que escolhi você por uma boa razão. 

   Alegremente ela socou seu ombro. —Você me escolheu? Se bem me lembro, Fallon MacLeod e eu sempre lembro, foi eu que o escolhi. Você não queria ter nada a ver comigo. 

   —Eu era um idiota. —ele admitiu passando os braços em torno dela. —Mas não levei muito tempo para perceber o meu erro. 

   Ela sorriu e levantou-se na ponta dos pés para dar-lhe um beijo rápido. —Essa é a verdade, meu laird Guerreiro.

   Fallon estava feliz por poder abraça-la enquanto o desmoronava ao seu redor. Ele sabia que Larena estava preocupada com seu primo Malcolm, ele também, mas ela não tinha falado nele desde que Fallon tentou convencê-la de que era melhor deixar Malcolm sozinho.

   —Quinn e Arran estão com Ramsey tentando acalmá-lo—disse Larena. —Lucan disse que nunca viu Ramsey tão perturbado.

   Fallon suspirou e fechou os olhos por um momento. —Ramsey não vai esperar muito tempo mais antes de sair em busca de Broc. 

   —Isso pode ser exatamente o que Deirdre quer.

   —Isso passou pela minha cabeça. Ela poderia capturar-nos um a um, se ela for esperta. 

   Larena inclinou-se para olhar para Fallon. —Se Ramsey partir, você sabe Hayden e Logan irão com ele. 

   —Eu irei com ele também—disse Fallon.

   —Então todos nós vamos. 

   —E quem vai ficar aqui para proteger os druidas? Nós não podemos levá-los conosco. 

   Os olhos de Larena se estreitaram. —Você não vai me deixar para trás, Fallon MacLeod. Eu já provei como posso entrar facilmente na montanha de Deirdre. 

   —Eu nunca sonharia em deixá-la para trás. —ele prometeu. —Com Marcail grávida, acho que Quinn não vai querer partir. 

   —Arran, Ian, e Duncan vão ficar com Quinn, então. 

   —É o mais provável. 

   Ela segurou o rosto dele entre as mãos, a testa franzida. —Você já pensou sobre tudo isso, não é?

   —É meu dever.

   —E você o cumpre muito bem. 

   Fallon desfrutou de seu elogio enquanto a escoltava para dentro do castelo. Mas seu bom humor logo desapareceu. Ele precisava falar com Ramsey antes que Ramsey fizesse algo precipitado. Eles não poderiam se dar ao luxo de deixar Deirdre capturar nenhum deles.

   ***

   Sonya estava sentada com os joelhos contra o peito, os braços em volta de suas pernas observando Broc na entrada da caverna. Desde que conversaram que ele tinha estado retraído. Quase como se lamentasse a intimidade que tinham compartilhado. Ou pior, poderia ser a maldição na qual ele acreditava tanto.

   Ela esperava que não fosse o caso.

   A maneira como Broc olhava para as estrelas a fascinava. Ela queria desesperadamente se juntar a ele, mas ela percebeu que precisava ficar sozinho.

   Sonya apoiou o queixo nos joelhos.

   —Você sabe que Deirdre não permitia que qualquer um de nós deixasse nossa forma de Guerreiro? Ela gostava de ver o nosso deus. 

   Ela olhou para Broc. Ele ainda estava de costas para ela, mas suas palavras soaram claramente através da caverna. —Por quê?

   —No começo eu pensei que era para provar a ela o que éramos. Na verdade, quanto mais tempo passávamos em nossa forma de deus, mais difícil era controlá-lo. 

   —Você não tem problemas para controlar seu deus. 

   Ele bufou e abaixou a cabeça. —Passei tantos anos com meu deus visível que parecia estranho olhar para baixo e não ver a pele azul ou minhas garras, não sentir os dentes na boca ou o peso das asas sobre minhas costas. 

   —Você é um homem e um Guerreiro. 

   —Sou?

   —Sim. Você não acredita em mim? 

   Finalmente, ele se virou para ela. —Quando eu olho nos seus olhos, consigo esquecer tudo. 

   —Então venha olhar. — disse Sonya e estendeu a mão.

   Broc andou em passos lentos, medidos até que parou diante dela. Ele se agachou e levou uma mecha de seu cabelo até o nariz.

   Arrepios percorriam a pele dela enquanto ele inalava. Ela nunca teria imaginado que ele escondia tais horrores dentro dele, mas teve um vislumbre deles. Não era de admirar que ele se mantivesse longe de todos.

   —Você é uma mulher deslumbrante, Sonya. Por que eu? 

   —Por que não você?

   Ele esfregou a mecha entre os dedos antes de deixá-la cair ao lado de seu seio. —Eu deveria tentar convencê-la a se afastar de mim. 

   —Eu não ouviria. 

   Com a testa franzida, seus olhos castanhos escuros estavam turbulentos quando ele olhou para ela. —Seria melhor. Para nós dois. Eu não poderia viver comigo mesmo se a maldição a levasse. 

   —O que você quer? O que é que você quer da vida? 

   —Você.

   Sonya foi pega de surpresa por suas palavras. Ela engoliu em seco enquanto o calor se espalhava através de seu peito. Esperança. Felicidade. Antecipação.

   Ela viu o calor nos olhos de Broc, sentiu o desejo que a atraia para ele. Essa coisa que estava entre eles, que sempre esteve entre eles, fortalecido, tenso, atraindo-os cada vez mais perto.

   —Desejo me queimar neste fogo. — Broc murmurou ficando de joelhos.

   Sonya também ficou de joelhos, os seus corpos quase se tocando. — Talvez eu também queira. 

   —Eu acho que não há volta para mim. 

   Ela não teve tempo de responder. Ele baixou a cabeça e cobriu seus lábios com os dele.

  Capítulo Vinte e Cinco

   Broc a reclamou, reivindicou seu corpo. A necessidade de tocá-la era irresistível. A fome de saboreá-la muito tentadora. A necessidade de penetrá-la incontrolável.

   O desejo queimava poderoso e quente através dele.

   Broc aprofundou o beijo até que seu próprio mundo girou sobre ele. Os lábios de Sonya eram suaves pétalas, e, oh!tão dispostos. Ela aceitou seu beijo com fervor, seus dedos se enroscando no cabelo dele e roçando a pele na parte de trás do seu pescoço.

   Broc podia sentir seu controle se esvaindo, podia sentir seu deus, Poraxus, quase ronronando de contentamento com cada caricia e beijo de Sonya. Logo Broc esqueceu tudo, menos a mulher em seus braços.

   Ele queria sentir a suavidade de sua pele contra ele. Desta vez, ele não hesitou em alongar uma garra e cortar seu vestido e sua camisa ao meio.

   Sonya soltou um suspiro de surpresa, os olhos arregalados quando procuraram os seus. Sua roupa deslizou sensualmente de seus ombros, Broc foi tentado com a visão de sua pele cremosa. Ele empurrou a roupa por seu braço até que ela caiu no chão.

   A mão Broc cobriu suas costas enquanto ele a esmagava contra ele. E beijou-a novamente.

   Exortando. Procurando. Cumprindo.

   Suas mãos já conheciam cada centímetro do seu corpo, mas ele precisava dela. Necessitava de seus suspiros, seu calor... Sua ternura.

   Ela se arqueou contra ele, pressionando os seios em seu peito. Broc deslizou uma mão entre eles e cobriu um de seus seios. Sonya gemeu em sua boca enquanto suas unhas arranhavam as costas dele.

   Broc amassou seu seio antes de rolar seu mamilo túrgido entre os dedos. Ele apertou os quadris contra ela, sua fome consumindo-o. Tudo o que podia pensar era em sua maciez e calor, de penetrá-la duro e rápido.

   Ele a deitou e cobriu o corpo dela com o seu. Os dedos dela se juntaram aos dele quando ele empurrou as calças para baixo e as chutou para longe.

   Em seguida, eles estavam pele contra pele.

   Broc olhou para o belo rosto com o qual sonhou por tanto tempo. Os olhos de Sonya queimavam com a paixão, sua pele corada de desejo. Seus lábios estavam inchados por seus beijos, seduzindo-o a beijá-la novamente.

   Ela abriu os braços e o puxou para outro beijo. Com um joelho, ele abriu as pernas dela para ficar entre elas. Ele prendeu a respiração ao sentir seu calor contra seu pênis.

   Ele queria penetrá-la com um desespero que beirava a insanidade. No entanto, ele advertiu a si mesmo. Ela era inexperiente, seu corpo precisava de tempo.

   Mas a fome dentro dele não iria dar-lhe uma trégua.

   Broc interrompeu o beijo e rolou de costas. Sonya era especial. Se ele não conseguisse manter um mínimo de controle, então ele não tinha o direito de tocá-la.

   Ele olhou para o teto da caverna e viu a luz do fogo dançando sobre a rocha. Nada diminuía seu desejo ou esfriava sua fome.

   —Broc? —ela perguntou se inclinando sobre um cotovelo para olhar para ele.

   —É muito cedo para você.

   Ele pensou que ela iria acreditar na mentira, mas quando ela colocou a mão sobre seu peito, qualquer que fosse o controle ele pensou possuir, escorregou de suas mãos como água.

   —Você tem medo de perder o controle. Eu quero que você perca. 

   Broc fechou os olhos e rezou para não tê-la ouvido corretamente. Certamente ela não poderia ter dito aquelas palavras, e mesmo se tivesse, ela não saberia o que elas significavam.

   Seus olhos se abriram quando ela montou nele. —Sonya, por favor.

   A visão de seus cachos flamejantes sobre sua pele pálida era de tirar o fôlego. O peito de Broc apertou e um gemido baixo irrompeu de seus lábios quando ela tomou seu membro na mão e o acariciou. Ela não tinha ideia de como é maravilhoso sentir suas mãos, como ele desejava desesperadamente seu toque.

   Ela bombeou seu punho para cima e para baixo em seu comprimento, lento e constante. Broc ergueu os quadris em compasso com a mão dela. O desejo incendiou seu sangue, paixão alimentada sua fome.

   Ele quase perdeu o controle na noite anterior. O desejo de um Guerreiro poderia ser extremo. Ele não tinha nenhum desejo de transformar o interesse de Sonya em algo que ela temia ou odiava. No entanto, cada golpe de sua mão estava levando para esse caminho.

   —Eu nunca senti nada tão maravilhoso. —ela sussurrou quando sua outra mão se juntou à primeira.

   O suor escorria da testa de Broc enquanto ela movia os punhos mais rapidamente. Se ela podia provocar e tentá-lo, ele poderia fazer o mesmo com ela. Ele estendeu a mão e acariciou seus seios. Ele apertou um mamilo, enquanto rolava o outro entre os dedos.

   Sua cabeça caiu para trás e dos lábios entreabertos escapou um suspiro sem fôlego. Ela moveu os quadris e ele sentiu a evidência de sua excitação.

   E seu controle explodiu.

   O sexo de Sonya pulsava com a necessidade, mas ela não estava pronta para liberar o membro de Broc. Ela gostava do jeito que ele a olhava com olhos de pálpebras pesadas. Ela gostava do som de seus gemidos e a forma como seus quadris se moviam enquanto o manipulava.

   —Sonya—ele rosnou e arrastou-a para um beijo.

   Ela apoiou as mãos em ambos os lados de sua cabeça quando ele tomou seus lábios. O beijo foi áspero e ardente, alimentado pela necessidade e desejo. Seu pênis batia contra ela com cada golpe de sua língua, provocando-a, tentando-a.

   Suas mãos estavam por toda parte. Ela interrompeu o beijo e gritou quando ele empurrou um dedo dentro dela. Era só o que seu corpo precisava.

   Sonya se moveu contra sua mão, incentivando o seu dedo a se aprofundar. Houve um gemido misturado com um grunhido quando a boca de Broc fechou sobre um mamilo e começou a sugar. Forte.

   Com seus lábios mamando em seu seio e seu dedo entrando e saindo dela, Sonya não podia fazer nada, apenas deixar o prazer alcançá-la.

   As mãos de Broc agarraram seus quadris e de repente ele a levantou para que ela se ajoelhasse sobre sua excitação. Ela encontrou seu olhar e lhe deu um pequeno sorriso. Parecia ser tudo o que precisava quando ele abaixou-a sobre o seu eixo grosso.

   Seus olhos se fecharam quando ele a encheu, a estendeu completamente. Ele moveu seus quadris para frente, e o atrito enviou sensações novas e maravilhosamente agradáveis através dela.

   Sonya então assumiu o controle. Ela moveu os quadris de um lado para o outro, variando o tempo. Broc continuou a acariciar os seios, provocando os mamilos, movendo seus dedos em torno deles, mas nunca tocando os pequenos botões.

   Ela apoiou as mãos sobre o peito dele e se inclinou para frente para que ele tomasse os bicos em sua boca. Imediatamente, ele saiu dela somente para mergulhar mais fundo do que antes.

   O prazer explodiu em Sonya, e ela gritou. Novamente e novamente Broc se moveu dentro dela. Ela adorava a sensação dele deslizando para dentro e para fora dela, dele ir mais fundo e mais duro a cada vez.

   Ela o ouviu sussurrar seu nome, o som cheio de desejo e admiração. No instante seguinte, ela estava em suas mãos e joelhos e ele atrás dela. Ela olhou por cima do ombro para ele, e seu coração perdeu uma batida.

   Se ela pensava que tinha visto o desejo em seus olhos antes, não era nada comparado com o que brilhava em suas profundezas escuras agora. Ela viu a fome e a necessidade lá, sentia as mesmas emoções em si mesma.

   Ela gritou seu nome enquanto ele deslizava dentro dela. Ele agarrou seus quadris e começou a empurrar profundamente. O desejo estava fora de controle, seu clímax se aproximando cada vez mais.

   A sensação dele roçando seu bumbum exposto era nova e diferente, e ela adorou. Seus quadris bombeando duro e rápido, sua excitação empurrando repetidamente dentro dela.

   Quando ela tentou se mover com ele, ele apertou sua mão, segurando-a imóvel. Ela fechou os olhos e o deixou encher seu corpo, sua alma com prazer inconcebível.

   Prazeres sensuais que ela apenas imaginara a invadiram, encheram. Ele empurrou mais duro, mais rápido, cada vez mais poderoso.

   A necessidade de se mover contra ele, para desempenhar um papel no seu ato de amor cresceu, mas ele não iria liberar seu aperto. Ela se rendeu ao instinto e apertou os músculos ao redor dele. Ela ouviu-o arquejar, sentiu um tremor correr por ele.

   Cada vez que ele a penetrava, o desejo aumentava, a paixão gritava.

   Ela sentia a mesma fome dentro dele, crescendo e inchando. Ele engasgou enquanto seus quadris bombeavam desesperadamente, exortando-a a segui-lo.

   Seus sentidos se fragmentaram quando a liberação chegou numa onda poderosa e deslumbrante de sensações que explodiu estilhaçando-a em um milhão de pedaços.

   Luzes explodiram por trás de suas pálpebras. Ela nunca tinha sentido nada tão profundo, tão primitivo. Era como se Broc tivesse aberto um mundo totalmente novo para ela, de onde ela não queria mais sair.

   O prazer explodiu ao redor deles, sobre eles, através deles quando Broc sucumbiu a sua libertação. Ele beijou a parte de trás do seu pescoço e sussurrou seu nome como a maravilha, o esplendor do que eles tinham compartilhado envolvendo-os.

   Sua respiração era áspera quando ele curvou sobre ela. Ele os baixou para o tartan, seu corpo dobrado protetoramente contra o dela. Ela sentia as batidas de seu coração contra suas costas, sentia o calor dele ainda dentro dela.

   Ela nunca tinha sido tão saciada, tão contente.

   —Eu perdi o controle. — disse ele depois de vários segundos de silêncio.

   —E eu adorei.

   —Sonya...

   —Broc.— ela o interrompeu. —Você não me machucou. Nem uma única vez. Eu nunca senti nada tão maravilhoso na minha vida. 

   Ele suspirou, mas não disse mais nada. Ela sabia que ele não acreditava nela porque ela era mortal. Mas ela faria Broc entender que ele não iria machucá-la. Ela queria que ele perdesse o controle quando faziam amor, porque ela certamente o perdia.

   Ela se aconchegou contra o calor de Broc, contra o homem, o Guerreiro que era agora uma parte de seu corpo, sua alma.

   ***

   Broc dobrou suas asas enquanto pousava ao lado da caverna. Ele recolheu seu deus e foi até a fogueira, onde Sonya dormia. Amanhecia, mas ele não quis acordá-la. Eles teriam um longo dia, e ela precisava de descanso.

   Ele soltou os dois pacotes que trouxera e colocou mais lenha na fogueira.

   —Bom dia! —Sonya disse se virando e bocejando.

   Ele sorriu ainda incapaz de acreditar que tinha feito amor com ela novamente e que perdeu o controle. E ela gostou. O pensamento fez Broc querer abrir suas pernas e amá-la de novo.

   —Bom dia! —ele respondeu.

   Ela sentou-se e passou os dedos por seus cachos emaranhados. —Onde você foi?

   —Você precisava de um vestido para substituir a que eu arruinei.

   Sonya riu e o som o atingiu direto no peito. —Eu acho que não poderia andar nua por ai.

   —Eu não me importaria.

   Ela sorriu e lambeu os lábios. —Eu tenho certeza que não.

   —Eu também trouxe alguma comida.

   —Ótimo. Eu estou morrendo de fome. 

   Broc desamarrou o primeiro pacote e tirou uma camisa nova e um vestido vermelho escuro.

   —Oh!— Sonya sussurrou.

   Ele temia que ela não gostasse, mas quando ele olhou para seu rosto e viu a surpresa, ele soube que tinha escolhido corretamente.

   —Eu nunca tive nada tão lindo! —disse ela tocando o vestido.

   —Vista-o.

   Ela não precisou de incentivo,rapidamente ficou de pé e pegou a camisa. Ela esfregou o material fino contra seu rosto antes de desliza-la sobre a cabeça e os braços.

   O material transparente caiu sobre seu corpo sem um som. Ela se apressou a calçar suas meias de lã antes de pegar o vestido.

   Broc não conseguia tirar os olhos dela enquanto ela se vestia. A saia fez um som suave quando caiu a seus pés. —Impressionante! —disse ele.

   —Eu gostaria de poder ver por mim mesma.

   —Confie em mim. Você está maravilhosa. 

   —Obrigada. Por tudo. 

   Ele deu um aceno de cabeça e limpou a garganta com a emoção que brotou dentro dele. Ele nunca tinha comprado um vestido para uma mulher antes, e de repente ele queria ser o único a vestir Sonya. Ele queria comprar suas joias e fitas e qualquer outra coisa que ela quisesse.

   —Pão e queijo. —disse ela com um sorriso, enquanto olhava no segundo pacote. —Como você conseguiu isso?

   —Tudo é possível com dinheiro. 

   —Você age como se você tivesse muito dinheiro. 

   Ele deu de ombros e encostou-se a parede da caverna aceitando a comida de Sonya. —Eu tenho. Eu guardei um pouco ao longo dos anos. Há vários lugares em toda a Escócia em que eu mantive dinheiro escondido, caso eu precisasse. 

   —Você não tem medo que alguém possa encontrá-los?

   —Não, a menos que eles tenham asas.

  Capítulo Vinte e Seis

   Sonya se segurou nos ombros Broc quando virou a cabeça para olhar para o chão abaixo deles. A névoa e a chuva tinham desaparecido durante a noite, assim como ele havia previsto.

   Ela tentava ver alguma evidencia dos túmulos haviam descoberto no dia anterior, mas com as ondulações e afloramentos rochosos no imenso vale, ela não podia ver nada.

   —Não já passamos os montes de ontem?

   Broc assentiu. —Nós estamos em cima deles agora.

   —Eu não consigo vê-los.

   —Eu sei. —Broc disse, sua voz plana.

   Em outras palavras, ele achava procurar pelo ar não lhes daria uma vantagem. Eles iam ter que procurar a pé.

   Sonya piscou quando um fio de cabelo voou em seu olho quando Broc mergulhou para o chão. Seu estômago pulou em seu pescoço, mas ela não estava com medo. Ela amava a emoção de voar. Isso fazia sue sangue correr mais rápido e seu coração disparar.

   Broc pousou suavemente e dobrou suas asas, mas ele não a soltou. Sonya olhou em seus olhos escuros e puxou uma mecha de seu cabelo loiro ao lado de sua mandíbula.

   —Você não precisa dizer nada. —disse ela. —Eu terei cuidado.

   Ele franziu a testa, um músculo em sua mandíbula saltado. —Fique perto de mim.

   Ela levou apenas um momento para perceber por que Broc estava tão tenso. —Você espera que Deirdre chegue hoje.

   —Eu não sei quando ou onde, mas sim.

   —Nós não podemos sair sem o artefato.

   Broc suspirou e olhou por cima da cabeça dela. —Vamos discutir isso quando chegar a hora.

   —Nós vamos discutir isso agora.— Se Sonya tinha aprendido alguma coisa sobre Guerreiros era como eles poderiam ser teimosos, e Broc acima de tudo.

   —Nós já tivemos essa discussão. Eu sei o quão importante o artefato é para a nossa causa. 

   —Precisamente. — disse ela. —Acima de tudo, temos de protegê-lo e levá-lo de volta para o Castelo MacLeod.

   —Isso poderia significar a sua captura por Deirdre.

   —Estou pronta para morrer.

   —Eu me recuso a deixar você morrer!— Ele gritou.

   Sonya não sabia quem estava mais surpreso com sua explosão, ela ou ele. Ele praguejou e a soltou e passou a mão pelo cabelo.

   —Broc— ela disse e tocou o braço para detê-lo. —Eu prometo fazer tudo que for possível para ficar fora das mãos de Deirdre.

   Seu olhar era duro, frio quando ele se virou para ela. —Mesmo que isso signifique deixar o artefato?

   —Você a conhece e aos wyrran melhor que a maioria. Você sabe como eles vão atacar. Você pode precisar pegar o artefato e me deixar. 

   —Não.

   —Não se apresse em sua resposta. Eu sou apenas uma pessoa. Comparado aos milhares, a minha vida não tem sentido. 

   Broc sabia em seu coração que ele iria sacrificar o artefato por Sonya. Ela significava muito para ele. No entanto, ele não podia dizer isso a ela. Ela iria continuar a defender que o artefato era mais importante.

   Ele ficou em silêncio, o que parecia ser toda a resposta de que precisava.

   —Bom. —Sonya disse com um sorriso. —Agora vamos começar a nossa busca.

   Ele a observou se afastar, as mãos nos quadris enquanto olhava por cima da terra. Seu cabelo vermelho estava preso em uma trança, mas algumas mechas haviam escapado e se enrolavam de forma atraente sobre seu rosto e pescoço.

   —Agora que eu sei o que nós estamos procurando, eu acho que vi um par de entradas—disse ela.

   Broc foi até ela e olhou para onde ela apontava. —Eu acho que você está correta.

   —Eu vou começar a verificar e você pode ir ver a que distancia Deirdre está.

   Ele levantou uma sobrancelha e esperou que ela olhasse para ele antes de dizer, —Você realmente gosta de me dar ordens.

   Um lento sorriso surgiu nos lábios dela. —Ah, mas você não vai argumentar sobre isso, porque você sabe que eu estou certa.

   —Desta vez. Eu vou primeiro fazer uma varredura sobre a área procurando wyrran antes de deixar você. 

   Ela acariciou seu ombro e braço antes tomar a mão grande na dela. Um de seus dedos correu lentamente ao longo de uma garra de índigo. Ela levantou seu olhar âmbar para ele. —Tenha cuidado.

   —Eu peço o mesmo.

   —Volte depressa.

   Ele voaria mais rápido do que jamais tinha voado para voltar logo para ela. Depois de um beijo rápido, duro, ele pulou para o ar.

   Sonya respirou profundamente quando Broc desapareceu de vista. Ela sabia que precisava verificar o quão perto Deirdre estava, mas ela odiava estar sem ele. Ele teria ficado com ela se soubesse daquilo, e foi por isso que ela abordou o assunto primeiro.

   Ela manteve o mesmo plano do dia anterior, só que agora ela podia andar mais rápido, pois podia ver onde estava indo. Se o tempo estivesse bom no dia anterior, eles poderiam ter percorrido pelo menos o dobro da distância que percorreram.

   O primeiro túmulo que ela encontrou tinha marcas em volta da porta, mas a tumba não parecia velha o suficiente para ser aquele que Deirdre tinha falado.

   Já que ela não poderia mover a rocha maciça bloqueando a entrada para o túmulo, Sonya o marcou pelo empilhamento de três pedras próximo aos degraus antes de passar para o próximo.

   Assim continuou durante a próxima hora. Ela acabara de encontrar seu quarto túmulo quando ouviu o som familiar de asas e olhou para cima para encontrar pousando Broc ao lado dela.

   Seu rosto angular tensionado em linhas duras. —Ela vai chegar a este vale em uma questão de horas.

   —Mas ela ainda precisa procurar os túmulos, assim como nós fizemos.

   Broc desviou o olhar, o que fez o estômago de Sonya encher de chumbo. — Talvez. Ou ela vai direcionar sua busca por nós,já que ela sabe que eu estou aqui. 

   —Entendo. — Sonya tolamente pensou que Deirdre teria que procurar, assim como eles fizeram. Sonya deveria ter sido mais esperta.

   —Não seja demasiado dura consigo mesma.—disse Broc.

   —Eu não penso como ela, e eu poderia colocara mim ou aos outros em risco um dia por causa disso.

   —Você não pensa como ela, porque você não teve contato com ela. Você não sabe como ela é, e para que você possa ser feliz. Deixe-me pensar como ela. 

   —E se você não estiver por perto?

   —Eu estarei por perto—prometeu.

   Sonya assentiu rigidamente.

   —O que você encontrou?

   Ela engoliu em seco. —Este é o quarto tumulo. Não existem marcações sobre ele. 

   —E os outros?— Ele perguntou enquanto sua forma Guerreiro desaparecia diante de seus olhos.

   —Há um que pode ser uma possibilidade. É lá —ela disse e apontou. —Eu empilhei três pedras empilhadas em cima umas das outras.

   Ele acenou com a cabeça e sorriu para ela. —Inteligente. Vou ver se ele pode ser o nosso túmulo. 

   Sonya continuou andando enquanto o observava. Broc não voou desta vez, ele correu. Ela nunca se acostumaria com a velocidade em que um Guerreiro podia se mover.

   Ele estava no túmulo e de volta antes que ela encontrasse o próximo. —O que você descobriu não é velho o suficiente. As esculturas falam de um líder tribal celta, mas isso é tudo. 

   Sonya levantou a saia com um aceno de cabeça e continuou. —Estamos apenas na metade do vale.

   —E fáceis de localizar também.

   —Se você tem uma ideia melhor de como encontrar esse túmulo, agora é o momento de falar sobre isso.

   Ele riu. —Eu não tenho nada.

   —Nem eu. — disse Sonya, sem poder afastar a sensação de morte que começou a correr sobre ela.

   —Nós vamos encontrá-lo.

   Ela sorriu enquanto os dedos dele se fecharam ao redor dos dela. Bastava tê-lo ao seu lado para ter a força necessária para continuar. Sonya levantou os ombros e alongou seu passo.

   Não demorou muito para eles pararem ao lado o que parecia ser um pequeno túnel no chão. Não havia degraus, apenas uma pequena inclinação. A vegetação pendia sobre a borda do túnel e rochas quase a cobriam.

   —Eu vou dar uma olhada rápida—, disse Broc quando moveu a última pedra. Ele olhou para ela com um sorriso antes de entrar no túnel estreito.

   Ela estremeceu quando seus ombros largos quase não passaram através da entrada. Ele teve que virar o corpo e curvar os ombros para fazer apenas isso.

   Sonya se aproximou da entrada e olhou para dentro, mas sem a visão de um Guerreiro, ela não conseguia penetrar a escuridão.

   —É uma tumba. — disse Broc. Sua voz ecoou um pouco até chegar até ela.

   —É o que estamos procurando?

   —Não

   Sonya olhou para o céu e soltou um suspiro. Houve um ruído de raspagem e Broc estava se contorcendo para fora do túnel.

   —Então, o túnel é a entrada? —ela perguntou.

   —É uma espécie. Depois de passar por ele você está dentro da terra, mas não havia espaço suficiente para eu ficar. É construído como os outros. Este, no entanto, não foi perturbado. 

   Ela olhou para o buraco de onde ele tinha saído e fez uma careta. —E agora eu sei por quê.

   Sujeira e detritos manchavam o peito e os braços de Broc, mas ele não parecia se importar. —Venha! —ele a chamou.

   O sol subiu mais alto enquanto eles continuavam a sua procura sem sucesso. O suor escorria pelo lado do rosto de Sonya, seu único alívio era o vento fresco que descia das montanhas.

   Broc partiu novamente para verificar a posição de Deirdre. Ele voltou parecendo mais sombrio do que antes. Sonya não teve que perguntar o que tinha visto. A resposta estava ali em seu olhar.

   Ela não podia acreditar que eles iam falhar. —Eu tinha certeza de que teria encontrado o túmulo até agora.

   —Eu também. —confessou Broc. —Não falta muito deste vale para explorar. Podemos, então, passar para outro vale. 

   —Você se move mais rápido do que eu, termine a nossa busca.

   Broc entregou-lhe o odre de água e balançou a cabeça. —Nãofique aqui. Continue caminhando até mim. 

   —É claro.

   Depois que ele se foi, Sonya deixou cair os ombros. Ela tinha tanta certeza que deixaria Glencoe com o artefato porque tinha alcançado a área antes de Deirdre.

   Logo eles teriam que decidir entre partir ou lutar com Deirdre pelo artefato. Um tremor de medo passou por Sonya com a perspectiva. Um mês antes, ela poderia ter ficado contra Deirdre, mas agora, ela sabia que sua magia não era forte o suficiente.

   E ela tinha Broc. Isso fazia toda a diferença.

   Sonya olhou para encontrar Broc correndo pela terra, parando quando encontrou um tumulo. O que havia nessa área que incentivou os celtas a enterrar seus mortos aqui? Era bonito, sem dúvida, mas não havia um lugar nas Highlands que não fosse inspirador.

   Sonya foi atrás de Broc. Ela andou em linha reta em direção a ele, enquanto ele continuava a ziguezaguear por todo o vale. Sonya olhou por cima do ombro enquanto se lembrava de Broc afirmando a facilidade com que podiam ser vistos.

   Apressou seus passos e saltou sobre uma rocha quando Broc chamou seu nome. Foi  a excitação em sua voz, a esperança, a surpresa e a emoção que a fez correr para ele.

   Eles estavam no fim do vale, onde duas outras montanhas se uniam. Broc estava ao lado do que parecia um amontoado de pedras, mas quando Sonya se aproximou, viu as pedras quadradas.

   Seus lábios se separaram em admiração quando ela percebeu que o que ela pensava ser uma pequena colina no vale era realmente o túmulo.

   O sorriso de Broc era enorme, contagiante. —Nós encontramos.

  Capítulo Vinte e Sete

   —Eu sabia que encontraríamos! —Sonya sussurrou.

   Broc podia muito bem entender seu espanto. Ele apontou na frente deles cerca de cinco passos. —Olhe para a longa rocha oval lá. Você vê as espirais? 

   — Vejo.

   —É assim que eu sabia que era um túmulo. Eu quase perdi, as marcas estão muito desbotadas.

   Sonya ajoelhou-se diante da rocha e correu os dedos ao longo das gravuras. Os Celtas usaram as espirais para simbolizar a expansão, crescimento, bem como a energia cósmica. — A sensação é... diferente.

   —Como?

   —Mais antiga do que qualquer um dos outros que encontramos, mas também é o toque de magia que eu sinto. Você não sente isso? 

   Broc se concentrou, mas balançou a cabeça. —A única magia que eu sinto é a sua. Venha, vamos ver o resto. 

   Eles caminharam em torno da longa rocha. Um arco de pedra que estava quase coberto por grama e ervas daninhas foi a sua próxima descoberta. Ele se elevava enorme sobre o tumulo, abafando a maior parte da luz.

   —Não há entalhes. — disse Sonya.

   Broc usou suas garras e cortar um pouco da grama. —Não, nada.

   Eles entraram por baixo do arco, e foi aí que Broc sentiu a magia. Ela pulsava em torno dele como um batimento cardíaco, firme e forte.

   Ao lado dele, Sonya parou também, um sorriso de contentamento no rosto. —Você a sente agora, não é?— ela perguntou.

   —Sim.

   —Este é o túmulo. —disse ela virando virou a cabeça para ele. —Eu sei.

   A visão de Broc o deixou ver através da penumbra do tumulo. Este era diferente dos outros que tinham visto. Havia um sentimento de uma grande passagem de tempo, como se o túmulo estivesse esperando para ser descoberto.

   —A porta está lá. —Sonya disse e apontou para a esquerda.

   Broc foi capaz de ver a porta, mas ele sabia que a visão de Sonya não permitiria que ela visse. —Como?

   —A magia... —ela sussurrou. —É muito forte. Forte, antiga, e muito pura. É magia mie que protege este lugar. Eu nunca senti qualquer outra magia exceto a minha antes. 

   Broc não queria perturbar o túmulo. Não porque ele temia o que poderia acontecer com ele, mas porque a magia e o artefato dentro dele eram especiais.

   Tantos druidas morreram ao longo dos anos. Não restavam muitos deles, e um lugar que detinha tal magia devia ser deixado em paz.

   —Deirdre não pode encontrar o túmulo.—disse ele.

   Sonya colocou um cacho atrás da orelha e sorriu tristemente. —Os wyrran podem sentir o cheiro de magia. Eles vão trazê-la aqui. 

   —A magia é mais sentida no interior do arco. Lá fora, eu quase não senti. Talvez os wyrran não sintam também. 

   Ela franziu a testa. —Você não quer abrir o túmulo.

   Não era uma pergunta. Broc balançou a cabeça. —Não parece certo.

   —Não, não, mas nós precisamos. Se não o fizermos, Deirdre vai encontrar uma maneira, independentemente de que ela não possa entrar sozinha. Ela vai destruir tudo o que está dentro. Nós só pegaremos o artefato .

   Ele sabia que ela estava certa, mas ele preferia ter deixado a tumba intacta. Broc caminhou até a porta e viu as gravuras, muitas e variadas em torno da porta. O tempo não as tinha tocado. Elas eram tão profundas e claras, como se tivessem sido feitas no dia anterior.

   —Incrível! —Sonya disse quando passou as mãos sobre elas.

   Broc ficou apenas um passo de distância, mas era como se ele estivesse imerso em magia. Ela fez a sua pele formigar e coçar enquanto corria de sua cabeça até os dedos dos pés. Quase como se o estivesse examinando.

   Sonya se aproximou e pegou sua mão. Sua magia misturada com a outra. Assim que sua magia tocou a outra, Broc sentiu o peso que tinham sobre ele começar a diminuir.

   —O que você fez?— Perguntou ele.

   Sonya encolheu os ombros. —Nada. Por quê? O que aconteceu? 

   —Eu poderia ter jurado que a magia estava me examinando e tentando decidir se eu era amigo ou inimigo.

   —E você acha que minha presença aqui ajudou?

   Broc olhou para as gravuras. —Eu sei que sim.

   —O que as marcas dizem?

   Ele inclinou-se para ler. —São encantamentos. Eles falam de morte violenta e morte certa se alguém entrar no túmulo. 

   —Os druidas não iriam colocar esses encantamentos em torno de um túmulo à toa. Para uma mie ter criado esses encantos é algo muito importante. Nós não vamos prejudicar os outros. Isso seria algo um drough faria. 

   —Mas você sentiu magia mie.

   Ela assentiu com a cabeça. —Não há nenhuma dúvida sobre o que eu senti. É magia mie.

   Mais uma vez a duvida sobre abrir o túmulo se espalhou através Broc. —Deirdre não pode entrar. Nem os wyrran. Se sairmos agora, ela poderia encontrá-lo, mas ela não seria capaz de entrar.

   —Ela vai, eventualmente.— Sonya apertou sua mão e levantou o rosto para o seu. —A batalha com Deirdre precisa acabar. Todo mundo que luta contra a tirania dela, druida, mortal e Guerreiro também, sabe que pode morrer na luta. Nós temos que fazer isso. 

   Broc suspirou, sabendo que sua lógica era correta. —Você está certa. Nós precisamos fazer isso. 

   —Eu preciso de você para me ler exatamente o que os feitiços dizem.

   Broc não perdeu tempo em decifrar a língua antiga. Quanto mais ele falava, mais Sonya ficava com a sobrancelha franzida e os lábios comprimidos. Quando ele terminou, ela não parecia tão ansiosa quanto antes.

   —É bom eu estar aqui com você. —Sonya disse enquanto esfregava as mãos.

   —Por quê?

   —Porque sem mim você não seria capaz de tocar a porta, sem morrer.

   Broc olhou a pedra que funcionava como porta. —Como assim?

   —Você estava correto quando disse que a magia estava estudando você. Ele sabe que você é um Guerreiro. Para os antigos, todos os Guerreiros eram maus. Eles nunca pensaram que poderia haver aqueles que lutaram contra o seu Deus e fizeram o que era certo. 

   —Então, na mente dos druidas que colocam os feitiços, eu sou tão mal como Deirdre?— Perguntou ele.

   —Temo que sim.

   —Por que Deirdre achou que eu poderia entrar?

   Sonya encolheu os ombros. —Talvez ela saiba um segredo que eu não sei.

   —Não. Ela disse que era eu e não qualquer Guerreiro.

   —Interessante. — Sonya resmungou. —Talvez tenha algo a ver com você traí-la. Qual foi a sensação quando a magia o tocou? 

   —Minha pele formigava. Foi o que senti quando você me permitiu ouvir as árvores. 

   Sonya sorriu, seus olhos estavam ternos quando ela olhou para ele. —Se a magia não era dolorosa, então talvez você não precise de mim. Ela reconhece que você pode ter um deus dentro de você, mas você é um bom homem. 

   —Eu prefiro ter você comigo mesmo assim.

   Ela riu, o som era música para seus ouvidos. —Eu não sonharia em lhe permite ir sozinho.

   —O que vamos fazer?

   —Eu vou tocar as inscrições. Minha magia entrará em contato com elas. Então, eu quero que você abra a porta. 

   Broc rangeu os dentes quando Sonya ficou diante das inscrições e colocou as mãos sobre elas. Ele podia sentir a magia crescendo ao seu redor, engolindo-o, chamando-o. Tentando-o.

   Seu corpo reagiu instantaneamente. Ele tinha que tocá-la, qualquer parte dela. Sua mão se fechou em torno do fim de sua trança e segurou firmemente.

   Desejo e fome correram através dele, exigindo que ele tomasse Sonya em meio à magia antiga, suplicando-lhe para saciar o desejo que o consumia.

   Como se soubesse o que sua magia fez com ele, ela voltou seu olhar âmbar para ele. O tempo desacelerou, enquanto os laços invisíveis que sempre os ligavam se tornaram mais apertados, puxando-o para mais perto dela, mais perto da serenidade que ela lhe oferecia.

   —Broc— ela sussurrou.

   Ele moveu-se para ela, incapaz de ficar longe de seus olhos sedutores e corpo tentador. Sua outra mão levantou-se para deslizar em torno de seu pescoço e segurara parte de trás da cabeça dela.

   Seu olhar caiu para a boca, e foi a sua ruína. Broc baixou a cabeça enquanto a dela subia para a sua. Seus lábios se encontraram em uma explosão de fome e desejo.

   Apesar da urgência que surgiu através dele, ele a beijou lentamente. Mesmo com a feroz necessidade de reclamá-la, Broc sabia que o que estava acontecendo com eles era extraordinário e especial.

   Os lábios de Sonya eram suaves sob os seus. Flexíveis. Doces. Apaixonantes.

   Uma faísca de algo brilhante e nítido penetrava o seu corpo com o beijo. Broc levantou a cabeça e viu a surpresa nos olhos de Sonya também. Ele não sabia o que tinha ocorrido, não conseguia entender.

   Mas algo definitivamente tinha acontecido. Isso era algo que tinha a ver com magia.

   —Abra a porta. —ordenou-lhe Sonya.

   Broc relutantemente a soltou. Ele agarrou a pedra grossa e puxou. Seus músculos ficaram tensos enquanto ele grunhia. Era como se a magia segurasse a porta, recusando-se a soltá-la. Ele sabia muito bem qual era a sensação de ter algo selado com magia que nem mesmo a sua força de Guerreiro podia abrir.

   Uma explosão de magia voou de Sonya para as inscrições. As gravuras começaram a brilhar azuis a medida que Sonya usava mais magia . Broc estava prestes a puxá-la para longe, a ponto de deixar tudo.

   —Puxe!— Sonya gritou.

   Ele rangeu os dentes e deu um puxão vicioso. Houve um estalo alto quando a pedra cedeu. Broc não podia acreditar em seus olhos. Ele parou de puxar, mas a pedra continuou a abrir por conta própria.

   —O que você fez?— Perguntou ele.

   —Eu não tenho certeza.

   Ele sabia o que usar esse tipo de magia poderia fazer para seu corpo. No entanto, quando olhou para ela, ela não parece estar fraca. Ela parecia... Radiante.

   —Eu sei—disse ela, como se estivesse lendo sua mente. —Eu me sinto maravilhosa. É quase como se a magia do túmulo me desse força, em vez de tomá-la. 

   Broc tinha visto o poder destrutivo e de cura de magia, mas ele nunca tinha experimentado nada parecido com o que tinha acontecido. Ele não poderia nem mesmo começar a colocar em palavras o que havia ocorrido.

   —Eu gostaria de ter uma tocha. —disse Sonya, quando estava na porta.

   Broc pegou sua mão. —Eu serei seus olhos.

   Mas logo que passou por cima do limiar, tochas queimaram ganhando vida em torno do túmulo circular um de cada vez até que todas estavam acesas.

   —Sangue de Deus!—Broc sussurrou.

   Sonya olhou ao redor do túmulo em reverência. Ela não deveria ter ficado surpresa depois de ter sua magia reforçada pela magia guardando o túmulo, mas ela estava.

   No meio da cripta, em cima de uma grande laje de pedra, estavam os restos de um homem. Embora a carne houvesse desaparecido de seus ossos, ele ainda usava uma capa vermelha desbotada sobre seus ombros.

   —Isso é incrível! —ela disse, e começou a andar ao redor da câmara.

   Broc andou o caminho inverso, pousando o seu olhar em tudo. —Este túmulo é facilmente três vezes o tamanho dos outros que já vi.

   —Existem tantas armas e escudos nas paredes.

   —Assim como cestas cheia de quem sabe o quê.

   Sonya e Broc se reuniram na extremidade do túmulo e pararam. Diante deles estava uma porção de pedras, que tinham sido polidas e mais do idioma gaélico gravado nelas.

   —O que diz?— Sonya perguntou.

   Broc esfregou o queixo e balançou a cabeça. —Ela fala sobre uma tábua chamada Orn. 

   —O que é isso?

   —Eu acho que é o artefato. Ele diz que a tábua está na Ilha de Eigg, escondida e guardada em um círculo de pedra. 

   Sonya passou de um pé para o outro. —Será que diz mais alguma coisa?

   —Esta Tábua de Orn nos dará a localização de outro artefato. 

   Sonya encontrou o olhar de Broc. A importância de seu achado era tremenda. —Deirdre não pode saber disso.

   —Ela não saberá. — disse Broc e usou suas garras para raspar as marcações.

   Sonya torceu suas saias nas mãos. —Eu espero que você se lembre de tudo.

   —Lembrarei.— Ele deu um passo para trás para olhar para o tumulo. —Ninguém nunca vai ser capaz de ler o que foi gravado aqui. Temos, agora, o que Deirdre está procurando. Precisamos sair. 

   Ele pegou a mão dela e puxou-a para a porta. Eles estavam quase lá quando ouviram o grito de um wyrran. Broc parou bruscamente.

   O coração de Sonya pulou em sua garganta quando ela parou ao lado dele. —Nós podemos ir para a abertura e você pode nos levar para longe voando.

   —Não. —Broc virou-se para ela e pegou o rosto dela entre as mãos. —Vou lutar com os wyrran.

   —E Deirdre? Você vai lutar com ela também? 

   —Sim.

   Sonya não gostava de seu plano. —E eu suponho que você quer que eu fuja?

   —Eu quero que você fique aqui.

   —Nesta tumba?—ela disse mais alto do que o pretendido. —Você deve estar brincando.

   —É a única maneira que eu sei que você estará segura. Deirdre não vai ser capaz de chegar até você. 

   —Não, eu vou estar morta.

   Broc sorriu suavemente e puxou-a em seus braços. Ele beijou o topo de sua cabeça. —Você tem tão pouca fé em mim?

   —Eu tenho uma quantidade enorme de fé em você.

   —Eu jurei que iria mantê-la sempre segura, mesmo que isso significasse mantê-la a salvo de mim.

   Ela suspirou e deixou o calor de sua pele nua contra sua bochecha enchê-la. —Você tem um plano?

   —Eu tenho um plano.

   —Vai compartilha-lo comigo?

   Seu peito retumbou. —E deixar você sem nada com que ocupar a sua mente?

   —Broc, por favor... —ela disse se inclinando para trás para olhar para ele. —Eu prefiro que nós dois saiamos juntos. 

   —Isso não é possível agora. Confie em mim. 

   A forma como os olhos escuros olharam nos dela, como se ele precisasse ouvir suas palavras, fez sua garganta arder com emoção. —Eu confio em você.

   Ele deu-lhe um beijo rápido antes de sair.

   Sonya mal teve tempo de piscar antes de ele fechar a porta. Trancando- no túmulo.

   ***

   Broc olhou para a porta de pedra por um segundo, dois. Dentro estava a mulher que era tudo para ele. Fora estava a mulher que um dia tinha tirado tudo dele.

   Ele não permitiria que ela fizesse aquilo uma segunda vez.

   Broc tinha soube no momento em que ouviu o wyrran que o tempo havia acabado para eles. Sob nenhuma circunstância Deirdre poderia saber sobre Sonya.

   Tanto quanto Broc odiava deixar Sonya no túmulo, era o lugar mais seguro para ela.

   E se você não pode ficar longe de Deirdre? Você a condenou a uma morte horrível.

   Ele ficaria longe dela.

   Não havia outra opção.

   Deirdre não poderia entrar no túmulo. Nem os wyrran dela. Eles sentem a magia, mas seria a magia do túmulo não de Sonya.

   Broc fechou os olhos e suscitou uma imagem de Sonya em sua mente. Seu olhar de total confiança, de fé absoluta, o fortaleceu.

   Sonya.

   Ela era seu coração, sua alma. Sua respiração.

   Broc convocou seu deus e desencadeou sua fúria. Asas saltaram de costas, presas encheu sua boca, e as garras saíram de seus dedos.

   Ele inclinou a cabeça para trás e fechou os olhos enquanto pensava em cada atrocidade, cada chacina que Deirdre tinha cometido ou ordenado que fosse feita aos inocentes da terra. Ele pensou nos gritos dos druidas que tinha matado, os urros de dor dos homens que ela tinha transformado em Guerreiros.

   E ele pensou em sua família.

   Poraxus rosnou dentro dele, ansioso pelo gosto do sangue de Deirdre, ansioso para rasgar o coração de seu peito. Ele queria esmagar a cabeça debaixo de seu pé, para tirar a sua essência e enterrá-la tão profundamente no inferno que ninguém jamais a encontraria.

   Broc não olhou para a porta do túmulo a suas costas. Ele limpou Sonya de sua mente, colocando-a em um canto de seu cérebro, onde ele sempre a manteve, um lugar onde Deirdre nunca podia tocar.

   Então ele se abaixou sob o arco para abrir suas asas e cravou os olhos em Deirdre.

  Capítulo Vinte e Oito

   —Eu sabia que você iria encontrá-lo. —disse Deirdre. Seus braços estavam cruzados sobre o peito, o cabelo branco de um contraste surpreendente com seu vestido preto.

   Broc contou vinte wyrran. Ele poderia matá-los facilmente. Mas, novamente, ele nunca lutou contra eles com Deirdre por perto. Poderia ser interessante.

   Acima de tudo, ele não podia afastar sua atenção dela.

   Deirdre levantou as sobrancelhas brancas. —Nada a dizer, meu Guerreiro escuro?

   —Há muitos túmulos neste vale.

   O sorriso de Deirdre era malicioso e cruel. —Oh, querido Broc, eu o conheço muito bem. Este é o túmulo. 

   —Talvez. Boa sorte ao entrar. Os feitiços são antigos, magia extremamente poderosa. Você não será capaz de chegar perto do túmulo. 

   — É por isso que eu tenho você. — ela disse deixando cair os braços ao lado do corpo. —Nós podemos fazer isso da maneira mais fácil.

   —Ou da mais difícil. —ele disse com uma risada. —Você já tomou tudo de mim. Não há nada com que possa me ameaçar.

   Seu sorriso endureceu. —Há Ramsey.

   Os lábios de Broc se ergueram em um sorriso verdadeiro quando ele pensou em seu amigo. —Você pode tentar. Você pode ameaçar todo Guerreiro no Castelo MacLeod, mas cada um de nós escapou de suas garras. Você não pode nos prejudicar. 

   —Eu posso ferir os druidas lá dentro.

   —Talvez. Você atacou o castelo várias vezes. E perdeu todas elas. 

   Os olhos brancos Deirdre se estreitaram quando ela se aproximou de Broc. Seu cabelo começou a se contorcer nas extremidades, indicando sua raiva. —Eu não vou mais enviar meus wyrran ou quaisquer Guerreiros sozinhos. Eu vou estar com eles. 

   —Você?— Broc repetiu. Ele não tinha certeza do que Deirdre estava planejando, mas o que quer que fosse, não podia ser bom.

   —Sim, eu. A próxima vez que o Castelo MacLeod for atacado,eu mesma comandarei meus wyrrans. Você acha que porque você derrotou alguns wyrrans, os mortais, e alguns Guerreiros que você pode derrotar-me? 

   —Nós fizemos. Em sua montanha. 

   O rosto de Deirdre perdeu qualquer vestígio de sorriso. —Eu não esqueci aqueles que desempenharam um papel nisso. Eu não estava brincando quando disse que haveria retaliação, Broc. Vocês todos vão sofrer muito em minhas mãos. 

   —Vamos ver.

   O estomago de Broc apertou quando o olhar de Deirdre baixou para o chão. Quando ela ergueu o olhar, havia um sorriso em seus lábios, um sorriso que disse a Broc que ela sabia que ele não estava sozinho.

   —Quem é a sua companheira?

   Broc flexionou os dedos, suas garras ansiosas para afundar na pele dos wyrran. —Eu estou sozinho.

   —Agora. O que você fez com a mulher? Eu posso dizer pelos rastros deixados ao lado do seu que era uma fêmea. Diga-me onde ela está. 

   —Eu estou sozinho. Você quer ficar aqui o dia todo ou lutar? 

   Ela apontou para os wyrrans à sua direita e eles atacaram.

   Broc sabia que se arriscava a ser paralisado ??novamente com sangue drough cada vez que os wyrran o cortavam, mas era uma oportunidade que não podia perder. Os wyrrans eram rápidos e suas garras afiadas.

   Ele agarrou um wyrran pela cabeça e deu um empurrão. O som de um pescoço foi abafado pelos gritos dos outros. Broc rosnou quando um wyrran pulou em suas costas e afundou as garras em seu pescoço.

   Broc estendeu o braço para trás, tomou braços magros da criatura em suas mãos e puxou as garras. Ele continuou a puxar os braços do wyrran até que eles foram deslocados das articulações e em seguida de seu corpo ficando pendurados nas mãos de Broc.

   O wyrran caiu de suas costas, apenas para ser substituído por outro. Tornou-se um borrão de sangue e pele amarela enquanto Broc matava wyrran após wyrran.

   Seus gritos ecoavam em sua cabeça, enquanto seu próprio sangue escorria pelo seu corpo para se misturar com o solo a seus pés. Ele não parou, não desistiu. A fúria de Poraxus era muito grande. E Broc tinha feito um voto.

   De repente, algo longo e branco serpenteou e se enroscou em volta do seu pescoço. Broc se apressou a cortar os fios com garras. Ele odiava que Deirdre sempre atacasse na garganta.

   Broc cortou mais de seu cabelo e se afastou. Ele usou suas asas para mandar três wyrran para longe dele, e quando ele estava prestes a lançar-se no ar, algo agarrou seu pulso.

   Ele olhou para baixo e descobriu o cabelo de Deirdre. Mais de seu cabelo letal em volta do seu outro pulso e sua garganta.

   —Basta!—Deirdre gritou. Seus olhos brancos brilhavam com raiva enquanto olhava em volta para os wyrrans mortos.

   Broc começou a rir. —Você realmente acha que os wyrran teriam uma chance contra um Guerreiro? Nunca. 

   —Eles o derrotaram antes.

   —Só por causa do sangue drough.

   —Pare de matar meus wyrrans.—disse ela entre os dentes cerrados.

   Broc arreganhou os dentes para ela. —Pare de enviá-los para me atacar e eu vou considerar isso. Ou talvez, eu deva matá-los só por causa de como eles são feios. 

   Deirdre gritou e o cabelo ao redor de seu pescoço apertou até que ele mal podia respirar. Ele tentou levantar as mãos para cortar seu cabelo novamente, mas os fios eram tão mágicos como ela.

   — Pare de lutar. Você não vai ficar longe de mim desta vez.—disse Deirdre.

   A mente de Broc disparou pensando em maneiras de fugir. Ele poderia tentar voar. Deirdre não estava controlando suas asas, mas ela poderia quebrar seu pescoço.

   —Eu disse a você, você será meu. Não há nada que você possa fazer agora para escapar. No momento em que eu terminar a minha vingança, você vai fazer o que eu quiser. Você vai estar sob meu controle. 

   Broc não se preocupou em discutir com ela. Ele disse tudo o que tinha a dizer durante o tempo em que esteve acorrentado em sua montanha. No entanto, ele não iria ser derrotado sem lutar. De alguma forma, de alguma maneira ele iria manter a si mesmo e mais especialmente a Sonya, longe de Deirdre.

   Sonya tinha apenas algumas horas no túmulo antes de ficar sem ar.

   Passariam semanas ou meses antes de Deirdre ter acabado com ele. Sonya estaria morta há muito tempo até lá.

   —Eu posso conseguir o artefato.—disse ele.

   Deirdre inclinou a cabeça para o lado e sorriu. —O que você planeja, Broc?

   —Eu vou recuperar o artefato do túmulo. Para você. 

   —E por que você faria isso de bom grado?

   Broc sabia que tinha que dizer algo crível. Por mais que ele quisesse manter Sonya longe de Deirdre, ela podia ser a única maneira de ele conseguir ficar livre por tempo suficiente para buscar Fallon e os outros.

   —Bem?—Deirdre disse, impaciente. —Estou curiosa para saber por que você iria se oferecer para obter o artefato. O que poderia ser tão importante que você faria algo como isso? Para mim? 

   Broc engoliu em seco. Ele tentou várias vezes falar as palavras, mas elas ficaram presas em sua garganta. Contar a Deirdre sobre Sonya ia contra tudo o que tinha feito ao longo dos últimos anos.

   Os cabelos de Deirdre apertaram seu pescoço e pulsos. —Deixe-me adivinhar. A mulher com você? 

   —Eu a sequestrei. —Broc mentiu. Ele não podia dizer a verdade a Deirdre. Ele iria encontrar outra maneira de ajudar a Sonya.

   Isso despertou o interesse de Deirdre. —Por que você faria isso?

   Quando ele não respondeu rápido o suficiente, ela apertou ainda mais seu pescoço.

   —A tumba. —ele forçou a sair dos lábios que mal conseguiam se mover.

   Assim que as palavras saíram de sua boca, os fios aliviaram o aperto de seu pescoço. Broc inalou em grandes golfadas de ar, enquanto olhava para Deirdre.

   —Onde está essa mulher?—Deirdre exigia.

   —No túmulo.

   O olhar de Deirdre deslizou para o túmulo. —No túmulo?

   —Eu estava com ela quando ouvi os wyrrans. Vim aqui para lutar com você. 

   —Essa mulher é um druidesa, então.—Deirdre riu. —Como você encontrou uma druidesa, Broc?

   — Ela não é druida. Ela é de Glencoe. Ela me levou até o túmulo. 

   Deirdre gesticulou para os wyrrans restantes se afastarem de Broc. — Por que você não me leva a esta... Mulher?

   Broc deu um puxão de sua cabeça e seu cabelo soltou. Ele queria esfregar seu pescoço, mas não o fez. Ela iria gostar muito disto.

   —Mantenha os wyrran afastados. — Broc disse quando virou-se para entrar na tumba.

   —Eles vão para onde eu vou.

   Broc olhou por cima do ombro. —Eu nãoa ...

   Suas palavras sumiram quando os wyrrans começaram a gritar e lutar contra o que parecia ser seis ou sete Guerreiros. Broc parou. Tudo o que ele podia fazer era olhar. Ele não tinha ideia de onde os Guerreiros tinham vindo. Ou quem eram eles.

   Deirdre gritou e correu para lutar ao lado de seus wyrran. Ela usou seu cabelo junto com sua magia quando entrou na briga.

   Por mais curioso que Broc estivesse para saber quem eram esses Guerreiros, ele não podia perder um momento. Ele correu do túmulo e saltou para o ar.

   Ele olhou para baixo e viu um Guerreiro de pele dourada em pé no topo da montanha. E em um piscar de olhos, o Guerreiro se foi.

   Broc esqueceu o Guerreiro e subiu para o céu, para se esconder entre as nuvens. Ele tinha que voar rápido, tinha que se apressar para o Castelo MacLeod, antes que fosse tarde demais para Sonya.

  Capítulo Vinte e Nove

   Sonya olhou para a porta, os braços em torno de si mesma. Felizmente, as tochas não tinham se apagado quando Broc a fechou dentro do túmulo.

   Um arrepio correu sobre sua pele, um lembrete de onde ela estava. Ela se virou e olhou para o ocupante. Sonya se perguntou quem era ele. Teria sido dele a ideia de esconder a pista sobre Tábua de Orn em seu túmulo? Ou tinha sido decidido após a sua morte?

   Sonya pulou quando ouviu os wyrran novamente. Havia muitos deles pelos sons. Eles iriam atacar Broc novamente. Se ele não ficasse longe de Deirdre, Sonya iria morrer aqui. Ela supunha que era melhor do que morrer pela mão de Deirdre. Pelo menos desta maneira Deirdre nunca iria conseguir a sua magia.

   Mas ela não podia deixar de se preocupar como Broc se sentiria sobre isso. Ele poria culpa em sua maldição, quando na verdade a culpa era apenas de Deirdre.

   Com nada mais a fazer, Sonya começou a procurar uma arma que pudesse usar em caso de Deirdre conseguir de alguma forma abrir a porta. Sonya inspecionou as lanças e espadas que pendiam sobre as paredes.

   Mas foi a espada que estava nas mãos do morto que chamou sua atenção.

   Ambas as mãos estavam em volta do punho e a espada descansava em cima dele. Ao longo da lâmina havia um belo trançado que tinha sido gravado no metal. Misturado com o entrelaçamento de nós havia mais inscrições em gaélico.

   Sonya desejou poder ler as inscrições. Ela estendeu a mão sobre a espada e sentiu magia. Ele era fraca, e não tão forte quanto a magia que guardava o túmulo, mas definitivamente era magia.

   Ela desejou pegar a espada, para examinar ambos os lados da lâmina. Sonya nunca ligou muito para armas antes, mas esta espada a chamava da mesma forma que as árvores.

   —Incrível! —Sonya murmurou. Ela estava debruçada sobre o cadáver quando viu a grande granada sobre o punho da espada.

   Granadas eram altamente valorizadas. Pelo tamanho da pedra, que era tão grande como o punho de uma criança, deve ter custado uma fortuna.

   Seu olhar então avistou as inscrições feitas em espiral em torno do pomo. Não só ela não podia lê-las, como também os ossos dos dedos e das mãos do homem a impediam de ver o resto das inscrições.

   Ela se coçava para mover os dedos do cadáver e inspecionar a espada mais de perto, mas Sonya nunca profanaria os mortos de tal forma.

   Sonya soltou um suspiro e começou a se endireitar quando algo chamou sua atenção.

   Era apenas um pequeno brilho dourado, mas Sonya o viu mesmo assim. Ela gentilmente, carinhosamente afastou o decote irregular de túnica do homem para ver melhor o que estava ao redor de seu pescoço.

   Seus pulmões paralisaram quando viu o amuleto e a espiral dupla no ouro. A espiral dupla representava os equinócios, quando o dia e a noite eram iguais.

   Sonya correu o dedo a partir do meio de uma espiral, até que ela se curvou para fora e depois para o outro lado para o meio da segunda espiral.

   De alguma forma, ela sabia que o amuleto era importante para os artefatos, importante na guerra para derrotar Deirdre.

   Sonya sabia que tinha que pegar o amuleto e mesmo que ela não quisesse perturbar os mortos, vidas estavam em jogo. Ela levantou a correia de couro que segurava o amuleto e a cortou com um punhal que tinha encontrado entre as muitas armas. Ela levantou o amuleto para a luz e não podia parar de olhar para a forma oblonga do metal e as espirais dentro.

   —Se eu não estiver destinada a usá-lo, então eu venho devolvê-lo.— disse ao cadáver.—Se for para ser usado junto com um dos artefatos, então eu prometo que vou mantê-lo segura até o momento certo. Assim como você fez. 

   As tochas piscaram, e se Sonya não soubesse que não era possível, ela teria pensado que o espírito do líder morto tinha dado seu consentimento.

   ***

   Isla estava na aldeia perto do Castelo MacLeod e olhava para a floresta diante dela. Tinha sido Ramsey que primeiro chamou sua atenção quando o descobriu olhando para o bosque. Ele havia ido até as árvores e olhou para elas por horas até que ela teve que saber o que ele viu.

   Apenas quando ela se aproximou de Ramsey foi que ela notou as árvores estavam se inclinando na direção oposta a da brisa do mar.

   —O que é isso?— Perguntou uma voz profunda que sempre derretia seu coração.

   Ela esperou até que Hayden estivesse próximo a ela para entrelaçar os dedos com os dele e acenou para a floresta. —Veja.

   —São árvores, Isla. Eles se movem com o vento. 

   Ela amava seu Guerreiro, mas às vezes ele nem sempre via a magia das coisas. —Olhe para elas, Hayden. Olhe para o jeito como se curvam, a forma como elas se movem. 

   —Dentes de Deus!—ele murmurou depois de um momento. —É isso o que prende a atenção de Ramsey?

   —Eu acredito que sim.

   —Elas estão tentando falar com Sonya?

   Isla molhou os lábios e deu de ombros. —Eu acho que eles estão tentando nos dizer alguma coisa. No entanto,a única que pode ouvir as árvores é Sonya. 

   De repente as árvores pararam de se mover.

   Hayden praguejou e soltou sua mão. —Eu preciso chamar os outros.

   Isla não tirou os olhos da floresta. Ela apostaria toda a magia dentro dela que as árvores sabiam onde estava Sonya, que elas estavam tentando dizer aos moradores do castelo onde encontrá-la.

   Demorou pouco tempo para os outros Guerreiros correrem em direção a aldeia.

   —O que você descobriu?— Quinn, o mais jovem MacLeod, perguntou derrapando até parar ao lado dela, o primeiro a chegar a eles.

   Ramsey virou a cabeça de cabelos negros e encarou Isla. Ele caminhou para ela, sua mandíbula apertada e as linhas de preocupação enrugando seus olhos e lábios.

   —Você pode ouvi-las?— Ramsey perguntou a Isla.

   Ela balançou a cabeça lentamente. —Não.

   —Mas você viu? Você viu o que elas fizeram? 

   —Vi.

   Quinn soltou um suspiro áspero. —Será que alguém poderia me dizer?

   —Diga a todos nós. —disse Lucan enquanto caminhava com Fallon e os outros oito Guerreiros, incluindo Larena.

   —São as árvores. —disse Ramsey, seus olhos prateados enevoados.

   Isla assentiu. —Eu acho que eles estão tentando conversar.

   —Com Sonya?— Quinn perguntou.

   —Não.—disse Isla. —Conosco. Eu acho que elas estão tentando nos dizer onde Sonya e Broc estão. 

   —E se eles estão em apuros. —acrescentou Ramsey.

   Lucan franziu a testa pensativo, mas foi Fallon, que disse: —Eles não estão se movendo agora. Quanto tempo você acha que eles estavam tentando falar? 

   —Cerca de uma hora. —disse Isla.

   Ramsey balançou a cabeça e olhou para o céu.

   Ela sabia que ele estava ansioso pela volta de Broc. Eles estavam todos preocupados com Broc e Sonya.

   Isla olhou para as árvores, esperando e esperando que elas tentassem novamente. Ela não se surpreendeu quando se inclinaram na direção deles, contra o vento como antes.

   —Santo Inferno!—Quinn murmurou.

   Em seguida, as árvores oscilaram para a direita. Eles repetiram os movimentos outra vez.

   —Eles estão dizendo em que direção ir. —Isla disse. —Vão. Agora .

   Os Guerreiros estavam se preparando para sair quando uma enorme sombra voou sobre eles. Houve um grito de alívio quando todos viram Broc, mas a alegria desapareceu quando avistaram os braços vazios.

   ***

   Broc circulou de volta quando viu os Guerreiros na aldeia. Ele ainda não tinha terminado de pousar e Ramsey já estava diante dele. O olhar prateado de Ramsey procurou seu.

   —O que você precisa?— Ramsey perguntou.

   Broc olhou para os rostos dos Guerreiros em torno dele e respirou fundo. —Eu tive que deixar Sonya. Deirdre não pode pegá-la, mas eu preciso voltar. Imediatamente. 

   —O que aconteceu?—Hayden, o mais alto dos Guerreiros, perguntou em sua habitual maneira brusca.

   Broc passou a mão pelo rosto e olhou por cima do seu ombro quando ouviu passos atrás dele. Ele deveria saber que os druidas gostariam de saber sobre Sonya.

   Ele prometeu trazê-la para casa. E a traria.

   —Broc.

   Ele virou a cabeça quando ouviu a voz de Isla. Ele mal conseguia olhar em seus olhos azul-gelo tão cheios de preocupação. Se eles soubessem sobre a maldição, não o teriam deixado ir atrás de Sonya. Nem ele deveria ter ido.

   Se ela morreu...

   —Deirdre estava a procura de um segundo artefato, um que ela disse que eu poderia pegar, mas ela não.— explicou.

   —Onde está Sonya?—Marcail perguntou, seus olhos azul-turquesa cheios de lágrimas.

   Broc olhou para suas mãos e viu as garras e a pele índigo de sua forma Guerreiro. Ele tinha pensado que como um Guerreiro, seria sempre capaz de proteger Sonya, mas ele estava errado.

   —Eu encontrei Sonya ferida e prestes a ser atacado por um lobo. Houve uma tempestade, e eu não podia voar devido a possibilidade de que ela poderia ser atingida por um raio. Eu a levei para uma aldeia próxima para se curar. 

   —Sonya foi ferida?—Isla perguntou. —Mas ela é uma curandeira.

   —Por alguma razão, ela acreditava que sua magia a tinha deixado. Ela quase não sobreviveu a primeira noite. 

   Cara, esposa de Lucan, levou a mão à garganta. —Será que sua magia a deixou?

   —Não.—disse Broc —Eu sempre a senti. Eu estava tentando convencê-la a voltar comigo para o Castelo MacLeod quando vi os wyrrans. Eu cometi o erro de pensar que a tinham descoberto por causa de sua magia. Em vez disso, eles vieram por minha causa. 

   Camdyn franziu a testa. —Por que você?

   —Como eu disse, Deirdre está a procura de um segundo artefato. Ele foi guardado em um túmulo celta que foi protegido por feitiços. Nem ela, nem qualquer um de seus wyrrans poderiam entrar. 

   Broc olhou para os irmãos MacLeod que estavam juntos. —Ela também me falou de seu plano para capturar todos os Guerreiros aqui e convertê-los para o lado dela, matando-nos, em seguida, reavivando-nos até que o mal assuma. 

   Fallon soltou um suspiro. —Todos nós sabíamos que ela iria ficar furiosa. 

   —Há mais—disse Broc—Ela planeja matar você e Lucan de modo que só Quinn abrigue seu deus. Ela vai transformá-lo como ela planeja fazer com o resto de nós, e depois, os dois juntos terão a criança que foi profetizada. 

   Houve um momento de silêncio enquanto todos absorviam suas palavras.

   —Fui capturado por Deirdre, e embora eu dissesse a Sonya que ela devia voltar para cá, ela seguiu os wyrrans na volta a Cairn Toul — Broc continuou.

   Larena sorriu ironicamente. —De alguma forma, isso não me surpreende.

   —Nem a mim —disse Reaghan.

   —Como você se libertou?—Arran perguntou.

   Broc mudou o peso de um pé para o outro, ansioso para voltar para Sonya. —Deirdre tinha usado sangue drough para subjugar-me e manter-me sofrendo. Meu deus... Tornou-se resistente...Aos efeitos do sangue e cresceu enfurecido. Lembrei-me do feitiço que Deirdre usava para destrancar portas, e usei isso para liberar minhas algemas. 

   —Onde você estava na montanha?—Isla perguntou.

   Broc voltou seu olhar para ela. —Onde ela prendia Phelan.

   Isla baixou o olhar.

   —Eu ataquei Deirdre e estava prestes a matá-la quando Dunmore desceu as escadas gritando que capturara uma druidesa que tinha vindo para me resgatar.—Broc fez uma pausa, lembrando a alegria e o terror de saber que Sonya estava dentro da montanha. —Eu decapitei Deirdre e matei Dunmore.

   —Graças a Deus!—Marcail murmurou.

   —Eu encontrei Sonya e fomos embora. Eu sabia que Deirdre iria atrás do artefato, e já que eu a tinha feito me contar os detalhes, Sonya e eu decidimos procurar nós mesmos. 

   Ramsey sorriu então. —Você o encontrou.

   —Nós o encontramos. — Broc concordou. —Foi a magia de Sonya que me ajudou a superar os feitiços sobre o túmulo. A magia em torno do túmulo parecia tornara magia de Sonya mais forte. Nós tínhamos acabado de entrar no túmulo, quando Deirdre chegou. Fechei Sonya lá dentro para Deirdre não poder alcançá-la. 

   Quinn olhou para seus irmãos e esfregou o queixo. —Se Deirdre deixou sua montanha, ela está mais do que determinada. Precisamos ter cuidado. 

   —Quanto tempo Sonya pode ficar no túmulo?— Duncan perguntou.

   Broc deu de ombros, suas asas prontas para se esticar e sentir o vento sob elas. —Não muito. Eu quero voltar para ela imediatamente. 

   Galen deu um passo adiante, em seguida, sua pele assumiu o verde escuro de seu Guerreiro. —Você vai precisar de mim.

   Broc sabia o quanto era doloroso para Galen tocar em alguém. Com o simples toque Galen podia ver dentro da mente de qualquer pessoa. A única pessoa que ele podia tocar sem a interferência de seu poder era sua mulher, Reaghan, o primeiro artefato.

   —Venha. —Galen chamou Broc com um sorriso. —Eu tenho controle sobre o meu poder agora, e Sonya precisa de você.

   Broc se aproximou de Galen ao mesmo tempo em que Fallon. Eles precisavam do poder de Fallon para saltar do castelo para o túmulo, em menos de um piscar de olhos. Como Fallon não poderia saltar em algum lugar que ele nunca tinha estado, eles estavam usando Galen como um canal.

   Fallon deu um aceno para Broc e tomou a pele negra do seu deus.

   —Pense no túmulo, em onde exatamente ele está. —disse Galena Broc.

   Broc pensou no lado de fora do túmulo e manteve a imagem em sua mente quando Galen colocou a mão sobre sua cabeça. No instante seguinte Broc, Galen, e Fallon estavam do lado de fora do túmulo.

   Não havia evidência dos wyrrans. Nenhum sinal de Deirdre.

   Broc ficou imediatamente em guarda.

   —Broc. —Fallon sussurrou enquanto os três formavam um pequeno circulo, um de costas para o outro.

   Broc dobrou as pernas, pronto para lutar contra o que estivesse lá. —Eu não tenho ideia.

   —Parece que Deirdre se foi. —disse Galen.

   —Nãoa subestime. —disse Broc—Ela quer que este artefato. Ela já perdeu Reaghan. E não tem intenção de perder o que ela acha que é o segundo artefato. 

   Fallon olhou para Broc. —Por que você está rindo?

   —Eu danifiquei a única coisa no túmulo que poderia fornecer informações a Deirdre. 

   Galen riu e balançou a cabeça com um sorriso irônico. —Muito inteligente de sua parte. 

   —Eu acho que Deirdre se foi. —disse Fallon.

   Broc concordou, mas ele não tinha certeza de que estavam sozinhos. Ele correu para o túmulo e parou na porta. Fallon e Galen foram atrás dele. Eles respiraram fundo enquanto a magia os rodeava.

   —Não lutem contra isso. —disse Broc—Ele tem o poder de mata-los imediatamente. 

   Um momento depois, a magia desapareceu. Broc bateu na porta. —Sonya! Sonya, você pode me ouvir? 

   —Broc?

   Ele baixou a cabeça para a pedra e sorriu enquanto seu coração se alegrava ao ouvir a voz dela. —Eu estou aqui. Fallon e Galen também. Nós vamos tirar você daí. 

   Broc agarrou a pedra e começou a puxar. Quando nada aconteceu, Galen e Fallon se juntaram a ele. Mas mesmo a sua força combinada dos Guerreiros não conseguiu mover a pedra.

   —Foi Sonya que de alguma forma que a abriu antes. —Broc disse colocando a mão sobre as inscrições.

   Fallon coçou o queixo e olhou para a porta de pedra maciça. —E ela está lá dentro.

   Broc inclinou-se para a porta. —Sonya, eu preciso de sua ajuda para abrir a porta.

   Sonya limpou o suor que porejava em??sua testa e ergueu as sobrancelhas quando voz Broc chegou até ela. Como ela poderia abrir a porta? Ela estava no interior.

   Então, ela lembrou que havia usado sua magia nas inscrições. Ela caminhou até a porta e procurou por mais inscrições em gaélico, mas não havia nada.

   Sonya passou o dedo sobre as espirais sobre o amuleto. —Eu só quero sair daqui.— ela sussurrou.

   Houve um estalo alto, quando a porta de pedra começou a se abrir. Sonya olhou para o túmulo mais uma vez antes de caminhar em direção à porta. Assim que ela saiu, as tochas se apagaram.

   Sonya avistou Broc e correu para ele. Ele passou os braços em volta dela enquanto uma batida suave soou, indicando que a porta se fechou novamente.

   —Eu disse que voltaria. —disse ele.

   Sonya colou seus lábios nos dele para um beijo curto. —Eu nunca duvidei de você.

   ***

   Phelan não sabia por que ajudara o Guerreiro índigo. Talvez fosse o fato de ele lutar contra os wyrrans e discutir com Deirdre. Broc, era seu nome. Seja o que for que Broc e sua druidesa estivessem procurando, Deirdre o desejava muito.

   Phelan deveria ter deixado Glencoe logo que ele sentiu a druidesa com Broc e ele se pusera a caminho. Mas algo o chamou de volta. Ele não podia dizer o que era ou por que o afetara. Só que ele tinha que alcançar Broc.

   Agora ele sabia por quê.

   Phelan nunca deixava passar uma oportunidade de atacar Deirdre ou aos seus wyrrans imundos, mesmo que isso significasse ajudar outro Druida no processo.

   Deirdre tinha muito a expiar aos olhos Phelan, e nem mesmo uma eternidade de tortura poderia espiar o que ela tinha feito a ele.

   Ele sorriu enquanto observava os wyrrans lutarem contra os Guerreiros criados por seu poder. Phelan tinha pensado que Broc iria se juntar a ele se matar os wyrrans, mas ao invés disso ele havia voado para longe.

   E onde estava a druidesa que estava com Broc? Da ultima vez que Phelan a viu, eles estavam entrado na tumba. O que significava que a druidesa estava lá dentro.

   Broc partira deixando-a lá? Se assim fosse, era uma punição adequada, uma tortura final que todos os druidas mereciam.

   Phelan riu da indignação de Deirdre quando seus preciosos wyrrans iam sendo derrotados por Guerreiros que ela não controlava. Havia vezes que Phelan realmente desfrutava de seu poder.

   Como agora.

   Se apenas o resto de sua vida pudesse lhe dar tanto prazer,então ele poderia ser capaz de colocar de lado o ressentimento que enchia sua alma.

   Enquanto aquilo não acontecia, ele iria se divertir ferindo Deirdre.

  Capítulo Trinta

   Broc sabia que estava abraçando Sonya muito apertado, mas ele não conseguia fazer seus braços afrouxarem seu abraço. Houve um momento em que o pânico instalou-se e, a porta não se mexeu.

   Visões correram através de sua mente de Sonya sufocando dolorosamente, lentamente, enquanto ele estava fora do túmulo.

   —Devemos partir. —disse Fallon.

   Broc assentiu e enterrou o rosto no pescoço de Sonya.

   —Espe...— Sonya disse no momento em que Fallon colocou a mão no ombro do Broc.

   —Re.

   Broc levantou a cabeça quando eles chegaram ao pátio do Castelo MacLeod. Fallon e Galen se afastaram enquanto Broc olhava para Sonya.

   Havia tristeza e decepção em seu olhar. —Havia algo que eu queria mostrar a você.—disse ela.

   —Algo no túmulo?

   —Sim. Havia uma espada com o corpo, uma espada com desenhos celtas e escrita gaélica.

   Broc olhou para Fallon. —Nós sempre podemos voltar mais tarde. Eu precisava estar longe do túmulo antes de Deirdre decidir atacar de novo. 

   Ele não foi capaz de dizer mais nada, já que as mulheres rodearam Sonya. Broc ficou para trás, seu olhar nunca deixando o dela. Logo ela foi arrastada para dentro do castelo. Sonya virou e olhou para Broc mais uma vez antes das portas do castelo se fechar atrás dela.

   Broc recolheu seu deus, piscou e se concentrou nos Guerreiros ao seu redor. Foi o olhar curioso de Galen, que chamou sua atenção.

   —O que foi?— Broc perguntou.

   Galen deu de ombros, os olhos azuis conturbados. —Eu não tenho certeza. Eu vi... Algo na mente de Sonya quando eu a toquei em nosso retorno. 

   —O que você viu?— Broc exigiu. Seu coração balançou quando ele pensou que ela podia estar pensando em outro homem.

   Galen soltou um longo suspiro. —Tudo que eu vi foram espirais. Duas espirais, na verdade. Elas estavam conectadas. 

   —O equinócio. —disse Ramsey.

   Broc não gostou da sensação que começou a encher seu peito. —Havia muitas espirais esculpidas sobre o túmulo, assim como outros desenhos.

   Fallon deu uma tapa no ombro de Broc. —Talvez devêssemos perguntar a Sonya. Até as mulheres terminarem com ela, por que não você descansa? 

   Broc sabia que se entrasse no castelo iria procurar Sonya. Em vez disso, ele tomou o caminho que rodeava o castelo passava pela cozinha e foi até o mar para pensar. Sobre Sonya, a maldição e seu futuro.

   Ele ficou de pé na praia e observou as ondas quebrando. Os penhascos de cada lado dele eram como sentinelas que guardavam a terra MacLeod.

   As ondas colidiam violentamente contra as rochas, lançando respingos altos para o ar enquanto as ondas voavam ao longo das correntes de ar, seus gritos abafados pelo barulho do mar.

   Um som, quase imperceptível a sua audição melhorada, o alcançou. Broc desviou os olhos para o lado e viu Ramsey.

   —Você está com problemas. —disse o amigo.

   Broc pegou uma pequena pedra a seus pés e jogou-a no mar. Ele saltou sobre a água várias vezes antes de afundar. —Alguma vez você já quis desesperadamente algo que você sabia que nunca poderia ter? E, de repente, é seu? 

   —Eu não tive tanta sorte. Mas eu sei o que é desejar muito tempo por algo que você não pode ter. Se você desejava essa coisa e ela agora é sua, por que isso deveria ser um problema? 

   —Há uma diferença em desejar algo que você sabe que não pode ter, e ter algo que você sabe que não pode manter.

   Um lado dos lábios de Ramsey levantou em um sorriso enquanto seus olhos de prata encontraram os de Broc. —Você seria mais sábio se deixasse Sonya tomar suas próprias decisões, meu amigo.

   —O que faz você pensar que estou falando de Sonya?

   Ramsey bufou. —Eu não preciso de magia para perceber que há uma ligação entre vocês dois. Tudo o que tenho a fazer é olhar para você juntos. 

   Broc suspirou e cruzou os braços sobre o peito. Havia uma ligação entre ele e Sonya, um vínculo que tentou ignorar, mas não conseguiu.

   Uma ligação que tinha crescido mais forte, mais firme a cada momento em que estavam juntos.

   Um vínculo que poderia matá-la graças a sua maldição.

   ***

   O olhar de Deirdre esquadrinhou o vale. Restavam apenas dois de seus wyrrans, mas não foi isso que a enfureceu. O que aumentou a sua ira foi que ela não tinha percebido até depois de ter fugido do túmulo que magia tinha sido usada.

   Não tinha sido magia druida. Aquele tinha sido o poder de um Guerreiro.

   Havia apenas um Guerreiro que ela sabia que poderia alterar a percepção de uma pessoa de seu ambiente com tanta facilidade.

   —Phelan. —ela murmurou.

   Seu poder era tão grande, que ela e seus wyrran tinham pensado que estavam sendo atacados por pelo menos uma dúzia de Guerreiros. Suas garras tinham parecidos reais quando feriram sua pele, seus rugidos altos em seus ouvidos.

   Tinha sido tão autêntica que a maioria de seus wyrran tinha morrido por causa das feridas que eles acreditavam ter sofrido.

   —Onde você está se escondendo, Phelan? Você ainda está me observando? 

   Ela sabia que o Guerreiro de ouro a detestava. Ele tinha jurado muitas vezes ao longo dos anos que iria matá-la. É o que ele tinha planejado? Ou ele tinha ajudado Broc?

   Nenhum cenário era aceitável para Deirdre. Phelan era um prêmio que ela tinha guardado para si mesma por muitas décadas. Poucos sabiam de sua existência. Nem mesmo Broc tinha conhecimento do Guerreiro.

   Não levou muito tempo para Deirdre deduzir que tinha sido Isla que libertou Phelan. Isla nunca perdoou a si mesma para enganar o menino e levá-lo para longe de sua família.

   Deirdre não tinha certeza de quem Phelan odiava mais: ela ou Isla.

   Ela empurrou de lado os pensamentos sobre Phelan e caminhou em direção ao túmulo, os wyrrans em seus calcanhares. Deirdre olhou para o wyrran à sua esquerda. —Abra a porta do sepulcro.

   Mal o wyrran entrou sob o arco gritou queimando enquanto a fumaça subia lá de dentro.

   —Então, os feitiços são tão poderosos como diz a lenda.—Deirdre murmurou para si mesma.

   Ela sentou no chão e espalhou as saias pretas de seu vestido ao seu redor. Se ela quisesse entrar no túmulo, ela precisava encontrar alguém que pudesse abri-lo.

   Deirdre espalmou suas mãos sobre o chão e chamou a magia negra. Palavras, há muito esquecidas, saíram de seus lábios. Palavras de poder, palavras de magia.

   A voz dela mergulhou numa cantilena em um antigo dialeto. Magia, escura e potente se levantou dentro dela, enchendo-a.

   O vento começou a uivar em volta dela, levantando seu longo cabelo branco. Espessas nuvens negras se reuniram no alto, escurecendo os céus, mas ela prestou atenção a nada disso.

   Sua atenção estava em sua magia. Ela derramou de suas mãos enquanto as chamas irromperam diante dela. Subiram alto no céu antes de baixar.

   Deirdre sorriu para as chamas vermelho escuro quando um rosto tomou forma.

   ***

   Broc esfregou os olhos e se mexeu na cadeira em uma das longas mesas no grande salão. Ele usava uma túnica nova de azul brilhante. Ele não tinha ideia de onde ela tinha vindo, mas quando ele voltou de seu mergulho, juntamente com calças novas, havia sido colocado em sua cama.

   Ele tinha certeza de que provavelmente Cara era a responsável. A esposa de Lucan sempre se certificava que todos tivessem qualquer roupa que queria ou precisava à sua disposição.

   Broc passou as mãos pelo seu cabelo molhado. Ele olhou para o alto da escada, esperando para ver Sonya. Eles não tinham falado do que havia acontecido entre eles. Não havia palavras bonitas, nem promessas de futuro.

   —Ela virá. —disse Ramsey do lado dele.

   Broc queria ver Sonya com uma necessidade que beirava a obsessão. Ao mesmo tempo, ele temia vê-la. Ele tinha gostado do tempo que passaram juntos. Ele se sentiu bem, se sentiu bom.

   Agora, de volta ao castelo, será que iriam voltar a tentar fazer o possível para ignorar a paixão que os unia? Isto era o melhor a fazer, mas Broc não tinha certeza se poderia manter suas mãos longe Sonya depois de tê-la só para ele.

   Ela era a calma na tempestade que era sua vida.

   Broc sentiu a força, o toque sensual de sua magia, antes de ela aparecer. Ele ergueu os olhos para ela e respirou fundo.

   Seus longos cachos flamejantes estavam livres de sua trança. Eles penduraram em uma desordem vibrante até a cintura e por sobre os ombros até seus seios. O vestido amarelo pálido acentuava seu cabelo e o âmbar de seus olhos.

   Olhos que estavam cravados nele.

   Broc lentamente levantou-se enquanto ela descia as escadas. Ela não disse uma palavra a ninguém enquanto caminhava para o lado oposto da mesa de Broc.

   Ele esperava que ela parasse e se sentasse em frente a ele. Seus passos se tornaram mais lentos quando ela se aproximou, mas ela seguiu para a cabeceira da mesa. Uma vez lá, ela olhou para os ocupantes, mas seu olhar voltou a Broc.

   Ele começou a ir em direção a ela, quando ela deu uma sacudida quase imperceptível de cabeça. Broc não gostou da dor que o tomou. Então ela queria fingir que a intimidade que tinham compartilhado nunca tinha acontecido. Talvez ela soubesse que a maldição que ela tinha sido tão apressada para desconsiderar era real e ela não queria fazer parte da vida de Broc.

   Broc desviou o olhar dela e se sentou. Se era aquilo que ela queria, era isso que ele iria dar a ela.

   Por Sonya, ele arrancaria seu próprio coração.

  Capítulo Trinta e Um

   Sonya viu Broc fechar-se em si mesmo mais uma vez. Ela queria ir até ele, para lhe dizer... Ela não sabia o que dizer a ele. Ela não tinha tido tempo para pensar em tudo o que tinha acontecido entre eles, em tudo o que tinha mudado.

   E nas coisas que não tinham.

   Durante todo o tempo que ela estivera com as outras mulheres elas lhe fizeram inúmeras perguntas, perguntas que ela se recusou a responder. Sua mente estava em um turbilhão desde que voltou ao Castelo MacLeod.

   Ela e Broc tinham tentado tão desesperadamente voltar, mas agora que eles estavam ali, Sonya queria encontrar a caverna novamente. Ela queria que a proximidade que se desenvolveu entre ela e Broc crescesse.

   Em vez disso, ela temia que ao estar de volta ao castelo, fosse como se ela e Broc nunca tivessem se encontrado, como se o amor que ela sentia por ele tivesse sido apenas um sonho.

   Sonya respirou fundo e enfrentou os druidas e Guerreiros que ela chamava de família. Ela lhes devia uma explicação para sua fuga.

   Ela olhou para Broc procurando por força, mas ele se recusou a encará-la.

   Sonya se apoiou na mesa e focou em Fallon, sentado na outra extremidade. —Eu sei que todo mundo tem dúvidas, e eu vou respondê-las. Parti por que... Porque às vezes essa é a única opção que uma pessoa pensa que têm. 

   —Alguém fez alguma a você?— Cara perguntou.

   Sonya lutou para não olhar para Broc. —Como eu disse a Fallon não muito tempo atrás, eu tinha medo que um dia, quando meu poder de cura foi mais necessário, ele me abandonasse.

   Os olhos azuis escuro de Galen mostravam uma enorme tristeza. —Você pensou que porque você não pode salvar Reaghan, sua magia de cura a tinha deixado.

   —Eu não consegui curá-la. Ela morreu, Galen. 

   —Mas minha magia me salvou. —disse Reaghan.

   Sonya olhou para o casal. O destino juntara Reaghan e Galen, mas era o amor que os mantinha unidos. Invejava seu vínculo. —Tudo o que você diz é verdade. O que você não sabe é que Braden foi gravemente ferido antes disso. Eu mal conseguia curá-lo. 

   —Então,— disse Quinn —em sua mente, a sua magia tinha falhado.

   —Precisamente. E então eu vi Anice... 

   Sonya não conseguiu terminar. Ela não tinha lamentado sua irmã como deveria ter feito. Anice tinha sido sua família de sangue, mas em algum lugar ao longo de suas vidas um grande abismo as separou.

   Fallon empurrou de lado o seu longo cabelo castanho e apoiou os cotovelos sobre a mesa. —Como você nos disse, Sonya, você não pode dar vida aos mortos. Não havia nada que pudesse fazer por Anice. 

   —Eu sei—disse Sonya. —Eu não deveria ter fugido. Vocês são minha família agora. Obrigado por enviar Broc para me encontrar. 

   —Nós não o mandamos. —disse Lucan.

   Sonya olhou para Broc, mas ele estava com a cabeça baixa, com o cabelo na altura dos ombros loiro cobrindo o rosto. Ela abaixou-se para o banco e ofegou.

   —Onde Broc encontrou você?

   —Ele disse que estava ferida. O que aconteceu? 

   —Broc disse que o seguiu até Cairn Toul.

   —Cairn Toul? Você foi naquele lugar maligno? 

   —Será que Deirdre viu você?

   —E este novo artefato que Deirdre está procurando?

   As perguntas foram lançadas sobre Sonya numa sucessão tão rápida, que ela não sabia quem perguntou o que. Ela decidiu que o melhor lugar para começar era no início.

   Todo mundo ficou em silêncio quando ela começou seu relato. No entanto, ela saltou sobre o tempo que passou no túmulo. O único que interrompeu foi Broc quando adicionou sua participação na história.

   Ela teve o cuidado de deixar de fora quaisquer sugestões de que ela e Broc tinham feito amor. Foi Broc que terminou a sua história contando como ele voou de volta para Castelo MacLeod.

   —Isso é uma grande aventura. —disse Larena. —Ter ido para Cairn Toul procurar Broc foi muito corajoso, Sonya.

   Sonya deu de ombros e tocou o amuleto que pendia sob o vestido. —Qualquer um teria feito isso.

   —Sabendo o que os esperava na montanha?—disse Ramsey com suas sobrancelhas negras levantadas. —Eu duvido.

   —O que aconteceu quando você estava no tumulo?— Broc perguntou levantando lentamente a cabeça para olhar para ela.

   Sonya engoliu em seco. —Eu omiti essa parte da história, porque eu acredito que o que eu encontrei dentro do túmulo vai nos ajudar.

   —Como?—Marcail perguntou.

   —Pode ser em combinação com os artefatos ou de outra maneira.

   Fallon deu um pequeno aceno de cabeça. —Diga-nos o que você achou.

   —Como Broc explicou, havia armas em todo o túmulo. Eu tinha começado a procurar um para usar caso Deirdre de alguma forma conseguisse entrar. Eu vi uma espada segurada pelo cadáver e quis dar uma olhada mais atenta. 

   —Por quê?—Arran perguntou, curioso como sempre. —Era apenas uma espada.

   — Foi então que eu percebi. Incrustado no topo do punho havia uma granada do tamanho do punho de uma criança. Mas isso não foi o que atraiu meu interesse. Foi o trabalho intrincado de nós celtas ao longo da lâmina, bem como mais inscrições em Gaélico .

   Broc apertou as mãos sobre a mesa. —Ela mencionou isso a mim quando Fallon nos trouxe aqui. Nós podemos sempre voltar ao túmulo para as inscrições poderem ser lidas. 

   —Havia outra coisa. —disse Sonya —Eu vi algo ao redor do pescoço do corpo. Assim que eu vi, eu soube que era para eu levá-lo. 

   —Mostre-me. —Broc pediu.

   Sonya tirou o amuleto e levantou a cinta de couro sobre a cabeça. Ela, então, jogou o amuleto para Broc.

   Ele pegou em uma das mãos e olhou para ele. —Espirais duplas.

   Galen, Fallon, e Broc trocaram um olhar. O amuleto foi passado de pessoa para pessoa antes de voltar para Sonya.

   Ela correu os dedos sobre as espirais como tinha feito inúmeras vezes desde que as viu pela primeira vez. —As espirais duplas ligadas entre si representam os equinócios.

   —Quando o dia e a noite têm a mesma duração.— Isla explicou. —Os equinócios sempre foram dias potentes para um druida, mie ou drough, para usar a sua magia.

   Broc virou a cabeça para ela, seus olhos escuros e sensuais estudando-a intensamente, antes que ele dissesse, —Sonya será a portadora deste amuleto. Ela o encontrou, e por isso deve ser seu direito. 

   Houve um forte consenso quando todos concordaram. Sonya colocou o amuleto sobre sua cabeça e deixou que o peso da gota de ouro caísse entre os seios.

   —Broc. —Isla chamou. —Você disse que havia Guerreiros que atacaram Deirdre e seus wyrrans, tornando mais fácil para você se afastar do túmulo. Será que você conhece algum dos Guerreiros? 

   Broc balançou a cabeça. —Havia muitos trancados nas masmorras de Deirdre, e muitos mais, que serviam a ela. Embora eu achasse estranho haver um Guerreiro que ficou no topo da montanha apenas observando.

   —De que cor era?—Isla perguntou se inclinando para frente, a expectativa e a esperança queimava em seus olhos de gelo azul.

   —Dourado.

   —Era Phelan. Ele estava lá! 

   Broc apertou os lábios e balançou a cabeça. —Sinto muito, Isla. Eu não tinha ideia. 

   —Quando voltamos para o tumulo, não havia nada.—disse Galen. —Não havia evidência de wyrrans, Deirdre, ou Guerreiros.

   Isla sorriu tristemente quando Hayden colocou o braço ao redor de seus ombros. —O poder de Phelan é que ele pode alterar qualquer ambiente para o que ele quiser. Não havia Guerreiros lá, Broc. Ele só o fez pensar que havia. 

   —E Deirdre. —Ramsey adicionou. —Ela e seus wyrran foram combatê-los.

   —Você acha que Deirdre capturou Phelan de novo?— Sonya perguntou.

   Broc balançou a cabeça. —Não. Por alguma razão, Phelan nos ajudou. Devemos a ele uma dívida de gratidão. 

   —Isso nós vamos pagar em breve. —afirmou Fallon. —Isla nos pediu para encontrá-lo.

   Broc fez uma careta. —Vou encontrá-lo, mas eu não vou forçá-lo a vir para cá. Será decisão dele. 

   —Isso é tudo que posso pedir. —disse Isla e baixou seus olhos de gelo azul.

   Um momento depois, Sonya e as outras mulheres subiram para começar a cozinhar o jantar. Broc tentou não observar Sonya, tentou não notar como seus quadris balançavam enquanto ela caminhava, ou como as pontas de seu cabelo roçavam contra as laterais dos seios.

   Ele tentou e não conseguiu.

   A atração que Broc sempre sentiu por Sonya tinha crescido durante o seu tempo sozinhos. Em que aquela atração tinha se transformado não tinha certeza se poderia dizer, muito menos reconhecer. Havia muitas coisas atrapalhando. Sua imortalidade era a maior.

   Assim que as mulheres desapareceram na cozinha, Fallon se inclinou para frente. —Nós precisamos mandar alguém para a Ilha de Eigg para encontrar esta Tábua de Orn. 

   —Mesmo estando muito ansioso para encontrá-la, eu não vou deixar Marcail. —disse Quinn.

   Lucan puxou uma trança em sua têmpora, e sorriu para seu irmão mais novo. —Nós nunca pediríamos que você fosse. Marcail precisa de você, e nós precisamos de Guerreiros aqui para proteger os druidas. 

   —Eu gostaria de ir.— Logan se ofereceu.

   Broc olhou para o mais novo deles. Logan era um Guerreiro de apenas cento e quinze anos, o que sempre tinha uma brincadeira, sempre sabia o que dizer para fazer alguém sorrir.

   Mas desde que ele havia partido com Galen para encontrar Reaghan, algo tinha mudado. Estavam todos preocupados com ele. Cada Guerreiro tinha um passado que preferiria esquecer.

   Broc sabia muito bem sobre tentar fugir de seu passado. Isso nunca funcionou.

   Quando todos olharam para ele, Logan revirou os olhos. —Eu estou querendo descobrir quem está controlando o maldito peregrino que ainda está vigiando a gente.

   Hayden deu de ombros. —Eu vi o falcão cada vez menos ao longo dos últimos dias.

   —Ele ainda está lá. —disse Ramsey.

   Logan bateu as mãos na mesa, fazendo-a tremer. —Eu tenho que saber quem está controlando o pássaro.

   —Poderia ser qualquer um. —disse Broc. —Como é que você espera descobrir quem está comandando a ave?

   Logan sorriu o sorriso de um homem com um plano. —Ele seguiu Galen e eu quando saímos. Eu suspeito que vá seguir quem sair de novo.

   —Se ele quer manter o controle sobre nós, por que não seguiu Broc? —Hayden perguntou.

   —Pode ser que Broc tenha sido muito rápido ou que apenas tenha achado que não era importante.

   Broc coçou o queixo quando percebeu que Logan estava pensando. —Mas você acha que ele vai se importar com você?

   Logan encolheu os ombros. —Eu acho que ele vai seguir qualquer um que partir a pé.

   —Eu gostaria de ver se a teoria de Logan é correta.—disse Quinn. —Já que eu não consegui usar o meu poder para me comunicar com o falcão como deveria ter feito, obviamente há magia envolvida.

   Duncan se inclinou para frente. —Eu gostaria de ir com Logan.

   Todos os olhos se voltaram para Duncan. Broc desviou o olhar para Ian, gêmeo de Duncan. Ian e Duncan compartilharam um aceno silencioso, o vínculo dos gêmeos era mais profundo do que Broc jamais poderia imaginar.

   —Assim seja. —disse Fallon.

   —Assim seja o que?— Larena perguntou quando ela e as outras mulheres voltaram para o grande salão com as bandejas de comida.

   Logan pegou uma tábua de trinchar de Reaghan. —Duncan e eu estamos indo para a Ilha de Eigg.

   O olhar de Sonya disparou para Broc. Ele viu saltando em seus olhos o desejo de ir com os Guerreiros. Broc mesmo havia pensado em encontrar a Tábua quando ele leu sobre sua localização.

   —Eu gostaria de ir também.—disse Sonya.

   Broc e Fallon disseram—Não! — em uníssono.

   Os olhos de Sonya brilharam com raiva quando ela olhou para Broc.

   —Você é muito valiosa Sonya. —disse Fallon no silêncio. —Nós precisamos de você e sua magia de cura aqui. Além disso, você tem o amuleto para proteger agora. 

   Broc suspirou e olhou para suas mãos. Essa não era a desculpa que ele teria usado, mas Fallon estava certo. Ela era muito importante.

   Principalmente para Broc.

  Capítulo Trinta e Dois

   Os olhos de Malcolm se abriram e ele olhou ao redor de sua posição sentado contra uma pedra. Ele estava no alto de uma montanha com apenas as pedras e grama ao seu redor.

   No entanto, ele tinha ouvido o seu nome.

   Ele estendeu sua mão esquerda e pegou sua espada. Nenhum fogo ardia para dificultar a visão, mas ele sabia que havia algo em torno dele, algo que o impediu de ver o que estava lá.

   —Está com medo, Malcolm?

   A voz feminina, mais forte agora, veio a ele de todos os lados. Ele não se moveu, não cedeu à tentação de ficar de pé e procurar pela mulher.

   —Eu posso ver que está.— disse ela. —No entanto, você não vai fugir de mim.

   —Mostre-se!— exigiu.

   Houve uma agitação no ar e de repente uma mulher apareceu. Malcolm levantou-se. Ela usava um casaco preto com o capuz sobre sua cabeça, encobrindo-a.

   Suas mãos levantaram para empurrar o capuz para trás o suficiente para que ele pudesse vislumbrar seu rosto. Malcolm pode apenas olhar em silêncio, mudo com sua beleza.

   Não muito tempo atrás, ele a teria encantado, seduzido até que ela estivesse em sua cama. Agora, com suas cicatrizes e braço direito inútil, ele não se preocupou em tentar.

   Ele sempre apreciou coisas impressionantes, por isso ele deixou seu olhar pousar em seu rosto oval. Ela tinha maçãs do rosto salientes e uma estrutura óssea delicada. Seus lábios eram um pouco finos, mas sua boca era larga, os olhos expressivos. Ele desejava conseguir ver a cor de seus olhos e cabelos.

   —Quem é você?— Perguntou ele.

   A cabeça dela inclinou para o lado. —Você não me conhece?

   —Eu devo conhecê-la?

   —Oh, sim, você deve.— Ela deixou a capa cair para mostrar seu cabelo branco. —Afinal de contas, fui eu quem ordenou a sua morte.

   Malcolm rosnou e disse: —Deirdre!

   —Você não tem que dizer o meu nome como se o som o deixasse enjoado.

   —Ele deixa.

   —Ah, mas você estava me admirando um momento atrás.

   —Um erro que eu lamento.

   Ele a olhou com atenção. Como ele podia ter pensado que ela era linda? Ele devia ter percebido o mal dentro dela. Não que ele pudesse ter feito nada. Deirdre o tinha encontrado. Mas por quê?

   —Você uma vez foi um bom guerreiro para o seu clã, não foi?—Deirdre perguntou.

   Um fio de mau agouro cresceu dentro dele. —Como você pode ver, não sou mais. Graças a você. 

   —Eu posso mudar isso. Eu posso tirar as cicatrizes e curar o seu braço para que você possa usá-lo novamente. 

   —Por que você faria uma coisa dessas?

   —Eu preciso de você, Malcolm.

   Ele bufou e balançou a cabeça. Por mais que ele quisesse ser o homem que foi um dia, ele não iria vender sua alma para Deirdre. —Não há nada que você possa dizer ou fazer que me faça fazer o que você pedir.

   —E se eu me comprometer a deixar Larena em paz? Que quando eu atacar o Castelo MacLeod, ela não vai ser machucada ou levada? 

   Malcolm pensou em sua prima, de tudo o que tinha perdido e a felicidade que ela tinha encontrado com Fallon.

   —Eu poderia obrigar você fazer o que eu quero. —disse Deirdre.

   —Por que você não obriga, então? 

   Ela sorriu. —Ter você voluntariamente vai tornar as coisas muito melhores. Pense em Larena. Você ouviu o que os Guerreiros disseram sobre a minha montanha. Você quer que ela seja submetida ao que eu poderia fazer a ela? Tortura e estupro? 

   Malcolm balançou a cabeça. Ele faria qualquer coisa para manter Larena segura. Ela era sua família. —O que você precisa que eu faça?— Ele finalmente perguntou.

   —Primeiro, eu vou liberar o seu deus.

   Malcolm cambaleou para trás, a sua mente recusando-se a acreditar no que acabara de ouvir. —O que?

   —Sim. Você vai ser o meu primeiro Guerreiro, Malcolm. Você vai comandar meus exércitos e fazer tudo o que eu pedir. Porque a primeira vez que você não fizer isso, eu vou matar Larena. 

   Malcolm engoliu em seco, seu coração encolhendo em seu peito. Ele havia caído na armadilha de Deirdre, tinha feito exatamente como ela queria. Ele deveria ter sido mais forte e resistido a ela.

   Mas ele iria deixá-la agora.

   Ele começou a se virar quando Deirdre começou a cantar. Seu rosto estava levantado para o céu, os braços para os lados. Malcolm fez uma careta quando sentiu algo bater contra seu corpo. Algo vil e áspero tentando entrar através de sua pele.

   Quanto mais Deirdre falava, mais difícil era para Malcolm permanecer de pé. Suas pernas cederam e ele caiu de joelhos, rasgando um berro de sua garganta quando sentiu seus ossos estalando em todo seu corpo.

   A voz de Deirdre subiu mais alto, as palavras mais rápidas, mas Malcolm mal podia ouvi-las. A dor da alma rasgando que explodiu através dele o deixou surdo a qualquer outra coisa.

   Sentiu os músculos rasgarem, todos os ossos de seu corpo quebrando. A dor era diferente de tudo que já sentira, era poderosa e angustiante. Seu corpo não era mais seu. Ele realmente pode sentir algo dentro dele, uma presença que rugiu e rosnou sua frustração.

   Mas o pior de tudo foi a necessidade súbita e esmagadora que Malcolm sentiu de sentir sangue em suas mãos, de tirar a vida de alguém. Para ver a vida se esvaindo.

   Malcolm fechou os olhos enquanto imagens de morte e sangue enchiam sua mente. Havia uma nova voz em sua cabeça, uma voz profunda e vil que exigia que Malcolm cobrisse a terra de sangue.

   Depois do que pareceu uma eternidade, a dor desapareceu. Malcolm caiu sobre as ancas e deixou o queixo cair ao peito.

   —Eu tenho que dizer, Malcolm, você é um Guerreiro verdadeiramente impressionante.

   Ele ergueu o rosto com as palavras de Deirdre, antes de olhar para suas mãos. Sua pele tinha mudado para o marrom, tão escuro, à primeira vista, que ele pensou que a cor era preta.

   Dentro de sua mente, ele podia ouvir uma voz cheia de raiva. Ele estava dizendo a Malcolm o seu nome, quem ele era. Malcolm cerrou os punhos enquanto a verdade de seu deus, Daal, o devorador, não podia ser negada.

   Ele era um Guerreiro.

   Malcolm jogou a cabeça para trás e soltou o poder que ele sentia crescer dentro de si. Relâmpago estalou acima e em torno dele.

   Deirdre bateu palmas, um sorriso de satisfação nos lábios. —Então, o raio é o seu poder. Interessante. E o seu Deus? 

   —Será que isso importa?

   Ela encolheu os ombros. —Mantenha o seu segredo por enquanto, mas você vai me contar, Malcolm. Agora, levante. Há muito que precisamos fazer. 

   Malcolm sabia que os outros Guerreiros podiam controlar quando seus deuses eram visíveis ou não, mas eles tiveram séculos para ganhar o comando sobre seus deuses. Ele não queria esperar tanto tempo. Ele também achava que não teria tempo.

   Ele ignorou Daal e se concentrou em dominá-lo, imaginando a cor marrom deixando sua pele e as garras desaparecendo.

   Depois de várias tentativas Malcolm percebeu que Daal era poderoso demais para ser governado. Por enquanto. Mas Malcolm não cederia ao seu deus.

   Ele poderia não ter se juntado as conversas no Castelo MacLeod, mas ele tinha escutado. Se ele ia ganhar a luta contra seu deus, ele tinha que permanecer forte e não permitir que a raiva que sentia agora governasse a sua vida. Ele precisava não sentir nada, não ter nada a preocupá-lo. Ele precisava ser sem alma.

   —Malcolm. —Deirdre chamou.

   Ele levantou-se e seguiu-a atordoado. Foi só então que ele percebeu que podia mover seu braço direito como antes do ataque.

  Capítulo Trinta e Três

   Sonya se sentou na beira da cama em seu quarto por muito tempo depois que os outros tinham encontrado suas próprias camas. Ela não conseguia dormir, não conseguia pensar em outra coisa que não Broc.

   Eles tinham compartilhado apenas algumas noites juntos, mas essas poucas noites alteraram toda a sua existência. Parecia errado não ter Broc com ela, não saber que ele estava perto.

   Ela se perguntou onde ele estava no castelo. E, Deus a ajudasse, ela se perguntou se ele pensava nela, em seu tempo juntos.

   Sonya sabia que não deveria se preocupar com aquilo, mas ela não conseguia evitar. Assim que ela viu que Broc primeira vez soube que ele seria importante para ela.

   E ter passado os melhores e mais assustadores momentos de sua vida com ele,teria que sustentá-la pelo resto de seus anos.

   Nada foi dito entre eles sobre um futuro. Sem promessas, sem possibilidades.

   Eles tinham tomado aqueles poucos momentos preciosos e desfrutado a maior parte deles. Ela não se arrependia de nada. Mas lamentava por terem acabado.

   Você não vai saber se não perguntar a ele.

   Será que ela se atreveria? Deveria se atrever?

   Ela e Broc nunca se esquivaram um do outro no castelo. Na verdade, Sonya via-se procurando por ele e só ele nas últimas semanas.

   Mas, mesmo assim, ela tinha tido o cuidado de manter-se longe dele. De qualquer modo ela temia ficar muito perto dele, abrir-se a qualquer possibilidade de...Nada.

   A ameaça de morte a fez colocar esses medos bobos de lado. E olha só o que ela ganhara. A coisa com que ela sempre tinha sonhado. Broc.

   Ela agora sabia que ele tinha gostado de Anice, mas ele não tinha sido apaixonado por ela. Ele não quis dizer se sentia algo mais por ela, mas ele sentiu a força de atração entre eles.

   Sonya não podia mais suportar o silêncio de seu quarto. Ela levantou-se e saiu do quarto. Logo que ela chegara ao castelo, ele o achara enorme, como se ela nunca fosse aprender a andar nos longos corredores e escadarias. Agora, depois de sua aventura com Broc ele parecia menor.

   Ela entrou no grande salão para encontrá-lo vazio. Era lá que Malcolm sempre ficava quando não estava perambulando pelas bordas das falésias.

   Malcolm fora embora agora. Será que ela nunca iria vê-lo novamente? A probabilidade era pequena, mas ela esperava que um dia ele pudesse voltar.

   Sonya deixou o castelo e entrou no pátio. A lua estava alta e as estrelas numerosas. Algumas nuvens espalhadas no céu, iluminado pelo luar.

   Seus olhos sempre olhavam para cima. Não importava se era dia ou noite, o céu sempre a hipnotizara. Será porque seu destino estava ligado a Broc todo aquele tempo?

   Uma sombra se moveu e vinda da parede do castelo. Logan tomou forma quando ele se aproximou dela. —Não consegue dormir?

   Sonya umedeceu seus lábios balançando a cabeça. —Eu quero visitar as árvores. Isla me contou o que aconteceu, sobre como elas ajudaram. Eu gostaria de agradecer a elas. 

   —Você sabe que não é seguro. 

   —Então venha comigo se quiser, mas eu estou indo ver as árvores. 

   Ela não tinha que pedir permissão. Se Broc estivesse por perto, ela tinha certeza que ele diria que iria acompanhá-la, mas ele não estava por perto. Ele não tinha estado perto dela desde que eles voltaram.

   Talvez seja por isso que ela queria ver as árvores. Ah, ela queria agradecer-lhes, mas talvez no fundo ela soubesse que queria provocar Broc.

   Se ele viesse, isso significava que ele se importava o suficiente para esquecer a estúpida maldição.

   Se ele não viesse, então...Bem, isso significava que ela tinha pelo menos suas memórias.

   Sonya levantou os ombros e caminhou até o enorme portão de madeira. Quando ela se aproximou, outra sombra se moveu. Ela suspirou e parou de rolar os olhos.

   —Eu não vou fugir—disse ela a quem quer que fosse.

   O olhar prateado de Ramsey encontrou o dela quando ele abriu a porta dentro do portão. —Eu sei.

   —Eu vou até as árvores. 

   Ele sorriu e estendeu a mão para ajudá-la a passar. —Eu sei.

   Quando atravessou o portão Sonya se virou e olhou para Ramsey. —Você não vai tentar me impedir?

   —Eu deveria? Você disse que não ia fugir. 

   —E você não vai dizer que seria mais seguro esperar?

   Ramsey balançou a cabeça. —Você estará a salvo.

   Ela pensou em suas palavras enquanto caminhava para a aldeia. Alguns dos Guerreiros tinham fixado residência nos chalés. Fallon queria todos os druidas dentro do castelo, e ela compreendeu seu raciocínio.

   Deirdre e os wyrrans tinha atacado o castelo várias vezes e destruído a aldeia duas vezes. Era melhor ter os druidas onde Deirdre não podia alcançá-los tão facilmente.

   Sonya chegou aos limites da aldeia e parou. Havia uma barreira criada pela magia de Isla ao redor do castelo e da vila. Para quem estava fora da barreira mágica, parecia como se não houvesse nada lá, mantendo os moradores a salvo de visitantes indesejados.

   A barreira não parava Deirdre. Mas impedia os wyrrans de entrar, e se outros Guerreiros não soubessem sobre ela, eles não poderiam atravessá-la.

   Antes, Broc sempre foi inflexível sobre ir com Sonya para fora da barreira quando ela queria comungar com as árvores. Ela achou estranho que ninguém a impedisse desta vez.

   Pode ser que todos soubessem que não havia wyrrans escondidos na floresta. Sonya partira há vários dias. Muitas coisas poderiam ter mudado durante esse tempo.

   Ela colocou a mão para fora e sentiu a ligeira resistência ao escudo. A sensação da poderosa magia de Isla poderoso a envolveu enquanto ela atravessava o campo invisível.

   Sonya soltou um longo suspiro quando saiu da barreira. Os sussurros das árvores a cercaram, envolvendo-a em suas emoções.

   Ela correu para a primeira árvore e colocou a mão sobre a casca áspera. —Como eu senti sua falta.

   Em resposta, as árvores balançavam, as suas palavras misturadas enquanto todas falavam ao mesmo tempo.

   Sonya riu e andou mais fundo na floresta. Isto foi o que sentira mais falta quando ela pensou que sua magia desaparecera. Isto era o que ela tinha desejado desde que percebeu que sua magia tinha retornado. Este era o lugar onde a magia dela era mais forte, onde poderia encontrar a paz e restaurar seu equilíbrio interior. Onde ouvia a música de seus ancestrais.

   Ela fechou os olhos enquanto as árvores balançavam ao seu redor, acolhendo-a. Elas se baixavam para acaricia-la com os seus galhos. Ela abriu os braços e sua cabeça caiu para trás quando ela lançou sua magia para fundir-se com as árvores.

   Suas palavras, sussurradas e gentis como folhas caindo, a alcançaram.

   —... Saudade de você, Sonnnnnnnyaaaaaa...

   —... Tentamos dizer aos outros onde encontrá-la... 

   —... Temia por você...

   —... Não nos deixe outra vez... 

   Uma lágrima caiu pelo seu rosto quando o peso de sua preocupação caiu sobre ela.

   —Eu sinto muito. —ela disse. —Minha magia me deixou, ou eu pensei que tinha deixado. 

   —... Fique conosco... 

   —... Nós precisamos de você... 

   Há muito tempo atrás, quando os druidas andavam livremente sobre a terra, havia muitos que podiam falar com as árvores. Através dos anos, o número tinha diminuído, e segundo o que as árvores disseram a Sonya, ela era a última.

   As árvores precisavam dela tanto quanto ela precisava delas. Mas o que aconteceria quando ela morresse? Haveria outro que poderia tomar seu lugar?

   Ou será que as palavras especiais, espetaculares das árvores desapareceriam no passado?

   ***

   Broc estava em pé em um pequeno afloramento no meio da falésia, olhando o mar. Ele queria ficar sozinho e tão longe de Sonya quanto pudesse, para não ser tentado a ir até ela.

   Ele olhara para sua cama e soube que não podia dormir lá. Não sozinho. Não sem Sonya.

   Broc soltou um suspiro e se sentou. Ele se inclinou para trás contra o penhasco, a rocha dura, irregular arranhando sua coluna. Ele experimentara muitos tipos de dor ao longo dos séculos, mas aquela em seu peito excedia em muito as outras.

   Pelo menos no Castelo MacLeod ele não precisava se preocupar com a segurança Sonya. Mesmo que ele não estivesse perto dela, ele podia sentir a sua magia. A magia dela sempre foi forte, mas desde o túmulo, tinha se tornado mais intensa. Brilhante. Convincente.

   Assim que passou pela mente de Broc o pensamento de que a ligação que sentia com a magia de Sonya sumira, ele se sentiu estivesse sendo partido ao meio.

   Broc levantou-se e desencadeou o seu deus e saltou para o ar. Suas asas o levaram para cima e sobre as falésias. Broc disparou ao redor do castelo, usando seu poder para procurar Sonya.

   E assim como ele pensou, ela não estava lá.

   Levou menos de um segundo para o seu poder lhe dizer que ela estava fora da barreira de Isla, nas árvores. Ele soltou um suspiro que não sabia que estava segurando, seu coração mais uma vez acalmando suas batidas frenéticas.

   Broc voou para fora do escudo e sobre as copas da floresta. Ele pousou no chão atrás de Sonya e simplesmente observou.

   As árvores balançavam de um lado para o outro em um movimento suave. Broc lembrou quando Sonya lhe permitiu ver as árvores através de sua magia, havia permitido que ele ouvisse seus sussurros. Ele não tinha compreendido suas palavras, mas as ouvira.

   Broc se moveu pelo meio das árvores enquanto caminhava em torno de Sonya, até que ficou na frente dela. Ele não conseguia tirar os olhos dela, não conseguia acalmar as batidas do seu coração. Sua magia o engolfava. Cercava. Inundava.

   E ele ansiava por mais.

   Sua magia era sensual e sedutora, tentadora e sedutora. Ela o encantava, atraia, cativava.

   O deixava faminto. Ansioso. Cheio de desejo.

   Por ela. Só por ela. Seu toque, seus beijos, e seu belo corpo.

   Os longos cachos de Sonya ondulavam na brisa criada pelas árvores e suas saias rodopiavam sobre suas pernas. Mas foi o sorriso puro, glorioso em seu rosto, que lhe tirou o fôlego.

   Sua cabeça levantou, e ela abriu os olhos. Seu olhar de manchas de cor âmbar misturado com ouro o observava. Curiosidade e expectativa brilharam em suas profundezas.

   A pele de Broc vibrou com a sensação de sua magia. Seu olhar caiu para a boca. Ele queria saboreá-la novamente, sentir a língua dela contra sua enquanto ele saqueava sua boca.

   Ele deu um passo em direção a ela antes que percebesse o que estava fazendo. Mas uma vez que ele havia começado a se mover, não pode parar. Ele fechou a distância entre eles até que seus corpos estavam quase colados.

   —Broc. — ela sussurrou, e procurou seu rosto.

   Havia tanta coisa que precisava ser dita, tantas coisas que ele deveria dizer a ela. Mas a única coisa que ele queria fazer era tomá-la em seus braços e lhe mostrar o quanto precisava dela, o quanto ansiava por ela.

   Ele puxou-a contra seu peito e tomou sua boca. Ela se abriu para ele, a língua colidindo contra o sua em um frenesi que fez o seu sangue já aquecido, ferver.

   O desejo, urgente e esmagador, correu através dele. Não havia como afastar-se, como tirar os lábios dos dela. Embora fosse eles estarem juntos, ele tinha que possuí-la.

   Broc aprofundou o beijo. A paixão, o fervor, da resposta de Sonya o fez cambalear. Ela era irresistível e muito sedutora.

   Ele pôs a mão entre eles e cobriu o seio dela com a mão. Seus dedos cravaram em seu pescoço quando ela se arqueou contra ele, um gemido baixo se misturando com suas respirações irregulares.

   O desejo dele crescia avassalador a cada vez que ele a abraçava tocava. Beijava. Tornando mais difícil se afastar, e ele descobriu que não queria isso.

   Ele queria que Sonya fosse sua.

   Ele sabia que não a merecia, não deveria almejar tê-la. Mas ele desejava aquilo. Deus o ajudasse, ele desejava. Ele estava pronto para esquecer a maldição, esquecer-se de tudo, desde que pudesse tê-la.

   Broc interrompeu o beijo e segurou o rosto de Sonya para fazer seu olhar encontrar o dele. —Eu quero você.

  Capítulo Trinta e Quatro

   Sonya olhou nos escuros olhos castanhos de Broc e sorriu. —Pegue-me. Eu sou sua. 

   Parecia ser toda a resposta que ele precisava. Ele deu um puxão em suas saias enquanto ela tentava desabotoar as calças dele. Seus dedos se enredaram, fazendo-os rir e compartilhar outro beijo, quente e persistente.

   As árvores tinham dito a Sonya que Broc estava lá muito antes de ela abrir os olhos para encontrá-lo na frente dela. Mesmo se as árvores não tivessem dito, ela teria sabido.

   Seu corpo sabia quando Broc estava próximo. Ela podia não ter o poder de um deus, mas quando se tratava de Broc, ela estava em sintonia com ele de uma forma que ela não podia negar ou explicar.

   —Eu amo o seu cabelo. —disse ele quando puxou o vestido por cima da cabeça e jogou-o de lado.

   —Meu cabelo é uma maldição.

   Ele balançou a cabeça e puxou as botas. —É lindo. Assim como você. 

   Eles removeram o resto de sua roupa e caíram juntos no chão em um emaranhado de braços e pernas. Sonya suspirou quando o peso de Broc moveu-se em cima dela. Ela passou as mãos sobre as costas e os músculos que ficaram tensos e moveram-se sob seus dedos.

   Broc a beijou na garganta e no peito antes que seus lábios se fechassem em torno de um mamilo. Sonya mergulhou as mãos em seus cabelos loiros e gritou. Ele alternava entre sugar o bico duro e rodar sua língua em torno dele.

   Sonya se arqueou contra ele, em busca de sua excitação. Ela precisava de seu membro, duro e quente dentro dela, precisava senti-lo impulsionar e enchê-la, para juntar suas almas.

   Seu sexo pulsava enquanto seu desejo crescia. A boca e as mãos de Broc estavam por toda parte, provocando-a, tentando-a. Seus lábios se chocaram com outro beijo ardente.

   Sonya queimava por Broc. Por suas mãos. Sua boca. Seu corpo.

   Ela empurrou seu ombro e rolou-o de costas montando em seus quadris. Sonya pegou sua vara, mas pouco antes de sua mão se fechar em torno dele, Broc a tinha de costas, presa sob ele.

   E então ele estava dentro dela.

   Sonya gritou e envolveu as pernas ao redor de sua cintura. Ele deslizou em seu interior mais profundamente, estirando-a. Ela girou os quadris, precisando sentir o atrito.

   Broc enterrou a cabeça na curva do pescoço dela e agarrou seu quadril com uma mão. Ele gemeu longo e baixo, o som cheio de paixão e necessidade.

   Ele se inclinou e beijou-a enquanto começava a empurrar os quadris. Cada golpe de sua língua em sincronia com seu pênis. Ele enviou-a em uma rápida espiral, o jejum acelerando o orgasmo.

   Sonya tentou se acalmar, para atrasar esse momento glorioso, mas Broc não iria deixá-la. Ele exigiu que ela desse tudo de si mesma. Já que ela nunca poderia negar-lhe nada, ela levantou-se para recebê-lo cada vez que ele mergulhou dentro dela.

   Seu ritmo acelerou até que ele se levantou em suas mãos. Ele empurrou rápido e forte, impulsionando cada vez mais profundamente. Tudo o que Sonya podia fazer era se agarrar a Broc, enquanto ele a levava para o cume de prazer antes de ela cair.

   O clímax foi rápido e poderoso levando-a ao êxtase, lançando-a nas estrelas, sua luz cegando-a enquanto seu corpo se apertava em torno dele.

   Vagamente, ouviu Broc gritar seu nome, sentiu-lhe impulso profundo o suficiente para tocar seu ventre uma, duas, três vezes antes de um arrepio correr por ele. Sonya puxou para baixo e colocou os braços ao redor dele. Ela o abraçou enquanto sua semente derramava dentro dela.

   Apertando a ligação entre eles.

   ***

   Deirdre chegou ao Castelo MacLeod, como amanhecer. Embora não pudesse ver através do escudo mágico de Isla, Deirdre conhecia o castelo. Ela olhara para as pedras cinzentas do castelo muitas vezes, um castelo que ela tinha visto queimar.

   Naquele dia, tantos séculos atrás tinha sido um dia de celebração. Ela tinha os três irmãos MacLeod. Tudo o que ela sempre quis logo seria dela. Ou assim ela pensava.

   Desde que os irmãos haviam escapado, ela estava tentando atraí-los para o seu lado. Quando isso não funcionou, ela decidiu que iria forçá-los. Isso não funcionou, também.

   Nem mesmo prender Quinn em Cairn Toul tinha sido vantajoso como ela tinha pensado que seria. Ela tinha sido muito confiante. E isso lhe custou tudo o que ela tinha acumulado ao longo dos séculos.

   Ela estava começando de novo, e embora irritada, ela tinha aprendido a lição.

   Seus wyrrans eram leais. Eles se mostraram eficazes em encontrar e trazer druidas para ela. Eles até capturaram vários homens que tinham alojados deuses.

   Mas quando se tratava de combater os do Castelo MacLeod, seria melhor ela mesma fazer o trabalho.

   Ela poderia entrar no castelo agora e matar todos. Mas qual seria o divertimento? Ela queria que eles sofressem, queria que eles percebessem que era inútil lutar contra ela. Ela queria ver toda a esperança despojada deles, peça por peça.

   Seu novo plano já estava em movimento. Ela tinha pensado em começar com Broc, mas como ela tinha presumido, havia outro que poderia ter acesso ao túmulo e ao segundo artefato. Seu novo exército de Guerreiros começaria com Malcolm. Ela tinha planos para cada Guerreiro no castelo.

   Ninguém iria escapar de sua ira neste momento.

   Deirdre levantou o capuz de seu manto sobre a cabeça e se moveu para os amantes deitados em esplendor nu no meio da floresta.

   Parecia que cada um dos Guerreiros que veio para o Castelo MacLeod encontrou seu próprio druida. A fim de atrair estes druidas poderosos, Deirdre tinha apenas que derrotar seus Guerreiros. Não seria tão difícil. Eles eram homens, apesar de tudo.

   Animais fugiam de seu caminho e os pássaros que tinha acordado com o novo dia silenciavam enquanto ela se aproximava. Os homens nunca prestavam atenção aos animais. Se o fizessem, saberiam que ela estava vindo e se preparariam.

   Deirdre parou há dez passos de Broc e sua amante de cabelos de fogo. Deirdre podia sentir a sua magia mie. Era ela a curandeira de quem Deirdre tinha ouvido falar?

   Um momento depois, os olhos da mie se abriram e ela sentou-se. —Quem é você?

   Deirdre sorriu e olhou para um Broc ainda adormecido. Seu rosto estava escondido por sua capa, de modo que a druidesa não percebeu o olhar predatório que estava cravado nela. —Estou aqui para entregar um aviso.

   —Que tipo de aviso?—A druidesa colocou a mão em uma árvore para ajudá-la a levantar. Seus longos cabelos caíram sobre os ombros para cobrir os seios.

   —Ninguém está seguro com os MacLeods.

   —Ninguém está seguro em qualquer lugar, já que Deirdre está viva. 

   Deirdre inclinou a cabeça para o lado. —Nunca palavras tão verdadeiras foram ditas. Preste atenção a meu aviso, druida. Todos foram marcados. —Então ela se virou e foi embora.

   —Espere. Quem é você? 

   Deirdre riu e continuou. Sim, este plano ia ser realmente maravilhoso de ser realizado. Sem mencionar a alegria que sentiria quando cada um dos Guerreiros e Druidas sucumbisse a ela.

   E eles iam sucumbir.

   Sonya ficou olhando para a mulher encapuzada quando ela desapareceu entre as árvores. A advertência ecoava em sua mente, cada vez mais e mais alta. Ela se esqueceu de sua nudez e correu atrás da mulher. Sonya queria saber quem era a mulher, mas ela também queria saber como todos estavam marcados.

   —Sonya!

   Ela diminuiu o passo quando ouviu o grito de Broc. Não importa onde ela olhasse, ela não conseguia encontrar um traço da mulher.

   —O que é isso?— Broc perguntou quando parou ao lado dela.

   Sonya tomou sua mão para ajudar a parar a sua própria de tremer. —Havia uma mulher. Ela disse que todos no castelo estavam marcados. 

   Os olhos de Broc se estreitaram quando ele deslizou ao redor da floresta. —Onde ela está? Quem era ela? 

   —Eu não sei. Eu acordei e ela estava lá. 

   —Você viu o rosto dela?

   Sonya balançou a cabeça. As árvores começaram a balançar, seus sussurros crescendo incessantes. Ela descansou a mão em uma e escutou.

   —... Deirdre! Deirdre! Deeeeeeeirdre! ... 

   —... Não é seguro. Ela estava aqui ...

   —... Eles estão todos marcados. Sonyaaaaa está marcada...

   Sonya estremeceu quando se virou para Broc. —As árvores estão dizendo que era Deirdre. 

   —Merda! —disse Broc, e puxou-a atrás dele enquanto ele corria para suas roupas.

   Vestiram-se apressadamente. Sonya mal teve tempo de calçar suas meias e sapatos e Broc a abraçou. Em sua próxima respiração eles estavam voando para o castelo.

   Assim que eles se aproximaram, Broc começou a gritar para os outros.

   O olhar de Sonya estava na floresta. Deirdre tinha estado lá. Apenas a alguns passos dela. Por que Deirdre não a levou ou tentou matá-la? Por que ela deu o aviso? Por que ela não tentou atacar o castelo? Ou capturar Broc novamente?

   Os braços de Broc se apertaram ao redor dela quando eles pousaram no pátio. —Eu deveria tê-la percebido. — ele sussurrou. —Ela poderia ter levado você. 

   —Eu não o culpo. — Sonya saiu de seus braços para que ela pudesse ver seu rosto. —Se ela quisesse me levar, ela poderia ter feito isso. 

   Broc abriu a boca para dizer alguma coisa quando os MacLeods entraram correndo no pátio. Hayden saltou de algum lugar no topo do castelo e aterrissou ao lado deles.

   —O que aconteceu?—Fallon perguntou.

   Broc olhou para a porta e depois para Sonya. Seu coração ainda batia acelerado, o gosto acre do medo enchendo sua boca. —Eu acho que nós precisamos acordar todo mundo.

   —Sim. — disse Sonya. Sua mão ainda tremia dentro da dele.

   Broc não a soltou enquanto seguiam os outros para o castelo. Quando Sonya tomou assento à mesa, ela o puxou para baixo a seu lado.

   Mas Broc não podia sentar. Ele andava pelo grande salão quando todos entraram

   —Broc? Sonya? Alguém me diga o que aconteceu,por favor.—disse Fallon.

   Broc passou a mão pelo rosto e tentou controlar seu deus, mas a fúria e o medo eram grandes demais. As asas se moveram a força delas enviando uma corrente de ar em torno das outras pessoas e soprando cabelo em suas faces.

   Ele rosnou e focou em acalmar-se. Uma vez que ele tinha o controle de seu deus e suas emoções, ele olhou para Sonya, que estava sentada olhando para ele com olhos arregalados e cheios de preocupação.

   —Havia uma mulher na floresta. —disse Sonya. — Ela... Ela estava camuflada com o capuz sobre o rosto. Eu nunca a vi. 

   Broc praguejou e apoiou as mãos contra a parede. Ele empurrou suas garras nas pedras enquanto pensava o quão perto Sonya estivera de Deirdre. Deirdre deve ter percebido que Sonya era uma druidesa.

   Por que Deirdre não a levou? Que planos que ela teria?

   Houve uma pequena pausa antes de Lucan dizer: — Eu deduzo pela raiva de Broc que esta mulher disse alguma coisa para você. 

   —Sim. — disse Sonya. —Ela disse que todos no castelo estavam marcados. 

   Broc arrastou suas garras para fora da pedra e virou. —Sangue de Deus! Era Deirdre! Ela estava aqui.—gritou.

   O rosto de Marcail perdeu toda a cor. Quinn e Hayden se levantaram de seus assentos e se dirigiram para a porta. Duncan, Ian, e Arran estavam logo atrás.

   —Esperem!—Fallon gritou e ficou de pé.

   Hayden balançou a cabeça, enquanto sua pele assumiu o vermelho de seu deus e pequenos chifres vermelhos saiam do topo de sua cabeça. —Eu vou encontrá-la.

   —Ela se foi. —disse Broc.

   Sonya olhou para Broc. —Ele está certo. As árvores esperaram para me dizer quem era ela depois que ela tinha partido. Eu acho que elas temiam o que eu poderia fazer se soubesse. 

   —Nada disso faz sentido. —Camdyn, outro Guerreiro, disse. —Ela já havia capturado Broc há poucos dias. Nós todos sabemos o quão desesperadamente ela quer druidas. Por que não pegou um de vocês ou ambos?

   —Uma questão danada de boa. —resmungou Broc.

   Sonya abraçou a si mesma. —Era como se ela estivesse exultante, como se ela quisesse que nós soubéssemos que fomos marcados. 

   Ramsey soltou um suspiro. —Deirdre não faz nada sem um plano. Há apenas um motivo para que ela avisar que nos marcou. 

   —O medo. —respondeu Ian.

   —Sim. — disse Ramsey com um aceno de cabeça. —Ela quer que a gente olhe sobre nossos ombros, quer que a gente tenha cuidado extra. 

   Reaghan esfregou as mãos como se estivesse procurando calor. —Você acha que ela conseguiu capturar alguns dos Guerreiros que escaparam? Como Phelan? 

   —Ou Charon. —Arran acrescentou.

   Sonya observou Broc caminhar até ela e enfiar uma mecha de seu cabelo atrás da orelha. Ela odiava a preocupação que ela viu em suas profundezas escuras.

   —A única coisa que eu sei é que temos de estar vigilantes. Ela não nos levou hoje. Há uma razão para isso, mesmo que ainda não saibamos qual é.—disse Broc.

   Fallon levantou-se e olhou para cada Guerreiro e druida. —Nada mudou. Deirdre ainda está lá fora. 

   Mas tudo tinha mudado para Sonya. Ela amava Broc. E ele quase tinha sido tirado dela de novo.

  Capítulo Trinta e Cinco

   Sonya trançou o cabelo rapidamente e entrou na cozinha. Ela precisava de algo para fazer com as mãos, algo para tirar de sua mente o fato de que Deirdre tinha vindo procurá-la.

   Ela sentiu um toque suave em seu ombro, e depois Cara disse: —Vai dar tudo certo.

   —Ela está certa.—disse Reaghan com um firme aceno de cabeça.

   Marcail sentou em um banquinho e colocou a mão em seu estômago e seu filho por nascer. —Eu gostaria de ter o seu otimismo, Cara.

   Isla entregou a Marcail uma tigela e uma colher. —Mexa isto para mim, por favor. 

   Houve uma pausa antes de Marcail fazer como Isla pediu.

   Isla moveu-se para ficar ao lado de Sonya. —Deirdre marcou todos nós, no momento em que nossos homens invadiram a montanha. 

   — Sim. — Larena disse com um suspiro suave. —Assim que soube que ela não tinha morrido todos nós sabíamos que sua retaliação seria rápida. 

   Marcail deixou cair a colher e enxugou os olhos. —O que significa, então? 'Marcado'? 

   —Eu acho que isso significa que ela tem algo reservado para cada um de nós. — disse Sonya. —Ela não disse muito, mas estava implícito. 

   —Você a viu?— Reaghan perguntou.

   Sonya balançou a cabeça. —Eu não vi nada além de sua capa. Ela a segurava na frente dela, e o capuz foi puxado para cima de tal forma que seu rosto estava encoberto. 

   —Por que o ardil?— Larena perguntou.

   Marcail bufou. —Precisamente. Por que não mostrar a Sonya quem ela era? 

   —Acho que tem algo a ver com seu plano. —disse Isla.

   Cara revirou os olhos. —O que quer que seja.

   O assunto foi rapidamente alterado. Sonya não prestou atenção a ninguém. Sua mente ainda revisava cada palavra Deirdre tinha falado com ela de novo e de novo. Tinha que haver algo que ela estava esquecendo, algo que iria ajudá-los.

   —Estamos muito felizes por você. —disse Isla quando começou a amassar a massa.

   Sonya olhou para cima. —Feliz?

   —Por você e Broc. 

   —Oh!—Sonya deu de ombros e continuou a limpar o peixe que seria preparado para a refeição do meio-dia.

   —Sonya. —disse Isla. —Não há necessidade de negar seus sentimentos por ele por mais tempo.

   Ela sorriu. —Eu não estou negando. 

   —É ele?

   —Não. Nós apenas não tivemos a chance de...

   —Conversar. —Isla terminou. —Eu posso entender esse dilema. Hayden e eu tivemos o mesmo problema. 

   Sonya virou-se para ela. —Eu sabia que nossas chances de voltar não eram boas. Eu não queria morrer sem conhecê-lo. 

   —Ninguém pode culpá-lo por isso. Nós todos vimos a forma como você olha para ele e ele olha para você. Vocês precisam ficar juntos. Se você se importa com ele, lute por ele. 

   —Ouça o que ela diz. — disse Cara.

   Marcail assentiu, suas muitas pequenas tranças no alto da coroa da cabeça movendo-se com ela. —Estes Guerreiros são ferozes em batalha, mas podem ser muito teimosos. Especialmente quando se trata de mulheres que se preocupam. 

   —A nossa mortalidade. — Cara acrescentou.

   Sonya limpou o queixo com as costas da mão. —Ele não disse isso, mas acredito que o fato de que eu não sou imortal o incomoda.

   —Não. —disse Isla. —É a sua imortalidade que o preocupa. Ele vai ter que aguentar por muito tempo depois que você se for. 

   Reaghan sorriu e cutucou o braço de Marcail. —Faça com que Broc não tenha escolha, a não ser vê-la como dele, Sonya. Uma vez que ele a tenha reivindicado como dele, não haverá como voltar atrás para um Guerreiro. 

   As mulheres irromperam em gargalhadas.

   Sonya sorriu, mas ela não estava convencida. Seria preciso muito mais do que isso. Teria que convencê-lo de que a sua “maldição” não poderia machucá-la.

   ***

   Broc ficou com Ramsey e Quinn em cima das ameias. Ele tentou convencer Fallon a permitir-lhe procurar por Deirdre, mas Fallon havia dito que não importava onde Deirdre estava que eles precisavam de Broc no castelo.

   —Eu concordo com Fallon. —disse Ramsey. —Eu acho que Deirdre se foi.

   Broc olhou para a floresta. —Eu gostaria de descobrir por mim mesmo.

   —Se ela quisesse entrar no castelo, ela poderia ter entrado. — Quinn apontou.

   Ramsey colocou uma mão contra a ameia. —Por alguma razão, Deirdre partiu sozinha e deixou Sonya. Alegrem-se disso. 

   Magia, forte e pura, chiou torno Broc. Ele reconheceu a sensação da magia de Sonya e virou-se para ela. Ela caminhava da cozinha para o jardim de Cara.

   Seu cabelo estava puxado para longe de seu rosto e mais uma vez estava preso em uma trança. A trança grossa deslizou por cima do ombro para pendurar na frente dela enquanto ela se inclinou para cuidar de uma planta.

   —Nós todos estamos esperando que você a reclame como sua. —disse Quinn.

   Broc franziu a testa e olhou para o mais jovem MacLeod. —Minha atração é tão óbvia assim?

   —Sim. — disse Ramsey—Como a dela por você. 

   —Ela é mortal.

   Quinn sorriu ironicamente quando encarou Broc. —Como Marcail. Lucan enfrenta o mesmo obstáculo com Cara .

   —E Galen e Hayden ainda não sabem se Reaghan e Isla ainda são imortais. —acrescentou Ramsey.

   —O que eu estou tentando dizer, — Quinn disse—é que, se você a ama, então isso não importa.

   Amor. Será que Broc se atreveria a admitir isso, ele teria coragem de compartilhar uma vida com Sonya? Será que ele se atreveria a submetê-la à maldição ou, pior, testá-la para ver se ela tinha ido embora?

   Ele sabia que a queria ao seu lado, queria compartilhar seus sorrisos, sua risada, e qualquer outra coisa que acontecesse a eles.

   Mas seria o suficiente quando visse a vida se esvair de seus olhos?

   —Eu admito que tenho esperança de que de alguma forma os nossos deuses serão presos novamente. — disse Quinn em silêncio.

   Broc virou a cabeça para Quinn. —E se eles não forem? Você vai aceitar que você vai viver enquanto Marcail e seu filho não estiverem mais aqui? 

   Quinn concordou com um aceno de cabeça. —Eu a amo mais do que qualquer coisa. Vou apreciar e desfrutar de cada momento do tempo que eu tiver com ela. Eu não quero perdê-la, mas eu prefiro passar alguns anos com ela a nunca viver o nosso amor. 

   Broc pensou sobre as palavras de Quinn enquanto continuava a observar Sonya. Talvez Quinn estivesse certo. Seja quanto tempo Broc pudesse passar com Sonya era melhor do que nenhum.

   Sonya levantou a cabeça e, de repente, seus olhares se chocaram. Era hora de falar com ela, hora para falar do que havia entre eles. E se haveria um futuro para eles.

   Ele pulou das ameias e pousou suavemente, sobre os joelhos dobrados no pátio. Os passos largos de Broc o levaram em torno da cozinha para o jardim. Mas Sonya não estava lá. Ele a viu caminhando em direção à aldeia.

   Broc sorriu interiormente quando Sonya olhou por cima do ombro para ele. Ele não desperdiçaria outro momento. Broc não precisava usar seu poder para encontrar Sônia, tudo o que ele tinha a fazer era seguir a trilha de sua magia.

   Ela o levou até a vila e para dentro de uma das casas recém-construídas. Ele abriu a porta. Sonya ficou de frente para a lareira, o rosto de perfil para ele.

   Ele entrou e suavemente fechou a porta atrás de si. As palavras passaram por sua cabeça, palavras que ele queria dizer a Sonya, mas ele não sabia por onde começar.

   Ela suspirou e se virou para ele. Os cantos de seus lábios se inclinaram em um suave sorriso. —Estou feliz que você me seguiu.

   —Eu não poderia ficar longe nem se eu quisesse. — A verdade de suas palavras o atingiu como uma flecha. E de repente a maldição não importava mais.

   Nada importava desde que ele tivesse Sonya. Ele deu um passo em direção a ela, com as mãos coçando para tocar sua pele suave. —Há muito que eu preciso dizer.

   Seu olhar âmbar encontrou o dele. —Eu também. 

   —Eu sei que eu não sou o melhor dos homens—Broc começou. Ele se aproximou um passo. —Eu não tenho um título ou a terra que já foi minha. A única coisa que eu tenho é dinheiro e...Eu mesmo. 

   Seu coração batia forte em seu peito. Ele nunca havia dominado a arte da sedução, nunca aprendeu a encantar as mulheres. Tudo que Broc sabia fazer era dizer a verdade. Uma verdade que vinha direto de seu coração.

   Ele não esperava que Sonya aceitasse sua oferta. Havia tanta coisa que a aguardava se ela tomasse um mortal. Mas, enquanto olhava para ela, Broc soube que ele daria sua alma à Deirdre para ter Sonya só para ele.

   —Eu não me importo com seu dinheiro, terras, ou título. —disse Sonya. Ela levantou a cabeça e procurou seus olhos. —Essas coisas não fazem o homem que eu vi arriscar sua vida inúmeras vezes, o homem que eu sei que vai estar sempre lá para mim. 

   Broc deu mais um passo, aproximando-se ainda mais. —É o suficiente? Saber que vou estar sempre lá para você, vai ser suficiente? 

   —É o suficiente para você?

   —Eu temo que para sempre não seja o bastante. —Ele deu o último passo, que o levaria até ela.

   Sonya inalou profundamente. —Desde que eu vi do lado de fora dos aposentos de Marcail e Quinn que eu sabia que você iria mudar a minha vida. Eu não tinha ideia, então, que você já tinha mudado. Quando você está perto eu quero estar com você. Quando você está longe, tudo o que posso pensar é em você. 

   —Sonya ...

   Ela levantou a mão para acalmá-lo. —Tudo o que eu esperava morreu quando eu vi Anice em seus braços. Sua tristeza me fez acreditar que era apaixonado por ela. 

   —Não.

   —Eu sei disso agora. Quando eu soube que poderia haver uma chance de Deirdre me encontrar, eu decidi que não iria mais viver vendo minha vida passar. Eu queria saber qual era a sensação de estar em seus braços. De sentir você. 

   Broc engoliu em seco. —E depois?

   —Eu sabia que o quer que me atraísse para você antes, eu nunca deixaria ir. Eu lhe disse uma vez que eu era sua. Eu quis dizer isso daquela vez. E eu quero dizer isso agora. Eu te amo. 

   Ele tocou seu rosto, em seguida, deslizou sua mão ao redor da nuca. As palavras que ele nunca tinha pensado em proferir saíram de sua boca. —Eu te amo.

   O sorriso no rosto de Sonya estava radiante, fazendo seus olhos âmbar brilharem. Ela levantou-se na ponta dos pés e passou os braços em volta de seu pescoço. —Eu acho que eu estou sonhando. 

   —Foi você que disse. Você é minha agora. Eu não deixarei você ir. Nunca. 

   —Era o que eu queria ouvir. — disse ela antes de beijá-lo.

   Broc mordiscou seus lábios antes de inclinar a boca sobre a dela e enfiar sua língua dentro dela. Paixão e fogo explodiram dentro dele.

   Tudo em sua vida tinha mudado, assim como aconteceu quando Deirdre o levou pela primeira vez anos atrás. Mas desta vez Broc aceitou amor que Sonya oferecia e olhou para frente com um sorriso.

   —Há mais uma coisa que eu quero pedir a você. —disse ele entre beijos.

   Sonya riu sem fôlego enquanto inclinava a cabeça para trás para que ele pudesse beijá-la no pescoço. Ela tinha tudo o que poderia querer, e ela nunca tinha sido tão delirantemente feliz. —Qualquer coisa.

   —Seja minha esposa.

   Ela se acalmou e olhou em seus belos olhos escuros. —Eu ...

   —Eu sei que sou imortal, e pode haver uma chance de que o feitiço para prender meu deus nunca seja encontrado. Há também a chance de a maldição vir até você. É por essa razão que eu contemplei ficar longe de você. Mas eu não posso. Você tem meu coração. Você sempre teve meu coração. Imortal ou mortal, eu não sou nada sem você. 

   Sonya piscou as lágrimas que de repente encheram seus olhos. —E eu não sou nada sem você, meu Guerreiro escuro. Sim, eu vou casar com você. 

   Ele sorriu enquanto seu olhar se tornava luxurioso. Broc guiou-a para trás até que suas pernas bateram contra a cama. —Quando?

   —A...Qualquer momento. — disse ela com um suspiro quando ele rasgou seu vestido ao meio e pegou seu seio.

   —Hoje à noite. Eu quero que você seja minha esta noite. 

   Sonya sorriu quando ele a deitou na cama. Ela já era sua. Agora e para sempre.

  Capítulo Trinta e Seis

   Broc sentou à mesa no grande salão com Sonya pressionada contra ele. Ela era oficialmente sua, há dois dias. O casamento tinha sido precipitado, a cerimônia rápida, mas eles estavam unidos.

   Felizmente, Cara tinha convencido o padre a não se aventurar muito longe do castelo ou Broc teria que encontrar um por si mesmo.

   Durante as últimas horas estiveram discutindo o próximo passo. Larena queria encontrar Malcolm e Isla queria que Broc fosse procurar Phelan.

   Logan estava na porta à espera de Fallon lhe dar o aval para viajar para a Ilha de Eigg e procurar a Tábua de Orn.

   Camdyn, Lucan, e Arran estavam argumentando a favor da ideia de atrair Deirdre para o castelo para tentar descobrir o que ela tinha planejado.

   —Se ela não disse a Sonya antes, ela não vai dizer agora. —disse Broc. —Deirdre está obcecada por seu novo plano. Nada vai dissuadi-la a desistir dele. 

   —Nem mesmo o conhecimento da Tábua de Orn?—Marcail perguntou. —Talvez a gente possa tentá-la com isso. 

   Fallon balançou a cabeça. —Eu não quero que ela saiba disso. Se ela não tivesse contado a Broc de sua procura pelo túmulo, nós não saberíamos da Tabua. 

   —Ela disse que havia um artefato lá. —Ian apontou esfregando o queixo.

   Duncan, seu irmão gêmeo, assentiu. —Sim. Há uma diferença entre um artefato e uma pista. 

   —Talvez o artefato seja o amuleto que eu peguei. —disse Sonya.

   Broc franziu a testa. Os gêmeos estavam certos. Se tivessem deixado o artefato para trás? —Nós não temos ideia do que os artefatos são. Nós só sabemos de Reaghan porque nos disseram que era o artefato. Havia tantas coisas no túmulo que qualquer uma deles poderia ser o artefato .

   —Não há dúvida de que há magia no amuleto—Reaghan disse. —Pode ser o artefato.

   —No entanto, Sonya tinha sido atraída para a espada. —Hayden acrescentou.

   Broc apertou os dentes. Ele olhou para Sonya e disse: —Nós temos que voltar para o túmulo.

   —Sim. — disse Fallon. —Eu me sentiria melhor se nós procurássemos garantir que o amuleto era o único artefato. Nós sempre podemos trazer a espada com a gente para o caso. 

   Logan se afastou da porta. —Nós não podemos mais adiar, Fallon. Eu preciso ir para a Ilha de Eigg .

   Fallon deu um aceno de cabeça. —Você e Duncan tenham cuidado. Voltem assim que puder. 

   Duncan apertou as mãos de seu irmão gêmeo antes de ir ficar ao lado de Logan. —Digo o mesmo a você. Deirdre pode ter feito uma armadilha no túmulo. 

   —Eu não penso assim. —disse Broc. —Deirdre não sabe o que é o artefato.

   —Independentemente disso, você terá que ter cuidado.—disse Galen.

   Eles se despediram de Logan e Duncan quando os dois Guerreiros partiram em sua busca. Broc pegou a mão de Sonya na sua e levou-a aos lábios.

   —Eu não tenho medo. —disse ela.

   Ele riu. —Eu sei.

   —Quanto mais cedo formos, mais cedo poderemos voltar. —disse Fallon.

   Sonya piscou para Broc. —Então, vamos lá.

   ***

   Malcolm ficou ao lado de Deirdre, enquanto olhava para o túmulo. Ele olhou para seu braço direito, ainda não incapaz de vê-lo sem as cicatrizes ou se era capaz de usá-lo.

   —Entre no túmulo. — Deirdre disse—Encontre-me o artefato.

   —Como eu vou saber o que é?

   Os olhos brancos Deirdre queimaram brilhantes. —Você vai sentir o seu poder. 

   Malcolm parou apenas um momento enquanto pensava em Larena e em todos no Castelo MacLeod. Mas qualquer remorso que pudesse sentir foi posto de lado.

   Ele caminhou até a arcada do túmulo. A magia fluía livremente sobre e em torno dele. Ele pulsava com uma cadência estranha ele achou intrigante e amedrontadora.

   Nada o deteve enquanto se movia debaixo do arco para a enorme porta de pedra. Ele não conseguia ler os símbolos gaélicos, mas Deirdre lhe dissera o que eles significavam. Ela também disse que ele era o único que poderia entrar na tumba.

   A magia se tornava mais forte à medida que ele se aproximava da porta de pedra, seu toque se tornando mais profundo, quase como se o estivesse estudando.

   Malcolm agarrou a pedra e tentou abrir a porta. Nem mesmo a sua nova e considerável força poderia movê-la. Ele tentou três vezes mais antes de apoiar uma mão contra a porta.

   Magia correu ao longo de sua palma antes de as marcas começaram a brilhar em azul. E a porta se abriu.

   Malcolm parou no portal e as tochas ganharam a vida. Ele olhou ao redor do túmulo. Havia muitas armas. Então ele viu a espada em cima do cadáver. Ele sentiu seu poder, sentiu sua atração.

   Houve apenas um breve hesitação antes de ele pegar a espada. Assim que ele a tocou, as marcações brilharam por um momento no mesmo tom azul da porta.

   Malcolm saiu do tumulo e não olhou para trás. Ele havia conseguido o que Deirdre queria. Ela agora o governava.

   E ele temia que sempre seria assim.

   ***

   Broc olhou em silêncio chocado para o túmulo aberto. Sonya o empurrou, passou por ele e entrou no tumulo. Ele ouviu seu suspiro, mas ele não precisava ver o interior de saber que algo estava faltando.

   Alguém tinha estado no monte. Mas quem?

   —Eu acho que você disse que era o único que podia entrar. —disse Fallon.

   Broc encolheu os ombros. —Deirdre deve ter encontrado outra pessoa.

   —Mas quem?

   Broc tinha uma suspeita, mas ele não estava pronto para culpar Malcolm ainda.

   Sonya saiu do túmulo e balançou a cabeça. —A espada se foi.

   —Isso não faz sentido. —Fallon chutou o chão passando a mão pelo cabelo.

   Sonya suspirou. —Deirdre disse que Broc era o único que poderia abrir o túmulo. 

   —No entanto, você me ajudou. — disse ele.

   Ela fez uma careta. —Será que ajudei? Ou era você o tempo todo? 

   Broc não tinha uma resposta.

   —E agora?—Fallon perguntou.

   Sonya endireitou os ombros e ergueu o queixo. —Nós encontrarmos a espada, é claro. 

   —Não. —disse Broc. —Nós encontrarmos o Guerreiro que fez isso. Encontrarmos Malcolm. 

   ***

   Phelan encontrava-se na precária posição de estar curioso sobre o que havia no túmulo e porque todos queriam entrar. Ele ficara depois de usar seu poder contra Deirdre para descobrir que Broc e dois outros Guerreiros voltaram para buscar a druidesa.

   Ele tinha visto o encontro de Broc e Sonya. Então o Guerreiro não a tinha deixado para morrer. Ele a deixou no túmulo para proteção contra Deirdre.

   O que Phelan não entendia era por que os Guerreiros não viam como os druidas eram maus. Será que eles não percebem todos os druidas eram maus? Ou Sonya era diferente?

   Phelan podia ter passado mais de um século em Cairn Toul, mas ele ainda conseguia se lembrar de como era ter olhos amorosos de sua mãe olhando para ele. E definitivamente era amor o que ele viu entre Broc e Sonya, e alegria no rosto dos outros dois Guerreiros.

   Mas eles partiram muito rapidamente para Phelan abordá-los. Então, não muito tempo depois Deirdre voltou. Com um Guerreiro recém-convertido.

   O Guerreiro marrom parecia irritado, e havia ódio brilhando em seus olhos. Um olhar que Phelan conhecia muito bem já que ele o dirigiu para Deirdre muitas vezes.

   De alguma forma, o Guerreiro marrom entrou no túmulo e surgiu com uma espada. Deirdre rapidamente os levou para longe do túmulo.

   E assim como Phelan esperava, Broc e Sonya voltaram com outros Guerreiros. Eles tinham vindo procurar a espada, mas era tarde demais.

   Phelan se debatia sobre abordá-los. Ele ouviu o nome MacLeod e lembrou Isla dizendo-lhe que se alguma vez ele precisasse de alguma procurasse os MacLeods. Era um deles lá agora?

   E se fosse, Phelan se atreveria a falar com ele?

   Phelan decidiu que não era hora de conhecer qualquer dos MacLeods. Ele ainda tinha explorações a fazer. Ele tinha perdido sua Escócia, e ele queria ver tudo dela.

   Sem mencionar que havia a moça bonita da taberna que tinha visto três dias antes. Ele pensou que poderia voltar lá. Por ela.

   Com um último olhar para Broc, Sonya, e os outros Guerreiros, Phelan virou as costas para o túmulo e os MacLeods

  Capítulo Trinta e Sete

   Mallaig, Costa Oeste da Escócia

   Havia algo nos mercados que sempre faziam Logan pensar em sua família. Ele normalmente mantinha as lembranças de seus pais e do irmão mais novo escondidas em um canto de sua mente, mas uma vez que ele tinha chegado ao porto continental de Mallaig, essas lembranças tomaram conta dele.

   Ele não tentou livrar-se delas. Na verdade, ele se permitiu alguns momentos para lembrar-se de um momento feliz, um momento em que a vida tinha sido agradável. Um tempo em que ele tinha sido um bom filho.

   Um tempo antes que ele houvesse traído sua família.

   —Você está muito calmo.—disse Duncan ao lado dele enquanto inspecionava a cidade portuária do cais até as casas que ladeavam a costa.

   Logan deu de ombros e deixou seus olhos continuarem a vagar pelo mercado fervilhante. —Talvez esteja pensando. 

   Duncan bufou. —Você que faz piadas e provoca todos impiedosamente? Eu acho que não.

   Era verdade. Logan tinha criado um lado diferente de si mesmo, que sempre usava um sorriso e fazia brincadeiras para esconder a verdade. Ele tinha trabalhado muito bem. Todo mundo pensava que era algo que ele não era.

   E se dependesse dele, ninguém iria saber a verdade.

   Logan virou-se para Duncan e observou seu amigo. —Eu não perguntei nada desde que saímos do Castelo MacLeod, mas por que você veio? Por que deixou seu irmão gêmeo? 

   —Eu queria fazer algo diferente. Não que eu nãogoste de proteger o castelo e os druidas dentro, mas eu sou um Guerreiro. O deus dentro de mim quer lutar. E eu também.

   Duncan não precisou dizer mais nada. Logan entendeu tudo o que ele não disse em palavras. A única maneira de entender o que era ser um Guerreiro e enfrentar a fúria constante e mal do deus dentro deles era ser um Guerreiro.

   —E você?— Duncan perguntou. —Por que você deixou o castelo de novo?

   —Assim que Sonya mencionou a Ilha de Eigg, senti uma necessidade enorme de chegar à ilha. Eu não posso explicar, mas quanto mais perto eu estou de Eigg, mais me parece que este é o lugar onde eu deveria estar. 

   Duncan deixou escapar um longo suspiro. —Eu já vi muito na forma de magia ao longo dos meus duzentos anos como um Guerreiro. Eu vi a magia boa das mies e o mal dos droughs.

   —Você acha que é magia que me atrai para cá?

   —O que mais?

   Logan não sabia o que pensar. Memórias que ele tinha escondido por mais de um século estavam retornando, sem que ele conseguisse empurrá-las para longe.

   Ele não sabia o que estava reservado para ele nos próximos dias, mas o que quer que fosse, ele sabia que iria alterar o curso de seu futuro. Ele não se importava desde que ele pudesse continuar a lutar contra Deirdre.

   O juramento que tinha feito de pôr fim a ela o rodeava incansavelmente. Ele não se sentia como se estivesse fazendo o bastante, é por isso que ele estava ansioso para encontrar o próximo artefato, a Tábua de Orn, que iria levá-los ao lugar onde Laria, a gêmea de Deirdre, dormia.

   —A ilha é protegida. —Duncan murmurou, seus olhos castanhos se estreitaram concentrados.

   Logan sentiu. A magia era sólida. Firme. Resistente. —Deve haver muitos druidas que fazem Eigg sua casa.

   —Sim. Muitos. Você acha que eles vão permitir que andemos pela sua ilha de boa vontade? 

   Logan fez uma careta quando ele lembrou como os druidas em Loch Awe reagiram depois de saber que ele e Galen eram Guerreiros. A magia daqueles druidas tinha diminuído. Mas a dos druidas de Eigg não. Eles não seriam facilmente enganados.

   —Não se temem os Guerreiros. Vamos ter de convencê-los de que nãotrabalhamos com Deirdre. 

   Duncan assentiu, mas antes que ele pudesse dizer uma palavra, o sentimento de magia drough os envolveu.

   —Deirdre. — responderam em uníssono enquanto liberavam os seus deuses.

   Eles se viraram, prontos para atacar, para encontrar Deirdre e uma dúzia de wyrrans de pele amarela. Logan andou em direção aos wyrrans. Foi o rosnado de Duncan, que o fez olhar por cima do ombro.

   Dois Guerreiros seguravam Duncan, e como eles não conseguiam dominá-lo, era magia negra Deirdre adicionada ao poder deles que mantinha Duncan imóvel.

   Logan praguejou e mostrou suas presas para os dois Guerreiros.

   A risada suave de Deirdre quando ela se aproximou fez apele de Logan se arrepiar. —Surpreso? Espere até ver a próxima surpresa que eu tenho na tenda para você. 

   Logan encontrou o olhar de Duncan. Eles eram fortes, mas com a magia de Deirdre, ela poderia mantê-los indefinidamente. De alguma forma, Logan tinha que tirá-los de lá antes de Deirdre fazer algo irreversível.

   Com o canto do olho, Logan percebeu um movimento. Ele desviou o olhar e sua respiração ficou presa em seus pulmões. Ele não podia acreditar em seus olhos quando reconheceu Malcolm. O choque logo se transformou em confusão quando a pele de Malcolm mudou para um tom profundo de vermelho-vinho,a mesma cor coloria suas garras e cobriu seus olhos.

   Em um instante Logan soube o que Deirdre fizera. Ele soltou um rugido quando Malcolm moveu-se para Duncan. Bem dentro de Logan, seu deus, Athleus, gritou por sangue, exigiu a morte. E Logan estava prestes a dar isto a ele.

   Antes de Logan pode chegar a Malcolm, algo o deteve, como se ele tivesse batido em uma parede invisível. Ele tentou mover seus braços e pernas, mas foi inútil. A risada de Deirdre pegou a brisa e ecoou no ar enquanto a sua magia negra o cercava e incapacitava.

   —Não adianta lutar. —Deirdre disse a ele quando ela se aproximou. —Assim como Duncan não pode. Além disso, você sabe o quão poderosa eu sou. 

   O olhar de Logan se deslocou para Duncan. Os lábios de seu amigo estavam esgarçados em um grunhido, suas presas brilhando ao sol. Malcolm não disse uma palavra, apenas ficou diante Duncan e esperou.

   —Você pode ter quase me destruído, Logan, mas eu voltei mais forte do que nunca. —disse Deirdre.

   —Da próxima vez, vamos ter certeza que você está morta. 

   Deirdre jogou a cabeça para trás e soltou uma gargalhada. Seu cabelo branco começou a girar em torno dela, um aviso de que ela estava recolhendo sua magia.

   Seus misteriosos olhos brancos cravados em Logan. —Você foi um dos meus melhores. Você que veio me procurar para desvincular o deus dentro de você. 

   O peito de Logan apertou quando os olhos de Duncan se estreitaram e ele soltou um rosnado baixo, irritado.

   —Ah, então ninguém no Castelo MacLeod sabe o que você fez!—Deirdre riu a alegria brilhando em seus olhos. —Isso é muito...Interessante. 

   —O que você quer?— Logan exigiu.

   O sorriso que puxou os lábios de Deirdre disse muito. —Ora, eu quero tudo. E eu vou conseguir. 

   Com um leve aceno de cabeça, Malcolm recuou suas garras e cortou a cabeça de Duncan de seu corpo. A fúria ameaçou devorar Logan. Athleus estava pronto para assumir, pronto para apagar tudo o que Logan era.

   Logan rugiu de fúria e lutou contra a magia de Deirdre enquanto lutava para manter o controle de seu deus. Ele não tinha salvado Duncan, não tinha sequer chegado perto de ajudar o amigo.

   E agora Duncan morreu.

   Logan pensou em Ian, gêmeo de Duncan, em Arran e Quinn e nos outros Guerreiros. Era dever de Logan dar a notícia devastadora.

   Se ele conseguisse fugir.

   —É hora da sua punição. — disse Deirdre tão calmamente como se estivesse falando do tempo. —Depois, você será levado a Cairn Toul. Você veio a mim para ser um Guerreiro. Portanto, você é meu. 

   De repente, a magia de Deirdre tinha ido embora e Logan foi cercado pelos wyrrans e três Guerreiros. Ele alargou a sua posição, pronto para quem viesse primeiro.

   Em vez disso, eles o atacaram de uma só vez. A dor era excruciante, mas nada poderia ofuscar a ira que o tomou. Seu Deus exigia morte para vingar Duncan e Logan não lhe negaria aquilo.

   Garras passavam sobre o seu corpo vindas de ambos os Guerreiros e dos wyrrans. Ele foi jogado no chão enquanto eles continuaram a atacá-lo violentamente.

   Mas Logan lutou. Ele poderia estar em menor número, mas conseguiu desferir um bom numero de golpes também. Não seria apenas seu sangue que iria ser derramado naquele dia.

   Tão rapidamente quanto seus ferimentos eram curados, mais eram infligidos. Ele estava perdendo sangue muito rapidamente. Sua força começou a diminuir, mas ainda assim ele se recusou a desistir. Deirdre não o levaria. Ele não voltaria a Cairn Toul e ao mal, que crescia lá.

   De repente, seus atacantes recuaram. Logan estava no chão, seu peito subindo e descendo rapidamente quando ele piscou o sangue e o suor de seus olhos. Ele sabia que os próximos momentos poderiam ser os últimos, e apesar de ele não ter cumprido sua promessa, qualquer coisa era melhor do que ser prisioneiro de Deirdre.

   —Você sempre foi um grande Guerreiro. —disse Deirdre enquanto se posicionava sobre ele. Seu cabelo roçava o chão e acariciava seus braços e peito. —Quando eu tiver acabado você se juntará de bom grado aos meus novos Guerreiros, liderados por ninguém menos que Malcolm. Você nunca deveria ter permitido que ele saísse do Castelo MacLeod. 

   Logan se levantou sobre os cotovelos e olhou para Deirdre. Como ele pudera pensar que ela era linda? Ele tinha sido ingênuo da primeira vez que a viu, mas nem isso deveria tê-lo impedido de ver e perceber como ela era má.

   —Eu nunca vou ser seu. — prometeu.

   —Você foi uma vez. Você vai voltar a ser. 

   —Nunca. 

   —Vamos ver. 

   Logan rangeu os dentes quando sentiu a sua magia mais uma vez. Todos os druidas tinham magia, mas os droughs deram a alma ao diabo, a fim de usar a mais poderosa magia negra.

   Não havia nada que Logan pudesse fazer contra a magnitude de sua magia, não importa o quanto ele tentasse. E ele tentou. Sem sucesso.

   Este era, então, ele pensou. Seu fim. Ele não tinha medo de morrer e, em alguns aspectos, ele lhe dava as boas vindas. Mas ele não tinha cumprido sua promessa.

   E, de repente a sensação nauseante de mais magia drough o rodeou. Deirdre olhou para cima, seus olhos brancos selvagem com... Seria medo?

   Um pequeno sorriso puxou os lábios de Logan.

   Era a oportunidade que Logan precisava para se levantar e atacar os wyrrans. As diminutas criaturas podiam ter garras longas em suas mãos e pés e bocas cheias de dentes, mas eles não eram páreo para um Guerreiro.

   Logan matou cinco antes de os Guerreiros perceberem o que tinha feito. Essa era a diferença entre um Guerreiro recém-criado e um que teve um século para conhecer seu deus.

   Ele se esquivou do ataque violento do Guerreiro laranja, apenas para afundar suas garras na barriga de seu adversário. O Guerreiro deu um grunhido enquanto o sangue jorrava do ferimento. Logan o chutou no peito, fazendo-o cair para trás.

   Logan se virou e se preparou para o próximo ataque, então se deparou com Malcolm de pé diante dele. —O que você fez?

   Malcolm piscou lentamente. —Eu não tive escolha.

   —Há sempre uma escolha. — Logan não lhe deu a chance de responder liberando o poder de seu deus. Ele podia sentir o mar atrás de si, sentir a maneira como ele se levantava e respondia a sua chamada. Com apenas um pensamento, a água subiu em uma coluna enorme em forma de um braço. O braço desceu e uma mão apareceu.

   Pouco antes de a mão conseguir agarrar Deirdre, o ar brilhou ao seu redor, enquanto a magia negra aumentava. Logan deu um passo para trás, tentando fugir. Ele observou como Deirdre, seus wyrrans, e seus Guerreiros foram cercados pela luz.

   O rosto de Deirdre levantou para o céu enquanto ela soltava um grito de raiva.

   E então eles se foram.

   Logan piscou e lançou a água. Havia apenas uma pitada de magia negra que pairava no ar, e foi recuando rapidamente.

   De alguma forma, Deirdre tinha desaparecido. Logan não sabia como, e realmente não importa. Ela se foi, e isso era tudo que importava.

   Ele soltou um suspiro. Então ele se virou e olhou para o corpo de Duncan. Ian nunca perdoaria Logan, mas Logan nunca iria se perdoar pelo que tinha acontecido. Era outro pecado que ele carregaria até o fim de seus dias.

   Ele caiu de joelhos ao lado de Duncan, sua mandíbula apertada firmemente contra uma enxurrada de emoção. Devia ser ele deitado no chão e nãoDuncan.

   Levou um momento para Logan para sentir a magia mie em torno dele. Ele sacudiu a cabeça e olhou por cima do ombro para encontrar um grupo de seis druidas, dois homens e quatro mulheres, observando-o.

   Uma das mulheres mais jovens com cabelos longos e escuros se aproximou dele. —Sentimos Deirdre. Sinto muito não chegar a tempo de ajudar a salvar o seu amigo. 

   —Brenna, —gritou um dos homens que estavam ao lado, os olhos negros se estreitaram com nojo de Logan. Ele segurava um cajado nas mãos, obviamente, um líder entre os druidas.

   Logan se levantou e se virou para os druidas. —Você sabe o que eu sou?

   O líder deu um aceno de cabeça. —Você não é bem-vindo aqui, Guerreiro. Nós estamos observando você há algum tempo. Minha filha acha que suas intenções são boas. Mas eu sei qual a verdadeira natureza de sua espécie. 

   Logan apertou a mandíbula. Suas emoções estavam muito cruas, muito expostas para ele distribuir seu charme habitual. Precisou de todo seu autocontrole para não mostrar aos druidas exatamente qual era a verdadeira natureza de um Guerreiro.

   Mas ele se agarrou a algo que o líder disse. —Você estava nos observando?

   Naquele momento, o chamado de um peregrino soou acima dele momentos antes do magnífico pássaro voar sobre os druidas.

   —Ah. Eu entendo, —Logan murmurou. —Você tem nos espionado. 

   —Observado. —disse Brenna séria. —Eu vi você lutar com os wyrran e salvar os druidas. Eu vi você lutar com Deirdre. Com minha magia eu sou capaz de ver através dos olhos de um animal. O falcão me permitiu usar seus olhos para que eu pudesse aprender mais sobre você e os outros Guerreiros no Castelo MacLeod.

   Mesmo que Logan tivesse a resposta para o falcão, ela não o satisfez. Nada poderia satisfazê-lo até levar corpo de Duncan para Ian.

   Logan apertou os olhos. Quando os abriu, ele virou-se para o líder. —Ouça a sua filha. Ela fala a verdade. Estamos travando uma guerra contra Deirdre. 

   —E não estão fazendo um trabalho muito bom.—respondeu ele.

   —Quem é você?— Logan perguntou.

   —Kerwyn, líder dos druidas de Eigg.

   Logan levantou uma sobrancelha, não ficara impressionado. —Nem todos os Guerreiros são iguais. Quanto mais cedo você acreditar nisto, mais cedo nós poderemos vencer essa guerra. Acho que quanto mais tempo druidas como vocês esperam, mais druidas morrem. 

   Ele se virou e olhou para o corpo de Duncan e pensou em seus irmãos no Castelo MacLeod. Não havia dúvida de que Ian já sabia que a ligação entre ele e Duncan fora rompida. Logan já tinha desperdiçado tempo suficiente. Ele precisava voltar para o castelo.

   —Por que você veio aqui?—Brenna perguntou suavemente atrás dele.

   Logan virou a cabeça para o lado. —Isso não importa mais neste momento. No entanto vou voltar em breve. 

   —Você não será bem-vindo. —declarou Kerwyn. —Considere-se avisado, Guerreiro. Nós vamos agir na próxima vez que colocar os pés perto da nossa ilha. 

   Logan passou a mão pelo cabelo antes de pegar Duncan em seus braços, os druidas esquecidos. Seu amigo e companheiro Guerreiro merecia um enterro apropriado, cercado por amigos e familiares.

   Logan levaria Duncan de volta ao Castelo MacLeod e Ian.

   Uma pontada de preocupação apertou a barriga de Logan. Com Duncan morto, Ian iria sofrer toda a força de seu deus.

   Logan começou a correr. Ele tinha que correr mais rápido do que jamais correra. O tempo era essencial.

  Capítulo Trinta e Oito

   Ian estava sentado com os outros no grande salão se preparando para jantar. Ele estava rindo de alguma coisa sobre a qual Arran e Camdyn estavam discutindo quando aconteceu.

   Foi como se uma lâmina de gelo o cortasse ao meio. O elo que sempre o unira a Duncan foi cortado. Desapareceu. Sumiu.

   Havia apenas uma coisa que poderia fazer aquilo, a morte. A dor que rasgou Ian foi esmagadora. Ele tentou se levantar da mesa, mas conseguiu apenas tropeçar em sua pressa.

   Ele gritou de raiva e tristeza enquanto suas presas enchiam a boca. Ele não conseguia aceitar que Duncan morreu que seu irmão gêmeo já não estava com ele.

   Ian podia ouvir os outros ao redor dele, suas vozes e preocupação, enquanto tentavam entender o que estava acontecendo.

   Mas Ian estava perdido em sua dor.

   Enquanto ele gritava de angústia, seu corpo enrijeceu. Seus músculos se recusavam a se mexer, enquanto suas presas e garras cresciam. Farmire, o deus da guerra, se enfureceu dentro dele.

   Uma fúria como Ian nunca tinha sentido o engoliu. Ele queria morte e sangue. Mas mais do que tudo, ele queria vingança por seu irmão.

   Quem quer que o tenha matado sofreria.

   E Ian iria começar com quem deveria ter cuidado de seu irmão, Logan.

   Arran olhou de Ian para Quinn enquanto todos lutavam para manter Ian no chão. Ele lutava impiedosamente, seus rugidos ensurdecedores.

   —O que está acontecendo com ele?—Lucan perguntou.

   Arran suspirou quando Quinn deu um pequeno aceno de cabeça. —Deve ter algo a ver com Duncan. 

   —Não foi algo simples. —disse Marcail. —Eu vi Duncan reagir da mesma forma quando Ian estava sendo torturado em Cairn Toul. 

   —Isso é diferente. —disse Quinn. — Isso é...

   —Assemelha-se a maneira como eu lembro que reagi quando meu deus foi libertado. — Ramsey terminou.

   Os Guerreiros trocaram um olhar, a percepção tácita varrendo o salão. Duncan estava morto.

   —Quem?—Fallon perguntou colocando todo o seu peso sobre os ombros de Ian para mantê-lo para deitado.

   Broc resmungou. —Você sabe quem. Deirdre. Ela me disse que ia matar Lucan e Fallon para que o deus que vocês três dividem fosse apenas seu. 

   —Santo Inferno! —Quinn murmurou.

   Hayden, o maior dos Guerreiros, estava praticamente sentado em cima de Ian. —Isla!— Ele falou para sua esposa. —Use a sua magia!

   Como um, os druidas do Castelo MacLeod avançaram e concentraram a sua magia sobre Ian. Em questão de segundos ele estava inconsciente.

   Galen levantou-se e enxugou a testa com as costas da mão. —O que vamos fazer com ele agora? Quando ele acordar, vai ser a mesma coisa. 

   —Sim. — disse Ramsey. —Ele está sofrendo com a perda de seu irmão, mas mais do que isso, seu deus está tentando assumir. A raiva de Ian pode muito bem permitir isso. 

   —Merda!—Fallon disse que ele se levantou e socou a parede, seu punho passando a pedra. —Nós não precisamos disso agora. 

   Lucan soltou um suspiro cansado. —Se Duncan está morto, devemos presumir que Logan também está?

   —Eu não tenho certeza. —respondeu Quinn. —Deirdre poderia tê-lo capturado. 

   —Capturado ou morto. De qualquer maneira, é uma grande perda—disse Camdyn.

   Arran passou a mão pelo rosto. Ian, Duncan, e Quinn tinham sido seus amigos mais próximos, enquanto eram prisioneiros de Deirdre. Saber que um deles se foi para sempre era inconcebível.

   Quinn bateu no ombro de Arran. —Duncan será vingado.

   —Eu não tenho nenhuma dúvida. —Todos no Castelo MacLeod eram uma família, uma família muito unida. O que você faz a um, você faz a todos. —Eu temo que nós vamos perder Ian também. E se ele não puder controlar a adição da parte de Duncan do seu deus? 

   —Ele o fará. Eu sei disso. —Quinn olhou para o agora calmo corpo de Ian. —Se alguém pode, é Ian. Ele teve dois séculos para entender seu deus. A metade de Duncan deve ser fácil de controlar quando Ian conseguir diminuir sua dor. 

   A sala ficou em silêncio quando cada um deles percebeu que as próximas semanas e meses vendo viam Ian lutar seriam muito difíceis.

   A porta do castelo foi aberta e Logan entrou um corpo pendurado por cima do ombro. Ele estava coberto de sangue. —Onde está Ian? Eu trouxe o corpo de Duncan para casa. 

   —Então ele está morto. — Fallon disse suavemente.

   Logan assentiu. —Foi Deirdre. Ela tinha três Guerreiros com ela, um dos quais era Malcolm. 

   Larena arquejou e se virou para Fallon que pôs seus braços em volta dela. —Não. Não Malcolm. 

   Logan sabia que Larena e seu primo eram muito próximos, mas todo mundo precisava saber o que tinha acontecido. —Malcolm deu o golpe mortal, Larena. 

   Mal as palavras saíram de sua boca e o ar começou a brilhar em torno de Ian.

   —Afastem-se—Logan gritou. —Todo mundo afaste-se. 

   —O que é isso?— Broc perguntou quando puxou Sonya para longe de Ian. —A magia parece... Errada. 

   Logan encolheu os ombros. —Eu não sei, mas eu vi isso cercando Deirdre, os wyrran, e os Guerreiros. E então eles se foram. 

   O salão foi tomado pelo silêncio, todos assistiram o brilho envolver Ian. Então, em um piscar de olhos, ele também se foi.

   —É Deirdre! —disse Lucan.

   —Não!—Isla disse firme. — Essa magia era... Diferente. É preciso um druida muito poderoso para lançar um feitiço de longe. 

   Logan assentiu. —Ela está certa. Deirdre ficou furiosa quando o sentiu. E ela lutou contra ele. 

   —Algo mais poderoso do que Deirdre?— Ramsey disse, pensativo. —Este não augura nada de bom. 

   Broc engoliu em seco, enquanto observava os druidas cercarem o local onde Ian tinha estado. Tanta coisa havia acontecido. Com Deirdre eles sabiam o que esperar, sabiam o que ela estava fazendo. Ela pode surpreendê-los de vez em quando, mas pelo menos eles poderiam adivinhar qual seria seu próximo passo.

   Se havia alguém com quem teriam que lutar primeiro eles tinham que descobrir quem era. E por que, de repente, fizera uma aparição diante deles todos.

   O feitiço tinha um cheiro acre. Um sinal de magia negra. Sonya virou-se para Broc, o rosto pálido. Isla apertou o peito, e Reaghan colocou a mão na parede para se firmar.

   —O que está acontecendo?— Broc perguntou através dos dentes cerrados.

   Hayden foi para Isla. —Eu também gostaria de saber. Eu sinto medo de Isla .

   Reaghan esperou até Galen colocar um braço ao redor dela antes de dizer: — Magia negra muito potente. O feitiço é muito complicado. 

   —É um feitiço que eu ouvi falar, mas nunca conheci ninguém que se atreveu a usá-lo. —explicou Isla.

   —O que é isso?— Quinn exigiu.

   Sonya levantou o rosto para Broc. —É um feitiço que leva alguém através do tempo. 

   Era como se todo o ar tivesse sido sugado para fora do castelo. Para um instante Broc não conseguiu respirar. —Como? Por quê? 

   Arran mexeu os pés, suas mãos abrindo e fechando. —Encontre Deirdre, Broc. Você é o único que pode nos dizer se ela realmente foi levada através do tempo. 

   Broc beijou o topo da cabeça de Sonya e lançou seu deus. Índigo coloriu sua pele e suas asas brotaram de suas costas. Ele pensou em Deirdre, e pela primeira vez ele não a encontrou imediatamente.

   O suor escorria de sua pele enquanto o seu poder de Deus corria por ele, procurando por Deirdre através do tempo. Os músculos de Broc travaram, o seu corpo tremendo com o esforço. Mas, então, ele a encontrou.

   Sua trilha era fraca, mas não foi isso que fez seu estômago revirar. Era o conhecimento que de fato havia sido puxado através do tempo.

   Ele voltou sua atenção para procurar Ian. Demorou mais tempo que para encontrar Deirdre, e quando conseguiu suas pernas mal conseguiam segurá-lo.

   Broc abriu os olhos e olhou para cada indivíduo no castelo. —Deirdre está há quatro séculos no futuro. Ian também, embora não esteja com ela. 

   Os joelhos de Marcail se dobraram. Quinn ajudou-a em a se sentar, sua mão protetora sobre seu estômago distendido.

   —Ela não é mais uma ameaça, já que não está aqui. — disse Cara.

   Ramsey balançou a cabeça lentamente. —Se isso fosse verdade. No futuro, tudo pode mudar. Nós não temos ideia de quem levou Deirdre para o futuro, ou por quê. 

   —Nós não sabemos por que Ian foi levado também. —disse Logan. —Eu sei que foi a mesma magia. Isso não foi que tudo o que aconteceu em Mallaig. Eu encontrei o falcão, ou melhor, quem o estava controlando. É um grupo de druidas de Eigg. A que é capaz de ver através dos olhos do peregrino chama-se Brenna. Eles sentiram a magia de Deirdre e vieram lutar contra ela. 

   —Só que ela foi levada. —disse Camdyn.

   Logan assentiu. —Os druidas de Eigg estavam nos observando para ver o que íamos fazer. Eles não confiam em nós o que foi deixado claro pelo seu líder, Kerwyn. Mas acho que isso não importa. A única opção que temos agora é seguir Ian e Deirdre. 

   Lucan soltou um suspiro áspero. —Talvez não todos nós. 

   Logan assentiu. —Esse foi o meu pensamento também.

   —Eu sei o feitiço.— Isla disse no silêncio que mais uma vez desceu. —E com a magia combinada dos druidas aqui, poderíamos ser capazes de fazê-lo funcionar. 

   Reaghan umedeceu os lábios. —Juntos, podemos fazer isso.

   — Embora... — Isla disse enquanto olhava ao seu redor — não haja nenhuma garantia de que os que forem chegarão juntos. 

   Logan se aproximou. —Eu não me importo. Eu vou procurar Ian, bem como a Tábua da Orn. Não importa em que século Deirdre está. Ela ainda precisa morrer. 

   —Inclua-me. —disse Camdyn se adiantando.

   Broc olhou para Ramsey e viu seu amigo se afastar da parede.

   —Eu também.—disse Ramsey.

   O corpo de Arran estava rígido enquanto ele se movia para junto dos outros três. —Deirdre precisa pagar pela morte de Duncan. E em seu estado atual, Ian vai precisar de alguém em que ele confia. 

   Broc olhou ao redor da sala para os outros Guerreiros e suas mulheres. Para os que viajariam através do tempo, passaria apenas um segundo verem o castelo novamente.

   Para todos os outros, seriam séculos.

   Ramsey se virou para Isla. —Você pode fortalecer o escudo em torno do castelo para parar o tempo para os que estão aqui dentro?

   Isla franziu a testa enquanto seus olhos assumiam um olhar distante. —Porque vamos precisar de todos nós para despertar Laria.

   Ramsey assentiu. —Justamente.

   Fallon esfregou a nuca olhando para os quatro Guerreiros que iriam viajar através do tempo. —Tenham cuidado. Nós não sabemos o que Deirdre planeja. 

   —É por isso que precisamos chegar lá rapidamente. —disse Logan.

   Sonya saiu dos braços de Broc para ir com os outros druidas que agora circulavam os quatro Guerreiros.

   Ele não podia ajudar, mas se perguntava se iria vê-los novamente quando o castelo começou a vibrar com a magia. O canto dos Druidas ficou mais alto, mais forte, sua magia realizada.

   Broc desejou ter falado com Ramsey uma última vez. Seu olhar encontrou o olhar prateado de Ramsey. Ramsey deu-lhe um pequeno um sorriso, e então ele e os outros foram cercados por ar cintilante.

   Em seguida, eles foram embora.

   —Boa sorte, meus irmãos—Broc murmurou.

  Epílogo

      Escócia Hoje

   Declan Wallace sorriu e juntou as mãos à frente de si. Todo o seu trabalho, toda a pesquisa com os feitiços tinha valido a pena.

   A grande e temida Deirdre agora estava diante dele. Seus olhos brancos olhando cortantes para ele.

   —Quem é você?— Ela exigiu.

   Declan deu de ombros e deixou seus olhos pousarem em seu corpo esguio e no vestido preto que deixava seu cabelo e olhos brancos mais bonitos. —Alguém que teve muito trabalho para trazê-la para mim. 

   Seus olhos se estreitaram quando sua magia cresceu. —O que você fez?

   —Não há necessidade de tentar usar a sua magia em mim. Ela não funcionará. E eu a trouxe aqui, porque, juntos, o mundo espera por nós. 

   Ele viu as pontas de seu cabelo ondulando ao longo do chão. Ele sabia que ela iria tentar usar a sua magia. Qualquer bom drough saberia. Mas ele não era apenas qualquer drough.

   Ele era a pessoa que iria conquistar o mundo.

   E dominar Deirdre.
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